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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Itealizou-so hontom o despacho conectivo. do _Ministerio, sob a
presidencia do Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidehteda Republica.

- Na pasta da Justiça, S. Ex. assignou o dee' reto que institue no
District° Federal o" Patronato Oficial dos Libera-dos -ou Egressos

Definitivos da Prisão.
Esse _decreto,para cuja elaboração estava o Governo autori-

zado por disposição expressa do art. 3°, n. III, da lei n. 2.21, de
30 de dezembro do 1909, é trabalho do uma eoMmissão do juriscon-
sultos, nomeada- o preSidida pelo Si'. Ministro, a -qual, nas suas
reuniões, tornou bem ciar° .o alcance_ social doPatronato, como
instituto indispensavel a qualquer regirnen penitácia.rio e com-

,Plementar das Medidas . de moraliiáçãe de reformas iniciadas e
Proseguidas na vida earceraria. .

II	 Tanto assim é que em todas as cidades civilizadas existe hoje
referido Patronato, funecionando em muitas junto aos adiados

das penitenciarias coastituindo um dos mais eInCaZeS èlementos_
contra a reineidencia.

Si bem devesse ser de iniciativa particular, a necessida.destir-=
gente de auxilio e assistencia aos egressos justifica a instituiçã,o do .
Patronato mesmo com o caracter oficiai.

O respectivo decreto só cogita do egresso definitivo, por isn
que o livramento condicional, de que tratIm os arts 50, 51 o 52 da
nosso Codigo, não ponde ainda ter execução pela inexistencia entro
wiis de peailencia.rias agricoias, a que se refere o primeiro desses
artigos.

Na pasta da Agricultura, fui objecto de detido exame o estado
das obras do a laptação o embellezamento que estão sendo
executadas nos proprios naciones, Jardim Bota.nico e Museu.

O :Sr. Ministro informou ao Sr. President° que a execuçãe
tios as obras, iniciada em julho, e motivada pelas exigencias dos
serviços creados pela reforma daquoilas repartiçõos dependentes
do Min'sterio da Agricultura, prosegue Com actividade.

Devido á construcção de um grande canal reator das aguas
do rio M lC1CO3 e de aterros e drenagens feitOs. às margens desse
rio, a área do terrenos utilizavels de Jardim Botanieo foi a,2croseida,

-de cerca de 123.593 metros quadrados.

Foram construidas , duas estufas com superstractura do forro
e revestidas de vidro estriado, duplo e colorido, para acclim.tçã.o
do plantas exoticas ; e não só os edificios do , tina,dos á administra-
ção, bibliotheca, laboratorio; de chimica agricola, do physiologia
vegetal e ensaios de sementes, museu e postos metereologiee e po-
licial, como o berhorio, ki,,spies, pontes rustieas, canteiros o mais
dependencias do Jardim foram completamente reformados.

No Museu Nacional, foram construidos tanques para plantai
aquaticas, estufas, Mosques e vaias empedradas para escoamento
das aguas, achando-se essas valas ligadas ao rio Maracanã por
uma galeria de cimento armado que atravessa a rua Francisco
Eugenio, e uma . calica do agua para abastecimento a todas as ruas
do novo Horto Botanico ; e executados traio:Ilhós de drenagem e
cmn xlisação em uma área approximada do 40.000 metros qua-
drados.

Todo o etlificio principal foi refornutlà e dividido, de modo a
ficar perfeitamente a.ttendida, a necessidade da installação conve-
niente dos novos laboratorios de entomologia agrieola, phytopas,
thologia o chimica, vegetal, creados pela ultima reforma e que teeni
por objectivo, respectivamente, o estudo (1'.:s insectos, indigenas
ou exoticos, nocivos s ou uteis á agricultura, a pesquisa, systema-
Uca. das mo l.estias das plantas e dos meios proprios para debek
lal-as e a analyse dos productos do origem vegetal, bem como a
determinação dos prineipios activcs das plantas da nossa flora.

. A inauguração dessas obras dar-se-ha em outubro proximos
Informou ainda que, pelo vapor Zeland chegou da Europa a

segunda partida cio animaes de raças destinados ao Posto Zoot0-
:-
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clinico Federal de Pinheiros, tendo vindo diversos rept oluctores
'de alto valor.

	

,	 -	 .	 .

1
i Cs animae.s b xinos são em numero de 35, assim discriminados:

2,Dous touros e tres novilhas de raça Red, Poled, de talho.
.' Cinco touros e dez novilhas, da raça hollandeza, leiteira.

Cinco touros e dez novilhas, da raça Flamenga, leiteira,.

i Chegaram igualmente, com o mesmo destino, 23 gallinaceos.--- -
das raças Orpington e Minorca.
'-' O Sr. Ministro da Fazenda communicou ao Sr. Presidente que,
a convite da Commissão de Finanças do Senado, compareceu á
'ultima reunião por dia realizada, onde prestou as informações que
' lhe foram solicitadas, em relação á taxa cambial.

Nessas informações salientou que a elevação da taxa de
cambio no mercado se tem feito gradualmente, pela influenc i"
natural da exportação e da °Irada de lettras, sem a menor inter-
venção do Governo ou auxilio d3 recursos ao Banco do Brazil.

Os elementos já conhecidos mostram que a exportação do café
e da borracha poderá fornecer nos mezes, que se seguem ao actual,
abundante prov:são de lettra,s.

Quanto ao café, sendo avaliada em 10.500.030 saccas a expor-
tação pelo porto de Santos, foram até aqui exportados apenas
3.850.000 saccas, restando ainda 6.650.090 saccas que devera°
produzir, approximadamente, ao preço miniino de .f.:, 2 1/2 por
El teca, £ 16 .G25 .000.

A futura safra da borracha, sendo calculada em 45.090 tone-
ladas, poderá por sua vez produzir cerca, do 5,,', 30.000.000,
tomando-se um preço médio inferior ás cotaçõn actuaes.

	

•	 O mercado de café está muito firme no Rio, sendo o preço do
tapa 7, por 15 kro s , de 8$300, contra Gvoo no armo passado.

Em Santos estão muito firmes de 5$90 para o typa 4 o 5$500
para o typo 7, por 10 kilos, contra 3$950 e 3$650 no anno passado,
sindo de 2.004..914saccas o stoc'k .a. ctia,1 em Santos.

As noticias do exterior mostram alta continua de preços em
tolos os mercados, sendo as ultimas de 2 francos no Havre, 1 a 1 1/4
jfe,tig em Ila,mburgo, e 15 a 19 pontos em Now-York.

O stock da borracha em Mantos é de 220 tmeladas e no Pard,
de 74) toneladas, o o preço d3 venda 7 sh o 6 d Dessas duas praças.

No mercado de cambio Os saques bancados são realizados a
18 d 1/4, com retrahimento de lettras de exportação, nestes ulti-
mos dias.

Os Rescission Bonds subiram em LO ulres, do 89 1/2 a 90, e os
titu'os do 4 o/., do 1880, a 01 1/2.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECW,TO N. 2.:59—DE 21 DE SETEMBRO DE 1910

Dá o caracter de agente politico ou diploma tico ao consul geral
no Egypte, sem vencimentos

O Presidente da Republica dos Estados Unido §	 Brazil:
Faço saber que o Congrets) Nacional decretou e eu sancciono

resolução seguinte:
Art. I.° Ao eonsul geral no Egypto é dado o caracter do

Agente politico ou diplomatico, sem vencimentos.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Jameiro, 21 de setembro de 1910, 89 0 da ludepenilencia e

r, ;2• da Republica..

NILO PEÇANBA.

.Rio-Dranco.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.216—DE 15 DE SETEMBRO DE 1910

Approva a nova tabella para a distribuição de fardamento aos ino
feriares e praças do batalhão naval

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que lhe expoz o vice-almirante ministro da Marinha,
resolve approvar a tabella que a este acompanha para a dis-
tribuição de fardamento aos inferiores e praças ao batalhão naval,
ficando revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1910, 80° da Independencia
22° da Republica.,

NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Faria de Alencar. \

Tahella para distribuição de fardamento aos inferiores e praças
do Batalhão Naval

Peças de fardamento

O

Uniforme ee grande gala

Dolinan 	
Calça 	 1
CapacPte 	 1 —
Platinas (par) 	 1
Luvas (par) 	 1

Panno

Capote 	   1 1111•n•

Dal mau 	 1 1
Calça 	 1 1
Gorro 	  	 1 .1n•

Brim branco

Dolman 	 2 9
Calça 	 2 2
Capa para gorro 	 1 ••••-•,

K a ki

Dolman 	 2 2
Calça 	 2 2
Capa para gorro 	 1 1

Algodão

ceroula,: 	
Camisas (o) 	
Colhi rinhos	 	
Camisas de meia 	
Meias (par) 	
Fronhas 	

2
2

2
2
1

2
2
3
2
2
1

-1

Couro

Sapatos (par) (2a) 	
	 3

Diversos

Colcha branca 	 1
Cobertor de lã... 	 1
Ac.dchoado 	  - 1
Maca 	 1 -1- 1
Travesseiro 	 1 ^ 1

ousnav AÇõES .	 .
1. 5 As praças receberão o primeiro semestre que lhes com-

petir seis mexes depois de alistadas. Quanto, porém, ao segunde;
semestre a que tiverem direito, só o receberão nas ériceas mar.



s.
• Fadas nesta tabella•o depois de decorridos, pelo menos, nove 'nozes
elo dia dos sesta alistamentos.

• . 2." Os tres.pares do sapatos a que as praças teoria direito em
cada semestre e ao assentar praça serão distribaidos - um de dous

•pra dous mezes.
'	 3•° Os semestres pira 03 inferiores serão iguaes aos das
aunais psaçis, cem as seguintes alterações:

a) ao serem promovidos receberão uma mala, um .bonet, duas
camisas çle plastron, u:na divisa de galãa o duas de panna;

b) as diVisas do galão terão a duração 'de does annos e as
do patino e o bonetsa de um anno;	 •

c) as camisas serão camisas do plastron.
4.' As praças ao serem promovidas' a Cabos receberão tres

divisas, uma do galão para o 1° uniforme e duas de patino para OS

•demais, todas com a mesma duração que as dos inferiores.
5. 4 Os gorros terão as capas volantes e nas extremidades da

fita ancoras de fios dourados.
, 6." As perneiras não fazem parto do semestre; serão das arre-

cadações o distribuidas ás praeas por occasião do desembarque, etc.
Ministerio da Marinha. Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1910.

-Alexandrino Piaria de Alencar.

DECRETO N. 8.233 - DE 22 DE S1-..TEM11110 DE 1916"

Approva o regulamento do patronato oflicial dos liberados ou
„,	 egressos definitivos da prisão no District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida pelo n. III do art. 30 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1939, resolve approvar para o
patronato (inicial dos liberados ou egressos defiuitivas da prisão

• na District° Federal o regulamento que com este baixa assigindo
pelo ministro de Fatado da Justiça o Negocies Interiores.

• ; Rio de Joeiro, 22 de setembro do 1910, 89 0 da Itlepondencia
c 220 da Iepubliea.•
-

NILO PEÇANNA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

-	 e
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Art. 1. 0 Fica instituido no District° Federal o patronato oficial
„dos liberados ou egressos definitivos da Casa de Correcção, da Co-
lonia Correccional do; Dstis Rios o da Casa de Detenção.

Art. 2.° O patronato será exercido por uma cornmissão cona-
posta dos direstsres desse: estabelecimentos, da procurador cri-
minal nesta secção federal e do procurador geral do Districte, -sob
a Presidencia do ministro da Justiçs o das Negaceos Interiores. Ser-
virá de secretario o °Metal de gabinete do ministro, por este desi-
gnado'.

Art. 3.° A commissão reunir-se ha no Ministerio da Justiça e
dos Negocies Interiores, orlinariameate uma vez por mez e extra-
ordinariamente mediante convosaça o do presidente. As suas delibe-
-rações serão tomad Is por msioria cio votos ; toado 'o presidente o
-voto de desempate o excepcionalmente o direito de veto.

Art. 4.° Lavrar-se-ha uma acta das deliberações da commissão,
em livro authenticado pelo presidente.

Ar. 5.° Do director ou administrader de cada estabelecimento
receberá a commissão todas as declarações constantes da matricula
dos proses que obtiverem, para a familia, ou para si proprios, o pa-
tronato, o os demais esclarecimentos neceasarios ao desempenho de
sua missão. Todas essas informações serão eseripturadas em livro
especial e tambem authenticado pele presidente.
• Serão encarregados da escripturaçao os Stinccionarios da dire-
ctoria geral de Justiça designados pelo ministro,os quaes perceberão,
a titulo de serviços extra,ordinarios,a gratificação fixada polo mesmo
Ministi o.

Art. 0. 0 Organizar-scalia annaalmente a estatistica dos libe-
rados, determinando-se os que houverem sido admittid is ao patro-
nato, a occupação a que se destinarem e os resultados obtidos.
Do relatorio do Ministerio da Ju tiça e dos Negocies Interiores
deverá constar essa estati-tica..

Art. 7. 0 Desde a entrada em qualquer dos estabelecimentos,
deverá o preso ser objecto dos cuidados especiaes da commissão do
,patronato o principalmente do respectivo director ou ad min stsador,
'quer no interesse do preso, quer para a observação iiidispenaavel
attestação futura da sua regeneração ou emenda.

Art. 8.° Si da matriculado preso constar que tem elle familia
. illegitima, convirá promovera coas discrição, a legitirFeteão

nos termos da legislaçao civil o da religaa,o , do- mesmo-preso. ' - • -
• Art.- 9.° Legifirnada• a rdn' il , a ou verificada a sua anterior,

alegitimi Jade, deverá a -commissão inforrna,r-so-:da , sua -situaeão
-_eóononsicas • •

_ Art. 10.- O salario do preso, cujo importancia dependová da
classe a que elle pertencer, será, em regra, dividido em tres partes:
uma, que se recolherá-ao Thesouro o contribuirá para oa-custeio
da Penitenciaria ; outra, para, durante o tampa da prisão; Ser em
pregada em proveito do condemnado ou do sua familia, po iendo
dessa parte disponivel Ser descontada a quantia correspondente a
um, deita ou mais dias de salario, como providencia de caracter

; outra, finalmente, para ser entregue, por partes, aos
liberados, pela commissao do patronato.

Art. li. Si, porém, as pessoas da família que viviam sfii
guarda e protecção do preso se acharem ,em estado de pobreza, o
sabido será o dobro do que elle perceberia em situação diversa e .
integralmente destinado á sustentação delias, si forem morali-
zadas ,e dignas e residirem no Brazil. 	 ,

Art. 12. Si a familia não residir xá Brazil, Pertencer-lir-hão
semsnto duas terças partes do s dado do presa, devendo a outra
parle constituir o pema° do reserva, que a commisão entregará
opportunamente o por quotas ou fracções ao liberado.
- Art. 13. Si houver filhos rneneres em abandono, serão reco-
lhidos á Escala Premanitoria Quinze de Novembro, observado o
processo de internação estabelecido no respectivo segui mento, ou
-a outros estabelecimentos congenerea fundados pelo pader publico
ou pela iniciativa particular.
• Art. 14. Pravisoriamente serão as crianças recolli!das desde -
,logo á Escola dos Menores Abandonados para ahi aguardarem a in-
Iternação definitiva em outros estabelecimentos.
"	 Art. 15. Com a nocessaria antecedencia„ deverá a commissãa,

accôrdo com o pres providenciar de modo que, no d:a do
livramento definitivo, se lhe depare ocoupação boaada com a
remuneração suslicienta às necessidades de sua condição Tados
as pes•oas, que contratarem coai o Governo serão obrigadas, par
uma clausula especia', a reservar legares para 03 lib vastos cujo
exemplar procedimento puder ser attestado pela commi,sIo - nos
serviços e obras que forem realizados e.n cumprimento dos re pe-
'ctivos contracto,.

Art. 16. A commissão procurará obter frequentes informações •
-sobro o procedimento dos liberados admittidos ao patronato e sobro
as condições em que elles .43 acharem, para protegei-os, conto fôr
acertado, emquanto o merecerem , pela correcção do seu pro-
cedimento.

.	 Art. 17. Si fôr conveniente, a commissão promoverá a repa-.
Ariação ou a exaatriação do liberado, fornecendo-lhe as garantia
indispensa,veis oara esse fim.

Art. 18. Si houver inconveniente na adoação de qua.lquee
dessas medidas ou si fôr impossisel. adopta,!-as no mesmo dia do

, livramento definitivo, poderá o liberado sor admittido na Colou ia.
de Livres Trabalhadores, que será tularula em um dos suburbios'
desta capital, observando-se o regimen decretado para a sita s.:
acha encravada na Colonia, Correccional dos Deus Rios, eem
modificações feitas na presente regulamento e os additamentos
constantes do seu regimento interno.

Art. 19. Nenhum colono poderá ausentar-se do estabeleci-
mento sem plévia, licença do director. Si tiver familia, poderá
ausentar-se, concluido o trabalho do dia, e permanecer fera da co-
lada nos domingos o dias feriados, precedendo Cambiam licença do
director, que a concederá ou denegará em cada caso individual,
conforme parecer convenieate.

•Art. 20. Na colonia haverá, além do trabalho agrícola, oiti-
eines para o trabalho industrial.

Art. 21. A permissão para peamanscas iii calonia pilerá ser
renovada até que se obtenha, falsa delia, o trabalho de que carecer
o liberado.

Art. 22. Na colonia po lesão tambem ser admittidcs homens
validos, nacionaos ou estrangeiros, sem antecedentes judiciados,
que se acharem sem recursos e sem trabalho, desde que se submet-
tam ao regimes' nella estabelecido.

Art. 23. As mulheres liberadas definitivamente serão admitti-
das por iniciativa da commissão, si o pedirem e merecerem, em
casas ou estabelecimentos particulares adequados.

Art. 24. O preso que pretender o-patronato para si individual-
mente ou para sua familia; caso não se haja providenciado nos ter-
mos dos arts. 8 e seguintes, drigirá ao Ministerio do Justiaa o dos
Negocies Interiores uma petição assignada por elle proprio, ou a
s•u rogo, si não soubar ou raio puder esarever. Indicará o seu nome,
idade, naturalidade, nacionalidade, profissão, domicilio e estado.
A• petição- o seu deferim3nto ou indeferimento • nãO serão publi-
cados.

Art. 25. Não serã,s admittidos individualmente ao patronato
senão os liberados que houverem dado provas de emenda, durante
a Vila carceraria.
- Art. 26. Cumpre =missão promover o acceitar a collabo-

•ração -de -todas as peeseas - e aseaciaçães que alignameate se iate-.
resea'rens	 pela obra. do patronato.. 	 •	 4: 1

siri. 27. Revogam-se as .disposiçoas em contrario.. .-

de -Janeiro; 22 de setembro de 1910.-;Esnierádino Ban.:
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Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 22 do corrente moz de se-
tembro, foi ' declarada sem effeito a remo-
ção do Consal Geral de l a classe Sr. bacha-
rel Arthur Teixeira de Macedo do Consulado
Geral em Hamburgo para o cm New-York,
e removido d'aquelle para ó Consulado Ge-
xal em Lisboa.

Por decreto de igual data, foi removido o
Consul Geral do 1^ classe Sr. Manoel Jacin-
tho Ferreira da Cunha do Consulado Geral
em Lisboa para o em New-York.

••n•nnn••••11

Ministerio da Agricultura
Industria e Com inercio

Por decretos da 15 do mez corrente e
cartas-patentes ns. 6.231 e 6.232, foi con-
cedido privilegio de invenção, pelo prazo de
15 annos, resalvando o Governo os direitos
de terceiro e a sua responsabilidade quanto
á, novidade e utilidade das respectivas
invenções, a Luis Maria 'barra Garcia,
argentino, agrimensor, domiciliado em
Buenrs Aires, Republica Argentina, e repre-
sentado pelos seus procuradores Moura &

brazileiros, agentes de privilegies o
domiciliados nesta capital, para «um engato
automatico para ferro-carris» e soma ala-
vanca de contacto articulada (1roiley)».

— Por outp s da mesma data e cartas-pa-
- tentes, foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo dito prazo e sob as mesmas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados pelos SCU3 procuradores Leclerc
tSc Comp., brazileiros, agentes do privilegios
o domiciliados nesta capital:

N. 6.233, Bernardo Morelli, brazileiro,
engenheiro e industrial, domiciliado em
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «um novo typo de pavimento em ma-
deira, denominado Assoalho S. Paulo»

N. 6.224, Lopes, Sá & Comp., firma bra-
ziloira, negociante o industrial, estabelecida
nesta, capital, para «um novo systema de
acondicionamento do fumo em corda, em
caixas de madeira»;

N. 6.235, Luiz Daniel Baronto, bra,zileiro,
funccionario publico, domiciliado na Barra
-do Pirahy, Estado do Rio do Janeiro. para
«um novo apparelho torrador de café, de-
nominado Torrador Barontos ;

N. 6.236, João Eugenio Ss Comp., firma
brazileira, indu-trial, estabelecida em Cari-
tyba, Estado do Paraná, para a wapplicação
nova da palha de centeio, arroz, aveia,
trigo e outras gramineas ou cereaes á, fa-
bricação de capachos denominados Vis
etorias

N. 6.237, C. C. Stockle, norte-americano,
negociante e industrial, domiciliado nesta
capital, para <um novo systema de pente
para toucador» ;

N. 6.238, Luiz da Silva Prado, brazileiro,
engenheiro domiciliado em S. Paulo, capi-
tal do Estado do mesmo nome, para «um
novo processo de fabricação de tijolos de cal
e areias;

N. 6.239, Th. Goldschmidt, firma allemã,
industrial, estabelecida em Essen-Ruhr, Al-
lemanlia, para som appareiho para alinhar
e apertar, um contra o outro, os extremos de
dous trilhos, para os soldar, topo a topo, por

'ealdeaçãos;
' N. 6.240, Robert Macphorsen, engenheiro
domiciliado em Brondesbury, e • William
Edxvin Heys, technologista; domicil iado em
bushey,Inglaterra, ambos subditos britanni-
.6s,para 'um novo proceán de fabricar. sabão
mar. luis induatriaess,

—Por outro da, mesma data foi concedido
ao Dr. Carlos Pereira de Sá, Fortes, brazi-
loiro, medico, agricultor, 'criador O indus-
trial, domiciliado em Barbacena, EStado de
Minas Genes, o representado pelos seus pro-
curadores, os referidos agentes do privile-
gios Leclerc & Comp., privilegio dos me-
lhoramentos que introduziu na sua invenção
de um apparelho especial para tratamento
e uniform-zação de manteigas de typos dif-
ferentes, já privilegiada pela carta-pa-
tente n. 5.734, de 5 do maio de 190.), em-
quanto e ot t vigorar, resolvando o Governo
os direitos de terceiro e a suo. responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade dos ditos
melhoramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de setembro dc 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados lorazileiros Augusto
Leuba, natural da Suissa, residente no Es-
tado do Amazonas, o Jesus Gonçalvw, natu-
ral da Hespanha. residente nesta cidade.
Itemetteit-se a pcirtaria do 1° ao governa-
dor do dito Estado.

Foi nomeado o Dr. Oscar de Aranjo Jordão
para o cargo de delegado fiscal do Gover-
no junto ao Gymnasio Barão ou Rio Branco,
em Ribeirão Preto, no Estado do São Paulo.

Declarou-se ao Ministerio da Guerra, para
os fins convenientes, que deixa de servir á
disposição do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores o capitão Sor oel Barreira,
exonerado, por decreto de 6 do corrente
mez, cio logar do 1 0 sub-prefeito do Alto
Punis.

Foram dispensados das aulas d.a• revisão
os alumnos do 6° anuo do -e<y" ceii Cityabano,
visto não ter sido ainda approvado o respe-
ctivo programma.

RegtlCr int entos despachados

Luiza Braga Netto, pedindo a admissão do
um menor no Instituto Benjamin Constant.
—Deferido. Dirigiu-se aviso ao director do
referido instituto.

José Nabor • Pacheco Jordão Junior e ou-
tros, alumnos do curso do conjuncto do In-
stituto de Sciencias e Letras de S. Paulo, pe-
dindo permissão para prestar exames nesse
instituto.—Não ha que deferir, visto já es-
tar autorizado o Gyrnnasio S. Bento, em
S. Paulo, a proceder aos exames de con-
juncto.

Manoel JosJ Peixoto.--Complete o sello
dos documentos.

Expediente de 19 de setembro de 1910
DIRECTORIA. DO INTERIOR

Accusou-se recebida o officio-circu!ar do
1° vice-presidente do Estado do Alatto Grosso,
de 18 de julho ultimo, e agradeceu-se offe-
recimento, que fez, de um exemplar im-
presso da mensagem lida perante a Assem-
bléa. Legislativa desse Estado, por occasião
de insta.11a,r•se a 2a sessão da 8a legislatura,
em 13 do maio do corrente anno.

Ministerio da Justiço. e Negocios Interiores,
—Directoria do Interior-2a secção—Ria de
Janeiro, 19 de setembro do 1910—Accusando
o recebimento do offieio n. 102, do 14. do
Corrente mez, no qual communicaes o folie-
cimento do Dr. Luiz da Costa Chaves Faria,

tente da cadeira do clinica dermatológica e;
syphili araphica dessa faculdade, cabe-me
apresentar á congregação os meus senti-
mentos do profundo pesar pelo infausto
acontecimento.— &tudo e fraternidade.—
EsmeraWitto Bandeira. —Sr . director da b• a-
c uldade de Medicina do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dr. Joaquim Pinheiro Paranaguá. —O re=
querimento foi remettido á Recebedoria do
District° Federal, com officio da presente
data, para os fins de que trata o art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 te janeiro de 1(20).

José Maria Toureny, em nome de Carlos
Pereira de Lyra. —Junto a competente pro-
curação.

Eugenio Pirajá Esquerdo Curty e Oswaldo
Montezuma Esquerdo Curty.— Aguardou
opport unidade.

Expediente de 20 de setembro de 1910

DIRECTORIA. DA. CONTABILIDADE

-Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2:274654, fornecimentos feitos, em
julho ultimo, ao Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos

Do 895$, concertos e forneci= o do
moveis á Directoria do Forum -

De 1:657.999, alugueis, relativos a agosto
findo, dos predids ocupados pelas dele-
gacias de sande

De 172$794. gratificação vencida, no pe-
riodo de 14 de junho a 15 de julho e de 22
deste mez a 11 de agosto lindo, polo com-
miss trio interino de 2e classe Ernesto Ma-
chado da Costa

De 26:216$, trabalhos executados no posto
de soccorros policiaes, em construcção na,
Praça Tiradentes, durante o mez de julho

—Transmittiram-se ao Ministe,rio da Fa-
zenda os processos de divida de exercicios
findos, na importancia do 2:858t42, do que
são credores Itodrigues Teixeira & Borges e
A. de Queiroz Petiz.

Expediente de 21 de setembro de 1910
DIRECTORIA Dl JUSTIÇA •

Coo.cedeu-se um anuo de licença, para
tratar de negocios de sou interesse, ao ca-
pitão da la companhia do 7° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional da comarca do
Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro, Ze-
ferino Antonio de Araujo,

—Declarou-se ao juiz federal na se2cão do
Espirito Santo que foram solicitadas do mi-
nisterio da Fazenda, em aviso de 20 deste
mez, providencias no sentido de ser conce-
dido á Delegacia Fiscal no mesmo Estado o
credito de 2:470$ para as despezas com os
ob,lectos necessarios ao dito juizo.

--Foi prorogula, por um atino, a licença
em cujo geso se acha, para tratar do nego-
Cios do seu interesse, o serventuario vita-
lido do 2° officio de escrivão da 1" vara do
orphãos e ausentes desta Capital, bacharel
Camões dos Santos Lima Thompson.

—Foram autorizados:
O general com mandante superior da

Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro a conceder guia de mudança, das co-
marcas de Cabo Frio e de Nova Friburgo
para esta capital, ao major fiscal do 214" bata-
lhã,o (1e. infantaria João Frederico de Araujo
e ao capitão ajudante do ordens do 191°' da,
naesma arma Manoel Albert° da Silva;

Q 'general commaadante da Força. Policia/.
a conceder baixa clQ , serviço, nos termos do
art. 188 do regulamento em vigor, ao sol-
dado Antonio Ferreira do Vasconcellos.
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—Remett ram-se ao juiz federal naseeção
k do Ceará 21olecrotos de 15 deste mez, no-
rItea,ndo supplontes do juiz substituto lb-

:dera! o um ajudante do procurador da Re-
Publin nos municinios de Assaré„aurora,
•Gran:a., Massapa, Pacoty, Sant'Anna, Sant'
'Anua do Cariry e Tinjanua.
, Solicitou-se do pre-idenre do Estado de
S. Paulo, para poder ter andamento a carta
rogatoria expedida, ás justiças da Alloma n'ot
a requerimento do :latiu tri Limeiro. p ira
citação do D. Ma.rtha von Koonigsavald, quo
informe Tuins São 03 procuradores do reque-
rente naquelle paiz, alie do se dto. conheci-
mento disso á logaçã) brazi/eira em Berlim.

Re p • eiime,.1 s (1, mtehados

Theoloro Monteiro da Canho, 1 3 tabelião
do notas e es xivão do crime e jur ,y da co-
marca da Alto Jorna. no Territorio do Acre,
pedindo pagamento de custas a que se julga
com direito.—Maotido o desertei') de 22 de
janeiro do corrente armo.

Domingos Iorio o Pedro R itlovaIlio Leite
Ribeiro, escrivães do Julio do Direito da
22 Vara Criminal e da 1 Pretoria, pedindo
transferencia para a 8a Petoria. —
rito.

João Alvos dos 8 oitos, mu ;!Co d t Força
Policial, pedindo reforma.—Indeferido.

DIRECTORIA. GERAL DE SA.0 run!cx

Reperim2ntos despach idos

• José Pinto de Lima (3' d stricto).—Pr
o que ahiegi.

Antonio Gooçalves Coroei r3 (3^ districto).
Permitfam-se a; divisões de inade.r t só -
mente para escript mio ou ileito ;ite.

Joaquim da Fonseca e outro (E" districto).
—Compareçam á D.:legacia do Sati le.

Francisco da Fnseca 15 Linvi, o (4° dki p i-
ct9). —Appr„va,do nos termos d I. informação.

M trio Jo ;é Cinello ( -ou distrielo).—Apre-
sente o proecto.

Antonio Jonnim Bacilo (5 , districto).—
Deferido nos termos da iirormação.

Antonio Felix do Souza (5' districto).—
SI° coacelidos 60 dias.

Manoel Pereira ( ° districto). — Queira
comparecer i s ação de engenharia.

Antonio Henrique d t silva lt eis (6' distri-
cto).--E' relevada a multa.

ive (33 districtc).—Appr.vado
nos termos da informação.

Cardoso iCt Irmã (o didricto).—Appro-
vado nos t:rmos	 intornmo.ão.

Antonio Pereira do Morais (!3" districto).
• Approvado nos termos da informação,
Ave:Mo Nuaes Gre,:o.e.; (6" (listricto).—

ApproN aio 11O3 te ia) da iie'orillação da
Dr. engenheiro.

Carolina Constan ia do Faria (80 districto).
— Sã9 concedidos	 d ias.

1.n.A •.) da Costi	 orm (9° districto).—Coo-
ceda-se o h ibite-se caso as audições do

• pre lio saiam boas.
Luiz Campos.—Não pó !e sor atendido.
Alfredo Soter de Almeida.—Compareça a

esta directoria.
Jeronyrno Luci° de Almeida Lopes.—Defe-

rido.
• Lanman	 Komp.—Não p ide ser atten-

dido.
Rectificação ao despacho de 23 de agosto

do 1910
José Ribeiro (63 distrieb). —E' relevada a

multa.

•,	 POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

rOr actos do 22 do corrente:
'. Foi dispensado o e.screvent 3 interino do g°
districto Amorico Azevedo. por haver se
aposentado, desistindo do resto da licença
em cujo goso se achava,o escrevente Arthur

.:Çttarani, de Barros, a quem substituia.

• Foram concedidos 3) dias de licença,para
tratamento de - saude, com O respectivo
ordenado, ao fiscal da InSpectoria de Vem-
cuias José Victor do Rego, conforine re-
quereu.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 2 do corrente foram pro-
movi los:

A Vice-Consul em Artiga.s, Republica Ori-
ental do Uruguay, o Chanceller do Consulado
Geral em Lisboa, Sr. Caros Ganam) Coelho
Cintra e a Chanceller do Ctnsulado Geral
em Lisboa o Sr. João Maria da Gama Ber-
quó, ha 19 annos auxiliar nessa repartição.

Ministerio da Fazenda
Por po t trio de 2) do corrente. e á vi.ta,

do que expoz o dei !g alo fiscal do Thesmiro
Nackn 11 iu E-lado do . Para em tele-
gramma e 6 do mesmo inez. foram sus-
pensos eo exercido dos ros .-.ecti vos cargos,
pe tomai) iii letorminado, os agentes fiScaes
doS	 s de coras uno na li a e nt 15a
circums ;ri pç.io; da c,ado Francisco
A . itonio Pinheiro Junior e Bruno Alvares da
toda.

-- Per pOrttria de 21 do mesmo mez. fo-
ram concedidos tres mozes e liceu a ao
CSCrivão da Mesa de Ren Ias do Laguna. Eso
tado de Santa Catharina. Alvaro Pinto da
Cosia Caril lo, para tratar de sua saude
onde lhe c nvier. —

RE TIFICM,a.9

O olMor das ri Dias roderaes (In Curti-
ru:ni, Estado dà \1j e in'iãu, nomeado por
tit lo de 1 de julho uniu°, chania-se •osj
Soam G2de011 o não José Salina Gedeoo.
Ambas, Cirno foi pub:isado.

— —

Directoria do Ga'dnete do The ouro Na-
cional

/-?..9?(Crr.122'3,i los despachadia

Peli Sr. ministro:
Banque Franç Liso e Italienne pour l'Ame-

rique du Sud podindo autàrisaçã1 pua
erear duas; ti gencias, sendo uma nesta Ca-
pital e outra em Santos.—'Jelerido de ac-
cordo com o parecer.

Francisco Jcs: da Costa, 1 0 escripturario
da Alfan ieg k do Livramento, pedindo per-
missão para a nsiguar 50,8 mensacs ao Dr.
Alfredo Guines de Almenla.—oatislaça a
exigenoia do parecer.

Are eido C tbral de Vasconcellos Castro
pedindo oomsação de 4^ escripturario para

Abandega de Manaos.—Aguarde opportu-
n'ilade.

America Foot-13111 Club pedindo, a titulo
peco trio, o terreno nacional á rua General
severiano n. 91.—Imieferido.

Joaquim Teixeira da Silva propondo ar-
rendar por 800$ mensoes a pedreira da rua
Guanabara.—Indeferi•lo.

Rodolpho Kortelt e outros, por seu pro-
curador, pedindo restituição de passagens.
—De accordo com o parecer.

Dr. Adelino da S Iva, Pinto pedindo, por
aforamento, o loto do terreno n 3 á 1113.
Olavo Bilac, Fazenda de Santa Cruz.—Inde-
ferido, à vista d ;parecer.

I Engracit Vila! de A'meida Lima pedindo
1 revisão do seu processo do habilitação ao
1 meio soldo.— Do accordo com o parecer.

--Pelo Sr odirector: •
- Joanna Alves alOoteirõ pedindo entrega
de documentos.— Entregue-se, de accôrdo
com o parecer.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 244 — C insta ido do incluso processo

toaninittido com o vosso officio n. 1.655,
24 de agosto ultimo, que a divida de exerci-
cio z lindo s , na, importa.ncia do 10:Wj$,
que é credor A. Ribeiro foi processada ein
virtude de requerimento em que aquelle
credor pede, não o lin tmento de tal divida,
mas sim certidão do se achar a In sola em
processo, e )go vos digneis prest Lr esclareci-
incutes a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 22 de sel:newo cle 1910

Sr. inspector da Alfaadega do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.738—Communico VJS, para OS devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por ; •tcto de 15
do -correate mez, resolveu autorizar o des-
pacho, livro do direitos, nos termos do
art. 23 , ,§ 23, combinado com o art. 53 das
Proli minares da Tarifa, de 09 caix is,
marca SicMCDS dente ) de um losango
—Corpo do B nnbeiros—Rio de Jan oito,
es. 29/93, 1;28, e 15 ditas marca
esiemens»—Cor o de Bombeiros—Rio de Ja-
neiro, no 76.071/81 e 76.103/5 e 76.108,
pesondo bruto 16.8 3 Mios o enntendo
apparolhos para avisadores tio incondio,
vindas do Hamburgo no V.Lpor allernão
Pernamauco, e bem assim de fres e -Lixas
mar ;it S A & C.-7 102, ris. I, 2 e 3, pe-
s mio bruto 112 kilos e contendo lixa, vin-
das de B..emea no vapor ali ,mão flane,
tudo com destinei ao Corpo de Bombeiros,
roo sclicila.lo i olo coronel com-
maiDlante nos 011CiW ns. 403, de 23, o 4G8,
de ,a9 de agosto pisai mo lindo ; que inclusos
vos devolvo, os quaes foram encaminhados
com o dessa. Alfaudet n. 1.580, de 2 do
mez corrente.

N. 1.737—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr: min stro, tombo em viSta

ioformaçã,o prost Lila pelo cor,inel d.re-
c„o:iii Labbralor,0

em oficio •1. 630, de 24 de agosto
froximo findo, resolveu, po.. acto do 1,1
corroot a inez, autorizar o despacho, livre
do d • reitos. nos termos do art. 2^, § 23,
combinado cem o art. 5 . das Prelimlnarts
da Tarira, de cinco volumes, pesando 490
kilo:. marca L . C. P M.—Rio do .'aneiro
ns. 131 a 135, contendo obras não catssifi-
cadas, de vi ri e. I, de cobre simalos o do
ferro batido simples, a.pparellios phyoleos,
obras de madeira ordinaria, borracha e
ti bo, papel para filtrar e amiantho, vind
de Bordeaux no vapor Cordillére, com des-
tino ao anuindo' 1 thoratorio, conformo foi
so!icita.do pelo coronel director no oficio
n. 635, do 20 de julho ultimo, que incluso
v03 cio volvo, o qual foi eocaminhado com o
dessa alfandega n. 1 358, do 25 do mesmo
mez.

N. 1.738 — Communico-vos
'
 para 03 fins

convenientes, que o Sr. ministro, attoridendo
ao que solicitou o director da Imprensa. Na-
cional em oficio n. 1.423 A, de 11 do cor-•
rento, resolveu, por acto de 17, autorizar o
despacho, livre do quaesterer direitos, do
117 caixas, Contendo papel para impresdo,
es. 4 !/16 marca Imprensa Nacional, —,
2-1.232—Rio de Janeiro, vindas da Belgica.,
no vapor allemão Pernambuco ; 14 ditas o
,49 fardos, contendo papel liso para escrever,.
marca--A dentro de um losango—imprensa
Nacional—Rio , do Janeiro, n 3. 7.021/7 .022,'
7.055/7,123 e 7.034, vindos da FrançaeBelgica.
nos' vaporo Mageltan, Tiomisto e Fratwe e
chins amarrados, marca Imprensa. Nacional— •

•
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Ridde Janeiro-as. 681/682, contendo pannos
para limpar 'alatoes, vindos de Southampton
no vapor inglez Anuuon, tudo com destino
úquella repartição.

N. 1.730- Communioc-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio em aviso n. 276, de
1 do corrente mez, resolveu, por acto de 15,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2° § 23, combinado com o
art. 5^, das Preliminares da Tarifa, de 13
fardos marca II.A.A. contendo papelão
para encadernação de livros, vindos da Hol-
landa no vapor allemão Pernambuco, com
destino ao serviço de publicações e biblio-
theca daquelle Ilinisterio.

N. 1.740-Co nmunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram C. H. Walker & Comp., Li-
miteà,em petições de 8 do corrente mez, re-
Solveo, por acto de 17, autorizar o de

'	

spa-
cho livre de direitos, nos termos da clausula
12a do contracto de 24 de setembro de 1903,
do material discriminado na inclusa relação,
importado com destino ás obras do porto do
Rio do Janeiro, de que são empreiteiros
contractantes.

N. 1.741 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Guerra em
'aviso n. 805, de 20 do corrente rnez, resol-
veu, por acto da mesma data, autorizar o
despenho, livre de direitos do um rebocador
encommendado por aquelle ministerio á
Casa Schneider & Comp. com destino aos
Serviços da Fortaleza de Santa Cruz.

-Sr. inspecteir da Caixa de Amortização:
o N. /.68-Traálmitto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 10 o corrente, a inclusa portaria
para eliminação da clausula de uso-fructo
e suhrogação dà apolices passada pelo juiz
da 2a Vaia do Districto Federal em favor de
Donsingds Tamanqueira.

.-Sr.a 	 presidente do Tribunal de Contas
' N. 20-Incluso vitiS eemetto, para os de-
vidos fins, do a,ccórdo com o despacho do
r. ministro de 14 do corrente, o processo

transinittido com O officio da Delegacia Fis-
Cal eM S. Palito n. 257, do 30 do agosto ul-
timo, e relativa á fiança no valor eo 600.S,
prestada por Luiz do Oliveira Lima, em
uma caderneta da Caixa Economica de sus
peopriedede, cem o deposito de igaal quan-
tia, para garantir a sua respoasab lidado e
a de seus propostos no logar de escrivão in-
terino da Collectoria das Rendas Federaes
'em Espirito Santo do Piehal, naquele Es-
tado.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
do Analyseá:

N. 298 - Incluso vos rometto, para que
preáteis informação a respeito, conforme re-
atilveu o Sr. ministro por despacho de 9 do
Corrente, o requerimento em que o phar-
maceutico Matheus de Lemos pede para
Praticar nosso laboratorio.	 •

- Sr. director da Escola de Bellas Artes:
N. 299 - Remetto-vos o incluso processo

relativo á isenção de direitos requerida por
José Pinelo para 113 quadros e respectivas
Molduras procedentes de Buenos Aires, afim
de que informeis si se trata de obra de
arte comprehendida nos casos do art. 2°,
§ 32, das Preliminares da Tarifa.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 2 5-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 66, de 17 do maio ul-
íimo, encaminhando o requerimento em que
o agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção desse Estado Edgard Pe-
dreira de Cerqueira solicita que seja apos-
Villado o seu titulo do nomeação, por ter
ido, segundo allega, nomeado agente fiscal

da descarga do sal nessa Capital, resolveu,

por despacho do 31 de agosto proximo findo,
indeferir o pedido, porquanto o acto do mes-
mo Sr. ministro, de gim tivestes conheci-
Monto pela ordem desta directoria n. 33.
do 9 de março do corrente anuo, e pelo qual
foi approvado o quadro apresent trio por essa
delegacia para o revezamento semestral dos
agentes fiscaes, não importa na acceitaçã,o
da proposta feita no final do mesmo quadro
para a remoção definitiva do requerente.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 106-Declaro-vos, para os fios conve-

nientes, que o Sr. ministra, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 103, de 15 do outubro do anoo passado, in-
terposto por Friedheim Aguiar & Comp.
agentes do vapor afiemão Parthia entrado
nesse porto em 25 de maio daquelle anuo,
da, decisão da Allendega desse vstado, que
impoz ao commandante do alludido vapor a
multa do direitos em dobro pela falta do
mercadorias verificada na caixa marca-
JSI&C-n. 533, dose irregada com indicios de
violação, resolvoa, por desoacho d ) 10 do
corrente, tomar conhecimento do aludido
recurso para o fim de mandar cobsar OS di-
reitos simples, relevada a multa.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 141-Declare-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do corrente, proferido no officio do
directer da Secretsria do Min'sterio da Via-
ção e Obras Publicas n. 190, do 31 diesgosto
proximo fiado, dirigido á Directoria da In)s-
peza, Pu!eica do Thesouro, resolveu auto-
rizar-vos a recebei', a partir do julho oltimo,
a quota mensal da 11$111, com que con-
tribue para montepio civil o ex-engenheiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil Ho-
norio Henrique So7ores do Conto.

- rr. delegado fiscal no Pará:
N. l's3-De,vo1veado o incluso processo,

transmittido com o vossa alheio n. (34, do 30
de junho ultimo, em qile Manoel Nunes Fer-
reira recorre da dosise ) pela qual lhe iM-
paze =tas a multa de 350s pos infracsão do
regulamento dos impostos de constipe re-
commendc-vos, de accordo com o despach
do Sr. 'ai:listro de 10 do corrente, providen-
cieis para que a Alfandega, desse Estado
tomo conhecimento do alludido processo, na
ferina regulamentar.

N. 104-Devolvendo o inclusa precasa,
enviado com o vosso olhe° n. 121, de
21 de junho ultimo, o relativo ao podido
de reforma de Joaquim Vicente Mendes dos
Reis, machinista das embarcações da Alçam-
(lega dessa capital, recommendo-v os, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do
27 do agosto proximo lindo, providencieis na
sentido de ser o referido machinista, sub-
mottido á nova inspecção do saude, aosto
que a inspecção a que elle so subme deu não
prece:leu o necessario inquerito administra-
tivo, na conformidade do disposto na circular
n. 12, de 27 de abril de 1907.

N. 195-Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 49, de
11 de junho ultimo, em que Mussi & Irmão
recorrem da decisão pela qual lhes impu-
zestes a multa de 200$ por infracção do re-
gulamento dos impost:s (le consumo, recom-
mendo-vos, do accerdo com o despacho do
Sr. ministra do 10 do corrente, providen-
cieis para que a Alfaudega desse Estado
tome conhecimento do alludido processo, na
feeme, regulamentar.

N. 193 - Devolvendo o incluso processo.
transmittido com o vosso officio n. 76, de 16
de julho ultimo, em que Manoel José da
Cruz recorre da decisão pela qual lhe impà-
zestes a multa de 350$ por infracção do
regulamento dos impostos do consumo, re-
commendo-vos,de accerdo com o despacho do
Sr. ministro ' de 10 do corrente, peovidens
cieis Para que a Alfandega desse Estado tome

cóthecimenro.do alludido processo, na fôrma.
regulamentar.

N. 197 - Devolvendo o incluso processos,
transmittido com o vosso oficio n. 36, de 31.
de maio ultimo, em que José Riniolli &
Comp. recorreria da decisão pela qual lhes
impuzestes a multa de 350$ por infracção
do regulamento dos impostos do consumo,.
recommendo-vos, de eco:kC° com o despacho
do Sr. ministro de 10 da corrente, provi-
dencieis para que a Alfandeea des s e astado
tome conheci cento do alludido processo, na
fôrma regulamentar.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 193 - Devolvendo o incluso pro-

cesso, transmittalo com o vosso officio n. 72,
de 5 de julho ultimo, em que João Aboleni
recorre da decisão pela qual lhe impuzostes
a malta. de 50I.$ por infracção do regula-
mento che impostos de consumo, recom-
mendo-vos, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 do corrente, providencieis
par o que a Alfandega desse Estado tomo
conhecimento do alludido 'xocas°, na ferina
regulamenta r

- Sr. delegado fisc II em Pernambuco
N. 207 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, em additamento á ordem n. 4 a,
de 23 do junho proximo findo, que o Sr. mi-.
nistro, por despacho de 15 do corrente exa-
rado ni orneio da Delegacia Fiscal em Sio
Paulo n. 339, de 16 de agosto proximo pas-
sado, resolveu que o guarda-m ir da Alran-
dega desse Estado Annibal Nunes Pires
deve ser considerado em commissão espe-
cial do Ministerio da Fazeada deslo a data
da supracitada ordem.

N. 208-Declaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
lactação enca,mialtada com o vosso officio
n. 323, de 22 de novembro do aano passado,
em qiie Francisco Claudio de Freitas, ex-ser-
vente das capatazias da Allendegit desse
Estada, reclama contra o acto de 11 do
agoeito do 1006 pelo qual a Inspectoria da
mesma Alfandega prohibiu-lhe a estrada
na reoartição e em suas dependensi is, re-
solvei'', por despacho de 29 do agosto prO-
xim) findo, relevar a reierida, pena, por já
ter produzido os seus cfreitos.
• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 71 -Devolveu lo o incluso precesso,

transmittido com o vosso officio n. rol, do 16
do julho proximo findo, e referente ai mon-
tepio pretendido por D. Rita Antunes do
Oliveira, Nua do 2° escripturario aposon-
taslo da Alienamo desse Estado Raymando
Antunes de Oliveira, rocommendo-vos, de
accikdo com o despache) do Sr. ministro do
20 de agosto ultimo, providencieis para que
a habilttanda ju ,,tk fique quacs os fiLllos que
existem ou exisesei do casal e bem assira
que elle é a e identica, devendo
além dis o caiei:ar sertidão declaratoria dos
ordenados perco !) 1 s pelo contribuinte, as
datas em que a s. a percebei-os, a joia
paga e as menso Life les cobradas, declarado
o seu va!or. No tii olo deve asa delegacia
mencionar o legar em virtude do qual o pai
da habilitando. contribuía.

-Sr. delegado fica I no Rio Grande do Sul:
N. 306 - Devolvoedo o incluso processo,

encaminhado com o vosso officio n. 233,
de 2 de agosto proximo findo, e relativo ao
pedido que Suem Barbará Filhos de isen-
ção de direitos para material importado.
com destino á construcoão de dous vapores'
e urna chata em estaleiros de sua proprie-
dade, em lirugu tyana, nosso Estado, recom-
mendo-vos, do accerdo com o despacho do
Sr. ministro do 15 do corrente, providens
cieis para que seja passado novo certificada
profissional por perito escolhido pela Inspe- I
ctoria da Alfandega, mediante prévia DM-
dioncia da Capitania do Porto, devendo tam-
bem ser determinada na relação a espessurb.



-Sexta-feira 23	 DIARIO OFFICIAL .setembro — 19 10 •

• le a qualidade das chapas, corno determina
o n. 4 do § 2° do art. 2' da lei n. 2.714, de
17 de dezembro de 1897, e cumprindo ter

nem vista -que a referida lei apenas isenta
•as peças destinadas á construcçõo de navios e

po •es, não podendo lex isso ser compre-
, bendidos na concessã.o tapetes, piano, cofre
'de ferro, lonas, etc., além de ferramentas e
niachinas a que não cabe a classificação de
4peças>>.

N. 307—Declaro-vos, para, os devidos fins,
que o Sr. ministro, toado presente o reque-
rimento transmittido com o vosso officio
n. 86, de 6 do julho ultimo, e em que D. Ile-
loodora, Antunes Calvet pede lhe seja abo-
nada a pensão de meio soldo, 11 t qualidade
de viuva do capitão reformado do Exercito
Virgillo Ferreira : de Souza, resolveu, por
despacho de 10 do agosto proximo lindo, in-
deferir o alludido requerimento, por ter in-
corrido em preseripção o direito da reque-
rente, visto que a pensão referida só foi re-
clamada depois de decorridos cinco annos
após o fallecimento daquelle offieial e quan-
do a mesma requerente já havia contrahido
segundas nupeias com pessoa civil, tornou-
se, por isao, inapolicavel ao caso a disposi-
ção da lei n. 2.619, de 8 do setembro de
1875.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
' N. 473—Declaro-vos, para os fins conve•
•nientes, que o Sr. ministre, aatonden lo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 805, de 2) do corrente Irma, resol-
veu, por acto do igual data, autorizar o
despacho, livre do direitos, de um rebo-
cador encommendado por aq 10113 ministerio
ft casa Schneidev & C onp. com destino aos
serviço> da commissão de clivas de defesa
do porto de Santos, messe Estado.

Directoria da receita Pablica

EXI'lillIE	 DlItliCTOlt

Dia 22 de setembro de 191)

Sr. director geral da CaS 1, da Moeda:
. N. 925—Tendo a Delegacia Fisc tl em Per-
nambuco communic ido ;I, esta directoria em
officio de 15 do corrente mez, sob n. 00, ha-
ver na mesma data solicitado dessa repar-
tição o supprimento da quantia de 31:800$
em cintas do consumo estrangeiro, recom-
mendo-vos providencieis para que toe> vo-
lumes sejam enviados á mesma delegacia
com a maxima orgencia.

N. 926 — Providencia° para que dCol-
letoria Federal em S. João da Birra, soja re-
mettida a quantia de 1:3333 em estampilhas
do solto adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisi toa o respectivo colloctor
no officio n. 29, do 18 do corrente (um
conto e tresentos o trinta o tres mil réis)
sendo:

	

660 da de $100 	 	 66$100

	

500 » de $20) 	 	 100$000

	

3.730 » $`300 	  1:1!9$000
16	 » $5 .0 	 	 8$00)

	

17 ») lfl0 	 	 17$'01

	

10 » » 2$0J0 	 	 20g;a00
1	 » 3$0J0. 	 	 3;s )00

N. 927 — Providenciae para que á Collo-
etoria Federal em Valença, seja remettida
a quantia do 350$000, em estampilhas dos
impostos de coe imo das taxa> abaixo de-
claradas, coifaram requisitou o respectivo
collector, no officio n. 133, d e 19 do corrente,
sendo trezentos e cincoenta mil réis:

50 estampilhas do $100 	 	 24000

	

100	 »	 1$000 	 	 100$000

	

'50	 o	 2000 	 	 100$000

	

26	 »	 » 5$000 	 	 130300)•
, N. 923—Providenciae para que á Collo-
tto-ria Federal em Nova : Friburgo o Santa
Anita de Ja,puhyba, seja remettida a qtíantia

de 120$, 'em: estampilhas dos impcAtoa de
consumo nacional da taxa abaixo declarada,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio n. 137, de 19 do corrente, sendo
cento e vinte mil réis:

3.000 cintas de $010 	  1203000

N. 929—Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Itaborahy, soa remettida
a quontia de 125$000 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conformo requisitou o respectivo
collector no oficio n. 62, de 19 do corrente,
sendo cento e vinte cinco mil tais:

5.0:0 cintas de $025 	 	 125$000

N. 930—Providenciae para que á, Coife-
dona Federal em Sapucaia,seja, remettida a
quantia de 620$00) em estampilhas do sello
adbesivo das taxas abaixo deJlaradas, con-
forme requisitou o respectivo collo:dor nos
officios n. 64 e 65, de 17 e 2) do corrente,
soado seiscentos e vinte mi/ réis:

50 da de $100 	 	 5$000
59 » » $20.1 	

0 $100 	
100 » » $40) 	 	 4750001)0
100 » o $500 	

445551i00r(, ?); :0;

250 »	

°)),(:)0

59 » o 1$000. 	
9G 0 » 2$ )C0 	
15 » » 33E0 	
12 » P 4:030 	
10 » » 5zS029 	 	 •O >»> 16$0 0 	 	

50,-;i:ii)

3 » » 15$00) 	
21 » » 2w03,V)6(0) 	 	 42.s G1:0)01)

» »	 L0,30 )0

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 88—Para que informeis a respeito,

junto vts transmitto o requerimento de
Antonio Vieira Barbosa, ex-agente fiscal dos
impostos de consumo da 2° circumscripção
desse Estado.

—Sr. inspector da Alfandega do Espirito
Santo

N. 3—Junta vos devolvo a demonstração
que acompanhou vosso cilicio n. 13, de 17
do corrente, afim de que, corrigindo os erros
de somma na me,son I. aosigaialados, e con,
frontando-a com o vosso telegramma, de 1
deste, s obre a renda arrecadada por essa
alfandega no mez de agosto ultimo, expli•
queis qual a razão das differenças verifi-
cadas nas cifras correspondentes ás rubricas:
«Consumo», «literior» e «Fundo de resgate-
papel», e bem assim providenieis para que
sejam fletia incluidos o imposto de 2% ouro,
sobre colemos e o destinado ás obras do.
Porto.

N. 22 — Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Campos, em resp.sta a
seu officio n. 123, do 5 do corrente mez, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á essa colleetoria,
conforme se vê do coallecimento junto
n. 39.372, um volume contendo a impor-
tancia de 232$100 em estampilhas do solto
adbosivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 382, cujo recebimento aocusará, a esta
directoria.

N. 16— Recommendo ao colleetor das
Rendas FeJeraes de Carmo e Sumidouro,
em resposta ao seu officio de 16 do mez vi-
gente, que intime ao ex , collector federal
desse municipio, Zacliarlas Vieira da Motta,
a entregar, no prazo de Ires dias, os livros
pertencentes a essa collectoria, e que ser-
viram durante a sua gestão, afim de serem
remettidos immediatamento ao Thesouro,
na forma das disposições cai vigor.

N. 14—Communico ao Sr. aollector das
Rendas Federaes do Maricá, em resposta a
seu oficio de 1 do corrente mez, que a Di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-

, reio, com destilei') á dita coltectoria',' con-.
i'forme Si vê cio conliecistenta junton.. 39.30;

um volurne ccinten lb a importa.ncia do
• 1:405$ em estampilhas do solto adheSivo,
constantes da guia inclusa, sob ti . 381, cujo
recebimonto acou,ai a a esta directoria.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

D:a ã2 de setembro do 1910

Ernesto M. de Almeida —Da-se a baixa.
Almerio Pinto de AIbuquerque.—Sendo

cobrança por sello : adhesivo, do qual na,oh
escripturitção especializada, não pôde scr
dada a certidão pedida.

Santos & Comp.—Eatregue-se nos termos
da inlbrmação.

Brasil anich Bani( for Dentschland.--já
e tando providenciado, nada ha que defe-
rir.

Augusto da Silva Ribeiro.—Peito o abono
do pagamento realizado, transira-se.

Alfredo R . beiro. —Ide m .
Carlos D. do Oiiveira.—Transara-se.
A. Conceição & Irmão. —Ideia.
Ernesto da Silva Gomes.—Idem nos ter-

mos do pare,.er.
Viuvo, Tinoco &	 °documen-

to de Ils. 1 a 5.
Aotonio Josa M. da Motta, e Francisco T.

Fernandes. —Annullem-se as dividas cons-
tantes das contra-fás juntas, oficiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda,

Eduardo José do Couto. — Oficie-se de
novo.

Peixoto Serra.—Alteio-se a classificação
para vinhos por grosso, extrahindo-so a di-
vida relativa á dliferença do impostos.

Lebrão & Comp.—A'	 sub-diroctoria.
R C. dos Santos & Camp.—Paguem o im-

posto em debito.
Joaquim de Oliveira Fernandes. —Anum-

lem-se não só a divida constante da contra-fé
junta, corno a do 100.3, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Pedro Gallo.—Tra.usfira-se.
Joaquim Pinto de Almeida.—Idem.
Cruz & Barbosa .—Idern.
Lu-as & Comp. —Hem. Imponho a multa

de 50$, na feriu t d art. 4 . 1, do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio V. do Va,sconcellos.—E amido sol-
dado o documeato do fls. 5, translira-se.

Manoel J. Pinto.—Idem, idem.
Rocha Lima & Comp.—Abonado o paga-

mento constante do conhecimoato n. 1.401,
averbe-se a mudança.

Octacilio & Comp.—Altere-se a industrio.
cobre-se a differença, quer do imposto do
industrio e profissõos, quer do registro, o
que feito transfira-se.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇXO

Expediente do dia 20 de setembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda
Tendo resolvido conceder á Exposição-Feira

da cidade de Baga, Estado do Rio Grande do
Sul, o auxilio de 5:000$, nos termos do art .30,
letra a da lei n. 2.221, do 30 de dezembro do
1909, peço-vos que providencieis afim do
que a referida importancia seja entregue no
Thesouro Nacional ao intendente municipal
daquella cidade, José Octavio GonçalveS,
correndo a despeZa Por conta do credito es-
pecial aberto pelo direreto n. 8.004, de 9 de
junho ultimo (aviso n. 2.214).

s—Rogo-voP expedição de ordem telographi-
ca a todas-lis' delegaóia.a fiscaes do Thesouro
nos lf.stados,p ora que a,tlealitoili aos aelogaUs
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•do Recenseamento, inclusive o do Territorio
•do Acre, a quantia correspondente ao venci-
•mento mensal de cada um, • afim de atten•,
derem as despezas urgentes do serviço de
que estão incumbidos apodando ser feito se-
gundo adeantamento logo depois do presta-
das as contas do primeiro, e assim successi-
vamente, por conta dos credites distribuidos
áquellas repartições em virtude do avisa
deste ministerio, n. 599, do 23 de março ul-
timo (aviso n. 2,219).

—De accôrdo com o que me declarastes no
aviso n. 43, de 18 do junho ultimo, peço-vos
expedição de ordens afim de que a importai-
eia do 4:000$ a que se referem os inclusos
documentos, provenientes do aluguel da
parte do edificio da Associação Commercial
do Rio de Janeiro, ()ocupada pela' Juata
Commercial, nos mezos de janeiro a agosto
do corrente armo, soja levada á conta do
pagamento annual que a mesma associação
está obrigada a fazer ao Governo.

A referida importancia deverá ser annul-
lada, na escripturação da verba X, titulo —
Material — consignação «Aluguel de prello,
etc.» art. 29 da vigente lei orçamentada
(aviso n.

Transmitto-vos, afim de que vos digneis
de toiliar na coniideraçã,o -que merecer, o
officio, em cópia ames°, em que a «Associa-
ção Rural de Ba,géo, solicita transito livro
de direitos para os animaes estrangeiros que
se destinarem a Exposição-feira que a peti-
cionaria pretendo offectuar em outubro pro-
ximo futuro (aviso n. 2.212).

—Sr. presidente do Tribunal de Cantas:
Em resposta ao vosso officio n. 137, de 31

de agosto ultimo, declara-vos que o aduri-
tamento do 4:000$ requisitado pelo aviso
n. 1972,. de 18 tambem de agosto, deve ser
feito ao Dr. Osavaldo Gonçalves Cruz, di-
rector do Instittzto Oswaldo Cruz (aviso
n. 2.225).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

Tenho a honra do enviar-vos, para que
vos digneis de tomar na consideração que
merecerem, os inclusos papeis relativos ao
fornecimento do 1.000 exemplares da re-
vista A Caravana, cujo pagamento na im-
portancia de 2:000$ reclama o Sr. Candido
Campos, no requerimento que capea os ditos
papeis (aviso n. 2.224).

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
Communico•vos, para os devidos &feitos,

que ora providencio no sentido de ser essa
delegacia habilitada com o areado de
2:000$ para attender ás despozas a seu cargo
até o tini do corrente anuo, por conta da
verba as, titulo 10 «Inspecionas agricolas»—
consignação «diarias e despezas do trans-
porto de pessoal o materia's, art. 20 da vi-
gente lei orçamentaria, visto ser insuffici-
ente e achar-se qua,si esgotada, a qu antia
do 4:200$ anteriormente concedida (aviso
n. 2.223).

—Sr. intendente municipal de Santa Maria
Bocca do Monte no Estado do Rio Grande

do Sul:
Em re-posta ao vosso officio n. 443, de 5

de julho ultimo, solicitando um auxilio para
a Exposição-agro-peauaria que esse muni-
cípio pretende realizar a 15 de novembro do
corrent3 anuo, communico-vos que não ê
possivel a este ministerio attender ao vosso
pedido, por já ter auxiliado as Exposiçõ,s-
feiras de Pelotas, Jaguarão o Bagé o ter
ainda de auxiliar a de Uruguayana,, todas
Lesse Estado (aviso n. 2.223).

—Ao Minis;erio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim do que:

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Ceará
o credito de 2:000$ para attonder ás despe-

. zas com transportes de pessoal e material
da Inspectoria Agricola do 30 districto
(aviso n. 2.222):

DIARIo og:FicLui-

Seja concedido á Delegacia Fiscal de Goyaz,-
o credito do 1:000$ para attender ás despesas
eom o transporte de pessoal e material da
Inspeatoria Agricola. do 11 0 districto (aviso
n. 2.220).
• Seja paga á Sociedade Anonyma Lloyd
Braziluiro a quantia 22S$20), proveniente
de uma passagem couce lida por ordem des-
te ministerio, em agosto ultimo (aviso
n. 2,218);

Seja paga a Fernandes Malmo & Comp.,
J. P. da Cunha Pinto, ?dourei' & Pereira e
ao porteiro da Junta Coa:marcial Hercu-
lano de Mano Fragoso, a quantia 3441400,
proveniente de fornecimentos e despezas
miudas feitas em proveito da Junta Com-
marcial no moz do julho proximo passado
(aviso n. 2.217);

Saia, elfiaduado o pagamento cia folha do
gratificação mandada abonar ao ajudante
de chauffer João Siqueira da Silva, por ser-
viços extraordinarios prestados no automo-
vel do serviço geral deste ministerio, no
corrente anuo (aviso n. 2.210. 	 -

Sejam pagos aos escripturarios da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, indicados na
folha enviada, as gratificações na mesma
mencionadas, por serviços extraordinarios
prestados, no corrente anno, fora d is horas
regulamentares, na organização de elaineu-
tos para a reforma do registro civil (aviso
n. 2.213):	 •

—Sr. director do serviço de Inspecção,
Estatistica e Defesa Agrico:as:

Em referencia a vosso officio n. 673, da 25
de tagosta ultimo, comrnunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu negar o auxilio pedido pelo munici-
pio de Saata, Maria da Bocc a do Monte, no
Rio Grande do Sul, paaa a Exposição
agro-pecuaria a realizar-s3 a 15 de novem-
bro proximo futuro, visto já ter auxiliado
as Exposiçõas-feiras de Pelotas. Ja,guarão e
Bago e pretender ainda auxiliar a de Uru-
guayana. (Oficio n. 23A).

—Sr. inspector geral da Navegação:
Tendo a Arnazon Steam Na,viga.tion Com-

pany apresentado duas contas de passagens
concedidas em seus vapores por conta deste
rainistorio e sem o desconto de 25 a', a que
se refere a clausula ISa do contracto de 22
de outubro do 1902, em algumas passa-
gens, paço vos digneis de informar si

1

 aqueda, companhia está isenta do desconto
mencionado nas passagens concadidas par
conta do Governo Federal em vapores que
fazain viagens oxtraordinaria,s.

Outrosirn, não podenio este ministerio
conferir os preços cobrados pelo alludida,
companhia por falta da respectiva tabella,
peço-vos igualmente que me habiliteis a fa-
zer a naccssaria confereacia, fornecendo-me
a tabelai ite preços em vigor. (Oficio nu-
mero 232 )

Requerimentos despachados
Socieladale anonyma O Pais, pedindo o

pagament ) do 112$ por publicações feitas.
Junte a autorização escripta e adie os do-
cumentos.

Sociedade anonyrna. O Pai:, pedindo o pa-
gamento de 752;,' por publicações feitas. —
Junto a autorização.

Revista Chacaras e Quintaes, pedindo o pa-
gamento do 201$ por publicações feitas.—
Junte a autorização.-

--

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 21 de setembro de 1910

Por aviso n. 104, confirmou-se o tele-
gramma dirigido ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado da Parahyba,
em 16 do corrente, autorizando a dmissão
de D. Maria, José Hollanda, Chaves como eu-

.carregada da çonservacão dto material es-

Setembro — 1910

colar, com a obrigação de auxiliar a profeS\
sora do curso primario dessa escola, • peroe- )
bando a gratificação mensal de 100$, por
conta da consignação de 500$ mensae,s,
destinada ao expediente, luz e conservação
cio material.

—Pediram-se providencias ao Sr. ministro
da Justiça o Negocios Interiores, no sentido
de ser posto á disposição deste miaisterio o
bacharel Cypriano Lago Silva que exerce as
funcçjies de fiscal junto ao Gymnasio Gram-
bery, em Juiz de nina.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas,solicitaram-se providencias no sentído
de ser posto á disposição deste ministerio o
Sr. Oscar Guanabarino, chefe do secção
Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro.

Directoria Geral de Industria e Cominareis,

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 22 da setembro de 1910

Declarou-se ao director da EsNola,
Aprendizes Artitices do Estado de Minas
Geraes, terem sido approvadw os contractos
firmados com os mestres das officivas da re-
ferida escola e que acompanharam, por
cópia, o seu afilado n. 84, de 10 do corrente
mez.

—Agradeceu-se ao vice-consul do Brazil
em Paris, as providencias que déra na sentido
de que as plantas o tóros de madeira a que
alinde o seu officio n. 131, do 27 de agosto
ultimo, chegassem ao sou destinatario Sr.
Gastou Devimeux.

—autorizou-se o director da Commissão
de Expansão Econornica do Brazil no estran-
goiro, a acompanhar as experiencia.s que o
Sr. Gastou Devimeux vae proceder nas ma-
deiras o plantas fibrosas que lhe firam re-
mettidas, á vista da communicação do vice-
consul do Brazil em Paris de não lhe ser
isso possivel, devido á grande distancia da
usina do referido Sr. Gastou Devimenx.

—Solicitaram-se pravidencias do director
geral de Saude Publica, no sentido de ser des-
ignado um funccionario da referida dire-
ctoria para comparecer nesta secretaria no
dia 27 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
para assistir á abertura dos envolucros
forentes ás invençõas de «um novo appare-
lho automatico para injectar liquides no
ca.nno do descarga da agua dos apparelbos
de lrvagemp , para que pretendem privile-
gio Farinha, Carvalho & Comp., de sara
novo processo de tratamento da canna do
assucar e das productos resultantes», para
que pretende privilegio George Barret', alec
Mullen, e de *um novo processo de conser-
vação :le carne frosaa», para que pretende
privilegio Edmundo Dreher, e dar opportu-
namente parecer sobre si as referidas in-
venções incidem nas dispasiçaes do art. 1°,
§ 2°

'
 n. 3, da lei n. 3.120, de 1 .1 de outubro

de 1882.

Requerimentos despachados

Fcrroira, Souto & Comp., pedindo privi-
legio para a invenção de «Iiin systema, do
calçado, denominado—Calçado Raid».— Ca-
racterizem melhor a invenção. 	 •

Augusto Casar do Azevedo, pedindo para
ser inspeccionado um apparelho de applica-
ção terna, da sua invenção, denominado-
Autc-mu mito Hermes da Fonseca — afim do
que possa alcançar um auxilio de 5:0a0$,
destinado ao aperfeiçoamento do referido
apparelho.— Não ha que deferir.

José Francisco Corraia, & Comp., pedindo
dispensa dO exame prévio a que foi inun-
dada submetter a sua invenção de «um
typo aperfeiçoado de boquilha de cigarros,
obtido pela applicação da palha de milho
convenientemeu te preparada». —Man tido o
despacho anteritfr.
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Itelatorlo geral enviado ao Sr. ministro da Agricultura, Inlus-
tria e Commercio pe'!o commissario geral do Brazil .na
Expos'ção do Turim-Roma e da proraganda do café e de
outros productos nacionaes no estrangeiro

Conanissato da Exposiçao de Turim-Roma e pro.paganda do cafd

Turim, 31 de Pilho de 1910.
• Sr. ministro — Dando cumprimento ao art. G a das instrucções
que acompanharam a exposição de motivos com que V. Ex. apre-
sentou á alta sanação do Sr. Presidente da Republica o decreto
que providencia sobre a representação do Brazil na dupla Expo-
sição Internacional de Turim-Roma de 1911 e sobre a propaganda do
cata no estrangeiro, temes a honra do submetter á apreciação de
V. Ex. os trabalhos já iniciados relativos á exposição e os estudos
que fizemos, na Rala e na Austria-liungria, quanto á nossa ex-
pansão economica, Iara das fronteiras nacionaes.

Para melhor compendiar os dados que lográmos colher, bem
distribuil-os o coordenal-os — mais ainda—para facilitar a intelli-
gencia das nossas considerações e não prejudicar a franqueza a que
nos ssntimos obrigados ante assumpto de tão magna imsortancia,
resolvemos destacar do relatorio geral certos capitulos que,
não podendo ser desvendadas, constituirão um relatorio reser-
vado.

O estudo feito sobre as especulações do cominarei° do cafa na

Austria-liungria é bastante caracteristico e denuncia claramente
os meios praticas que devem ser postos em acção para combater
do maneira energica os elementos perniciosos que impedem o
augmento do consumo. do 11 , .M50 . principal producto nos centros
europeus.

O concernente á italla parece-nos de grande alcance, por va-
rios motivos do natureza histarica e econsmica ; de resto, apro-
fundando, minuciosamente, as nossas observações e apaweitando o
auxilio mirai das diversas Cl amaras do Catamarca), analysátnos
com especial cuidado a situação dos seus mercados, verificando
vantagens que cada ara deites no.s pôde pr iporcionax.

Finalmente, a terceira parte, do caracter reservado, põe ao
alcance de V. Ex. os conhecimentos neces.sarios para a adopçã)
de medidas indispensaveis ao bom andamento da nossa causa em
assumpto de tanta relevancia, quer quanto á, emigração, quer em
relação áa tendencias da política commercial interna e externa do
cada um dos paizes estudados.

Saude e fraternidade.-- • Antonio do Pudua Assis Reunde,
RELATORIO SOI3RE A ITALIA	 -

COMO dependessem as nossos trabalhos referentes á Exposição
do medidas legislativas tale o Cangresaa j ulgas se opportuno adoptar,
limitaram-se as massas-primeiras providencias 'sol:moeste asstimpto,
entre otitr, s de maior urgancia. ás rei tÇ)es que, dasda logo, pro-
curámos travar aum o Comité Central Italiano.

Em communicações anteriormente remettidas, demos sciencia
a V. Ex. de ter gala a CaMmissão Brsaaleira, recebida cará o mais
vivo interesse, congratulamdo•se o Comita com o nosso paiz pela
acertada medida do' Governe em comparecer ao certameu que
commemorará, a faustosa data da, unificação italiana.

Deixámos bom impre zsiontalo o Direetorio da Exposição por
essa demonstração de sympathia reciproca e paio valioso contin-
gente de esfbre.s que trazemos 'atra, melhor estreitar os laços de
amizade que já unem o Brazil á. Italia o que coacarrerã,o intensa-
mente para o mais completo conhecimento das condiçõ )8 do nosso
progresso e solução rapida dos problemas, não só economico-com-
merciaea, como o de immtgração, que pendem de importantes
negociações entre os dous Goveraos

Depois, examinámos detidameate o terrano e tomamos as
precauções necessarias para, si preciso fosse, adoptar de archi-
tecto estrangeiro as plant Is do nosso pavilhão Doaapparecida esta
hypothese, por ter V.Ex. já approvado, das plantas que farão parte
do enjaula° das nossas constracções, a do pavilhão principal,
aguardamos a remessa das restantes para que saiam atacadas
todas as obras ; todavia, iniciaremos immediatamente as da parte
approvada.

Julgámos, tambom, opportuno fazer uma visita á Exposição de
Bruxelas e conhecer, cL, visa, os ensanmentos que ella nos sugge-
risse como ates a. pratica da ia asa taxaria. Muito nos aproveitou
a orientação dos paizes mais adeantados, como sejam: a Inglaterra,
a França, a Rala, a Alemanha, a Bolgaca e os Estados Unidos ;
entretanto, interessamo-nos mais por aquelles cujo desenvolvi-
mento economia) se assemelha ao nosso, tendo em vista que, em
certamens dessa natureza, maior objectivo não existe que o de se
colherem vantagens resultantes do conhecimento exacto das fontes
de riqueza de cada povo. Volvendo as nossas vistas para os pa.vi-
Ira s dos paizes mais agricolas que industria,es, examinámos, de,ti-
datnente, o do Canadá, que, para não citarmos outros paizes de
igual desenvolvimento, resume todas as lições que nos padem
aproveit ir.

A sua exposição, feita com almiravel senso pratico, é um dos
dons desse grande acontecimento internacional. Os elementos que
cOaatittlalla ag suas fontes de paoducção acham-ao ali datribuidos

do maneira que, - ao mais rapado golpe de . vista,, o Visitante tem a
impressão instantanea da região onf que sorvem do base do tra-
balho ao estrangeiro- e fonte de lucro ao pais.. Em cada secção se
veem a paisagem da terra, o aspecto da vida, a inuicassa, do clima,
as condições topogra,phicaa, as vias de communicação e uma infi-
nidade do estatísticas sobre o movimento immigra,torio e emigra-
torio. Muito nos aproveitarã a, portanto, os exemplos da prospera
Colonia Inglesa. Devemos accrescentar que fizemos especial visita
ao nosso pavilhão, obtendo dos seus directores as informações
suggeridas pela experiencia daquela exposição.

Do quanto nos disseram dos trabalha s preparatorios, mais Se
nos accentuou a convicção de que constituemn tarefa das mais im-
portantes e para as quaes toda solicitude será panca.

Si o preparo e a remessa dos productos não forem organizados
com rigoroso methodo e selecção, ter, mos de desviar a attenção
para ta,es sàrvIços e ficarão, portanto, grandemente sobrecarrega-
dos 03 nossos encargos. A embalagem, a nomenclatura dos objectos
de cada volume, as marcas, a distribulção dss produtos e a re-
messa dos conhecimentos, tilda isto necessita ser feito com absoluta
ordem. Si assim for, e conseguirmos angariar grande numero do
represanta,ções, levando em linha de conta talo quanto p: st de-
monstrar a prosperidia le da trab Libo italiano na Brasa', est as.mas
habilitados, no certamen de Tuim, a fornecer um quadro perfeito
das nossas riquezas e das vantageas que. OlrerC0PM ao braço euro-
peu, acompanhando-o, ao mesmo tempo, de indicaçaes e dada
precisos, de modo a podermos esclarecer, com exactidão, as con-
dições do nosso pais..

O cafd na Ra lia

Iniciámos a nossa propaganda na Italia dom dias depois de
chegarmos a Canova.

Com relação ao consumo do cara, podemos dividir a 'tala:
conforme fazem os autores, em troe regiões distinctas : A Alta
Italia, a Ralha Central c a 'taba aleridioaal.

Na primeira, a mais rica, que comprehende a Liguria o Pie-
monte, a Lombardia, o Veneto o a Emilia, o uso do cata ó garal —
a média do consumo regula kilo e meio por pessoa ; na segunda,
que é a formada pela Tossana, Marche, Umbria, Abruzzi e Unto,
o consumo a menor ; na terceira, constituida por Nap iles, Sia lia,
Sardenha, Calabria o Cors!ea, ó mininio, exceptuada Napolew,
onde° earé tem grande sahida.

.Para estudar essas regiões, destacámos troe turmas de auxi-
liares : em cada cidade coleem informações completas sobre o
consumo do café, verde ou torrado ; Mamará o numero de torre-
facções, de cafés e bars existentes, o nome dos seus propriet trios
o seu capital. Além disto, apresentando-8a em caract x
visitam as diversas Gamaras de Commercio o - lhes propõem o se-
guinte

Questionario

• A quanto montam as entradas de café nesta cidade
durante os a,nins de 1007, 1005 e 1909 ?

Qual a sua procedeacia, ?
lia importação directa .?
De onde ? • -
Quanto pagam de imposto (dazio di città) o café torrado

e era ?
lia importação de succedarmos do cif Ern que quan-

tidade ?

Quaea são os outros productos importados do Brasil ?
Existe importação de caco, madeira, fructas (bananas, aba-
caxis, laranjas), canna do assucax, cacáo e borracha ?

Quaes sio os principaes grossistas-importadores?
Que outras informações pó ta esta raspeitavel Ca.mara

fornecer a respeito do commercio dast t praça com o Bra.zil
Está disposta a prestar o seu valioso e acuso ao com-

missario geral do Brazil, Dr. Antonio do Padua, Asais Res
sendo, encarregado da propaaania dos seus artigos na estran-
geiro, ou a lhe sugerir qualquer alvitre ?

Delineada este programara tivemos opportunidade de verifi-
car que, na Rala, como em toda a Europa, ha um larguissimo
campo para as trabalhos de que nos encarregou o Governo. V. Ex.
terá oecasião de reconhecer que, a respeito da propaganda pratica
do cara, coma dos demais productos brazileiras, ainda está tudo por
se fazer.

Ha a maior boa vontade para a acceit tção dos nossos gene
ros, e o cara, preparado nas cafeteiras «Fluminenses», tem despers
tado verdadeiro eathusiasmo.

Elle se imporá, apesar da acção destrualora dos seus succoda-
neos. O que se deu a bordo do Principessa Mafal ,la succede em toda
parte onde os nossos axilares. coal as cafeteiras e calal brazilei-
ros, fazem experiencias praticas.

AS Cansaras de Commercio te,em respondido, gentilmente, ao
nosso questionario; delias faremos referencia especial, á medida
que formos expondo os trabalhos.
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Cidades principaes da primeira regia°

Genova

	

.	 .	 •
O café é depositado no porto franco até o momento de ser reti-

rado pelos importadores ou consignatarios; destes passa, successi-
i atameate, aos negociantes em grosso, retalhistas o consumidores.
porto Rico, ,Haiti, Salvador, Santos e Rio, sendo estes 03 de peior
fama, são as qualidades que se encontram á venda e que são roce-

. bidas, directamente, dos paizes productores Genova,, além de
-P,bastecer quasi toda a Peninsida, reexporta para a Gracia, Bill-

Roumania, Arabia, Tunis, Marrocos e muitos portos do Me-
literraneo.

Nossa cidade, ha innumeros blrs o urna sa torrefacção, do
n Proprielade do Sr_ Pio Rossi. Fóra, porém, encontra-se a «Torre-
•tfazione Igienico. de] Caffé», que tem muitas succursaes e pertence a
,urna sociedade mantida por capitalistas da America Central. Esta
torrefacção está collocada Rira do perimetro urbano, porque ala
!se acha isenta do imposto municipal Vazio di	 15 francos por
.100	 •

O movimento da cidade é grande o ha diverso; locaes milito

-apropriados para o estabelecimento de bars e de uma ge todo torre-
facção modelo As torrefacções e bar.; existentes são rudimentares
e imperfeitos ; demais, é muito commum o uso de sucaedaneos e
,o café é sempre vendido com outras denominaçõas.

Por verificarmos a possibilidade do estender a noss s, propa-
ganda até ás pequenas cidades de cada provincia, fizemos una
e Logopelo Piemonte. Lo() em Bis:salta, fazendo experiencias
praticas, conseguimos que oc'Sr. Boccaleri Giuseppe, proprieta,rio
do Hotel Appennino, com a mais expressiva satisfação, se enearre-
&asse da venda do nosso pó, das nossas cafeteiras e até de ensinar,ss	 -
como so deve preparar o café fias casas do familia.
• O successo tem sala o mesmo por toda parte ; estamos certos
'de que, exportados typos finos e empregados, nas torrefacções e
bars, os machinismos a,lequados, a extracção do nosso producta
.se tornará conideravelmento maior. Est 3 facto, ob . ervado pelos
' nosso; auxiliares na Italia, provavelmente será confirmado em
toda Europa.

Em Ganova, v;sitamos ainda o Bar Brasile, installado com au-
xilio da Commissão de Expansão Economscaa

Turim
Turim, com a população do 380.000 habitantes, é urna das

! mais adcantadas cidades da Italia ; possue grande quantidade de
Lars c uma pequena torrefacçã O café consumido é comprado
em Genova. Como ponto do exploração, parece ser um dos me-
lhores.

.3á examinamos tras tones importantes para pôr em execução
as idéas de V. Ex. e estamos em negociação com alouns capita-
áistas, que negociam ha muitos annos em Café. Levadas a boas
termo as combinações project Idas, acreditamo; dominar toda a
rego do Piemonte.

A Camara, di COMMUCIO, em °Tido de 23 deste mel, forno-..ceu-nos as seguintes indicações:
st A entrada de cafi neste municipio, darante o ultimo

trieimio, foi a seguinte : 1907 (café crt1), 14.659 quintaes
1938, 14.353; 1909, 15.487.

Café torrado : 1907, 363 quintaes; 1903, 366 ; 1909, 311.
O café paga de imposto nmaicipal cinco liras por quintal

e as fructas, tinto seceas como em conservas, 15. lia im-
portação directa do café, em pequena quantidade. Esta Ca-
maca, scieate do programma do Governo Wazileiro, está
disposta a prestar, nos limites das suas atribuições, t do
auxilio que possa concorrer para o incremento das relações
commerciaes italo-brazileiras.

Alessandria
Grande centro industrial, possuindo innumera,s fabricas, entre

,as quaes as de chapéos «Borsalino» e a «Officina Generale e dei
Vagoni e Macchine dello Ferrovia dei Governo Italiano», é, depois
de Turim, a cidade mais importante de Piemonte. Tem a popu-
lação de 80.0.:0 habitantes.

A «Torrefazione Igienica dei Caffés dirige ahl uma sucursal e
um bar muito elegante, que recebem café directamente de Genova,
da casa matriz. O bar consome cerca de 1.003 chicaras por dia o
emprega o systema—banho maria.

Nos cafés «Della Lega», «Porto Rico», «Roma» e «Dei Theatro»
o nossa producto foi muito bem acceito. Acreditamos que, corri-
gidos o commercio e o preparo do café, conforme o programma de
V. Ex. não teremos difilculdades em dar grando impulso ao seu
tonsu.lo ; por toda parte, vamos preconizando medidas pra-
ticas e será do proprio interesse dos commerciantes a alias se
fiubordinarem.

A «Torrefa,zione Igienica dei Ca1f€5», possuindo viajantes que
percorrem todo Piemonte, fez dessa cidade um dos seus maiores
centros de reclamo, em prejuizo do nosso producto ; todavia, o
seu cornmercio bastante adeantatla e o grande 'numero de operarios
vmpregados nas suas fabricas muito contribuirão para • a efficacia
41a nes:a propaganda.

Milão

Tem cerca do 600.0,00 habitantes e é, depois de Napoles, a
cidade mais habitada da Italia, sendo, ao mesmo tempo, a praça
mais industrial de todo reino. Verificámos que o serviço que
constitue objecto das nossas cogitações, rad realizado, se limitoit
a artigos nos jornaes, sais nenhum trabalho pratico. Procurámos
o Sr. Buscaglioni, que é proprietario de urna torrefacção e quatro
bars. A torre:acção está fóra da cidade, mane a municipa-
lidade não permitte que tios estabelecimentos ist iceionem no
perimetro urbano, e cs Lars. denom - nados: «Brazil Bar», «Carfé
Brazile», Caffé Santos» e «Caffé Brazdiano», estão situados nas
vias Tommaso Grossi, Garibaldi, Casara Canto e Roma.

O cata, apelar da sua procedencia brazileira., é vendido no de-
posito situado á Galeria Central, pelo mesmo preço, com os nomes
de Santos, Porto Rico e Guate•nala.

Centro commercial de primeira ordem, disp3e de innuneros
bars, muitos dos qtiaes bens montados, o de optimos elementos para
o exito da nossa tentativa.

As experiencias praticas despertaram a attençãa geral e estão
firmadas as bases para que, nos caras, nos boteis e em outros esta-
beleciment,s, raalizamos o no ,so deideralum, levando ao consu-
midor o produto por preço a que não está habituado.

1903:
Quin Lars

Brazil 	 $$ • .	 8.4t4
Austrix 	 	 35. 18
Itali 	
Egypto 	
Colonia Erithréa 	
Estados Unidos 	
Arabia.— ik 	
França 	
Allemanha 	
Inglaterra 	
India Oriental 	

Total 	
1909

Brazil 	  .....	 .
Austria
nana. 	
Inglaterra 	
Estados Unidos 	
Alie-manha
Arabia 	
Alga ria 	
Egypto 	
França 	

Total 	

Comparando-se as cifras de 1908 e 19)9, observa-se que a
port.tção do Brazil do primeiro aluo para o segundo baixou, appaa
rentemente, de 5 %. Em 1008, a importação directa foi de 8.414
quinttes e em 1909, de 4.013. Ito não que dizer, entretanto, que
a entrada do café brazileiro tenha diminuido, mas, simplesmente,
que a importação é feita indirectamente. Os grandes importador° `,
depois de rebenefIciarem o nosso producto, reexportam-no, sob as
denominações já indicadas neto relatorio. Veneza confirma, por-
tanto, a asserção de que os importadores sobrecarregam, dema-
siadamente, o nossa princinsl artigo e fazem desapparecar a sua,
procedencia. Eis a importação de janeiro a junho de 1910

Quiri laca
Janeiro 	 	 4.091
Fevereiro 	  	 ..	 2.0 2
Março 	 1.600
Abril 	 	 1.545
Maio 	 	 2.462
Junho 	 ...	 1 360

Total 	 	 13.123

Encontram-se, nessa cidade, um porto franco, uma torrefacção
do Sr. G. B. Viola e tres armazens para o rebeneticiamento do
café; uns pertencente ao Sr. Giovanni Antonio Vianelli o os dous
outros aos Srs. Vivanti Elia Rietti.

O café é vendido pelos seguintes preços: Rio, 3 lira s , por
kilogra,mina; Santos, 3,00 ; S. Domingos e Porto Rico, 4,60 a 5,60.

No anuo passado, , a Commissio Econornica enviou á «Ca,mera di
Commercio» grando quantidade de cartões postaes e.yealarolas
cem reclamos do Brasil.

Não ha importação de fructa,s brazileiras. •
_

• •	 •

1

55
77

3.42)
s3
35

Quintaes

4 013
39 183
4.r)08

333
1.171

170
'291

19
40

32.592
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O valor da inoportação directa . do Brazil, durante os ultimos
'cinco annos, adtingiu a 3.983.292 liras.

Padova

.'" Uma das mais antigas cidades da Italia, tem cerca do 50.003
'habitantes. O seu movimento commercia.1 no é grande ; todavia,
o centro da cidade, com muitos bars o cafés, favorecerã, qualquer
iniciativa da nossa parte. Entre estes, conta-se o famoso «Caffé
Gnocelii», considerado como um dos estabelecimentos de maior
vulto dos existentes na Europa. Com o seu proprieterio, preten-
demos entrar em relações commercia.es. Nos outros cafés e bar.:
mais importantes o movimento tarnbern é grande e, em todos cites,
o card é conhecido sob os nomes de S. Domingos, Cuba e Porto
Rico,

Vicenza

E', sobretudo, industrial ; tem cerca de 44.000 habitantes e o
Seu commercio toma cada voz maior incremento, principalmente
no que diz respeito á sola o á lã. Ahi, o nosso representante foi
recebido peio Cav. Di Marchitti, Presidente da «Camara (li Com-
mareie», quis, depois de ouvir a exposição do nosso programma,
poz ao inteira dispor da C immissão Bra.zileira, para estreitar e
desenvolver as relações commerciaes da Italia com o Brazil.

Em geral, os cara; são montados com deticiencia, cs dons
maiores «carns Cavour», no Corso Principe Umberto, e «Caffé
Garibald . », na Piazza, Signoria, psrteacem ao Sr. Aadrei, Melchio.

Não existe nenhuma torrefacção, nem mesmo da «Torrafazione
Igienica de Caffé», que possue nessa praça duas casas de degusta-
ção e faz em urna deltas, grande reclamo do chamado caro Vene-
zuela. O preço por Rijo de café varia entre quatro o cinco liras.

Como em tolo o norte da Radia, o café é conhecido sob as de-
nominaçõss do Guatemala, Porto Rico e 8. Dsmingos. A chicorea
tem muita sabida, existindo para o seu preparo duas fabricas.
• Rodearia de pis:monas povoações, habitadas, na sitainaieria, por
operados, e entro as quaos ss contam : Arsignana, Barbarano,
Longo, Schio, Thienne e Valdagno, (' um centro que se presta para
a execução das iilOas de V. Ex. lienhum traço assignala a pa , s tgam
di quaasquer outros representantes do Governo Brazileiro em ser-
viço da propaganda do nosso prol neto.

O maior estabelecimento de car i , denominado «Bar Italia», está
situado em excellente posição.

Treviso

Papuiação de 32.00) habitantes. Movimento.commercial mais
que rsrulai. fo los os café4 existentes sio mal montados.

Todavia, depois de, refarmadas, serão optimos e:e 'lentos de
propagasida.

O nosso ropresentante entendeu-se com o presidente da sCamera
ii Cornmercio», Sr. Isidoro Coietti, um dos maiores capitalistas da

provinda.
Recebnodo com a maior sat i sNção o programma, do nosso Go-

verno, :vsagurou-nos o seu concurso e está disposto a entrar em
accardo com a c anmissãoo para sa encarregar da montagem de
torrefacçõol o caliS modeLis.

O Sr. Csletti é pessoa proeminente no commercio e muito
conhecido em Veneza.

Entendemo-nos tambem com o Sr. Alvise Ross i , vias. Stofa-
no 67, para encaminharmos o trabalho da montagem do um Iro..

A Commissão de Expansão Ecanomica enviou á «C LITICIM, di
Commereio», pelo miado, duas publicaçies: «O Brazil» (soas rique-
zas naturaes, sua industria) e «II Cominarei° Interaaciouale salte
oNa.vigazioni e Fmanze», do Dr. Vieira Souto.

A primeira destas publicações foi acompanhada de uma carta,
sem data, do Sr. Cancha, prevenindo ser elle o a gento encare-
gado dos trabalhos boazileiros em toda It dia. Não exi-to nenhu-
ma torrefacção, mas a sTorrefazione Igienica dei caffé» está á pro-
cura de um local para so installar. Como sempre o C tfé brazilei-
ro é de md fama. Ultimamente, tentou-sio fundar uma et!eica,
de chicorsa, mas a municipalidade negou a necessaria iieenea.
principaos cafés São: «Bar Silli», «Central Bar», «catre Roaia»,
(Ca,Irb Fabio» e «Caffé Umberto».

11 ev igo

Cidade do 7.000 habitantes. O seu commaasio não é grande,
mas ha nas circumvisinhamats uma grande saittlação agricoat.
O Cav. Achille Bombardi Galezzp, forte capo:dista, acolheu com
grande sympathia o nossa representante o, •companhando-o em
visitt aos principasss estabelecimentos de cal, praporciobou-lhe
uma entrevista com o mais conceituado grossista da cidade, Sr.
Zerbetto Passua'e, que tom cinco estabelecimentos de productoa
alimentícios e dous Lars; um nessa cidade e outro em Veneza.

O Sr. Zerbetto, desde muito, executa, cru boa parte, o pro-
gramma. de V • Ex., importando do Erazil, anormalmente, mais de
400 s Luas de- café, emquanto que, das outras procedencias, im-
porta quantidade insignitiaante. Como ahti nenhuma torrefacção
se encontra, elle faz torrar o seu prciducto em Veneza. Conhece-
der do MOSSO programma, está disposta ao entrar, immediatamtn-,_

te, em negociações dieeetas com a Com missã Brazileira. Esta-,
mos certos de que, nesse centro, a nossa aiaão repercutirá pro-
fundamente.

Ahi.. como nas demaisocidados o a prapagan la par moio 4e de-
nominações bra,zileiras não tom encontrado nenhuma °aposição
por parte dos proprietarins dós cafés. Ella, porém, nãi solve.
economica em commercialmente, o problema ha tanto tempo .
estudado pelos poderes publicos do Brazd. Ao contrario, muitas
vezes é contra,producenta como, por exemplo, nos casos em que,
nos estabelecimentos denominados «Bar Brazile», «Caffé dei Brazile»,
«Caffé Santos», etc., se vende café ordiaariisime como proveniente
do nosso paiz. Este uso, infelizmente, é muito comam em todos
os bars assim conhecidos.

Em Milão, no; bar. do Sr. Buscaglioni, e em Barcelona, no
«CaffO Santos Braozil», pessimamente instillailo, todo cará do qua-
lidade superior é vendido C31110 procadente de S. Domingos, Cuba
e Porto R:eo e como braziloiro, o da qualidade inferior.

Spezia

• O mais importante porto militar da Italia, com 80.001 habi-
tantes. Os principaes gros:istas são os Srs.: Prazzel Coastan
&Comp., que ao acham á frente de uma das mais importantes cosas
da Rada, com cinco filiaes, sotiza 'as nos seguintes pontos : Viale
Garibaldi, Co s Cavour, P.azza Cavour, Po,tici Doria e Via Duca.
di Genova No Corso C iNarrir, os Srs. Prazzel Coastan & Comp.
possuem urna torreracçÃo, onde empregam a machina «Gutoto.
O café que esta firma co isome procede do Brazil ; compra-o aos
Srs. Acquarono & Graolfréo o Leo poldo G ifliani e veado o, sob a
denominação do sautos. ao preç da 2.80 a 3,00 o kilogramma e,
sob as de Porto Rico O S. Dommg is, a ramo de 3,23 a 4,00 liras.

Nos tars desta firma, o caiu é preparado pela machina «Ideale»
o cada aldeara custa 15 cents. Consome, coroa de 80 sacca,s por moi
o está disposta a entrar em accôrdo com esta commissão para
adoptar o programma, do G Aairao. Neste sentido, já, nos escreveu.
Esta firma re=unie todo o commercio de café em Spezia: pos ire to-
dos os princiases bis e é eornecedora dos retalhistas estabelecidos
na cidade o em toda pravincia, como das marinhas de guerra o
mercante. Acreditamos que, por intermedio dos Srs. Prazzol Cra-
slan & Comp., poderemos dominar todo mercada dessa cidade.
Nessa praça existe ainda uma naquele', torrefacção, situada á Via
do Priore n. 31 e de propriedade da firma Stoppani & Comp. A
«Torrefazioao 1,rienica lei Cafft, » possuo urna surcursal na Via Ca-
your, oa ie vende o cara n Lue lho vem da eas matriz.

O nosso representante foi recebido pelo presidente da «?'amera
Commercio», commeadiol ao. Fugi Giacapini, ex-vice-conosul

Brazil e actual causal do [Iolanda; ouvindo com vivo entbusia-ono
a exposição do programma do Governo Brazileiro, ficou de, cru
tampa opportuno, nos dar todas as hifi,rmações precisas.

O Dr. Lesa Alfcelo. seeratacio da reSoodla «Camara», além do
nos fornecer as tarifas do porta de spezia, apresentou-nos a varios
capitalistas e cummerciantes e, em p ular, á firma Datiesi
& Com p. e tdios estão dists stos a aloirar em aaronlo com oi:overno
para uma acção ellicaz o vantajosa em proveito das nossas fruetas.
Os frua is consumidas a LM proveem da. Italia ed. is Canadas. Vi-
sotámos o estabolacimento iadustrial do Sr. Eugenio Vaccheri, onde
se fabricam moveis.

A madeira é importada, pela firma Raggio CZ Comp., de Genova„
e o seu preço é, mais ou menos, de 100 lira por metro cubico. Em
relação aos moveis, as peças de primeira qualidade pagam de im-
posto municipal 15 liras e as do segunda, 8.

O imposto da inaileira bruta é de uma lira por quintal. Con-
vém procurarmos facilitar, quanto ante, a exportação da nossa
madeira, não só porque, na ultima Exposição do S. Luiz, des-
natou completamente as suas concurrantes, como tambem pelo
facto do goverao francoz tee achado a nossi, peroba digna substi-
tut t da «teca», na lodeira oriunda do Reino do São, forte o muito
usada nas construcções maxilas.

Qualquer te:Itativa , liaste sentida será coroada do melhor
exito o contribuirá para o acerescimo da nossa renda.

Bolog,na

Cidade de cerca cie 200.030 habitantes, capital da Emitia. Iris-;
portanto praça agricola e commermal, possue a mais antiga Uni-
~selada da Batia. E' um dos csntros modo mais dl-Liame nt) se
poderá tornar realidade o nosso trabalho; aaleantado, tem sob'
sua dependancia commarcial cerca de 3G outras cidades bem habi-
tadae. Visitámoa a «Impraza Viveri», quo está situada na Via Ostp-
pedal a po.rteace á, conceituada firma Fratellr Genovesi.

Esta empraza, até tras armo-, passados, forneceu ao exercito
quasi tolos-oa artigos qua constituem o calculo: Rancio Militar;
hoje é interessada em todas as transacções marítimas da Italia e
Massauh, referentes a estes goneros, com excapção do café, e tom
contrasto com os corpi militari para o fornecimento da carne.

Em continuas relaçõas commerciaes ccan o Ministerio da Mani-
nha, o Sr. Prospero GOn0V3Si, sou chefe principal, está disposto o,'
nos facilitar qualqtur negociação com este ministerio e, conliecedoe
do toda Emitia,. onde conta muitas relações, acedia o auxilio da,
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'Governo Brazileiro para pôr em execução O seu programma,. Fal-
tndo-1he da introducção de outros productos, declarou-nos que, !.
como elido de uma grande empraza, ROA facilitaria sua sabida o .
tomaria o eneargo de fazer sua propa.eanda. pratica. Garanto nos a
Coihpra de 4.000 cabeças de gado, por trimestre, caso possamoa
collocál-as aqui por preç) razoavel.

Da carta que teve a gentileza do nos enviar, transcrevemos os
seguintes topieos: «Lo saopo, cio ia S. V. Illma si prefi gge, O eira-
titabile en massima c siam) in grado di metteri et in relaziano
! dirette, coi ministeri per ulteriori proposta, nela certazza, ottea-
)b.no lorton risultato, saneara l'articolo l ii prezzo sia tale da sos-
tenere la concorrenza. Oltre alio fornitura militari, di buten grado
&dama i nostri servizi per respansione degli articoli braziliani
jesta Re.gione.»

Além do «Cafré Proti Monini», dos Srs.Genovesi, vlsitámos tam-
fiem o grossista Sr. Galho Schiavina, que, da mesma fórma, e:tá, !
'disposto a satundar a nossa acção, servindo-se das suas relações
doinmerciaes já estabelecidas e importantes. Igua,Imenta recebe-
mos offereciment os de outra importante casa, a do Sr. Oraste Mat-

para o mesmo fim. Os outros grossistas princpaes da cidade
sao: o Cav. Ufilit3, Raffaele Deserti, Malmuse Gantile, Pizdeltini
'Leonardo, Zampieri G.usappe. Entre os cafés importantes cont tm-
s`g: «%fe dai Corso», « 'ar Venezuela», «Café S. Retro», «Café
dell'Arena», «Bar Contraio», «Café dei Cacciatori» e «Café Cavour».

Existe só uma torrefacção em Bologna, pertencente ao Sr. Ve-
rones'i Roberto. FiZMEO; em muitos destes estabelocimantos expe-
•riencias das cafeteiras «Fluminenses» e demonstrámoi com grande
inxito a superioridade do café coado. A casa Schiavina, deseja a re-
presentação para a venda das cafeteiras o fez-nos logo um pedido
de doze exemplares de cada modelo.
fi Não ha importação das nossas madeiras. A casa Mattioli, re-

,presentante da firma Fina & Comp., de Milão e Turim, as empre-
'tiará na fabricação de seus moveis desde que entremos com alia em
relações especiaes para este negocia.

Ha ainda as firmas Za,notti letigi, filial da firma Zanotti
de Genova„ e Gennaro Staniin i , que, igualmente, muito se interes-
Itáram pela compra das nossas madeiras. O presidente da «Ca.mera
di Commeecio», noti Indo a visita do nosso representante, decla-
'reit-nes, em officio, que: «de accôrd.) com o progrdnima do Governo
•Brazilairo, está disposto a secundar os nossos esforços, e que, dentro
em pouco, nos enviará resposta ao questionado que lhe entreg imos
Todavia, por infioi .mações directas, colhemos os seguintes dados
sobre a entrada do café e seus suceedaneos, a saber:

. Café:.	 Kilos
Etn 10.7 	  240.202
Em 1008 	  25G. '.-85
Em 1909 	 	  274.6 ;G

	  771.2'33
Suceelaneos do caé:

K i 1 os
Em 19)7 	  65.035
Em 1905 	 	 6(1.224
Em 1939 	  57.677

- ---
Total 	 	 189.t.,30

Palermo

Palermo é de grande importancia no movimento commereial
da Lalia. Capital da Sieilia, co ita 320.000 habitante.
s	 Visitámos os seguintes bars: «Royal Bar», Via Machada, de
Propriedade do Sr. O. Lentini ; «Café Gambrinusn, Piazza Giusse
7.Verdie pertencente ao Sr. Giuseppe Cacciatore ;	 Brazil. »,
Corso Vittorio Emanuele o dirigido pelo Sr. Cav. F. De Chara
Russa ; nanes exhibimos as nossas cafeteiras.
1/4 ' A Commissio de Propaganda e Expansão Economica con-
tractou com o Cav. F. De Chiara Busso, nosso vice tons ii, a fim-
ilação de quatro bars em diversas cidades da Sicilia, mediante a
retribuição dn 8:000 liras. -

O Cav. R. isso, solicitando a intervenção do Sr. Canella, para
conseguir um fornecimento directo e regular, este lhe respondem

•15õr escripto que «Jevido ao serviço de propaganda, não se podia
encarregar de.41a questão».-

Principaes grossistas — Nicoló Dagnino, Piazza, Marina 64
pioacchino Valente, Piaz ta Vergine O ; Fratelli Leme, Via Latta-
i.ina 27 ; Salva.tore Trapano, Via Caltierai 34.

Nenhum delias consome café brasileiro importado directa-
atente. Desejam muito eatrar em relações com os nossos exporta-

• Pa/ermo tem apenas urna torrefacção, movida a motor ele-
i ctrico e de propriedade do Sr. Angelo Dagnino. A machini omfore•

:latada é de fabricação allemã.
A importação do café, em 1908, pelo porto de Palermo foi do

5.048 quintaes ; destes 4.303 eram de procedencia brasileira; em
5909 foi de 5.336 quinttes.
• Os compradores se surtem de café par intermedio dos impor-
. tadores de Hamburgo, Havre, Anvers, • Trieste e Genova.

• O café Santos alcanço, o preço de 114 liras por quintal.
Não b.L em Palermo machinas para pintar café.

RELATORtO SOBRE A ÁUSTRIA
A e-speculação sobre o nosso principal producto constituo na

Austria., como em tida a Europa, a mesma e engenhosa operação,
já por nós assignalada , com referencia á ltalia. em outra parte deste
relatorio. E' urna simples politica commercial que nem todos teern
sabido bem comprehender. Dato, a serie de erros de toda ordem,
que impediu p.,r muito tempo a salução desse magno problema,
para nas sempre momentoso.

Dissemos que e mstituem uma simples politica =marcial as
especulações que se fazem COM 03 nossos cafés e não nos será dif-
ficil demonstrar a procedencia desta no sa affirmativa, tanto mais
quanto ella se funda em factos.

Deixando de parte a critica que justamente pederiamos fazer
contra a classe mais ou menos prejudicial dos intermediarios na,
veada do cal' , paraite cila, tambein não 1103 seria licito desconhe-
cel-e, deseanpanhau papel importante na collocação do pi .oducto nas
mereadcs estrangeiros, teremos do fatalmente reconheeer que a
causa deruptiva do commeraio do café se assenta, em principio,
naquella lacto mesmo, para muitos moral, da multiplicidade
dos iypos, das denominações e proceden.ias que se emprestam ao
nosso producto.

Estudando o interessante sy.stema espoeulativo das grandes
casas importadoras de Tilaste, system], que ainda mais se aper-
feiçoa quando dirigido pelas firmas importadoras que callocam sena
cafés directamente ao alcance do consumidor, por int =adio de
grande: torrefaceôes e agencias filiaes estabelecidas por todo o in-
terior da Austria-/lungria, divisaremos, san nacessidade de fortes
conjecturas, da uma forma nitila e precisa, a fonte inquestionavel
desse intricado mystario que, desde ha atum, nos tem lavado do
dreastre em desastre.

O manso artigo que nos foi comprado a preço minimo é, de-
pois de convenientemente manipulado e classificado no «port )
franco» do Trieste, sob as deeiznações assignaladas n ) inicia desse
estudo, revandido pelos grossistas com uma porcentagem escan-
dalosa.

13 es tam os dados fornecidos pela estatistica official (que é aliás
fraudulenta, e uno provaremos adiante) sobra a pereantaeem das
entradas dos cafés brazildros o d .8 de outras prece landes, em re-
lação mi totalidade das vend s annuieS de cai' , não brasileiro erre-
ctuadas na praça do Triest e, para a demonstração cabal de que o
no.,so producta já salte do porto grandernante encarecido, pelas
vantagens fletida; que receba,' com os retpeetiv, s baptismos do
Pad Rico, Jamie u, Malabar, S. Domin aos, etc.. espeeul ição que
tanf'u a amontoar--e progressivamente ainda, por varias proc,issos,
á medida, que o café é retalhado ao publico.

Uma thearia i ifuidada e cem pretençôes a serio argume
de philoso2h'a economiaa, sust miada o n publico mais de uma vez,
o até Feia alta administração do passado governo de Minas Gemes,
sentencia axiomat:eamente que não nos importa esta questia mo-
ral, si o pio Meto cem-marcial é nosso. E' justamente. ratorquire-
nes nós, atraceas desta aaa xencia moral da qaese,ao, que se agita o
problema puramente economieo da nossa crise canseira.

Depredar, poe uma propaganda efli 3 tz, o pio lacto que 110s
campe an, para poder o:)telio a preços reduzidos o propagar as van-
tagens CO3 demais typos exposto; á, venda o qu t nada mais são do
que os nossos propnos cafés, é fundamentar alitie, com resultados
financeiros altamente satisfatorios, a mais eimezinha, poldiet mer-
cantil de tudo o negociante. O produeto commercial não foi nos o,
que vendemos a preço baixo os nossos typoe 13 ou 7, para que sejam
elles amri revenclidc,s coo fabulosas compeaszw5es, sob os nome»
supramencionados.

Procuraremos argumentar, para melhor exemplile,ação, com
as tres maiores firmas importadoras existentes na Austria e que,
e:n conimto Cireeto cem o publico, teem suas grandes torrefacções
occultas dese, t Lide esta que domina, por assim dizer, na Austria-
Hungria, o commercio a retalho de caLs.

São os troe seguintes
Units Meinl, fundada em 1802, com 45 i filiaes em retina e

200 agencias na 1\:oaareltia.
Au Mikado, fundada em 1878, com 11 filiaes em Vienna e 01

agencias no interior.
Só em Viena torra 10.000 kilos diarios de café.
Bradar Kuna com varias filates em Vienna e no interior.

E' mais nova, porém angmenta consideravelmente i a sua clientela,
fazendo grande Concureepcia és duas primeiras.

Estas firmas expulem respectivamente á venda os seguintes
typos, pelos preços seguintes

.FirM11 JUUUS itrei,;/
(Café cru) Qualidades verdes

Santos (1), corôas por kilo. 	 2.20
Santos verde, idem.	 Ç	 2.40

(I) Quando se procura o Santos de 2,20 cortias e o Santos
verde de 2.40 corSas, respondem que só icem poucos kilos vista

t.er em stock mercadoria ordinaria.
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8• Domingos; verde, idem  - - 3.20
Guatemala, idem  • 	 • 3.20
S. Salvador, idem 	   3.40
Costa Rica, idem.  • 4.40
Jamaica, idem 	 2.60

Porto Rico n. 1, idem 	 3.80
Porto Rico n. 2, idem 	 3.60

Joneo Porto Rico, idem. 	 4.20
Ceylão n. 2, idem 	 4.00
Ceylão n. 1, idem 	 4.40
MyAour, id 4.20
Ilidia Oriental, idem 	 4.76
.Neilgherry, idem 	  2.80
lava azul, idem 	 4.44
Moka Hodeada„ idem 	  4.2u

Qualidades amarellas
-

Padang, coroas par kNo 	 3.80
Java, ouro, idem 	 4.20
lava ouro n. 2, idem 	 4.00
Menado n. 2, coróas por kilo 	 3.60

Menado n. 1, idem idem 	 4.40
Mamado Excelsior, idem idem..., 	 5.12

Misturas
cruas

Mistura n.	 cedias por kilo 	 	 3.80
Mistura n. 2, idem idem 	 	 4 .(0
Mistura n. 1, idem idem 	 	 4.20

Ca fé
perola crá

2.00
	 A	 4.20

4.40

Piroba g Au Mi *.ado
Ca fé c r u

Santos M, corôas por kilo 	 2.60

llourbon, idem idem 	 2.70
Java, idem idem 	 3.0)
Caracas, idem Will-1 	  3.20
Jamaica, inem idem 	 3.40
Java oaro, idem idem 	
Ceylão, idem idem 	 3.60
Porto R i co, idem idem 	 3.60
Neilgherry, idem idem 	 3.60
Guatemala, idem idem 	 3.6)
M3 sor, idem iilem 	 3.8)
Menado Ouro, idem idem 	 4.00
Moka, idem idem 	 4..00
Cuba, idem i tem 	 4.00
Mexias), idem idem 	 4.40
Slides Perola, idem idem 	 3.2)
Ceylão Perola, idem idem 	 3.60

Ccylão Perola tin ), idem idem 	 4.00
Porto R ; co, penda, idem idem 	 4.00
Mistura n. 1, idem idem 	 4.00
Mistura u. 2, idem itUm 	 3.00
Misto 'a n. 3, idem idem 	 3.70
Mistura n. 4, idem idem 	 3.50

Firma Bruder

Esta firma não annuncia cafés cres.

A propaganda (los interesses commerciaes, sempre de accórdo
com o systems, que vamos denunciando ao espirito de V. Ex., é
quasi que idantica nestas tres firmas, feita em prospetes sugges-
tivos o artisticamente impressos, de maneira a se garantirem con-
tra qua,esquer suspeitas de que o café vendi lo é brazileiro, pois
que o nosso producto é artificiosamente depreciado, indirectamente,
por todos os prose sos possivois de reclames dos das demais prece-
dencias e, directamente, pela campanha de: desvalorização deites.
Demais, esta propaganda ainda mais- se apura pela vulgarização feita
em prol das misturas, ao que aliás são arrastados, em parte, para
não incidirem na transgressão de venderem um predileto por outro,
pois que, apeza,r de terem sempre o cuidado da excluir delias a
percentagem brazileira, que é quasi sempre total, as misturas são,
anonymas e, dest'arte, o pequeno obstaculo policial é habilmente
prevenido, como o são todas as hypatheses que se possam a respeito
suggerir.
• Mas este incidente das misturas 6 o, eixo de t idas as espe-
culações do commercio a retalho e. naOse Vendem- sinão misturas,
servindo a tabell de preços acima copiada tão.somente.pasa illuss

(1) Sobre o café Sanlos Perola applicam-se as mesmas obser
vacões ja feitas.

(2)Idem, idem.

" trar os prospectos e illudir a lna fé do publico. Nesta parte, a
firma Julius Mcmi e . «Au Mikadoo . não teem a venda os cafés icrús
que annunciam e , só se conseguem comprar as qualida&s mais
caras e não em pesuepas porções, isto sob pretexto do que os
cafés baratos desgostam freguezia. e que Se devem utilizar sã-
mente as misturas, (sue são especialmente bem cuidadas. Foi o que
nos succede.u, á remedemos a, V. Ex., em smarado, as qualidades
que, por favor e multando as nossas intenções e a nossa posição,
pudemos obter como amostras. Damais, ingenuamente, um empres
gado da casa Meinl, deixando seguras- ie nas malhas de uma esper-
teza nessi, confessou que todo o café e et brazileiro e que. só para
°Atender á certas conveniencias se empeestavain varias procedera-
cias e nomes aos cafés expostos. De facto, pelos typos que manda-
mos, V. Ex. verificará que pouca oa nenhuma. differença apreseis-
tam uns dos outros os cafés que conseguimos obter como amos-
tras.

As divarsas misturas e raspectivos presos das tres firmas men-
cionadas são as seguintes:

Casa	 Julius Meinl Coroas

P°' 	 kilo
N. o	 Tres estrellus 6.60
N.	 I - liava l inissimo 	 5.20
N. 2 - Menadu 	 4.80
N. 3 - Mistura fina 	 4.40
N. 4 - Mistura boa 	 4.00
N. 5 - mistura 	 3.00
N. 6 - Idem 	  3.20
N. 7	 Idem 	 2.80

Casa «Au Mikado»

Mistura Moio. Keliva 	 5.6)
>	 Idem Imperial 	 5.60
>	 llollandeza 	  5.20

Mikado 	 4.80
»	 Perola 	 4.40
»	 Molça arabia 	 4.40
»	 Corfsa do Trieste 	 4.00

iKartsbad 	 3.81
»	 Perdia 	 3.80
>	 de vienna. 	
»	 'Peorbou 	

Brazil (café pra criados) 	 2.80

Casa Bride,-

Mistura Imperial 	 6.0)
»	 Meaado.. 	 5.20
)1	 ('eylão 	 4.8)
»	 Cuba 	 4.49

J isa 	 4.00
>	 Colombo  • 3.60

.AmoAra 	 3.20
>	 S. Paulo 	 2.8a

Como V. Ex. vê, os cafés só apparecem nas misturas baratas,
misturas que não são vendidas, pela relutancia. em vendei-as o
pela campanha que contra cilas fazem as proprias casas.

C,mbinasse,mos a estimação pecurnaria. das misturas com c)
valor dos cafés crils das talidlas das propilas firmas, que acima
copiamos, e deseubririamos o esquisito phenomeno de um resultado
superior ao preço do café mais caro, quando devia elle ser de preço,
inferior a este, isto na melhor hypotliese, c ifie V. Ex. facilmente
perceberá, pelo exemplo seguinte, com a cas:a «Au Mikado». O café
mais caro que annum:ia esta firma é o denominado México, dé 4.40
cardas o kilo.

Ora, como ponde obter uma mistura de 5.60 cordas, si por.
força, eatrando em porcentagem igeaes cafés inferiores ao mais
caro de, corôas 4.40, certamente esta mistura, estaria desvalo-
rizada?

Eis uma das razões da celebre instituição das misturas na.
Austria, além das razões, aliás racionaes, de que estas combinações'
poderiam formar um typo agradavei, buscando na bondade de cada
café um conjunto superior.

Os meios indirectos de desvalorizaeto dos liasses ca'és, que
descem ao preço de corths 2.80 o kilo (lucro aliás já sufilciente-
mente remunarador), são muitos e variados. A firma «Au 11 k olo>,
v. g., procura convencer ao freguez de que só (leve comprar mis-
turas caras, com o seguinte . exemplo de caracter eco:leme:a pra-.
tico :

	

Para cinco chicaras de café	 Ilellers

2112 dkg. (rd urd-d torecs, 5:20' • " '''''' • • • ' ;	 13-
15 pedaços de assucar 	 	 s.
1 litro de, leite  '	 28....	 .	 .

Tátar  '''' •	 .	 ...	 ,
49,

Santos Pérola (1) cor:ias por kilo
Port, /tico, idem idem
Ceylio, idem idem 	
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• Ora, argumenta a referida firma, por uma difforença do um
heller em cada chicara de café não se devem usar cafés ordina.-
rios que, além de tudo, prejudicam a sande.

A comprar o café barato do Brazil(café para creados, na expres-
são de «Au Mikados aconselhamos as s nossos freguezes oconomicos,

: pondera em seus minuetes e reclames a firma Bru ler Runs, com-
prarem de preferencia, os cafés caros, asidicionando-Ilies certa pos-
centagem de café artificial de chicórea, figo ou malte. As razões
deste conselho estão em que, tanto a preferida firma quanto as
'duas outras, toem grandes fabrie is destes succedaneos, que lhes
; proporcionam consideraveis lucros. Este processo dá-lhas a op-
portunidade de fazer prssa srar a industria do surrogato, quasi
sempro ligada ái t irreficOes de café.

Tanto a chicórea torrada quanto as demais imitações se des-
0vo1vern sensivelmente. A importação do taes artigos diminue
ada anno, mas esta dimmuissão significa apenas qu. a produeção

"nacional augmeata mu.t), coincidindo tambem com a elevação dos
preços no estrangeiro, porém nuaca que o consumo teaha dimi-
nuição.

D facto, a Austria, de importadora, do genero passou a produ-
&tora e é hoje exportadora, subindo esta exportação em 1939 a mui-
tos mil quinta,es. O valor media da mataria prima é da 62 coróas o
iluintal, segundo a avaliação da Real e Imperial Commissão Per-
manente.

Além das ti-es firmas em questão, exi-te um grande numero
de fabricas que vivem desta industria. Cs preços corroates a
varejo do producto preparado são

Casa J'aius

Café de figo legitimo	 Coroas
por kilos

1.12
80

1.00
ser addicionada ao café legitimo..	 96

Casa «Au Mikado»
Cafés de figos

Smyrna, qualidade fina, idem 	 	 80
,Sultio esquisito 	 	 1.12
'Café de Malte'	 	 1.00

Casa -Brade) . Kuna.

Café de figos.., 	 	 1.12
Café de centeio de' Malte •	 	 1.00

Esta firma explora ainda os extractos do ca,f (kunzina) em
frascos de corôas 6.50 a 2.10, conforme a concentração e pureza do
extracto. Tem o Coll'on, sem caféina e o Café Turco, a preços re-
duzidos e todos annunciados com excellentes succedaneos.

O numero de fabricas de cafi artifical na Austria-Hungria é
extra.ordinario e, afora as tres elidas, as mais importantes são
iiece ‘sivanicrite: Victor Schmidt Sohn (real e imperial forne-

cedora) consumo Verein (sociedade de consumo), Adolf e 'ilidam,
:e outras, que trem, si na ca,pitil, mais de 4(1 filiaos. A con-
vicção do que o Kaffee Frani( ou o « Feigeo Kaffes» dão ar,
aroma e gosto ao café. está incutida no animo da população o
adapta-s o perfeitamente ás suas tendencias para uma vi la menos
dispendiosa, não porque encontre as vantagens preconizadas nos
Saccedaneos, mas sim pelo excessivo preço do ca(é.

Quanto custará levar ao consumidor o café pelo seu prsço re-
gular o arrancar este habito, que sustenta poderosos interess
industriaes organizados?

As mais pequenas cousas o systema especulativo dos grandes
retalhistas prevè. Assim como V. Ex. verá, pela ta.bella abaixo

•ekarada, da firma Au Mikado, esta, mencionando a produção dos
'diversos paizes cafeeiros, não podendo por escripto affirmar que o
iBrazil produz quantidade 'inferior á producção dos demais paizes,
representa em kilsgrammas o valor da produção destes e em

"sacos a producção brazilaira, de modo que o leitor, ignorante em
•geral, comparando as cifras, deduz que a capacidade productiva do
03razil é inferior á dos demais centros productores.

1	 Vejamos a ta.bella
•

Brazil cerca de 	 , . - .......

S. Salvador cerca de
. 	 •

	

........ .. .	 • • 	 	 16.000.000
Mexico cerca de 	 •	

'
15.030.000

Haiti cerca de 	  II
Costa Rica cerca	 	  10.000.030
Jamaica cerca de •  • • • •	  • 5.100.000
Eluador core	 2.500.000
Peru cerca s dó  • • ' • • '	 " •	 1.3,0.09)
Nicaragua éerca • de" "" ...	 1.030.000
Guadelupo "cerca de - . •  •	 600.000
Guyana cores; dó 	 	 260.000
Honduras. ber'ca' de" 	 	 100.0))•

As torrdacçõo.s são são accessivoia ao • publico, não obstante os
prospectos deisarsm pere-ebor o •contrar.o,.e o consumi lor nus-
triaco julga -naturalment ) que .os processos de tarrefaceãa são
ditliceis e eacareaem s partanto, o ganem, .sendo mesmo este o argu-
mento geral dos prospectos.

Procurámos o gerente da firma sAu Mílsad )» para assentar uma,
combinação no sentido .dos interesses que- representamos, som p-e-
juizo dos daquella, casa, solicitsula mesmo a .permi,s Ào para visi-
tarmos a sua tarrafaesão, ao que nas respondeu que, não só a sua
fabrica ora .ve.dada-ao.publico _como não aceitava accerdo afgam,
visto que os SJUS interesses eram justamente antagonicos us do
Brazil.. . -• _

Até perante a estatisticia offi ii, a fraude impera 001113 ele-
mento preventivo. Não ten lo a Alfs.ndego, interesse em conhecer
prece leiloa do café, posemo a taxa é ii na e unica para todos os
cafés, ins :seve a proicelencirt de accórdo com a declaração verbal
do negociante, drcnmstancia, aliás, de pouc s S . g.linCIQãO nas esta-
tisticas da -Austrla," pormie todas • ellas s) hypatheticas e mal
organizadas, corno domonstramo; no capitulo inici là deste reta-
torio.

Qualquer iniciativa quanto t raba,bilitação dos nossos cafés,por
mal inoffeissiva que seja, arre2imenta logo as forças dos inter-
esses csriSrarios, .coeforme V. Es.,verá pelo pequ.no incidente
seguinte: A Commissão de Expansão Economica abriu, meliante
subvenção, dentro do párpe «Veneza em Vierem», est thelecimento
de diversões explorada pelo director Furst, proprietario do café
Ilabsburg a ,'xim -pequeno Mosque para a degustação do café brazi-
leiro, caté que é comprado em uma casa importad ra, no porto
fran o do Trieste„ pola Commissão e cedido gratuitamente ao refe-
rido lsosque, custando. aliás, neste, cada chicara de café por es,c
syterna de propogandi 20 hellers (71 réis toara) mano; do que o
preço nos princip les cafés ds cidade, valendo portanto a cldcara de
café 60 hellers (222 reis ouro). Tambem o café Ritz usa o nos ;o café,
quo lhe é gratuitamento fornecido pela Cammissão de E giansão
Econom'c sondo em geral arrecado polo publico.

Tal systema é 'lambem incomprehensivel o o proprio Sr. Ritz,
que expontameamento e cana interesse nos procurou, affirma-nos
que do nada vale a degustação, pois si o fresuez quer comprar o
café não o polo obter, visto como não exis:e organização alguma
em toda a Austria, nesse sentido, feita por conta da E q)ansão Eco.
nomica, directa ou indirectamente. Pois bem, mesmo ante estas
iniciativas 'contraproducentes o inoffensivas ao no;so serviço de
Expansão Ecanamica, as grandes firmas tentaram acovardar o
pequeno cafeteira chegando mesmo a lhe remetter continuada-
mente freguez os qne reclamavam contra a imprestabilidade do
café fornecido. Com o seu antigo fornece lor é 3 caré succedeu o
cujos() caso que, ourido do Sr. Rits, o is irrames a V. Ex.:
«Eatrasido urna vez no seu estabelecimento, o proprietario Ritz,
provocado pelo fornecedor, mandou preparar (luis enlearas de café,
uma do cedido pela Expansão Esoaomica, e outra da mistura que o

,saio habi:naimento lhe vendia a 4 corea3 (1.480 ouro) o ki1o.
Troca as classificações e dá ao nosso café o nome da mistura e
vice-versa. Pois bem ; o commesciante prova os dons especimens,
acha um verdadeira noctar o nosso café, nu porsaasão de que era.
O sou o atira as maiores invectivas c .ntra o café que elle proprio
foenecia.» Muitos outros casos, assina felizes, tem colleccionamo o
Sr. Ritz. Relatamos estes pequenos factos a V. Ex. porque são
si snificativos e caracteristicos e podem completar nitidamente a
nossa argamentaçã,o. Pela leitura dos pro;pectos que vão tradu-
zidos uni appendices ris. 1, 2 e 3, V. Ex. concluirá, est imos
certos, pela precedencia de tudo quanto vamos seguramente
affirmando.

A NOSSA ATTITUDE
A maneira pratica pela qual o Governo vae encarando o as-

surripto, com a organização principalmente dos entrepostos geraes
no Rio de Janeiro, com o systema de toarrants que garantam os
recursos do productos e com a definVio de typos determinados dos
nossos cafés, a instituição generalizada do credito agricola repre-
senta um poderoso freio aos processos fraudulentos e perniciosos dos
grossistas estrangeiros. Isto não será o bastante, porém, para coagir-
mos as circum.stancias•gera,es :.teremos de completar as vantagens
preliminares desta organização basica, com outras medidas comple.
montares de caracteses Commercial, economico o technico, até
-mesmo a dos entrepostos auxiliares que devemos manter nos prins
eipaes portos europeus, conjungando naturalmente os nossos inter-.. _

	

•iga do Salto 	

	

!Figos em rolo 	

	

de M Lite 	
'Mistura excellente para

Saccos
10.000.0)0

Kilogrammos
yenezuela éétõl - de . "	 .	 G0.000.000
,(ivatemiala, "c'erhá: de  • • • " • . .'' ' • "	 25.000.000
Torto Rico cerca de 	 •	 23.000.000

i.,	 Hellers

i .2 1/2 dkg. de café e coreias 3.20 	 . _ s,	 -	 •: 
	

8
15 pedaços de assucar 	
/. litro de leite. 	

	
23

• )-a"	 • Total 	
	

44
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esses com o interesse austriaco. Isto é, dovemos generalizar e
'aperfeiçoar as torrefacções, aproveitar as cooperativas de consumo,
promover a perfeita moagem do grão, educar o publico a bem
preparar o café, esclareaendodhe a situação, da maneira a desor-
ganizar com a sua propria vi&Pancia as especulações de commercio
a retalho, porque é geralmente no varejo que atlas se apuram,
como demonstramos a V. Ex.,. o mestrando-lho afinal que o café
pôde sar adquirido pela metade da preço actual e que a diversidade
dos typos não representa mais do que a base destas mesmas espe-
culações.

Fundar ou subvencionar cafés e bar:, espalhar reclames sobro
o aroma do nosso producto, promover degustações gratuitas e dis-
tribuir amostras não resolve uma questão destas, cujo mecanismo,
V. Ex. vê, é por demais intrincado. Seria abordar o problema pela
superacie, sem attingirmos a resultados praticos, principalmente
em Vienna, onde existem 766 grandes cafés que fazem parto da
Cooperativa dos cafeteiros (ca.fesieder) e 376 cafés populares, su-
bindo o numero de casas de café a cerca de 2.000, si incluirmos os
pequenos cafés ordinarios.

A concessão para cafés em Vienna é dada pela municipalidade
(Magistrad), ouvida a Sociedade dos Cafeteiros. Não serão • feitas,
porém, decididamente, outras concessões e comprehende-se isto
tendo-se em vista a quantidade de cafés o o interesse da sociedade,
que mantém de facto um monopolio, em diminuir a concorrencia.

Compram-se concessões já existentes e estas teem valor com-
marcial o podem sor obtidas de 18,00) cordas para cima, con-
formo o Bezirk (districto). O preço de um café varia, muito natu-
ralmente, da somma indicada até 100.000 cordas, podendo mesmo
attingir um milhão e mais, como acontece com os cafés da Europa,
Ila.bsburg e Central.

Os impostos são pagos proporcionalmente á categoria e
aos lucros do café—impostos sobre a receita, profissões, taxas
federaes e communaes, impostos sobre a gua, luz atara A municipa-
lidade do Vienna explora una grande café dentro lio proprio Rat-
haais (officio da municipalidade) o que se não deve extranhar,
porque cila t ambem explora fabricas de corvejas, restaurants, e
especula até com a compra de safras de vinhos, etc., etc.

O preço de uma aldeara de café em Vienna é, na media, de
40 hellers (118 réis em ouro) nas grandes cafés, descendo nos
Cafés populares (cafés artificiaes em geral) a 20 liellars (74 réis
ouro) e mesmo 16 hellers (GO réis, ouro, preço duplo pelo qual é
hoje vendido nos I) Trs populares na ItAdia e em Paris. podendo
ainda ser vendido par minta menos da metade claque 13 preço.

Na Média o cafeteiro paga pelo kilo de café quatro cordas
(1.480 réis ouro.)

En uaia das ultimas reuniões da Sociedade dos Cafeteiros.
1101 dos associados. se lsvanta e energicamente prstesta contra tal
preço, que poderia ser reduzido á. metade e mesmo menos. Urna
das tres firmas já mencionadas procurou em dias immediatos a
directoria da referida socie lado, garantindo que o café do Brazil é
impresta.vel e qua a argumentação portanto do associado revoltado
era falsa.

Procuraremos valer-nos aqui deste bom elemento de propa-
ganda, que representa, conforme expuzemos já a V. Ex., 766 gran-
des catil s, com um gasto médio diario de 7.000 kilos de café. De ac-
Cdrdo com o calculo, aliás justo, do referido associado que se re-
voltara contra a exorbitancia dos preços, os cafeteiros perdem,
na poior das hypotheses, uma corda em kilo, o que perfaz a som-
ma de 7.000 cordas por dia.

Calcule agora V. Ex. que a somma (Us projuizos duplica-
ria só em Vienna, si ajuntassem a alia os resultados obtidos nas
transacções effectuadas pelos cata populares.

A pureza intang,ivel dos nossos pseudo-constitucionalista,s tem
sustentado por vezes que o Estado não deve immiscuir-se em nego-
cios de tal natureza o não pôde portanto pretender directa-
mento regularizar o nosso commercio internacional do café, que
representa a nossa propria crise economica; mas V. Ex. compre-
bondará que, em momentos afilictivos da vida nacional, tomo este,
o direito cede e deve ceder ás particularidades constra.ngentes e
cabe ao Governo a responsabilidade moral e atractiva de prote-
ger, por todos os meios indirectos e directos, a nossa riqueza agri-
cola, assina como pela politica das Alfandegas convencionou am-
parar as industrias na,cionaes.

Urge, porém, que, estabelecido o programma do combate, a
' acção pujante do Governo não se faça esperar, e uma vez iniciada

não se interrompa, como aliás consta da «Exposição de Motivos» com
que V. Ex. Subme •tteu á alta aPreciaçãó do Emol. Sr. Prasidente
da RePublica o prugramina para a solução deste Problema eco-
noinicos

Além da. regularização dos ,processos mercantis a quaestá
sujeito .0 nosso producto na Austria-Hungria, cumpre-nos ana-
lyzar as possibilidades do augmento do consumo. Para uma po-
pulação calculada em 50.000.000 de habitantes, • o consumo á an-
nnalmente de 1 kg.. o 150 grs. par habitante, o que demonstra'

'que üma própa,ganda °Mima poderá desenvolver da muito 'a impor-. .

A simples execução da programma traçado inflaird no con-
sumo, visto que uma grande parte da popalação não bobe Café',"
attento á carestia dello e outra, muito maior, não o bobe puro,
pelas mesmas razões, fazendo assim prosperar a grande industria,
dos succedaneos. Ora, o café vendido a preç o mais mol)rado
cluirã fatalmente o surrogata e esta exclusão representará um aii=•,
gment3 consideravel do café natural, porque substituirá o actual!
consumo dos concurrentes artificiaes. 	 ois

Demais a nossa acção precisa de se fazer sentir no interior da.
Hungria, justamente onde o uso do cafè é pouco generalizado ai
onde não se fez ainda nonhum pequeno bar para degustações ; lá a:1
propaganda precisa talvez de assumir esse caracter, Som duvida.'
sob aspectos mais praticos o criteriosos. 	 )

Devo notar qus Barlapesth, com a metade da população da
Vienna (una milhã3 de habitantes) tem 977 cafés, quando em Pra,0.1
existem sé 132. Esta circumstancia, nada significa, visto que naa'.
Bohemia o commercio do café é excessivamente mais alargado da'
que na Hungria, em cujo interior o U30 do café é quasi desconhe-
cido. s)t

As firmas importadoras de Trieste e o cornmercio do café em'
geral estão impressionados com as soluções praticas que o govOrno'
quer imprimir ás suas iniciativas. Temos silo procurados por ag'
gumas firmas importadoras da Trieste e varias negociantes de'
Praga e Vienna. Vis!támos uma torrefacção no centro da cidade ; oa
machinismos, pela prova da café obtido, não são mãos, neccssitando;
porém, ae urnas tantas modificaçõn que garantam as substancias
aromaticas do producto. O proprietario d053a torrefacção paz-ser d:
nossa disposição para a conjug tção de forças, no sentido de execn-
tarrnos o programma de V. Ex., e nos declarou que do facto o café
attingia, a preços dupa.s do seu valor real.

O imposto sobre a entrada do café na Austria-Hungria é de 88
cordas o quintal e o governo cogita agora de elevai-o talvez a 100
cardas, segundo informações reservadas, porém insuspeitas, que
obtivemos.
• O governo estula tamboril a possibilidade de explorar o mono-,
polio oilicial do café e esta medida, que foi suggarida pelo principo
Winclisch Gratz, cujo projecto constante do appenilice n. 2 funda-
menta absolutamente as nossas observaçõas no corpo deste relato-
rio, quanto ás escandalosas espoa:lin -5es que dominam a nossa pro-
ducção, já foi igualmente discutida pela (Comera di Comrnercio)
do Baixa-Trieste, como V. Ec verá tambem dos appandicos
traducções de noticias extrahidas no Nelt3 Wiener Jo-:rnal, de 14 O
24 de julho do corrente aflito.

Não nos poderia surprahen•lor a revolução que tal pra:lacto pro-
vocou no seio das classes interessadas, que se viram por alio arrui-
nadas, e nem seria licito crermos na victoria do governo, tamanhos
os interesses feridos; mas o incidente veia demonstrar á avido:mis,
as opiniões acertadas que emittimos a V. Ex. o o esclarecido pro-
jecto do principe Wincl'ssh Gratz definiu com a mais precisa cla-
reza as irregularidades perniciosas o enraizadas que cercam a
commercio de café na Austria-Hungria ; de cobriu ainda, pela in.'
tervenção latente, mas manifesta, das classes interessada', nas pole-
micas da imprensa em geral e nas proprias discaissõe) travadas no
seio da Camara. do Gomm oreio, que existe urn verdadeira cartel
especulativo da nossa principal fonte de riqueza.

Pondera com acerto o relator do projecto do monopolio que
assiste á Áustria o direito de intervir, em beneficio do consurnidol',
contra taes processos indecorosos. Pois bem, com muito maior
razão, parque constitue uma obrigação moral, assisto a) Governo
brazileiro o direito de proteaer a lavoura do café e ragularizar a
expansão do seu consumo nos mercados mundiaes.

Subrnettendo ao alto espirito patriot'co de V. Ex. estos dados
e estas idéas, esperamos que V. Ex., examinando-os convenientéa
mente, não deixará do dar o necessario assentiria mis) as medida;
que propomos no relatorio reservado que a este acompanha.	 a

Entao executaremos o nosso programma com todos os progno••
sticos do oxito, neste centro maximo de especulação do nosso princi-I
pai producto, onde nada se fez até aqui e On le a nossa acç,Io tlede
ser forte, segura e ininterrupta, •

• CONSIDERAÇÕES GERAES

A crise que, por tantos anuo;, tem abalada as condiçõe,s ectj-1
nomicas do nosso paiz, não é consequencia exclusiva do excesso do:
producçãu do café. Este concorreu com uma grande somma do ele-
mentos para que chegassemosás condições attingidas, mas foi g:r.
gravado por outras tantas causas, que só se evidenciaram quando,
sahintlo da incuria a que nos haviamos habituado, corno quasi moa
nopolizadores da producção do café, começámos a investigar todas
as questões inherentes ao seu consumo. As causas que concorreram
para sua depreciação, por serem multiplas. podem resumir-se em'
uma principal : a nossa falta de experiencia commercial ou, para
melhor dizer, o nosso desconhecimento da technica commerciaW
Em dada phase de nosso desenvolvimento agricola vimes guia a'
café poderia ser produzido abundantemente e constituir um granda.
elemento de riqueza. As avalanches de plantadores appareceraird
uma após outras; a producaão foi facil; os lucros foram grandes',
Mas, a esse tempo, não nos lembra.va.mos do perscrutar tobá ni
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escaninhos por onde se devia escoar essa immensa riqueza e nos
i•evelavamos inexperientes, desde a rudeza e imperfeição dos nossos
ãppaxelhos agricolas ao descoohecimeoto das praticas commer-
ciaes-finanseiras com que deviamos amparar a nossa prod loção,
até ás mãos do consumidor. Assim sondo, entregamo-nos do braços
atados e olhos vendados aos commerclantes, que, com tini mais
elevado, comprehenderarn, desde logo, a nossa situação, organi-
zando um apparelho commeraial que, tanto quanto lhes convinha,
nos era prejudicial. Entre outras medidas que São neeessa,rias sobre-
sae a dos bancos agricola.s, que ata hoje não contam sinio soasse-
danos incompletos, assumpto que nos dispensamos do e itirlar, por
constituir moteria estranha aos moldes deste relatorio. Nestas
condições, embora as casas commissarias em alsumas praças
tenham auxiliado eficazmente Os Sazsndeiros, antecipando-lhes o
capital necessario ao custeio de suas lavouras, todavia não relve-
sentam, com a mesma vantagem, a rauça° esonornic s que só os
bancos agricola,s ou institutos de organização congenere conseguem
exercer.

Por °atro lalo, a ausenoia de entrepostos no Rio de Janeiro e
a organização tairdiame:'De feita dos armazeas g3raes, no porto (1 s
Santos, aggravam a situaç(io.

Os commissarios, adeanlando grandes capitaes aos fazendeiros e
não podendo dispor de entrepostos onde se preparassem os typos
de café exigidos pelos grossistas europeus ou americanos, não
tendo, por isso, redações directas com estes, viam-se obrisados a
vendsr cafés aos im .orts lares, que os manipulavam conforme o
interesse dos importadores, que depois os revendiam, com-caie:ao
meato tratados, sob a denominação doi:luciles typos que já haviam
firmado reputação.

Resultou diald que o trabalho e o lucro de preparo dos typos que
nos deviam colocar em relações directas com o; gso ,sistas pvsa-
rarn para as mãos de exoortailor e de importador. que, dispon lo
de ca,pitaes altn•nadainente necessitados pelos commissarios e fa-
zendeiros, restringiram demasiadamente a acção (ledes, que esta-
viam, delles independentes, si possuissemos arma,zens emas,
com o systems ds Icarrant, porque ou ficavam habilitados ao
preparo dos typos exigidos pelo grossistas ou organizavam typos
naciono,es, corno faz sm as repuldicas da America Central. Ern vir-
tude de, co) tempo, na) nos termos munido dos eatrepostos e dos
znachinismas de preparo, sorriram as seguintes cais sposncias:

1 0 , impossibilidade de nos colhea,rmos em relaç3es directas
com os grossistas •

2°, impossibilidade do fazendeiro negociar por meio de to ir-
rans, ficando destarte livre daquelles que, adeantandi-lhe
dinheiro, lha impozeram outros tantos °sus absorvent s;

30, sujeição á e gdoração ds import olores, que teem interssm
em baixar o preço da mercadoria no Brazil, comprai-a cm condi-
ções vantajosas e reve,ndel-a sob outras denominações, depois de
convenientemente preparadas a preços exagerados ;

4, o facto do nosso c afé. em vez de ir de Santos ou do Rio de
Janeiro ás mãos dos grossistas americanos ou europeus e, mesmo
ás dos retalhistas, pissar das dos com missarios ás dos eXpOPtVIONS
e das destes ás dos importadores, que classificam os typos de ac-
côrdo com as exigencias dos grossistas.

Dos importadora, portanto, a nossa mercadoria, novamente
beneficia is, vila ter ais grossist mS, passando depois, successiva-
mente, destes aos retalhistas e consumidores.

Vejamos, pois, como agirá a Cominifati,o para cumprir o
programma de V, Ex. e corrigir esta situação, que nos parese
anormal, tanto commisreial corno financeiramente. Para os efeitos
de superoroducção. O evidente que as medidas não devem ser
outras sisão as que tendam a alargar o consumo psla, propaganda
do producto. Desta parte nos occuparsmos, para, maior cl treze,
mais adiante. Resta-nos pois, exA,ruin w do que iniciativa deve-
vemos lançar mão p ra corrigir as prat i ca; commerciaes e finan-

. coisas até agora adoptadas. Parece-nos que uma medsla capital
se impõe sobre todos os correctivos: a creação dos entrepostos no
Rio do Janeiro, sob os moldes dos ara-mons geraes d.e Santas, como
o systema de wirraids, com a diferença de que deverão ser pra -
parados os typos exigidos poios grossistas, subordinando os expor-
tadores e os importadores a este processo.

Esta medias, auxiliada pela existencia de Bancos do Credito
Agricola, collocar-nos-na em condições de repôs as cousas em seu
verdadeiro lagar. Tomadas estas precauções, desapparecera 1, em
parte, os inales que ata agora restringem o lucro do productor e
depreciam a nosss mercadoria, isto é: o fazend miro e o cornmissa-
rio, que é o seu propostn, ficarão economicamente in lependentes,
podendo negociar os warntnIs nos bancos agricilas; o 110433 C3111-
mercio se romode:ará, coas a croação dos novos ts-pos de café do
Brazil, e o commissario e o productor, armados desses elementos,
poderão resistir Mn defssa do pra Meto e crear uma situação mais
compativel, vis-d . vis dos grossistas. Assim poderão ser nossos os
lucros dos exportadores e importadores; o nosso café adquirirá os
bom nome que, do ha muito, lhe devia pertencer e cessarão as
explorações, recebendo o productor, pela sul mercadoria, .o
legitimo preço que resultar, effect i vamente, das relações entre a
oferta e a procura, lei economica até agora burlada pela explora-
- s

ç'ão dos importadores. E' certo que estas medidas, para produzirem
o desejado efeito, precisam ser secundadas pelos instrumentos
de defesa que o Governo organizar nos centros de consumo.

Além disse, tolas estas vantagens augmontarão consideravel-
mente quando, como demonstraremos adiante, forem corrigidas as
musas de outra natureza que ainda influem na depreciação de
nosso produto.

Mira desta causa prins,ipal, gnose manifesta pelas fórmas acima
apontadas, ha, ostras secundarias, taes como: os pesados impostos
• aussncia de grandes torrefacções, que limitem as especulações,
ajuda mo is acesntuada,s, dos retalhistas; o emprego de machinismos
antiquados ; a falta de propaganda do verdadeiro modo de filtrar o
café e a sua venda a retalho, por preços elevados e sob denominações
de outras proc idenr,ias, como acantoes em geral e particularmoote
na A ustria, em que a firma Meinl chega a organizar com os nossos
cafés 29 tipos diferentes.

Umas e outras são consequencias inevitaveis, a que nos expuze-
mos, descurando, primeiramente, do atacar, desde logo, as situa-
çõss crea las pelos intere-sados em desprestigiar a nossa merca-
doria e, mais tardia não encarando o problema pela sua feição
pratica.

IsroosToso Os imposto.; altos o muitas vezes desarrazoados sobre
o café constituem, em gera l , em toda a Europa, um dos mstivos
que dificultam o augm int) do soa cora aimo. Não nos achamos
ainda preparados para oferecer a V. E. o estudo de cada um dos
ionizes eurepins, pn • Orie termos tido, materialmente, sioão o tempo
sufliciento do o fases em refereocia á Italia e á Austria,. Estes dous
intuis, porém, oferecem um exemplo pelo qual avaliaremos a si-
tuação do café ein todo o velho continente. Na Italia o na Au s tria, o
co.fé, em S nã y.file, ser vendido no momento actual, respectiva-
mente, a menos de 3.00 liras o 3.50 e 2.60 a 3.00 cordas cada lsilo,
viso com além dos direitos da Alfandesa. cobrados na Balia á
razão de liras 1;ii e na Austria á ran-l0 de 8 hellers, é ainda o pro-
duto naluelle paia so i xecarregado corri os i apostos municipaes,
que variam entro 10, 15 e 2) liras por 1,0 kilogrammas. Impostos
tão elevados impedem a franca, divulgação do producto e dão togar
ao emprego de susce lanes e, por consegainte, a um consumo de
café muna do que comportam os mercado; consumidoras. A in-
dustria de chisorea augmenta diariamente e a sus cultura, como a
dos dema i s suceed ineos, já merece h cie a attenção dos poderes p11-
bicos, Gim ) fonte do siqueza. =isola. Na Ans f ria V. Ex. vorá,
pela nossa, expo-içio espesial sobre aquelle paiz, que esta in lustria
progrido assombrosamente e constitue alli um elemento duplo do
especulaçio.

Além disso, por esairito de economia, o cará é constantemente
requentado e o mesmo pó ti:alo duas e tios vezes. Ora, tal fasto
não se daria si o produto fosse obtido por preço modieo. Regula-
rizado, porém, o commeosia sobre bisas serias e adoptadas varias
m dilas que ooportunaments indicaremos, apezar (los elevados
impostos, o café Morá ser veadido a muito bom proç ) e entrar
em com irrencia, vastkosamoote, contra, os sus s tecedaneos.

To lavio, já qui estudam)s, minuciosamente as diversas ques-
tões, ac l iamos que, par 1 o mesmo fim, muito contribuirá, tambism,
a celebração do tratad is commereiles °Are o Brazil e os diversa
p iizes europeus, e, especialmonta, entre o losszil e a Dana, não sS
poraue este as lanspto já esti m , recendo a aiteação dos seus g iver-
nos como tambem porque, celebra lo qual luar tratado sob o ponto
de vista de eflui a ie bem ponderada o Governo brazileire, Dl-ime-
diatamente, poderá, dar os necessa.rios passos para resolver a ques-
tão de immigraçào.

Não nos e uiçaremis de aCcenimar uni dos pontos capitaes para.
a soluç5o do problema do café,: A creação inadiavel dos entrepos-
tos no porto do Rio.

Os typoi de eafá precisam de ser mais bem organizados.

As ligas feitas pelos commissarios em Santos o eus:locadores no
Rio CreAell difi culdades á nassa acção.

Eu conse meneia delias, os cafés que sabem actualmente dos
p ,rtos braszileiros irão pó lem concorrer, logo ao entrarem nos mer-
cados estrangoiros, com os da AMO110.1 Central ; conquistam nos
centros europeos o proeminente Iogas a que tom incontestavel di-
reito, ao passo que, depois do manipulados, são vendidos com deno-
minações daquella procedencia, quasipslo duplo valor do custo.

Os nossos cafès são cotados na Italia, e na Austria de 90 a 100
liras por cana kilos o os da America Central (incluidos os do Brazil
já com avalias denominações) de 155 a 170 lira, pela mesma
q uantidade.

O nosso café é pois vendido por um preço duplo do seu custo
real ao grossista, produzindo o seguinte paradoxo:

c< Concorremos para valorizar o café de outras procodencias,
que não alcançariam ts.es preços, uma vez que os nossos, Manipu-
lados, fossem vendidos aos grossistas pelo seu valor real.
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Não é unia questão de menos importancia esta, porque, si ap-
penamos para as modificações de tarifas aduaneiras, em favor do
nosso produto, não poderemos deixar de intervir no sentido de
modificar a soa situação commercial, impedindo que cila seja ven-
dido a preços exagerados e desproporcionaes tiquolles pelos quaes o
vendemos

E não é claro que, emquanto o nosso produto fôr vendido a
preço elevado, corno sendo de outra procodancia, concorremos, por
essa forma, para animar o plantio e a cultura desse genero de pro-
ducçã,o nos paizes apontados? Gertamena) que sim ; porque, si o
nosso café, for cedido ao grossista, ao retalhista oa ao consumidor,
pelo SM justo preço, accreseido apenas das exigoocias normaes do
commercio, elle o será por qoasi metade do custo peio qui]. é ven-
dido hoje, sob a denominação do Porto Rico .

O preço alto, de um !aio, difficulla o c onsumo e permitte
adopção do succedaneas e, de outro, facilita a venda vantajosa do
produto similar de outras prece lendas.

Corrigido o mecanismo por que passa o nosso café, deslo o
productor até chogar ao consumidor, de duas uma: o t o vendera-
Mos RO importador pelo preço do Porto Rico ou venderemos pela
cotação a que nos obrigaram de ha muito

No prime i ro caso o Lucro será e on,idoravel para o productor,
e, no segundo, deixando margem de lacro afiada que pe jrena, te-
remos o producto p um peço in cimo nos merca dos consumido-
res, preço que permitt'rá dar campanha franca, ais succe Lemos do
café, o que concorrer i para ausenentar grandem o nte o sei con-
sumo, ahsm de inutilizar a cultura dos dentais Ionizes productorea
Que precisarão regula.. suas vendas pelas cotaçaas dos nos os ca,fés,
o que não permittem as suas condições.

V. Ex. objectar que faremos então dos caras inferiores ?
Moita coes c, Servirão á prov,3itos pr,op man da na lt -i c, p (voa-
da por 1 a3.000 ,00a de naaatantos o, ni Ism o no; p çizoacle j
temos o nosso commerei o organiza 1), fora trio uru ty oespeet ai
para as massas pop dares, visto COM) rui s , crie 001111e.1103 O as-
is nupto, s abemos que o cola, pos ser de aird troa& ir inf (rima não
deixa de dar uni product exceli:311(a, que satoraj os mi mie co acor-
rerá para diminuir a propagaçao do; sua:Glaucos, e só isto será de
vantagem alceio :test ave!.

V. E. verá este pmto cincludootemeot es Oarocido e corno
temos sido mystificados polo nossa propoia miaria, na. exoosição
que fazemos sobe a Austria.

Tonitcracçaias. Quinto aestabelocim onto-; de torreaceasa tem
s i ao cuidado neSSJ geae:alizai-os o mas possvel, em tem li u r do
commercio a retalho e alguns capitalistas já estu Iam as bases para
accórdos eficazes.

A' vista do que temos obs orvalo, as torrelaoçaes na Italia
l ispõem, em geral, do machinas pouco aporfeiçoadae piai, o pre-
p.,. -o do cará torrado e em pó. Tolos os processos são rir 1cm Jataras,
faze, lo com que o W))33) produto porei, moitas das suas qaali-
dados. A nossa acção dovorá, estou ler se, portanto, á propagada
dos mecanismos aporfeiçoados.

Da-se ainda froquontemeate qu o o cara a tinto para obter a
appareneia do de Porto It i.CJ, O mais aorodit ido na Italia e nos
demais paizos. Esta operação causa dopa) projuizo: 1,orao--) mais
caro e prejudica o seu sabor e acama. Para imoolirmos que o;
cafés brazdeiros sojam tintos e veldidos como s oro to das ilaÇl)e3 da
America, Ceotral é preciso que cites se apresentem maii o bem
preparados, isentos dos defeitos resultantes das ligas feitas pelos
commissarios e ensaccadmes em Santos e n o Rio.

A solução desta cursa, portanto, co no V. EX. Vê, esta ligada
cronio dos entrepostos.

PROPAGANDA DO MODO 1)0 PREPARO n car — A acção desta
COMMiSSãO devera estender-se, finalmente, á ultima ramificação do
caminho percorrido pelo nosso produto e remodelar os pro)essos
adoptados que, até, neste ponto, são imperfeitos. Já assignalá,mos
ligeiramente o que nos cumpro fazer quanto ás torrefacções; mas
a nossa acção deverá Mesmo chegar ás cas is onde se vende o nosso
producto em liquido, aos 'loteis, ás companhias de wayons-lits, ás
companhias de vapores, ás casas do familia, etc., demo:o:trona° a
perfeição de nossas cafeteiras e como se faz aciono nioamente o em-
prego do pó, percorrendo assim a escala por que passa o café, nas
suas varias manipulações, até ser reduzido á excellente bebida.

Neste sentido V. Ex. encontrará o resultado da nossa, acção
assignalado nos differentes pontos da Italia, já percorridos pelos
auxiliares da COMMiSSãO.

COMO vê V. Ex., desobriganlo-nos da tarefa que nos foi en-
tregue, uma vez chegados á 'talaa encetámos a nossa proso iganda
o mais rapidamente possivel.

Desde o primeiro golpe de vista
s
 lançado sobre o porto de Ge-

nova, até as ultimas impressões que temos recebido, quer nos cen-
tros adiantados o nrosperos, quer nas pequenas cidades de pouco
movimento e do vida parcimónlosa, verifiaitmos que tudo esta, de
ha muito, necessitando da intervenção do Governo, para a prospe-
ridade da nossa lavoura eafeeira. E esta intervenção, corno já dei.:

xámos mais de uma vez assignalado, deve ser não só referente aos
altos problemas economicos, financeiros o puramente commerciaaés
como, tambem, aos pequenos detalhes . praticos do commercio
irregular.

Elia nos rehabilitará sob o ponto de vista financeiro e commer-
ciai, fazendo volver á economia nacional o que de ha muito vem
constituindo um verdadeiro desfalque á riqueza do productor
b razileiro.

O prob'ema é vastissimo e complexo. Só por urna acção perti-
naz e activa attingiromos o fina a que nos propazemos. O pro -
gramma delineado por V. Ex. juxtapae-so á sitiaçao o urge que
se cumpra sena concessões nem desvios ; asiim logrará, ;ião sena
algares monos de trabalho, os mais Largo; beneficios para a lavoura
e para a riqueza do paiz.

As nossas classes productoras, uma vez convencidas de que at
acção do Governo O benofica, virão 82elln lar os elementos de voeis-
te-mocha, collocandtas 3 ao lado do propri o G ovarno, ora reservando nos
entrepostos a massa consideravel d3 seis calas, ora forneeendo
novos auxilias para que a protecção governamental seja uma realis
dado.

•
Nos seus entrepostos ou nos entrepostos organizados pelo Go-;

verno, os cafés representarão uma for'», tão podarosa, de reasten-
cia que os importadores, nos portos eslraotreiros, se submotterão
ás coo liçaes estabalecid os de um escoamento proporcional ás ne-
cessidades do consumo estrangeiro. E' verdade que, apparentemen-
to, a mercadoria fica accrescida, de despeza,s bancarias, pelas (ope-
raçaes de avarranta sem. al is só appa.rentemente, porque, nos dopo-
Ritos 1) 13 'azia como nos depositas e,stranseiros, encarece em iklen-
ticos condições, irão só porque está sujeita ás taxas do mesmo paia
como p irque o possuidor da mercadoria carrega sobre Ma, o juro
do dinheiro emproga, lo ou, da taxa bancaria a que recorreu. Ora,
assim semi lo, o produto vae ao .consumidor encarecido do dospozas
acoideota,es, não importando si o oaus recae no Brazil ou nos mor-
calos de Consumo.

E' claso que, si olhe tem de encarecer, a de preferencia que en-
careça antes no paiz productor do que no estrangeiro. porque, em lie-
c . do este augmeaio de despensa o productor pode regulariz tr mm lhnom'

a sua exportação, não acoimei indo nos entrepostos, extem »ra-
neameate, qu tntidade de producto (pie melhor ficará nas suas ta-
lhos ou, quando o accamule, será de interesse dos commisatrios
baixar as taxas de demsitos, relativamente ás que se cobram com-
man-mude nos depositos da, Europa.

Para tudo isto, porém, e- como na Europa si se argumento com
a nossa fraaana mone'a,ria, dovemos ter apparelluelos os institu-
tos de credito necessarios.

Organizada a resistericia no Brasil, e encaminha ia.a propagan-
da criteriozamento no estrangeiro, o; café; obterão melhor ,s preços
e a cotação do producto não soffrerá oscillações.

Um ponto que aproveitamos a oaaortunidade para salientar a
este: não é verlaleiro o. argumento, muito usado para nos a no-
dront ar, (13 que na Europa se voa i° café muita ni tis barato do que
no Beazil, porqua o preço é avolio que o consumado: . paga e não
aquelle que o import odor estabelece para as suas especulaçaes.

Os dados que se basoiam na especulação, com) Indicadores do
valores, não podem reflectir uma sittrooão real, e.conomaa, porque
toes valores não são roSulta,ntes da &feral e procura, legitimas. O
que se dá com o c afta nestas con lições, da-so com o algodão, do-so
c ora o trigo ou c ma o ke .ozene. Para servir os intereesoa dos esac-
culadores, muitas vezes estes productos chegam a pre,çss anor-
moas, quer na alta, quer na baixa: E' sabido, p r exemplo, que na
praça de Nova-York as lutas dos synlieatos chegam ás suas
utlimas consequeacias ; assim, as oscillações do valor de alguns
productos obtuom preços tão exagerados que jamais poderão re-
presentar o verdadeiro expoente economia() do mercado.

Uma propagara la, intelligonte collocará, o protlucto na verde.-
deita posição e, no dia orla que invadirmos novos paizes, e onquis-
tando os seus mercados, Co1110, par exemplo, a Russia, o café terá
um preço regular e contactas ador e será ainda por muitas dezenas
de armas uma das nossas principaes fontes de riqueza, &ando-nos o
tempo necessario do sahir facilmeute da monocultura para a
Nlycultura.

Vamos caminhando para este desideratum, quo se tem consti-
tuido um dos maiores cuidados para V. Ex.

E' este talvez o mais complexo problema que toem abordado
03 poderes pablicos do nosso paiz, não só pormie elle envolve a
nossa mais avultada missa de prolucção e constitue o elemento
de vida da maior classe ,agricola que vivo no Bra,zil como tale-
bem porqua, em si Mesmo, Mintle:0,33S O detalhados, reclama a.
nossa vigilancia até nos Seus mais insignificantes pormenores.

. :Turim, 31 de julho de 1910.—Antonio de Pcdua Assis Rezende.
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PRIMEIRA SECÇÃO

I Expediente de 22 de setembro de 1910

I Sr. Dr. Eugenio Dahne :
'Junto vos remotto, do ordem do Sr. mi-

' flistro, por cópia, as cartas dos Srs. William
• E'. Williams e James H. Henderson, que de-
Sejam informações sobre acquisição de terras
brazileiras, competindo-vos proceder de ao-
côrdo com as instrucçães que recebestes
deste ministerio. (Officio n. 395).

—Sr. J. A. Mentier, St. Boniface, Mani-
toba—Canadá:

Em resposta a vossa carta de 11 do junho
p voai mo ando, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que já vos foram remettidas,
por intermedio da Sociedade Nacional do
Agricultura, as amostras de matte que soli-
citastes. (Officio n. 396).
. —Sr. Henrique Rornaguera :

Em resposta ao vosso requerimento, de
25 de julho proximo findo, no qual solici-
tastes sementes de algodão e de manioba,
declaro-vos, de ordem do Sr. ministro, que
deveis procurar as referidas sementes na
Sociedade Nacional de Agricultura que já
tem autorização para fornecel-as. (Officio
n. 397.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção,
E,statistica e Defesa Agrieolas

Em resposta aos vossos offici:s ns. 574 e
605, de 8 e 12 do agosto proxirno findo, nos
games transmittistos a esta directoria as re-
clamações dos inspectoras agricolas dos 6, e
7° districtos, sobre á acondicionamento e a
má qualidade das sementes que lhes foram
enviadas pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura, remetto-vos, do orlem do Sr. mi-
nistro, cópia das informaçõas que, sobre o
assumpto enviou água% sociedade. (Officio
n . 393.)

—Sr presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Para os devidos fins, junto NOS remetto,
de ordem do Sr. ministro, um requerimento
da Sra. D. Angelica Maria Barbosa, polindo
Matricula para seu filho Onofra Antonio
Barbosa, na Escola Pratica de Aprendizado
Agricola annexo ao Horto da Penha. (Officio
n. 399.)

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias, afim de que
sejam enviados ao Sr. Fabio de Carvalho,
em Carmo do Eructai, Estado de Minas Ge-
ra,es, as seguintes sementes: milho quaren-
tino, um sacco ; fumo Virginia, um kilo
fumo Sumatra, um kilo ; mamona Zamzi-
bar, um kilo , trigo, um kilo ; centeio,
um kilo ; algodão do Egypto, um sacco.
(Officio n, 400 )	 "-

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente, foi exone-

rado o capitão-tenente Luiz Augusto Diniz
Junaueira do cargo de ajudante da Capitania
do Porto de Estado de Matto Grosso.

—Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Au-
gusto Diuiz Junqueira para exercer o cargo
de commanda,ute do aviso Oyapoc?z,

Mem.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1910
Sr. ministro da Fazenda

, N. 4.211—Rogo que vos digneis do pro-
videnciar paia ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
tharina habilitada, por conta da verba 25—
obras—do orçamento vi gente, com o era-
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dito de 182$525 afim de aatender ao paga-
mento das despezas feitas por Edward Si-
moods, com a derivação da agua notas&
para a Capitania do Porto daquelle Estado.

N. 4.212—Para attender ao pagamento
de mantimentos e abono do rasõ a. até o fim
do exercicio a una mestre e 10 marinheiros
da barca pharol de Braganç tenho a honra
de reiterar-vos o pedido de provalencias
feito em aviso n. 2.135, de 9 do maio
ultimo.

N. 4.213— Solicito-vos a expedição da
ordens para que no Thesouro Nacional, á
conta da verba 22—Munições navaes—do
orçamento em vigor, seja paga aos nego-
cintes J. M. Ferreira & Comp. a quantia
de 4:000$ proveniente de estopa fornecida
ao Deposito Naval, conformo consta da in-
clusa factura n. 65.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 4.218—Satisfazendo o que solicitastes
em aviso n. 23, de 5 de agosto ultimo,
tenho a honra de passar ás vossas mãos
a inclusa cópia da. informação prestada pela

rectoria de Hydrographia o Oceanographia
da Soperintendencia de Navegação acerca
do bolizamentá do porto do Fortaleza, no
Estado do Ceará.

— Sr. chefe do Estado Maior dt Armada:
N. 4.221—Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão de corveta Franci , co de Lemos
Lassa pelo brilho com que desempenhou
commissão que lhe foi confiada nafinalidade
de commandanto do contra-torpedeiro Santa
Conarina, de o trazer a este porto, demons-
trando zelo e competencia proi i na l , tor-
nando extensivo este e louvor ao immaliato
capitão-tenente Americo do Azevedo Mar-
ques, odiciaes, machinistas, iniariores e
praças que serviram sob suas ordens.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 4.2 ?.2--Devendo scauir para o Norte o
mecanico da Directoria de Pliaróes da Su-
perintendencia de Navegação Alfre lo kurt
Schultz, rogo-vos a expedição de ordens
para lhe ser facultado o uso do telegrapho.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 4.223—Tendo resolvido designar o ca-

pitão de mar e guerra Miguel Antonio Finza
Junior e capitão tene tze Frederico de Sá
Castro Menezes para fazercen pare, aquelle
como presidente da commissão emminadora
do concurso a realizar-se pua preenchi-
mento de urna vaga de fiel de segunda
classe do corpo de officiaes inferiores, assim
vos declaro para os devidos fins.

— Se. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.224 — Convindo dar ao Co s a° de Ma-

rinheiros urna organização que, sem si ans-
tar das disposições regulameit ire, permitta
uma melhor distribuição das praça.; pi
diversas companhias de modo que po,sani
sor feitas as promoções, que constituem ui
estimulo necessario; e attendsndo que ainda
é muito elevado o numero do praças sem
especialidades, em relação ao nu acro de
companhias a dias destin- da s, resolvo au-
torizar-vos a conseder e onmanda.nte ge-
ral do refelado corpo permissão para pre-
enclpr com estas praças exclusivamente as
companhias tis. 13, 16, 17, 18, 19, 20, 21,
2a 23, 30, 9 e 50s.

Essa classilicação, porém, não lhes dará
direito a gratificação de especialidade.

Fica tamboril rovosala ,t parte final do
aviso n.	 do 3 de julho do 19)0.

Os corneteiros e tambores serão distribui-
dos pelas companhias que estiverem preen-
chidas por praças sena especialiti.ute, na ra-
zão de seis cordeteiros e tres tambores por
companhia.

Requerintento despachado

Galdino de Oliveira. — Aguarde opportu-
!lidada	 •

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente:,
Foram nomeados:
Chefe do serviço de estado-maior do quar-

tel-general do inspector permanente da
ea região, o capitão Jorge Brasa. da Silva;	 l

Para servir interinamente Como primeiro
chimico da Fabrica de Polvora. sem Fumaça,
Herbert Johnson. 	 •

—Foi exonerado, a pedido, do legar de
chefe do serviço de estado-maior do quartel-
general do inspector permanente da 2s res
gião, o capitão Jorge Braga da Silva.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas •

Directoria Gorai de Obras o ViacNoe •
Expeliente de 22 de setem bro de 1910

Communicou-se
Ao Ministerio da Guorra, que foi: autoral

zada a Directoria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Bra,zil, a fornecer por conta do
mesmo ministerio, tres cadernetas de passo
em 1 , classe, entre a Central e D. Clara, aos
telegraphistas que servem na estação tele-
grapliica do Quartel General do Exercito,
João Bernardas Pereira, Sobrinho, lindas
Lago Barros Falcão e Antonio de Souza 13e-
nevides;

Ao Ministerio da Marinha, em resposta á.
consulta feita a este tninisterio, em aviso
n. 1.708, de 11 de abril proximo passado,
que a Companhia Great Western cf Brazil
Railway está isenta dos impostos federaes,
estado ies e municipaes, em face da clau-
sula X da ultima revisão do contracto da
arrendamento.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazsl, a fornecer tres
denotas de passe entre Central e D. Cla:
em 1° classe, aos telegra,phistas que ser-. em
na estação telozraphica do Quartel Gederal
do Exercito João 13ernardes Pereira sobri-
nho, Enéas do Lago barros Falcão e Antonio
de Souza Benevides por conta do Miniateria
da Guerra.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado em 17 do cora'
rente :

Arthur Altino Doia, polindo entrega de
documentos.—Sim, mediante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Orlens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. Dr. pr,sidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, In dustria e
Commercio—Avisos:

N. 2.185, de 15 do corrente, pagamento
804$874, a diversos, de fornecimentos feitos
em proveito da Directoria do Meteorologia
e Astronomia ;

Ns, 2.186 e2.187, de 15 do corrento, apa:
gamento de 3:223$650 e 7:350$ a Macedo &
Irmão, de trabalhos executados no edificio
em .que funcciona a,quella ministeria e do
Serviço do Inspecção, Estaaistica e Defesa
Agricolas.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos :

N. 1.859, de 15 do corrente, pagamento da,
9:4103820, a ,Alves Vasconcellos &



fornecimentos feitos- a : Estrada de Ferro
l'Conttal do 13razil

Ns. 1.882, 1.833, 1.884. 1.885 e 1.86, 'de
.,19 do corrente, pagamentos do 13:076$675,
!1:964$750, 4:685$500, 11:664'229, 9:206$22?,
'das forjas do pessoal empregado em diversos
serviços a cargo da Repartição de. Agua.s,
'Esgotos o Obras Publicas

N. 1.842;• do 14 do corrente, pagamento(
de 1 :581.¡;800, a Leuzinger & Comp., de for-
necimentos feitos á commissã,o de desobstrui-
ção dos rios que desaguam na balda do Rio
de Janeiro.

-Ministerio da" Justiça e Negocios In-
, teriores-A visos:

Ns. 4.133, de 17 do corrente, pagamento
de 2:4?3$922, da folha da gratificação a que
tecm direito diversos empregados da Dire-

• ctorja Canal de Saude.Publica
N. 4.058, do 10 do corrente, pagamento do

1:400$259, a Park°, Davis & Comp., de for-
anecimentos feitos ao llospicio Nacional de
Alienados.

-Mi nisterio da Fazenda:
• 'Officio n. 20, da Delegacia Fiscil em Per-
. aiambaca, eruditos de 4278. ouro e 3$962,
papel. par i °ocorrer ao pagamento de AI-
-beto & Noves, do direitos pagos indevida-
mente.

ExercidosExerciclos findos:
Requerimento da Estrada de Ferro de

Caxias, pagamento de 24$017, de passagens.

DlABIO DOS TRIBUNAES
Jurispr atendia

Ilabeas-corpus

Nega-se proviment	 aos raelIPSOS, confir-
mando-se a sentanca recorrida por coo-
forme a direito cá prova dos autos.

N. 2.715.-Vistos. exp;stos. relatados e
.discutidcs os autos de habeas-corpus, em que

o recorreates o juiz seccional, cx-officio, e
CaL sian o Rodrigues da, Silva :

Accordão negar provimento a ambos os
_recursos, contirman !o a sentença recorrida
por mis fundamentos, conformo a direito e
.ás provas dos autos ; pagas as custas ex-
ça Usa

• Supremo Tribunal Federà.1, 8 da maio de
1909. -Pio dali do Mal tos, P.-Ribeiro de
de Almeida, relator. -A. A. Car.loso de
•Castro.-II.do Espirit ) Santo.-Pedro Lesse.
-Mano d Natal.-Canuto Sa-
vaisa.-Jodo Pelro.-31.
Pessoa.

"
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Sentença do juiz feleral da secedb do Edado
de Minas G JrU? S

•

Vistos 03 autos: Os pacientes tenente Cas.
slano Rodrigues da Silva e Josd Honorio
Conceição pediram habeas e grpas, por tele-

•gramma, sob o fundamento de prisão ille-
agalmente effectuada pelo delegado de policia
do Arame,. Expedida a ordem, foram os mes-
mos pacientes apresentados. Havendo o Dr.
chefe de Policia feito remoam das investi-
gaç5es ao Dr. juiz substituto, decretou o
mesmo a prisão dos pacientes de conformi-
dade com as disposições dos arts. 23 e 27 da
lei n. 1.785, de 28 de novembro da 1907.
Os pacientes receberam as duplicatas doi
mandados.

Ouvido sobro o habsas. corpus O Dr. juiz
substituto prestou ai in!brinaç5a3 constantes
de fls. 10.	 • -

• 1-Segundo-ali-as os pacientes foram presos -
,porque, denuaciados pelo crime,.	 .mooda.
falsa que estava sendo. introduzida ha cira
çulação, o já tendo_sida apprp/acradidas pelo-

z juii de paí dá, cidadeadiv"-ersas cedulas falsas'-

de 5$, o delegado de policia dou busca em
um chalet, onde os pacientes estavam hospe-
dados, cru companhia do uruguayo Leão
Hurbitondo, a alli tendo encontra lo 941 ce-
didas falsas de 5$ e'10 de-200$; • em um si-
ilibo pertencente á esposa do denunciado,
prendeu-os. O auto de busca o de prisão
está no processo a fls. 9 e 10.

Dos intorrogatorjos o investigaçZies fei-
tas ficou fóra de contestação a respon-
sabilidade criminal de Cassiano Rodrigues,
o qual em . Araguary convidou o nruguayo
Leão Hurbltondo para ir jogar no Triangulo
Mine -ro, -coin partilha de lucros, e dizendo
que tinha quatro cangalhas, 18 animaes e
20:000,$, para o movimento.

Cassiano declarou que convidara do
preferencia Leão Hurbitondo porque tinha
dello boas referencias., apezar de não ter
nem um vintem.

A Jose Honorio, levava-o como camarada
pagando 100$ de salario mensal, e promet-
tendo 20% de lucros.

A resenha dos factos é a que segue:
José llonorio rerere que na °ocasião do

jogo viu Cassino com um maço de cedulas
de diversos valores; - entre as quaes umas
cedulas de 5$, que lhe pareceram falsas,
e dizendo-lhe esse seu juizo, o mesmo res-
pondeu que as havia recebido de Belmiro;
que viu mais Cassino apresentar na °oca-
sião do jogo diversas netas de 200$, iguaes
ás que furam apprehendidas, e estão juntas
aos aaftos; que Cassiano durante a viagem
disse ter muito dinheiro e na banca de jogo, •
que podia perder 10 ou 26:000$, pois ti-
nha-os pira pagar.

As testemundas do inquerito renovam
esta prova:

A primeira., Francisco de Miranda, depoz
que logo que se retiraram do arraial os jo-
gadores, ouviu Manoel Flausino, Jose Ri-
beiro Batalho e Jeronymo Puleherio dizerem
que Cassian 11103 tinha passa lo diversas
notas falsas de 5$; que timbem ouviu que o
mesmo havia pasma) cedulai iguites a Ma-
noel Josi Vieira, as qu Les fixam entregues
ao delegailo, delias reconhecidas falsas em
numero de 7. A segunda testemunha, Joa-
quim Luiz Rosa, depoz sobre o jogo, fine
Cassiano lhe comprou g geares com cedo [as
do 5$, reconhecidas falsas, e por elle entre-
gues ao jaiz de paz. A terceira testemunha,
que foi porteiro do jogo da roleta, declarou
que ao retirar-se recebeu de Cassiano 193$,
onde foi incluida uma cochila falso de 5$;
accrescentou que tem ouvido muitas pessoas
se queixarem de Cassiano, por motivo de
dinheiro falso. A quarta testemunha, José
Ribeiro de Paiva, tambem encontrou uma
cedida falsa (le 5$ no dinheiro recebido, de-
clarando que não podia deixar de ter sido do
Cassiano, pois antes delle alli entrai . nunca
houve queixa do dinheiro falso. A quinta
testemunha Aritoaio Honorato Sobrinho,
referindo-se nominalmente a Cassiano, diz
que depois que elle se retirou daquelle
lugar tom ouvido um clamor geral de pes-
abas que receberam dinheiro falso (lo mesmo;
que actos de Cas,iano estar naluello dis-
tricto nunca ouviu a pessoa alguma quei-
xar-se de dinheiro falso.

No interroga,torio do Jo é IIonorio, a
fls. 17, alie diz que não tinha culpa, pois
viajava como camarada do tenente Cas-
siano, em seu puder não tendo sido encon-
trad i dinheiro algum falso; que era um
homem pobre, que só .tinha ajustado seu sa-
lalario de 100$ inensaes . para essa viagem
e que Cassiano e Leão 1-fui bitondolhe haviam
promettido que se fossem felizes lho dariam
uma. , gratificação.
.:„Cassiano Rodrigues „accusa Leão.Hurbi-.
tondoadizendo. deite ter-passado nota falsa.

Considerada -a - prova:- • •	 .	 • . :
• •-Attondando _a a que a_ próva é manifesta- I
tamente contraria ao paciente -tenente Cas-.1

siano Rodrigues Silva, não destruindo a
prova os documentos graciosos que apre-
senta

Attendendo a que dos autos não resulta
prova alguma contra José Ilonorio da Con-
ceição, cujos documentos inteiramente o
abonam:	 •

Nego habeas-carpus ao prime:ro paciente
tenente Cassiano Rodrigues Silva e concedo
ao segundo paciente, seu camarada José
Iforiorio 'da Conceição, rec'orrendo ex-officio
para o'Suoremo Tribunal Fe leni.'

Ballo Horizonte , 13 de abril de 1939.-•-
Carlos lloniio Benedicto 011oni.

O retardamento do summario da 'culpe;
quando é imposto nela ordem natural das
cousas, não constitua_ constrangimento
illcgal, que justifique a . ordem de habeas•
corpus

• -	 •
N. 2.738.- Vistos, relatados e discutido

estes autos de recurso. interposto pelo Da.
Nlanoel Beiriz, reprose.ntante da Assistem:ia.
Judiciaria, da sentença pela qual o juiz do
Direito da 4. a Vara Criminal deste District°
denegou a ordene de ha iwas-cirpus, por alie
impetrado, em favor de Julio Audré Fer-
vorosa, preso á . disposição do juiz dl. 4° pre-
teria, como incurso no art. 2.94, § 1 0, do
Codigo Penal : • -

Accord:Lm negar provimento ao recurso,
para •coofIrmar, como confirmam, a sen-
tença recorrida, por seus fundamentos, que
adoptam. -Custas ex causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de
1009.- II. do Espirit., Santo, V. P.- Jod'o
Pedro.- G. Natal.- A. A. Cardoso de Coa.
tro.- 31. Espitrda •.- Canuto Saraiva:- Ri-
bero de Almeida.- Pedro Lesa,- Manost
Martinho..- Andrd Cavalcante. - Epitocif
Pessoa.

..-
Sentença do juiz de direi'o da Ia Vara Crina.

nal, a fls. 8
Vistos estes autos de lia l)cas corpus, etc.
O representante da Assisiencia Judic'aria,

Dr. Manoel- Beireg, impetrou a presente
ordem, em favor de Julio André Tervenza,
preso' á disposição do Dia juiz da Prata-
ria, como incurso no art. 294 § 1° do Codigo
Penal, fundando o pedido na demora havida
na formação iii culpa.

Dai informações de fls. 5 resulta que O
paciento foi colhido em flagrante (Micto no
dia 30 de maio proximo findo, e que, em
verdade, o seu summario ainda não ao acha
encerrado, estando mareada uma aullencia
de intimação do mesmo para 15 do mez cor-
reata.

Mas a lei-art. 148 do Coligo do Processo
- tolera o retardamento do summario,
quando elle é imposto pela ordem natural
das cousas, Como quando decorre de antera
eia de -aegocios publicus no mesmo Juizo, o
que informa o Dr. 4° pretor se dá iii hypo-
these, pelo que;attendenda á gravidade do
delicto e á, justificação da demora, denego
a ordem requerida. Intime-se. Custas ar-
causa.

n-• n

Rio de Janeiro, 2 de julho do 1909. -
Edmundo de Almeida &go..

nINIMMO

E' caso de (chabeas-corpus» achar—se o pa-
ciente 'preso, sem culpa formada, por
mais tempo do que pormitte a lei.

N. 2.789.-Vistos, relatados e discutidos
-estes autos de recurso .de habeas-corpus,
'entre partos; recorrente,- o juiz-seccional do
-Territorio da Acre, oxecorrido,- Manoel 1-le
deno-Rodrigues . dos Santos: -nagam provi-
- mento saci mesmo recurso-. para confirmar,
-por seus fundamentos, a' -decisão recorrida,
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, uma vez que o paciente preso como incurso
' iiaspenas dos arts. 356e 180 do bodigo Penal
desde o dia 13 do julho do corrente anuo, não
podia Continuar illegalmente kivade dé sua
,liberdade', pelo facto de achar-Se vago o lit- *
' gar de jniz substituto federal do alludido
territótio, a quem cumpria promover a for-
mação da culpa. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novem-
bro de 1909 .Pindahibu de Maltas, P.— An-
dré Cavalcanti, relator. — A. A. Cardoso de
Castro.—Canuto Saraiva. — Pedro Lesses. —
Manoel Murtinho.-31. Espínola. — G. Natal,
—Godo/reclo Cunha; —Ribeiro de Almeida.

procedente o recurso de ehabeas-corpus),
quando se dá excesso não justificado do
prazo fixado pela lei para a formação da
culpa.

N. 2.80 -1. —Vistos, expostos e relatados os
autos de Agbeds-corpus, em que é recorrente
o juiz, ex-officio, e recorrido, o impetrante
José Pinto Penna, Firm Ramos.

Accordam confirmar a sentença recorrida,
por seus fundamentos, conformes ao direito
e prova dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 8 de janeiro
le 11)10.—André Civalcanti, P. ad-hoc

Ribeiro de Almeida, relator.—A. A. Cardoso
de Castro .—(Janto Saraiva 	 Espínola.—
Oliveira Ribairo. — Pedro Lessa. — Amaro
Cavalcanti.—Gottofredo Cunha.

entenect do juiz seccional do Estado do Rio
de Janeiro

Vistos estes autos de habeas-cor pus impe-
..rado pelo capitão José Pinto Penna Firmo
Ramos em favor do paciente Luiz da Silva :

Considerando, que a prisão data de 15 de
outubro do corrente anno, tendo sido a de-
nuncia offerecida a 29 do mesmo mez

Considerando, que, assim sondo, vê-se que
o summario de culpa excedeu ao prazo legal
fixado no art. 24 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909;

Con4derando, que, desse modo, se reveste
de feição de illegal o constrangimento que
soffre o paciente, o que aliás justifica a me-
dida invocada ;

Julgo procedente o pedido de habeas-eor-
pus e mando que incontinenti seja expedido
alvará de soltura em favor do paciento, si
por ai não estiver preso ; pagas as custas na
fórnia da lei. Reco:ro desta decisão para o
Egregio Supremo Tribunal Federal.

Nictheroy, 13 do dezembro de 1909.—
Octavio Kelly.

Julga-se prejudicado o recurso interposto
do despacho que concedeu a ordem de
.vhabeas-corpusz• preventivo, • por ter ces-
sado o motivo que a determinou

N.2.817.—Vistos e relatados estes autos de
1iabeas-corpus, em que é impetrante o Dr. Luiz
Carlos Fróes da Cruz, em favor de Marcellino
Augusto de Almeida o outros:

Não passando a responsabilidade da auto-
ridade policial, arguida na petição inicial, á
fls. 3 v., julgam prejudicado o recurso in-
terposto do despacho á tis. 21, que concedeu
a impetrada ordem de habeas-corpus pre-
ventivo, visto ter cessado o motivo que a
determinou.

Supremo Tribunal Fe-loral, 8' de janeiro de
;1010.-‘-Ribeiro de Almeida, P. I.—.3/. Es-
, pinola, relator.—A. A. Cardoso de Cistro.—
,Canulo Sarniv.1.—, Oliveira Ribeiro:—Pedro
-Lessa.— Amaro Cavalcanti.-,- André Cavai-
-canis.	 Godofredo -Cunha. Votei também
,para que se manda.se instaurar procassa de
resnonsNbilid ele *int" osubdelegado de pa-
Zela do 3. districio.

Da-se provimento ao recurso, para annullar
• a decisão recorrida, visto não ser: caso
de habeas-corpus preventivo, nem haver a
menor justificação do Pedido

N. 2.826.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, cria que é im-
petrante Joaquim Francisco da Silveira:

Accordam dar provimento ao recurso,
para annullar a decisão recorrida, visto não
ser caso do habeas-corpos preventivo, nem
haver a menor justificação do pedido a fls. 2.

Supremo Tribunal Federal, 8 de janeiro
do 1910.— Ribeiro de Ai-incido, P. 1.— 31.
Espinola, relator, vencido, pois julgava pre-
judicado o recurso.— A. A. Cardoso de,
Castro. vencido.— Ganido Saraiva.— Oli-
veira Ribeiro.—PedroLess&— Amaro Cavai-
canti—Andrd Ca v3/canti.—Golofredo Can fia:
Negaria prosiineato ao recurso, para con-
firmar a sentença por seus ,juridicos funda-
mentos,si não julgasse prejudicado o recurso,
por ter cessado o motivo que o determinou,
nos termos do accordao n. 2.817.

Negou-se provimento ao recurso e confir-
mou-se a decisão recorrida por seus fun-
damentos, conformes ao direito e á prova
dos autos

N. 2.830.—Vistos, expostos e relattidos os
autos de recurso de hab.ms-corpas entre
part s : recorrento,Dr. Raul da, Cunha Ma-
chado, em favor de Fatisti Curvello e ou-
tro; recorrido, o procurador do Estado do
Maranhão

Accordam negar provimento ao recurso,
confirmando a decisão recorrida pelos seus
fundamentos, conformas ao direito e ás pro-
vas dos autos ; o condemnam o recorrente
nas eu-ias.

Supreme Tribunal Federal, 12 de janeiro
do 191o.—Joe7o Pedro, P. ad-hor.—R bei;-?
de AInt ridt, Martinho.—
M. Espint:la.—A. A. Cardoso de Castro.—
Oliveira R-:beiro.—Amaro Caratranti.—Pedro
Lema .—Godofredo Cunha .—Oanuto Sar«iva,
—André Cavalcanti

Accordam do Supremo T ibunal de Justiça
do Estado do Maranhão

Accordam em Superior Tribuntl de Jus-
tiça, vistos, expostose discutidos estes autos
de petição de ordem de habeas-corpus, impe-
trado pelo Dr. Raul Machado em favor de
Fausto Curvello e Luiz Cur :iello de Arrou-
eia, em negar a pedida ordem por impro-
cedente e já ter este tribunal decidido a
mesma materia em gráo do recurso e pro-
nunciados os pacientes qu3 outrss argumen-
tos, nem provas apresentaram, que pu-
desem dar lugar á reforma daquelle des-
pacho. —Custas ex-causa.

Maranhão, 3 de setembro de 19D.— Reis
Lisbóct, P. relator, com voto. — Be.:erra
de Menezes. — Lopes da Cunha. — Tasso
Coelho.—Fui presente.—A. Costa.—Foi voto
veacedor o do Sr. Constantiuo Pereira. —
Reis Lisboa.

Julgou-so prejudicado o recurso de thabeas-
corpuso

N. 2.800.—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recurso de habects-corpus, em
gim é recorrente o juiz seccional do Estado
.do Rio de Janeiro e recorridos Waldemiro
Pitta de Castro e outros, não passando a res-
-ponSabilidade do mesmo juiz : accordam,
por desempate, julga . prejudicado o dito
recurso, visto ter sido preenchido o fim da

alludida ordem, concedida, como foi,- aog
pacientes pela decisão recorrida de fls. 16.1

Custas na fôrma da lei; * • •
Supremo Tribufial Fedura1,19 de' janeiro

de 1910.—Ribeiro de Almeida, P. I.—André
Cavalcanti, relator.—A. A. Cardoso de Cas-
tro. Oliveira Ribeiro, vencido. Votei re-
formando a decisão recorrida e pela respon-
sabilidade do juiz que a proferiu. — Jogo
Pedro. — GodofTedo Cunha. — Manoel Mar-
linho, vencido. — Pedro Lessa, vencido do
accôrdo com o voto do ministro Oliveira Ri-
beiro, — Camilo Saraiva, vencido. Votei re-
formando a decisão recorrida, afina de ser
cassada a ordena de halwas-corpus.	 Es1
pinola. — Amaro (Javalcanti, vencido,.

Julgou-se prejudicado o recurso de`
«h ai) cas-corpus»

N. 2.813.— Vistos, relatadas e discutido
estes autos de recurso de habeas-corpm, em
que é recorrente o juiz seccional do Estado
do Rio de Janeiro e recorridos Aldano Au-
guso de Souza França e outros, não pa,s-
s tildo a respodsa,bilidade do mesmo juiz:

Accôrdam juigar prejudicado o dito re-
cu:so, visto ter sido preenchido o fim da ai-
ilidida ordem, concedida, como foi, aos pa-
cientes pela decisão recorrida de 11. 10.

Custas na fórma, da lei.
Supremo Tribunal Federal, 19 de janeiro

de 1910. —Ribeiro de A'meida, P. I. —A,Idr‘i
Cavalcanti, relator.—A. A. Cardoso de Cas-
tro.—ToRo Pedro.—Godof cedo Canta, — Oli-
veira Ribeiro, vencido. — ('mulo 5 lraiva,
vencido. — Manoel Maninho, vencido. —
Ame no Cavalcanti, vencido. —AL Espineta.—
Pedro Lessa, vencido, pelos fundamentos ex-
postos em varies outros accordaos da 11128-
ma especie.

Não t:on logar a concessão de «babea-cor-
pus>, pre.vehli-, In favor do depositdrio
que não faz eiilrega do objecto em depo-
sito regular.—Inteiligencia do art, 209 do
Reg, 737 de 1850

N. 2.833.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição de h«beas-corpas pre-
ventivo em que é impetrante Francisco Lou-
renço da Rocha;

Considerando flue o impetrante não nega
ter assigna !o perante o Juizo Federal do
Estado do Rio. de Janeiro o termo de deposito
de coarias e outros productos a que se reflere

petiçio inicial, recebendo os mesmos obje-
ctos;

Considerando que só se poderia escus ir das
penas estal.elecidas no art. 20/ do Re4. 537,
de 1850, pela entrega do .tetos objectos
prova e0nelttlente e fundada de 1,110ÉiVt de
força maior, o que aliás não o foz quando
intima !o do despacho do juiz, de que se
arreceia;

Considerando que o instituto do h9beas-
corpas não é meio regular de dirimir ques-
tões reguladas no direito civil da Republica;

Por estes fundamentos e o mais que dos
autos consta, accordam negar provimento
ao pedido de liabeas-eorpus afim do que se
cumpra o despacho do Dr. Juiz a quo.

Supremo Tribunal Federal, 19 de Janeiro
de 1910.—Ribeiro de Almeida, P.I.—Oliveira
Ribeiro, relator.--4. A. Cardoso de CaJtro.

Saraiva.—Ifanoel Martin 5 o — 5 n-
drd Covalcanif .—Amaro Cavalcanti,—Pe (co
Lesa.—M. Espinola, jono . Pedro.—Golo-
fredo cunha.. • •

Concede-se o habects ,corpuS desde que ef pa.
ciente prova com t'es'tenititshas vise estava
ameaçado de Constrangimento ;Ilegal

N. 2.837. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
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:Ruo são pacientes,. ora ' reeorridos, Eugenio
'.Campagnac o outros:
. O Supremo Tribunal Federal, co:Wderando
que o impetrante justificou a necessidade da
concessão da ordem imoetrada com o ofrere-
cimento das testemunhas do tis. 4 e 5, nega
provimento e confirma a decisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro
do 19,0.— Ribeiro de Alni?ila, P. I.— Pedro
Lesse, relator. — Manoel Murtinho. — Oh-
Teira Ribeiro.— André Cavdcanti, vencido.
—Conoto Saraiva .—A. A. Cardoso de Castro,
vencido. — Amaro Cavacanti. — (Marrei°
('un'ia, vencido. Negava provimento ao re-
curso para confirmar a sentença recorrida,
por S3US juridicos fundamentos, si esta de-
cisão já não tivesse produzido os seus efroi-
tos, e si não tivesse cessado o motivo que
determinou o presente recurso, ficando, por-
tanto, este prejudicado.

Sem audiencia do tutor que ex e rcita o pa•
trio poder sobre o menor seu tutelado
não pinte est ser admit',ido a assentar
praça no Corpo de Aprendizes Marinhei-
ros, conforme expressa disposição do ar
Ligo 23, n. 1, do decreto o. 6.582, de
agosto de 1907

N. 2.8-13.— Vistos, relatados e discutidos
este autos do recurso ex-of;icio do habeas-
corpus:

Accordam negar provimento ao r ;curso,
afim de confirmar a decisão recorri :a por
seus proprios fundamentos inc são rigorosa-
mente juridic os_

Sunramo Tribunal Fedor 1.1, 29 de janeiro
-de 191a. — Ri!-efrJ de Almeida, P. 1. —01:-
-re'ra Ribeiro, reator.	 'arre	 Canha
Tonna Martinho. — Pe Iro Leçse.— Amaro

4' tralcanti,--e~ttà S•tra .—.1s1ré ussal.
catai.— A. A. Cardas° de (listro.— _V. Es-
j.kino.'a.

Sentença do jui; Pel , rat do Estalo do
./Unazoná

Vistos estes autos de hnbees-corpus, em
(me, (1 impetrante o a lvogado Dr. Pedro
-Luiz Simpson, em favor do meou'. Fausto,
delles consta

o) que o primeiro, por provisã ) do 28 de
'fevereiro de 1908 (fls. 3), foi no neado t dor
do sesuado, assignaodo na mesma dato, o
respectivo termo, encargo de que não foi
clestituido até ao presente (e ;rtidao de fls. 4);

b) que em dia do arra ) passa lo.o paciente,
attrali do por um alumno da Escola de Aproa-
dizes Marinheiros (depoimento do fls. 6 v. e

, 8), fugiu da casa de sua avo matoona com
sitiem meava e apresentou-se ao common-
dante dossa estabelecimento, que o fez alis-
tar a 27 de agosto de 190S, depois de pedir
e obter consentimento do Dr. Juiz de Or-
phã,os, sem audiencia do tutor nomeado (in-
formações de lis. 6 e 10). E, considerando
inc a tut-da consiste no poder conferido a
.alguem para que edminietre, proteja e dirija

• as pessoas dos menores, que estão léria da
acção do patrio poder (.LOVI3 BEVILAQUA E
LAFAYETTE) Direito da Familia,§ 80 e 144 res-
pectivamente), ficando o tutor com o direito
(le reimesentaçito e o do autorização, salvo as
limitações indicadas na lei e o juiz com a
attribuição de insp ;ccionar o modo por que
aquilo desempenha as obrigaçõe; decor-
Tentos desse monos publicum; que, ein con-
sequencia, para que o paciente, na vigencia
.da tutela, fossa legalmente matriculado,
era preciso autorização expressa, do seu
tutor (art. 29, n. 1, do decreto n. 6.582, do
1 do agosto do 1907, que approva o regula-
mento para as escolas de Anrendizes Mari-

• nbeiros), por ser esto quem representa o pu-
pilo em todos os actos da vida citr il, judi-
ciaes o ostrajudiciaos (Caur,os nu CARVALHO
•Nova Consolidação, art. -1 642);

MARIO OPPitIAL

A pronuncia, decretada por juiz incompe-
tente, não obsta a concessão do habea;
corpos.

N. 2.852.—Vistos estes autos do recurso de
habeas-corpus, interposto pelo juizo seccional
do Territorio do Acre, ao seu despacho a

conceleado orde:u de soltura ou de
habJas-corpus em favor do promotor publico
De. Antoa.o Augu)..o Ribeiro de Almeida,
processado e pronu ado em crime do res-
ponsa,bi:idade paio juiz de direit ) da comarca
do Alto Acre, no dito Territerio;

Accordam em negar provimento ao re-
curso, pos se verificar dos docummtos con-
stantes dos autos, que o impetrante remi pro-
nonciido por autor,dade incompetente, isto
é, por juS que não se achava devida o lo-
gaimeate empossa-lo do cargo, que interina-
men	 exercia. Custas e.:-c zn3.1.

su oremo Tribunal l'ede:oil, 6 de abril de
1910.---níahÁbs de MAttos, P. —.1,naro Co-
vil ant , relatur.—Conid.)
Mortin o. Vencido, teado votado polo, nulli-
dado à proeess ,attentQ a MaAifesÉa incom-
petenc. de ,j uiz seccional 'etre, conliee r do
Pedido. 31. Espino!a. — Go orreio Cunha,
julgo nullo o processilo pela evidente in-
competeicia, do juiz federal para coaceder
habe e;-carpus ao pacient processado e pro-
nunciado pelo juiz Ice ii, por c umaf
nal, e rK,r ter recorrido o pacieate pira o
Tábonal da Appi_laçã,o do Territorio
Ac', do des?a.:Ito (pie o praia iciou. —
André C.tralcanti.-9!iveira Ribeiro . —A. A.
Co-los, de (lis ro.—P.piro Le3S-1,—Ribeiro
de At neida, vencido.

—
Denega-se 3 ordem de «babeas-corpus» pe-

dida, visto não estarem provadas as alto-
gações do impelrante.
N. 2.849.—Vistos, ospostos e relatados os

autos de hJbJas-corpus, impetrado pelo lho
João Antonio do Oliveira, a favor do Dr. Ma-
noel Baptista Itajahy e outros:

Accordam denegar a ordem pedida, visto
que as allegações do impetrante, contestadas
pelas informações prestadas, const antes dos
telegra,mmas a fls. e fls. em nenhuma
prova se baseiam; e coniemnam o impe-
trante nas custas.

Supremo Tribunal Fe leral, 9 de abril de
1910.— l'in ta itibz de Mattos, P.—Ribeiro de
Athzeila, relator. —Go riorredo Cunha . —Amo-
r0 Cavalcanti.— Manylt, Mortinho.— A. A.
Cardoso de Castro, vencido por não conhecer
do pedido. —Ca auto S Espinola.
—André Cavalcanti.-91iveira Ribeiro .—Pe-
dro Lesse.

Estando o impetrante de uma ordem de «lia-
beas-corpuss pronunciado por juiz com-
petente, em processo regular, não tom
logar o pedido, conforme o art. 18 § 2°
da lei de 20 de setembro de 4871

N. 2.862. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpos, em que é im-
petrante Joaquim Gomos de Araujo::

-Accordam indeferir o pedido, porquanto,
estando o impetrante pronunciado pelo Dr.,

SeterdbPo	 ±M.Õ	 )1;091
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juiz federal do Estado da Parahrba do Norte,
que é o juiz competente. como incurso no
art. 17 da lei n. 1.785, de 25 de novembro
de 1907, não se pôde reconhecer, como pre-
tende o i mpetran to, constrangimento i ilegal,
sitsceptivel do habeas-corpuç, a prisão quo
lhe possa succeder, COPIO efreito daquelle
despacho.

Supremo Tribunal Federal, 27 do abril
de 1910.— Ribeiro de Almeide, P. 1.
beiro Mbeiro,rela,tor— Manoel illurt;nho.—
Golofredo Cunha.— Pedro Lesse.— Ganido
8,,ruiva.— André Cavalcanti.— A. A. Cor...
doso de Castro.— 31. Espinola.

Interposta a appollação da sentença .con-
deinnatoria por crime alriancave', ficam
suspensos os elreitos da mesma, respecti-
vamente, podendo, por conseguinte, o r.c,
prestar fiança, para o fim de acompanhar,
solto, o recurso na instancia superior,
(Constituição Federal, art. 72, § 11)

N. 2.811. — Vistos estes autos de habeas-
corpos, requerido em lavor de Ausiriclino
Pao.: Barreto, preo no quartel de policia do
Estado do Pernambuco, em virtude de sen-
tença do juiz foderal da secção do mosmo
Et do condemnando-o nas penas do art.335
do Codigo Peoal, como tudo se vê dos autos
de fft 49 v. c seguintes:

Considerando que o crime, imputado ao
impetrante, é manifestamente ;afiançarei
em vista da penalidade, a que o juiz da, sen-
tença o declara sujeito

Considerando que, não obstante a sentença.
de condemnação, uma vez doila interp_sto o
recurso do appe:lação,coma fôra, ficam nesta
parte suspensm os seus finitos, isto é, para.
qae o ré ) preso possa. prestar a respectiva
fiança e acompanhar, soUo, o referido re-
CUPSO :

Accordam, não vencida a preliminar da
incompetencia, do juiz proce;sinto, em dar
provim oito á orlem impetrado, para o fim
tão ~ente de ser o rá) admittido á fiança
polo referido juiz, 0111 vista da. (Lsposição
ampla do § 14 do art. 72 da Constituição
Fe leni o mais leis applicareis á esoecie.

Custas e.v-causa.
Supremo Tribunal Federa l , 4 do maio do

1910. —Pindohiba de Met!os, P.—Amar° Ca-
volenfiti, rolator.—A. A, C;rdo,te de Ctutro.
—Godofrclo, Conha.--M, Espinota	 !len •el
Mortinho.— Ganido Ser ,liva.—An,:; .é Cavai-
canti.— Ribeiro de Almeida.— Pelro Lesse.
—91iveirct Ribeiro.

Côrto do A.ppollaçrlos;
EDI rAL

Faç) publico que os julgamentos das ap-
pellações: cr;me n. 713, apoellantes a
tiça; appellado, Pedro da Costa Couto ;
vois n. 1.410, appellante, o juizo; apnel'a-
dos, Anacleto Firmo de Moura e sua mulher;
e n. 3.157, appellante, Pedro Francisco Bor-
ges; appollado, o juizo; commercial n. 1,053
(desistencia), aop diante desistente, Carlos
Alberto Fernandes; appellado desistido, An-
tonio Joaquim Bordalho Velho, terão lagar
na sessão da 1° Camara, no dia 26 do cor-

	

rente, ou nas seguintes.	 •
• Secretaria da Côrte de Appellação, em 22

de setembro de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonulga.

Séssão da Primeira Ca snsra, em 22 de
' seteinbro de 1910

.	 .
Presidencia do Sr. Desembargador 4taulpho

de Paiva—S'ecretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs.- desembargadores
Tavares Bastos, Afronsa de Mirantla, Miranda.
Montenegro, Enéas GalVão e Moura CariA.

"I que a falta de cOnsentimento por parte do"
' tutor, que do mesmo advogado do impe-
trante, annulla ra :Icadmente por illegal o
acto pelo qual foi alstado na Escola de
Apsendizes o meaor Fausto

Concedo a ordem de habeas-corpus im pe-
trado e mando que Se expeça o respectivo
alvará.

Na fôrma (1) decreto n. 1.748, de 17 de
outubro de 1907, art. 1 0 , recorro desta deci-
são para o Egregio Supremo Tribunal.

O escrivão faoa„ som demora. remessa
destas autos para a Superior Instancia.

Cusas cr-causa.
Mandos, sl de dezembro de 19S-9. —Fran-

cisco Tavares da Cunha Men?.
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JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 723-Relator, à Sr. • desembargador
Enéas Gaivão; paciente, Augusto de Carva-
lho.-Julgou-se prejudicado o pedido, á
vista da informação do Sr. Dr.chefe de Poli-
cia, unanimemente.	 •

N. 730-Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; pacientes, João Montenegro da
Villa Rica, Manoel Tiburcio Garcia o Anto-
nio Pereira dos Santos.-Não se tomou co-
ntou conhecimento por não se achar a peti-
ção inicial, devidamente instruida, unani-
memente.

N. 731-Relator, o Sr. desembargador
Enas Gaivão; paciente, Augusto de Carva-
lho.-Julgou-so pro;udicado o pedido á vista
da informação do Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

Recurso crime

N. 520-Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; paciente, Raul Novaes; recor-
rida, a Justiça.-Deu-se provimento, para
julgar improcedente a denuncia, unanime-
mente.

Aggravo de petição

N. 2.166-Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; aggravante, o Dr. João Cor-
deiro da Graça; aggravados, Dodge & 01-
cott.-Negou-se provimento, una.iimemente.

Appellação crime

N, 793-Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares 1}astos; a,ppellante, José Tapiá Alonso;
appellada, a Justiça Sa.nitaria.-Deu-se pro-
vimento para julgar improcedente a acção,
contra o voto do Sr. desembargador relator.
Designado o Sr. desernbargador Carijó para
redigir o accórdão.

Appellação civel

N. 3.056 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda Montenegr-o; appellanto, o extincto
conselho do Tribunal Civil e Criminal; appel-
lados, o 2° tenente Francisco Fones da Silva
e sua mullier.-Negotr-ge b•rovidento, una-
nimemente,

sortVáo
Aggravos de petição

N. 2.170-o-Ao Sr. desembargador Miranda
Montenegro.

N. 2.172-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Recurso crime
N. 327 - Ao Sr. desembargador Enéas

Gaivão.
E5,1 MESA

Aggravo de petição

N. 2.13R..

PASSAGEM

Appellações civeU

R. 1.399-Ao Sr. desembargador Affonso
de Mir.wda.

N. 1.454 - Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Embargos de nullidade

Ns. 492, 615 e 945-Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

Ns. 547 o 852 - Ao Sr. desembargador
Affonso do Miranda.

N. 1.134 - Ao Sr. desembargador Moura
Carijó..

AcçãO rescisoria

N. 13-Ao Sr, desembargador Moura Ca-

•• com DIA.
vIppellação crime •

N. 743.
Appellaçjes eiveis

N. 1.410 e 3.157.

Appellação commercial

(Desistencia)

N. 1.053.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação civel

N. 3.056.

Embargo de nullidade
N. 593.

EDITAM

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 239, capitulo I. titulo IV do
Regimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se vago um (lis lugares de amanuense
desta secretaria, visto ter sido exonerado a
pedido Augusto de Sabias Mart:ns Torres,
fica marcado o prazo de 30 dias, a partir de
hojo, para. serem apresentadas nesta secre-
taria as petições dos cairlidat insfouiado
es concurrentes os pe lidos com provas irra-
cusaveis do idoneidade para o cargo.

Os bachareis em direito terão preferencia
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
12 de setembro de 1010. - O secretario,
Gabriel Martins dos Santos Vianna. 	 (•

Juizo Irederal da Primeira
"Vara

De 2" praça com o prazo de Ires dias e abati-
mento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que, o presente edital com
o prazo de Ues dias, virem ou dello noticia
tiverem ou intei'essar que no dia 27
do corrent ), depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada á 1 hora da tarde, no
edifleio do Supremo Tribunal Federal á,
Avenida Central o. 241,0 porteiro déste j uizo
trará a publico prégp de venda e arremata-
ção a quem mais dér e rilaior lanço offerecer
acima da avalinão, com o abatimito de
10 0/0 , as mercadorias e moveis penhorados
e depositados no estabelecimento á rua de
S. Podre n. 82, antigo, hoje 74, no executivo
fiscal que a Fazenda Nacional move a Godoy
Fernandes Paiva, os quaes são os seguin-
tes: 490 garrafas do agua Francisco José a
800 réis, 39$; 30 garrafas de agua de vai,:
a 1V00, 54$; 36 garrafas da de Evieu a 1$100
50$400, 27 meias garrafas de agua Lavoi-
sieur a 600 reis, 16$200 ; 110 vidros do xa-
rope peitoral «Infallivel» a 2$, 220$; 200
duzias de chupetas inglezas superiores a
2$800, 560$; 180 duzias de chupetas
mães superiores a 2$400, 432$ ; 15 vidros
de xarope Fellow's a 3$, 45$; 10 kilos de pol-
pa de tE marindos a 1$800, 18$000; 203 vi-
dros do magnesia fluida a 50 réis, l00$;
120 vidros de chubi-Caena a 1$800, 236$;
50 garrafas de agua ingleza a 1$300, 65$; 50
vidros de gomma arabica em pá a 1$500,75$;
30 vidros de gottas de Tagua,hy a 500 reis 15$;
15 vidros de capsulas de colchiflor a 2$800,42$;
850 Caixinhas de pilulas de fedegoso a 800
réis

'
 680$; 24 fundas de couro sortidas a

2$, 48$ ; 24 sondas Gentil, sortidas a 7$,
14$; 100 vidros de conta-gottas, sortidos a
100 réis, 10$; 500 potes de louça para trinta

zero (30,0) aa cante 10$, 50$; -600 potes da.
louça para sessenta zero (60,0) ao cento 15$,
75$; 30 . kilos do pán campeche a 700 réis,
21$; 240 Ifilos de sal amargo a 200 reis, 48$;
10 kilos do flor de alfazema a 1$400, 14$; 10'
kilos de carbonato de magnesia, a 1$400, 14$;-.
100 vidros de agua Villas-Cabras a 700 réis;
70$; 200 vidros de agua de flôr a 300 réis, 60$;
200 tubos granulos dozemetricos a 120 réis,
60$; 50 kilos do linhaça em pó a 700 reis,
35$; 30 kilos de rosas brancas a 1$, 30$;
cinco kilos de matico em pó a 4$800, 24$,
cinco kilos de cara-cara em pó " a 4$800,
24$; 20 kilos de chlorhydrato de amonea em
pó a 1$500, 30: oito litros de cer Para vi-
nho a 2,800, 22$400; 2 kilos de potassa caus-
tica a 2$, 4$; 10 vidros de acido carbonido
impuro a $500, 6$; 20 kilos do mel de abe-
lhas a 1$, o, i$ ;. 1 garrafa de oleo de linhaça
a 500 reis, 500 réis; 10 vidros de acida pi-
crico a 1$, 10$; 15 vidros do sabina em pó a
590 réis, 7$500 ; 5 vidros de amido-nlienol a
1$8)0, 9S; 4 vidros de hummol a 2$, 8$; 4
vidros de aleato de zinco a 600 réis, 3$400;
4 vidros de oxalato dc serum a 500 réis, 2.s;
6 vidros de acido gallico a 401 réis, 2$400;
6 vidros de tintura de aço ingleza a 1$300,
7$800; 8 vidros de uré.) a 1$, 8 ; 6 vidros
de thyroidina a 3$00, 2r.10800 . ; 12 vidrus do
cupricina a 1$, 12$; 8 ;ridres de Imperial
Gramm a 1$800, 14400; 10 vidros de rlitly-
barbo granulado de mentol, (avariado) a
500 reis, 5$; 2 vidros de capsulas leal-
nina Lemaitre a 24 ,0, OCO ; 12 vidros
do capsulas do Piril2n11 a 2:400, 28 800
4 vidros de dragar guanina, Adrian (avariada)
2$ ; 8 caixinhas de pilula,s de parle a 1$,
8$; 12 vidros de capsulas de Cyprid A a
2$600, 31$200 ; 10 vidus de pilulas de Ribi-
loa a 1$100, 14$ ; 7 vidros de pastilhas an-
tisnticas inglezas a 1$400, 9$S00 ; 7 vidros
de oleo.de griz do Vigteur a 2$3.'0, 16$100
8 caixinhas de tubos de Levassem' a 1$-03,
14$403 ; G vidros de gr mulos de arseniato do
ferro a 1$, 6$ ; 25 garrafs de oleo de ligado
de ba.callião a 1$400, 33; GO vidros de elixir
Granja a 1$500. 90$ ; 2 litros de tintura do
pidsatilla a 2$800. 5$0D ; 1 litro de tintura.
de polygalo, 2 ,8O0 ; 1 litro de tintura da
belladona, 2$00 ; 1 litro de tintura de co-
lmilho, 2$800; 1./2 litro de tintmna de lobellia,
1$500 ; 1/2 litro do tintura do iodo, 5$, 1 kilo
de bromureto de 'potassie, 5$; um kilo do co-
bre queimado, 2700; 500 grammas do sul-
phato de forro amoniacal, 1$500; 230 gram-
ma3 de sangue de drago em pO, 1$500; 501)
grammas de nitrat de strone:o, 801 réis
250 grammas de sulnhato de tro: cio, 000
reis; 250 graMnrs de semente de felnijuty,
150); 250 granimas de chlora,to de baryta,
600 réis; 60 granimas de anibar arnarello,
500 reis; 253 grammas de ether chlorydrico.
1$000 ; 250 grammos de i , tura, do noz do
kola 00 réis; 000 grani; do tintura de
noz moscada, 2$; 120. oi- o- mas de tintura
de liammamelis, 603	 grammas de
tintura de digital:s, grammas do
poa.ya, 1s; ; 303 gni: - mas de valeriona,
500 réis ; tres kilos d- alcatrão impu-
ro, 3$60) ; 20 vidros ue rolina \Ver-
neck. a 1$ o kilo. 20; 500 grimma,s do oleo
tamaquaré 28800, 15 por 	 gr:m.111)1as do
tintura de estrophantus, 14 	 3 kilos do ma-
gnesia, calcinada a 3$500,	 -I; 60 vidros
de oleo de ovo a 1$000,	 ; 3 vidros do
cap.sulas de oleo de Galian a- 1$800, 5$400;
9 latas de pengoras a 1$, 9$; 5 vidrts do
sulphorenato do soda a $700, 3$500 ; O vi-
dros de benzoato de bismutho a $500,3$000;
10 litros de hemoglobina a $500, 5$; 10
caixas de saloquinina a 3$200, 32$ ; 8 vidros
de crysarobina, a 1$, 8 ; 8 vidros de pe-
psina de porco a $700, 5$600 ; 8 vidros de
formiato de magnesia, a $800, 6$400 ; 10 vi•
aros de acido camphorico a 1$, 10$ ; 15
vidros de quinino a $700, 10$500 ; 4 latas de
alumnol a 1$ 4$ • 2 vidros de ferro-pyrina_„ • . .
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a 2$200, 9$400 ; 10 vidros do lacto-phe-
Iina à 1$8CO, 18$; 10 vidros de liypo-
pliosnhito de quina a 800 róis,	 ; 10 vidros
de glycero-phosphato de quina a 1200,$ PS,
10 vidres ile helecina a 11,200,12,$; h vidre -
de spomnal a 1$2008; 10 vidros de ichtliyot
a	 10; ; O vidros de smninal a ha, G ; 5
vidros de ferratina a 2200,3, 11$ ; 10 vidros
de salycilato de tatarema° a 51 : 500, 5$ ; 8 vi-
dros de salycilato de zinco a 80) réis, 0$100;
10 vidros de pastilhas do poaya o mn.aiiina
a 800 réis, 8 ; 90 kilos do potetssa do com-
mareio a 150 edis, ; 3 kilos de r tiz de
atestina a 500 edis, 15$ ; GO kilo: do chlory-
drato de amonet, em pedra a 10), 72$ ; 6
vidros de xarope; peitoral lamilinin a 1$500,
9$; 53 pacotes de flor de s abagneiro a 1$.
50$ ; 5 pacotes de especats bechicas a 1$
5;;; 5 pacotes de eamciaes aram tticos a 1$,
5$; 4 pacot's de esp ,ciaes 'tramaticos a 1$, 4s;
5 pacotes de folhas do inatico a 1$200, 6$ ;
pacotes de tricilago a 000 ió s, 3$000 ; 10 ia•
cotes do cana fistula a 1$, 108; 5 pacotes do
percicaria a 400 vais, ; 5 paaotes de ca-
medeias a 800 vais. 4$: 4 pacatos de dores
cordatas a Is, 4; 1 pa yotas d baolia, filhas, a
1 , 30 ), 5 3200 ; O pacot ss de 1 ilhas de altéa a
1:320 .), 7$800 ; 10 pacotes de folhas do malva
a 700 ráis. 7$; 8 paeot s do floras d,) papaulas

1$300,10a100; 1) p tcotes de dares lo malva
1$309, 13$ ; 10 pacote; do liyasna) a la,

10$ ; 10 pacotes de aVi(nc is a 833 rO s, 8:;
3 pacotes de oregão a 8)0 ráis, 2$461; 20
pacotes de dalcamara a 8) ) rdis. 10S ; 0 pa-
cote:4de cabaça a 801 edis, 10$: G garrafas h
rob de amores a 2$510, 1Ga500 ; 4 1 vide s
de acido plicaica a 1$100. 5 s ; 5 vide s
do ponta do veado calcinado a 1a3 19,
6$500 ; 2 vidros de inanira, em pó a 5 10 toas,

; 5 vidro; de gommn. Ken em pó a 2a30),
1 15 iO ; lã vidros do carvaa vea.etal em p3
a 1$, 15$ ; 4 vidros de phozpaata de aia ;-
noa a 300 I' éiS, 1$200 ; 10 volaos de bi-sul-
pleito do mercaria a 3)9 rói 3, 3$ ; 5 Vidr03
de perchlorureto de rel . P.) SJC to a 200

5 vi Iros de salphato de nickel a 1$,0),
9$; 1 vidro de caolin) 1$; 21 garrafas
do xarope Gloria a 1$, 24$; 1 Litro de agita
de sabugueiro, 700 réis ; 2 litros de gro-
Selha a 2$500, 5$000; vidros de frjaaam.
tina Relia a 2$, 20a ; 30 vidros de emulsa )
ilo Custar a 1$5 .10, 45$ ; 10 vidros s elixir
tule° de São alago a 2$400, 21$; 2 -) "vi-
dres de l'haTteeuse a 25O0, 6a?5500; 20 vidros
do capsulas de Soufratt a 28 10, 50$: G) vi-
dros de Brisa); a 2$, 120$; G) vires da bar i-
una a 1$00, 905 ; (1 ) garrafal de elair das
damas a 2.7.5'10, 150$; 20 latas de lorentina

2.$400, 4d ; O pacotes do folhas de cio its,
st 8)0 edis, 4$800 ; 8 pacotes de paejos a
800 Pais. 6$403 ; 8 ptcotes do e Iscas do
naná, a 700 réi s , 5$ ;00 ; 8 picotas de con-
vallaa ia a $OO réis. (k400; 8 pacotes do
lapida a 700 edis, 5$090; 8 p2cot ,.3s do pá
de gato a 1$, 83; 8 pacotes de vel asai a
IS, 8$; 4 pacotes do raiz de eqoargas a
800 róis, 3$200 ; 4 pacotes d; cascas de ca-
non ta 000 réis, 3$;000 ; 5 pacotes do flor de
borragem a 1$, 5; 5 vidros de formiato
de potassa a 800 réis, 4$; 5 pacotos
saraxa,co a 800 róis, 4$; 4 pacotas de pire-
tro a 1$, 4$ '• 8 pacotes de sementes de
'boca a 1$500, 12$; 4 pacotes do saaiaa
900 réis, 3$000; 4 pacotes do guebra-
cito a 1$, 4$; 4 pacotes de calamo
aromatico a 800 róis, 3$200; 4 pacotes
do guayaco rasurado a 500 réis, 2$; 4
pacotes de cascas do carvalho a 800 edis,
3$200 ; 4 pacotes de tanchagem a $OO
róis, 3$200 ; 4 pacotes de raiz de ar-

' laca a 1$, 4$ ; 4 pacotes do anula cam-
pana a 1$, 4$ ; 10 pacotes de gomos de pi-
olheiros a 8i0 róis, 8$; 8 pacotes de raiz
do bramo a 1$, 8$ ; 8 pacotos de cascas .de
Winther a 1,$,. 8$ ; 6 vidros . de 'avenca), de
pepinos a : 1$, 6$ ;-2 vidros de babam i d s
(aougender a 1$400, 2$800; uma garrafa de

vinho quininum de Werneck, 2$; 3 vidros 1
de alcatrão a 80) réis. 2$400; uma bumbo,
hydraulic ingteza 2005; 8 vidros de °leo I
de ferro grego a 1$100, 1 la203 ; 5 vidros
de 0120 de til, r sbeatina a 1$400, 7$; 10 vidros
de batata pargativa a 1$, 10$; 20 vidros de
chloryphospliat) de cal a 700 ráis, 14$
12 vidros de extractos • Iluidos francezes sor-
tidos a 1$300, 21$ 130) ; 15 vidros do formiato
de SOla a 600 réis, 9a 10 vidros de fieira do
lyin a 8)3 edis, 8$; 15 vidros de chlorurota
de amoaea em p5 a 1$, 1 -$ ; 4 lat is de
gornma amoaiaca a 8)) reis, 3$200 ; 4 la-
tas do gomam gallano a 1$, 4$ ; 4 la-
tas de pós de Borgonha a 1$, 9$ ; 4 vi-
dros de naphorWo em p5 a 23, 83; 8 vi-
dros de alcoalatura de balado:ia a 2$, 16$;
3 vidros do cinzas amos a 1$, 3; iras
vidros do sulfat i de cobre amoniaoal a 1$,
3$ ; 4 vidros de c aviem tta de cobre em
pa la, 43; 2 vidros de oleo de cicuta a
1$500, 35; 2 vidros de oleo de bell aloira

1$500, aS000, O vidras de c arbonato de
stroncio a 1$, cos; 3 vidros de bramy leato
de, quina a l'0, 4$8 s); doas vidros iodu-
reto de cadmia a 1$, 2$; 1 vidro de s il paato
de cadmia a 1$ ; 3 vidros de acido ar-
S 311iO3) ILMareli0 a 1$. 3$; 1) vidros de sa.
lyeilata de pot issa a 803 réis, 7:320 1; 2 vi-
dros ile irdlina a 1$, 2$; 12 vide s do anti-
pesmira a 33590, 45Sa09; 1) ditos de oleato
de meraneio a 1$50 ), 15's; 10 VH1'03 de eya-
nuroto to aotas.s a a 500, 5$; 1 vidre do n
cotina, a 2$,2a:1 vidro de e tntharidina..5$800;
10 vidros de ferro sulfatado a 1$, 105; 10 vi-
dros de benzoato de ferro a 500 réS, 5 ,3;7 vi-
dros de crotoa-c . doral a 1$, 7$; 6 vidoos de
balsitini de mexa a 803 réis,4$300; 8 vidros
de s dado lo anotei a CO) ré :a 4$50); 6 vi-
dros d.o xaropes de nacarino a 1:4,6 a3 1 vidins
de unam y nta de lideras a 18,a05;15 kilos
mostara t em grIo a 1 =: , 15:i; 1 ktlo do
ichthyol a0;; 1 vidro ds pho mit ato de mono-
calejo la59 1 ;1 vidro do eliorliviirat ) d.; opta-
mina 1 vi Iro da cantharaloato de potasat
aa;1 vairo da acido h alrocianidrie) 60 réi
12 vidras do saaloylato do holoctint a 1$,12,3;
1 vi Ira de cocaina phonolica, 1$; 1 vidro do
proto-nitrata de ferra, 8)0 edis; 5 vidros do
quinina pura a 2$, 10a; 7 vidros de elabora-
luso a 2í, 11$; 3 \adiais do fo.audia a 2,
6$; 4 vidras d assas de sita em pó a 1$500,
6$: 8 vidros de nitrato d; am moa a 830 edis,
6$100 ; 4 pacatas tis eis as de raiz de romis a
a 18510, 6$ ; O pacotes da mens.:a) a 1$,
0$; 8 latas ti palpa do tamarindos, de Cano
Ei . ba a 1$. 83; 5 latas de cal virgem a 1$200,
0$ ; 5 pacotes do betumo do Jthll'. I. a 80
4$ ; 3 latas de anilina, sortidas, a 2.;;500,
7a500 ; 3 latas do resina de jalapa, a 2$5 )0,
7$500; 2 latas do resina do batatas a 2a50),
5$ ; O paootos do' casca; d3 raiaram a
1$200, 7$200 ; G pacotes de cascas de romã
a 1$, 6$; 4 pacotes do cacas do sarro de
vinaa a 2$, 8$; 60 latas de therdtga a
2$2 .0, 132$; 20 pacotes de sementes de pito-
landr.o a 10), 30 s ; 33 vidros de aailiaa.,
sortidos a $09, 18$ ; mim Liteiras Ale-
xandra a 1$, 36$ ; 3 kilos de bichramato do
potassa a 1$, ; 5 kilos de nitrato de ba-
ryta, a laa 5$ ; 3 kilos de raiz da Chata a
2-50', 7,000 ; 4 kilos da pimenta d I C sal,
a IVO 7$200 ; 2 kilos de raiz da Cala,nga,
a 3, G$ ; 5 kilos de cipó cravo a 1$, 5;
5 vidros de capsulas de alpha, sortidos. a
2$70), 13$50) ; 5 kilos de aacaças em * pó a
3$, 15$ ; 6 litros de balsamo tranquillo a
:i$500, 15$ ; 8 vidros de pastilhas de poa,ya,
a 2$, 16$; 10 vidros de pastilhas de guetyaco
a 2$, 20$ ; 7 vidros do chlorato de stroncio
puro a 1$, 7$; 3 vidros do phosphato de ma-
gnesia a $ ;00, MO); 3 vidros de acionai a 4$,
12$ ; 2 vi li-os de sulphato de chinochincka-
mira a 13 )), 3$; 4 vidros de sulphato do ala-
miado pur) a 1$. 4$ • ; 10 vidros de hydra,to
de alutnink) puro a 1$, 10$ ; 1 vidro de ni-
trato de macio, 2$; . 1 vidro de clabl, 1$;

deus vidros de amidol a 1$, 2$ ; 3 vidros
de macio em p5. a (10) réis, 1$300 ;2 vi-
daos da pedra divina a 500 réis, 1$; 3 vi-
dros de stipicanado Marak a 4$. 12$; .3 vi-
dros do n irceina a 1$300, 4$5a0; 4 vi-.
dros de acido chrysopaa,n ice a 1$, ; 4
vidres de evonymina a 2$500, 10$, (3 vi-
dros de hydro-ferro cyana,to de quina a 80)
edis, 4$300; 1 vidro do heronol, $ ; 300
vidros de extractos fluidos a 803 edis, 240$
60 sabonetes sortidos nacionaes a 300 edis,
18$; oito vidros de phasphata do bismutho
1$, 8; oito vidros agathina a 4$, 32$000;
oito vidros de phen tio do quina a 1$, 8$; 10
vidros de vanadata de s Ela a 800 reis, 8; tios
caixas do icdoC3rmio a 2a590, 7$300;iluas cai-
xas do nas ;paca a 45, 8$; quatro vidros de
tintar ts !tornam ithicas a 30 1 róis, 1$ 3.0;
quatro alcoometros a 8) 3$03; um 'pesa
urina, 1 , 500; um alcoometra Cartier, $900;
um tubo da drenagem n 2, $500; una pes-
sacio de gemine', 1$800; uma caixa do solit-
çao iod -s ol t, 2$; seis sriringas de Pravais a
4$. 21a; qu atro vidros de thyocolina Freit ts
a 3$. 1 ;5; dous vidros de ba'siono aatiz ido a
1:$ 25; um vidro de tintura para cabano,
l$50); dous vidros da partiu:Ma a 1$, 8$; seis
ata luras de linho, 4$ ; um vidro do essencia
para vnitgre, 1$500. tini Vidri da essancia
de uma, de melisis t. 15; -n ; 11 )1 vidro de e:-
senoia, de sai-1111o, comj»sto, a$: qu atro vi-
dros de acudo urica a lama, 4:800; um vi-
dro do br .maroto de ruhidio e amonea,

; um vidro de hypoplfosphito de ferro.
$ )09; does vidr, s da licti000 animal a
s 158`Y). Moveis : uma pr,snsa par i es-
criptorio, 20$, um poqueao balão do pinho.
,0$,uma pequena escriva,ninlit para escri pto-
rio, 20$, 4 cadeiras austria sas, 12:, uma pa-
gama armetçia envidraçada, aoa000. ava
ção t~, 7:198.52)', abatimento de 11 %
719803, liquido 6:478032 O. E não havendo
arrearia iate com o . abatimeato de 10 ai
voltarão novameate á pr iça com o mesmo
iatervatlo e novo abatimen t ) dal° %; a nesta
caso serão arramatadas pelo maior preço
da te lar °tramada, se:n que cai Itypothesa
alguma se) a permittid a a acção de nuili-
dada p)r lesão ,te qualquer especie. tudo con-
firme dispa° o art. 2s3 decitaa o. 84'a
do 11 de outuaro de 18 10. E quem no mesmo
quizer lançar (levará comparecer it ) dia e
hora acima d,s gneuks. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será pablica lo e afixado no
legar do costumo pelo porteiro deste juiza,
cate deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dada e passa jo
nata Caaital Federal, aos 22 do setembro da.
1010. E eu, Alfredo Prisso Barbosa eis-
cri vila, o sabscrovi.	 Raul de &nua

trlins.

De 2(‘ praça, .ci-a o pr,tro de tres dias e
abatior!nto de 10 %

O Dr. Raul da Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do Districto Federal e:c.

Faz saber aos que o presento edital, com
o prazo de tros dias virem ou dello noticia
tiverem oit interessar possa, que no dia, 27
do corrente, depois da medianda que costu-
ma ser et-facturada, a 1 hora da tarde no edi-
feio do Supremo Tribunal Federal á Avenida
Central n. 241, o porteiro deste juizo trará.
a publico prégão de venda e arrematação a ,
quem mais dér e maior lanço onere-
cm, acima da avaliação, com abati-
mento do 10%, as iturcadorias abaixo
descriptas depositadas no armazena n. 9
da Alfandega desta Capital, p ;duradas
pela Fazenda Nacional no executivo (is-
ca/ que movo contra Godoy For:landes
& Paiva, cuja descripção é a seguinte : a
saber: caixa, marca GF&P, n. 745, contendo:
da vidros de elixir antt-calculose, cad
dro a 2;5)0, 187$50)) ; 25 latinhas • (1,?,
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grammaS, ciam capsulas de anti-calculose a
2$, 50$; caixa, marca a'F&P, n. 700, con-
tendo 500 vidros de essencia de sandalo Ar-
elleol a 1$, 500$ ; caixa, marca GF&P,
n. 1.331 contendo 50 garrafas de vinho De-
siles a l$800; 74$, caixa marca G F & P
n. 1.33a, contendo 50 garrafas do vinho De-
silos a 1$800, 74$ ; caixa marca G F & P
n. 1.333, contendo 25 vidros de licor de 1,2-
prado a 1$600, 25S; caixa marca GF&P
n. 1.334, contendo 58 vidros de xarope bro-
murado de Halbure a 1$200, 693600; caixa
marca G F & P n. 1.335, contendo 50 cai-
xinhas do analgesico do Bangué a $500,
5$; 50 vidros do pululas de O. Creme

do Gremy a 13500, 78$; 25 vidros do
elixir alimentar de Ducro a 1$, 25$; 25 vi-
dias de levurina bruta a 800 réis, 20$; 12
garrafas de soluço Larayana a 1:1500,
18$ ; 25 vidros de sandalo saloládo a l$M,
37$500 ; 50 vidres do iodaloso do Galhum
a 13500, 75$; 50 caixinhas de casca,rina
Leprince (pululas), a 300 réis, 40$; 25 cai-
xinhes de pastilhas Saler 2 500 ré s, 12$500;
30 onveloppes com cataplasma de San-
glebert a 500 réis, 18$; caixa marca GF&P
n. 5.500, coateado 50 vidros de gottas neu-
rasthenicas Fraiss a a 1200,$ 60$; 59 caixinhas
do sorum novrosthenko de Fraisse (cada
uma com 12 capsulas) a 1$300, 65$; 25 vi-
dros da antiasthmatico Gambier a $800, 20
15 caixinhas de pululas de iodureto de potaa-
sium a 13500, 22a500; 25 vidros de creme
do bismutho a 1$500, 37500; 25 caixas laudo
de garautier (The Chambord) a $300. 7$5 '0;
35 vidros de pululas de vegefalina Dubois a
$300, 2•$' 00; 12 vidros de nrotropina, Sabatina,
á 13800 18$;30 la.tinhas de pastilhas deValdira
a $00, 9$; 48 'atinhas de pastilhas de Vichy
a $3 .0, 143400; 55 caixinhas do exalgina
a25 grammas a 13200, C0; 50 caixinhas
com °valos do ichthyol de Chaurnel a 13500,
75$ ; caixa marca GF&P, n. 7.126, con-
tendo 25 vidros de xarope de seiva do
pinho rnaraimo de Lagasso a 1$, 36$; 36
vidros de phosphato de ferro solta vel do Dr.
Leroy a 13200, 433200; 30 vidros do xarope
.Dusart a 1$, 36$ ; 60 vidros, capsulas da
apiolina do Chapoteaut a 600 réis, 36$;
50 vidros de pastilhas laxativa.s fructas Ju-
lian a 600 réis, 30$; caixa marca, Glaa P,
n. 7.127, contendo 30 vidros de levedura do
cerveja, cerevesine, a 1$500, 54$; 60 vidros
de pastilhas de Palangié a 700 réis, 54000;
25 vidros de xarope phenico de E. Voai a

' 13210, 30$; 30 vidras do xarope ra,bano ioda-
do do Grimault a 2$, 60$; 50 latinhas de
pastilhas de Grimault a COO raia, 30$; caixa
marca GF&P, contendo n. 5.479; 20 vidros de
globuios de Secretan ( 20 grammas) a
2$700, 51$; 25 garrafas do vinho de lton-
zeane (800 grammas) a 23200; 53$; 36
vidros de elixir do Dr. alialhe a 13200,
433200; 9 vidros de piadas do iodareto de po-
tassio Sernflini (4 gramma) a 13200, 433200;
3,1 vidros do valerohonina Legrand a 13500,
54$; caixa, marca GF&P n. 5.442; 25 gar-
rafas de vinha do Vial a 1$500, 373500; seis
amarrados marca GFP de ns. 185 a 190 com
4 caixas cada um, contendo cada caixa 24
vidros de emulsão de Scott (200 grammas)
a €00 réis, 460$800; 20 caixas marca AD.a
do ns. 161 a 180, contendo cada uma 50 vi-
dros de depurativo Dias Amado a 23200;
2:200$000. Quatro caixas marca GF&P-PM
de n. 42.170, contendo cada uma 25 gar-
rafas do agua oxigenada a a00 .gra,mmas
(avariada) a 200 réis,.203000. Quatro caixas
marca GF&P-PM do ns. 43.624 a 40.627,
contendo cada uma 96 garrafas de agua
oxigenada, avariada (1.200 grammas)
:500 réis, 1923000. Caixa marca GF&P nu-
mero 6.268, contendo 25 vidros de eSSPReb,
alcoolica de aguardente do Reino (28 grana-
mas) á 1$, 25$000; 20 latas de anetina a
800 réis, 16$. 20 vidros de essencia alcool-
ka de ecenae a 1-29 gramrnas) a 13500, 30$;

11 vidros do essencia alccolica de agua de
Colonia, a 120 gramrnas, a 23500, 273500
cinco vidros do asserida do aniz a 500 gram.
mas a 7$, 35$; 10 vidros de roxo do Burdense
a 500 grammas a 3$, 30

'
3 • cinco vidros

de essienc-aa do hortelã pimenta a 500 gram-
mas a 8$, 40$; cinco vidros de essencia do
cravo natural a 500 grámmas a 43500,
223500; sete vidros do wsencia de bargonate
a 500 granariam a 103,703; sJte vidros de asseia-
cia alcoalica do rhum a 120 grammas a
2$,18$; um vidro de essencia de canana a 500
grammas a 43500. Avaliação total 5:6933400
Abatimento de 10 % 5093340. liquido,
5:1243060. E não havendo arrematante com
o abatimento do 10 3/o , voltarão novamente
á praça com o mesma intervallo e segundo
abatimento de 10 oh, e neste caso serão ar-
rematadas pelo maior praeo que for offere-
eido, Sem que em hypathese alguma se:a
permittida acção de nullidada pcia lesão de
qualauer espade, tudo na fôrma do art. 283
do decreto n. 818 de 11 de outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deve.at
comparecer no dia e hora acima designados,
E para que chegue ao conhecimento o no-
tic.a, de tolos o presente edi,sal siará publi-
cado e afila ato no lugar do costume pelo
porteiro deste juizo, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital, em 22 do
setembro de 1910. E eu, Alfredo Priato Bar-
bosa escrivão, o subscrevi. -Raul de Sousa
Martins.'

De praça, com o prazo de 20 dias, rara venda
e arrentataçao dos bens penhorados pelo
Banco Hoolhecurio do Brazil ao Dr. Ma-
noel FerrÀra de Ma gos e aos herdeiros de
sua mugter D. Isabel Marcondes de Matlos,
na [(ima abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Cummercial da cidade do
Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
emanei Francisco de Borja, de Almeida Cairia
Real, se proce ssam os autos de executivo
hypathecario, entre partes, corno exequento
o banco Ilypothecario do Brazil e como exe-
cutados Dr. Manoel Ferreira de Mattos o
sua mulher D. Isabel Marcondes de Mattos,
hoje representada por seus herdeiros, e, ora
por parte do exevente, foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Em. Sr. Dr. juiz
de direito da 1 3 Vara Commercial - D'z o
Banco Ilypolhecario da Brasil, no executivo
hypothecario que move contra Manoel Fer-
reira de Milites o os herdeiros de sua mu-
lher, que tendo passado em julga /o a sen-
tença que considerou subsistente a penhora
dos bens hypothecalos, vem o supplica,nte
pedir a V. Ex. co digne ordenar a p..imeira
praça dos referidos bens, passando-ie para
essa fira os respectivos editaes com o prezo
e as formalidades da lei. Nestes termos.. P.
deferimento. Rio, 13 de setembro do 1910.
Raul Camaryo. (Estava legalmente selada).
D..spacho: Como reluer. Rio, 13 do setem-
bro de 1910. J. Costa: Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do qual a
Olaia' de justiça que estiver de semana,
servindo de porteiro, trará a publico prégão.
de venda o arrematação, em praça deste
juizo do dia 7 de outubro proximo, ás 12 3/4
horas do dia, depois da audiencia, do estylo,
ás portas do predio onde funcciona proviso-
riamente o Forem, a rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos, n. 152, os bons penho-
rados e constantes dos autos, a saber: Fa-
zenda de Santo Antonio do Turvo, situada
no Diatricto do Amparo, termo de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, contendo
uma casa de morada, coberta de telhas,
forrada e assoalhada, ncceaudo de lim-

peia ; uma dita, coberta:. d'e telhas, em
máo estado, contendo os Seguintes ma-
chinismos: - um: descascador, um ventilaa
dor, um dito encostado, um separador do
cobre, um pilão com duas mãos, um eixo
de ferro com cinco polias do madeira, sete
corras velhas para transmissão ; uma roda
matora do madeira, em mão estado, com
centro de ferro; urna mesa de catar café,
dotas 'imaneis do madeira para 15 pipas, tres
domas para garapa, um alambique com
ca,pello do cobre para meia pipa, una enge-
nho de ferro, pequeno, movido por animal;
uma roia de madeira, pequena, para man-
dioca, com centro de ferro; una rodeie para
mandioca, um tanque de pedra para lavar
café, urna casa coberta do telhas para tu-
lhas, em mão estado; urna dita para paio!,
em máo estalo; uma dita para empregados,
uma dita para céva, um rancho cena una
puchado, onde (sia. ° o engenho e o alambi-
que; uma casa para colmeis, coberta de te-
lhas; uma dita coberta de telhas e rancho
para carros, uma dita para gallinheiro, uma
balança de braços e pesos, um moinho para
fubá, um terreiro de cal, em mão estado;
50 alqueires de terras em capoeirões do
40 anilas ; 59 ditos em capoeirões de 18
annos ; 23 ditos em lavouras ; 30 ditos em
capoeiras finas: 72 em ditos em pastos o
capoeiras ; 70.000 pés de ca, de 10 a 15
annos ; 15 ditos de cinco annos ; 25,000 ditos
do Ires anuas ; duas cangalhas ; dous carros
de milho, mais ou menos ; ires camas para
solteiros ; duas ditas para casados; ira toi-
latias com marmore ; tres commidas ; usa
guarda louças; una étagère; uma mesa elas-
tica ; 14 cadeiras diversas ; 200 pás ; uma
secretária ; um lampeão ; um relogio do
parede e uma manga de vidro ; um fogão
economico ; dous cavallos do serviço do en-
genho; tres porcas criadeiras e 15 leitões ;
10 alqueires de planta do milho, mais ou
menos ; cannaviaes ; fruetos pendentes dos
cafeeiros, calculado cm COO arrobas, mais
ou menos ; servidões o mais accessoros.
E4es bens vão a esta praça pelo prcço do
l70:000$, imporiancia do valor determinado
e estimado por commum accôrdo das partes
para tolos os efeitos, na respectiva escri-
ptura do hypotheca. E quem os mesmos
quiser arrematar deverá comparecer no
dia, hora e logar acima desi gnados afina do
efiectuar-se a praça.. Para constar rassaa
ram-se este e mais dons de igual teor que
serão publicados e affixadoa na fôrma da lei.
Dado e passado nes t a cidade do Rio do Ja-
neiro, 14 de setembro do 1910. E eu, Fran-
cisco de F3orja de Almeida Carta Real, escri-
vão o subscrevi.-Joao Rodriyues da Costa. e.

e•n••••

Juizo clo 1-)iveitco d. Irei-cetra,
vara connunerciai.

Fallencia de Silva Gonçalves & COnip.

AVISO ACS CREDORES

Scientifico aos interessados da fallencia do
Silva Gonçalves & comp. que se acha em
ca,rtorio uma reclamação reivindicataria,
requerimento de José Custodio Dias de-
Aran:o, sobra a referida. fallencia„ sendo
concedido aos mesmos interessados o prazo
de cinco dias para contestarem ou allega-
rem o que entenderem sobre a alludida re-
clamação, de accardo com o art. 133, e pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 do dezena-
broco 1908. Ria 22 de setembro de 1910.--.
O escrivão, Joao de Sorri Pints Tunlor. •

Fallencia de Silva Gonçalves & Comp.

ATUO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia do
Silva Gonçalves & Comp. que se acha. em
carto-io uma reclamação da agencia da se-
ação de café do Estado do Minas Gera.es so•
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(bre a referida fallencia, sendo Concedido aos
.TileSmoS interessados o prazo do cinco dias
para contestarem ou allegarem o que en-
tenderem sobre a aludida reclamação do
accôrdo com o art. 139 e seus pa,ragraphos
da lei ri 2,024, do 17 de dezembro do 1908.
—Rio, 22 de setembro de 1910.-0 escrivão,
João de SOUJa Pinta Junior.

NOTICIARIO

iin en to — Faleceu ante-
bontem, na Sanas Casa da Misericordia, o
opora,rio de l a classe da oficina de improssão
da Imprensa Nacional, Pedro Augusto Fer-
nanda, com perto do 50 aniles de inestima-
vels serviços a assa repartição.

Era o operario mais antigo do estabele-
cimento e a sua morto contristou a todo o
pessoal.

O Sr. Dr. Thernistocles do Almeida, di•
recto" geral da Imprensa Nacional, na com-
munica,ção do falecimento, lançou o se-
guinte despacho:

«Lastimando o falecimento do velho ope-
Tarj o Pedro Augusto Fernandes, que tão bons
serviços prestou coai dedicação a este esta-
belecimento, durante quasi 50 annos, re-
cominando a publicação no Dario Official
sua matricula e da informação honrosa do
Sr. inspector technicos.

Da matricula consta que o operarlo Pedro
Augusto Fernandes, em 5 de novembra do
1800, foi admittido como batedor nos prélos
manuaes. Em, 5 de fevereiro de 1891, passou
a impressor por obra. Em 1 de maio de 1879
passou a jornaleiro com a (laxas de 2$500.
isin 1 de setembro do mesmo anuo foi a sua
(fiaria elevada a 2800. Em 1 de maio de
1880 a 3$. Em 1 de fevereiro de 1832 a
3$590. Em 1(10 dezembro do 1883 a 4$. Em
2 de janeiro de 1893 foi classificado como
oficial de 3& classe, com a (liaria de 58101
Em 4 do setembro de 1894 foi a Olaria ele-
vada a O. Em 27 .1a junho de 1893 foram-
lhe concedidos 30 dias de licença, com dous
terços da Olaria, p ira tratar de s ia saude.
Em 1 de julho de 1002 foi elevada a diaria

0$500. Em 1 de junho de 1903 foi promo-
vido a oficial do l a Classe COM a diaria de
8$, adoudando aos serviços prestados a esta
repartição durante o longa penedo de 43
nonos. Em 13 de junho de 1906 obteve 30
dias do licença, com a metade da diaria, para
tratar do sua sa,udo. Em Ode novembro do
1939 foram-lhe concedidos 30 dias de li-
cença nas condições da anterior. Por por-
taria da Fazenda, de 27 do dezembro desse
anno, foi prorogada por 60 dias a licença em
cujo gozo se achava, nas mesmas condições.
Por despacho da directoria de 5 de setembro
de 1910 foi dispensado do ponto em home-
nagem a honrasa visita do Exm. Sr. Dr. Nilo
Peç olha, Presidente da Republica, a este
estabelecimento, attendendo á sua avançada
idade, incapacidade physica para o trabalha
o aos 49 annos e novo muss de bons ser-
viços prestados na sua odicina e falleceu a
21 do MOSMO mm e anno. •

A informação do Sr. inspector technico
está redigida como se segue

Exm. Se. Dr. Director Geral.— Continua
a fatalidade a implantar-se no recinto deste
estabelecimento, ceifando os troncos velhos,
constituidos por trabalhadores honrados e
que por meio seculo sauberam cumprir
com o sou dever, mantendo os credites
firmados da Imprensa Nacional.

Quando V. Ex. acaba de proceder a um
acto de merito e reconhecimento que, além
do todos, engrandeceu o caracter, Elas.
tração e criterio do tão neophita direcção
neste estabelecimento, captando a gratidão
do f!edo o pessoal, a morte veiu inutilizar

de chofre a grandeza do vosso coração distin-
guindo o operario, velho, honrado o mere-
cedor da graça que, em attonção á visita do
Primeiro Magistrado da Republiça, lhe foi
concedida com a dispensa coMpleta do
ponto.

Pezamos
Secção de Artes, 22 de setembro do 1910.

—José Xavier Pires.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Crefeld, para Bahia o &Sopa, (via

Lisboa), recebendo impressos até Oft 9 horas
da manhã, cartas para o interiot até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Minas, para Gibraltar o Genova, ra-
cabendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á, 1 da tardo
e objectos para registrar até ás 11 horas da
da manhã.

Amanhã:
Pelo ltaába, para Santos e mais portos

do sal, recebendo impressos até ás 8 horas
da naanhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo ata ás 9 o
objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Asiatie Prince, para Victoria, Bahia
e Nova York, recebendo impressos ata as
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo &para
o exterior até ás 12 o objectes para regis-
trar atá ils 10.

Pelo Hohenstaufen, para Bahia e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para
o exterior até ás 10 e objetos para regis-
trar até ás 6 horas da tarde.

Pelo Brazil, para Valparaiza e mais portos
do norte ate 15-lanaos, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas Will porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

— Recebimento do eneommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á. vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnio Messageries Maritima, e entrega
tamisem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

•
Santa, Casa da, 111i.gerleord ia,

— O movimento do Hospit 1,1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospícios do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Casca.dura foi, no dia 19
de setembro, o seguinte

Naeionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 . . 1.039 616 1.655
Entraram 	 43 23 68
Sahiram 	 53 18 71
Falleceram 	 , 6 4 10
Existem 	 1.023 619 1.642

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
I .147 consultantes, para os qua,es se aviaram
1.340 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 97
A Repelias operaçõleS.

No dia 20: ••
Nacionaes Estrang4 Toâ.

Existiam... 	  1.023	 619	 1.64:-..
Entraram. 	 	 45	 23	 *N
Saliirain . 	 	 20	 18	 38
Falleceram. 	 	 11.	 5	 16
Existem. 	  1.037	 619	 1.60

No dia 21:
Nacionaes Estrangs. ,Total

Existiam. 	  1.037	 619	 1.55
Entraram 	 	 27	 ai
Sahiram 	 	 25	 10	

* 51
35

Faleceram 	 •	 6	 I	 1
Existem 	  1.033	 632	 1.665

O movimento da sala do banco o dos conis
sultotaos publicos foi, no mesmo dia, de'
803 consultaatas, para os quites se aviaram
917 receitas.

Fizeram-se 103 pequenas operações o duas
obtu rações.

Obi toar io—Foram sepultadas, no dia
14 de setembro de 1910, 53 pessoas, sondo::

Naciona,es 	
Estrangeiras 	  15

40
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 18

40
Maiores do 12 annos 	 25
Menores de 12 amuos. 	 15

40
Indigentes 	 12

No dia 15, 5'..1 pessoas, sendo:
Nacioaaes 	 44
Estrangeiras. 	 9

53
Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 24

53
Maiores de 12 annos	 - 28

•	 Menores do 12 annos. 	 a 25

Indigentes 	  	
53
2á

No dia 16, 07 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 38
Estrangeiras 	 .12

Do sexo masculino 	 -- 28
Do sexo feminino 	 22

50
Maiores de 12 annos 	 24
Menores de 12 anus 	

50
Indigentes	 . 	 13

No dia 17, 40 pessoas, sondo:
Nacionaos	 	 17
Ebtrangeiras 	 50

67
Do sexo masculino 	 41
Do sexo feminino.. „.. 	 26

67



t .....

o
O
OoO
o,m5

4/..•=2~..~~n••••••-

o

o
E.o
O

~r1/~~.~..114,117,~~~~.

c=2

Cl
Cl
O
o

O
E.
O
Cl

ce.o

O.

23 1ISIRIQ OFFICIAL .7eLemtto "=;-. 2.3.41t7

2	 .

co..,......
co

0

Ar0
Al".CD
CO;

~

0co
U.e,
100
4.-4

0m
c0
coOiCO..
CO

8	 8,
CO	 O

O 0

•	 C0

CDco
,313.

CO

ze3
CO

CDCD CD
CD

C5
CD 8 O	 C) CD

8

CD
•Y3,
co
'O'

O>

O)ir3

CD
•Clt.CO
co
CO

rà

c3>

,re
Cr)CDCD	 00)
CO	 CO

co

kr)CO

CDCD

cD

8 nCO
CO

-eo	 monoo	 r-comww wwo•~33.cdo	 .,pW n r)

0.1

O)

"7.c- •
•tn•CO

NO
"7,
It-JM

O'

CD 11 t•-•
4-0 CO	 1.6

•	 •	 • •
t-	 CO	 110

Ir)
10
O)

CO".7,
•

C ai I
OOS

CO

o
OCO
CD

O"."C
41?"CD

InClcOo x,CO

o r-. CO	 r- :)? o
,OCDt'")	 <MORO
c,',--,0	 1.O..
~-,S,N +/--~CO:0<P	 00W

O,CO
N,J)/o)

CO--,,
0
.i9.CO

-4-s-e
01-•
NM
,-;,.

CO
6
•"»ene

I I OD Ot O?	 0	 0CO	 CO	 CO
-o	 a2

CO4- CO0 ,-CO	 I
CO	 o

CO

•~1

CD CD,O,	 0	 CO CO CO CO
CO0..:r-3.
o
-..

OCO	 O	 CO--3, nté	 CO	 CO.33-4&	 .w.	 -,,,,COCO	 -	 COCO'-	 o	 'Ao

/...
--r,
-C/J.COCO

O...c.
-1.
CO

CO

CO
CO

1	 1 1' 11 1 '''
•	 c..0	 I

•	 •'CO-'	
-..

 CO
co

Co)
CO

--r,
th• 9H CI

o

Oo
CD
00

CDOo
-Yr,
CO
o

CDCOCO.U3.
Er)

ONO	 COCO
O MM Mor c0

.33~
CO---0	 ova:o
coMw

CO
rDCO.00Cl
O

CDCO
.33.n
CO

00- 0
MN
ec n r)
MN

I lO cn .t
•	 •	 • •	 • •

~
CO	 O
kr)	 nr.

fn CIO CO
C>

0-..e.CO o) -. op-..
...,mwe..-,e, o-

-.In
0..3-. -.CO 0,-,o-. CO'Cl' .ernarwr-ww,-r-incnc-. A- 1- o -,, Cl 'Cl' CO t-- 'AC. 00-e oc-o---"I -01n o1,0 oo	 c),.".m-e).--. n .)	 n : , oco	 Cl

0"O'CO
'YYJ3,%.00 COCOCO Nt
toino

'Og/3,,o4
E-

10000
^V.1-,.I3-'•4, COLO
-ate.)

0
',..13,CO
CO

CO••.0.'ele
a;

N
•Cf3.
--e

c)

,"1, 0
•n./..,:f.,,0-0
COO

CD.(j)
80
,m

OC'e--,M--,en CO -aWN[-••,-co
•U:',1.,W,I.0.8•Zris.'&,..,.:."..U4/j,,R.,~
Ce5,00mCOMMCDMC,20

.on	 o.-co,nt-om-,0:oeN

CDO2N0
,L'"•:.4:-.):,NM---,

o.-Nmo

M
.7-_,CO
CO

CO--. 	OCC,7•-n
•	 , , e/J›	 •-k-:/-:4,!:,•Xe
00	 14"2,-,0,-.0

o	 -,,
In-	 .---Lno C') O

OICS~,cv ,i5Cl . r;«, m i-.:
CO

g;
COat

g;N g-; n;.;in.-.. .2, cni gs .:-Ok.ri.6-,trzinmm-4,r,r	 cv	 we.,e	 -,
COCO 'Cl'-	 c,/ c) CO 1'	 .----mcqm-,

OOOM
0-, C0 c1300

W CO 'Cl' ntf,00CDO CO 04e0O-O,140C)--.040C000,pcOcoNom-OnoocoM E-- CO
r.r.	 NOMCO

ONm
<1.)c12-M

o .,p mr-,<p co

m

oo

m00-.
lonmoowmmo

CO

o

Co
wCOCO

CO
•dr

CO omwacr
oo

•f2.-emo

4-00 CC OM 040 )40,t,O0
noo'7Am	 oJccs *w-oo<rw--woomw-Ant-om-ooenwommx,r,

COC) -, n

mo w-.A-ooN

-
o
CO

r. C",	 cDO04
on o-n<ronmww

9o
o

omo COo woVI
o
m~I

wsk)ow~
W -1--wocrowwwn-.wow0000N m~nCO

-1, mmow ~I
Anor- COa,,èo

c.).A

o
CO

or-oonoon,r~3>.,%,8
,,,,,
oocv-com

w'Cl'CO ..33,,,,i;
CO
CO0

orc.rA-or-wor3, wq3.& -,6)
.i.-.4-

co~opatm,.

COCOnts .,;
6
-om

w'Cl'CO
0,

”F-.
Nco

COwCO
.t0c52
-
--,-I'

CO COc)rson.J-4j)</..?„
COCO
.-.-t

-1

ooco.w.'1'
-c5,
N

oomino,rwennew-1, -, nwinowww-mooon-nwoommt-f,7~.w,-,,~~,33.„,...4,,r,...n- -,.
c)72,2,-;R2Se.
..ominoroon.-,NoNoc)m,--mocomminm..1,em

cn,r. owr-A-o-nor-o~,,.r)- ..,,,
4,--15ég
Nm-,:o
COL0a20

COwCO3 3.COO
R
--,.
CO

wo	 ,monoo CO COw-.	 oco-.33-to	 ,,-;,,wf..	 c,.-
Cl	 ,--Sãa-R -	 !

C6 )	64-N
COCONOD,7' n

o

o
,, L0 co

m.
bo '-4

~I
..O. 'Cl', Or.C2.7?"-.a~	 0

.~
~4 rnI e ~PM

~I
o

o
o O	 rir•,u4	 :o

	

ci	 zo	 o 	
	 0c3

e	 •	 ..e>,	
..
.W	 ,12	 •

1---n 	 E,	 cl.) -	 •••	 10	 2	 o 	 0
o W	

;..,...	 -.-	 • .52	 -,...	 ,,3	 .....	 g.	
.=	 C)	 • C)

O ,,,,--4	 P4
CD d O	 c3'. -0	 )••	 Az	 ci °	 (POoo V	 .,r	 :	 .c. :=-	 ClCD

	

'	 7	 0 et.,. c'	 .£:'	 74	 -
E c4'	E bp	 o	 omo	 u;	 C.)	 v2o	 ri.) r3 "c--'3 	'''3 	 . C")	 ::.'	 c3	 E .9j)	

..-.	 c.	 ^r,„5.5.ci)	 c$	 -a v2 ?:,) E	 0_,	 no	 es-,	 .	 o	 g.. ci 
D1)	 -C) cie-d Q	 "A,ri)	 r/) o, _c,	 e._, u) el)	 7-4	 mv)	 0.)	 --e	 c3{2,	 0.•	 El:,	 . a)

“.-.e.

C 

u	 Cl

d	 re

"ti
ci c")	 ce	 -4-.	 o"o2b
112

Ur.
Wel	 P.,

O ..

•"...
ri)	 ce

o oo	 ..:-.cd
r...	 de,	 --'uoã

	

1)	 C)
8gc.s.r...s.

P,2 oVp,,c)

g.	 °I do -..o

..- .., C.) A:2 •
.1..m,15C) t/à . "." r.-. c) c)

..--.
''

o
o

cr -mu Oro
o c,

...-.
04-

.0-,.

AC	 noo ,,,rr
-

.̂.3
O	

.o

	

,.,	 rn	 C)

,	 , Po 0.)
o

es
o coc.-,ce os+.
o on.-n
g °

'-u e..)o ..7..

t-:-g: :::

ragu,

	

o . •- o	 ce

	

ã'C'	 10),C) c..4
O	 -

O D C:7	 E
o	 r3 ° 	 mm2 g	 .,t.0. 	 g' ,ss	 ,..,„ 4.,...,,,..., _69	 Ao -,

._	 {d., 	 .F-4,	 00
d...,	 .'=1

-1 À "O	
0z3ãe ,,, o , cobe O C)

O 0 h.. ci t);.	
•0 Qm.	 A=I - 0 -e- gl - .4tvg4.g.P.,6-"'"5 Pl.

--• PI ,00c1	 oI.7.,.	 "t`.1	 01O0	 .0 	 o 4J-ice	 O	 ....

OC.)	 .	 5-:, .°.....do '71	 P4 	 O.E 2.1	 aj	 ... ,., ,-, ce	 U°	 r3E5r-r-Omcd 	Ai 0	 °'..-• .0	 ›.	 o „.,.., . ,,.,	 o o	 ,..g a figcdr,1 7)0 d -b-ã o J . g m...,A-2d	 C)	 ce	 ,..,,	 •-•n 00--.°0W.9),0cd c3 c) 	 '...".5	 •-<:).4.-tà	 I'')-1 co) ci)
:4"cr.)%.'gm541,)	 gz.P.,g,=:avc)

...,....,
~I	 C) rès2,9;..,u5':ografi.gC,3	 fi'> ... cO¡-'42 C') e» C) '-' C)	 fo o q 4 a	 o ..... 4-' cdt,- rzi o :ai o o co	 ,-“,-, o	 c.) o ., , 5.),	 o cs c4	 -4->	 GQ	 P• c..,	 • c1 rd CI '''J ot)e) .•) 42)	 O	 c")'	 •	 e..00;..e".	 dOcyce	 0	 C)	 C	 cot/P-J;o0

-4-, +. 1 d	 -0":4'2c;5,5.gric;15,:?,Eig rn ...w.??..p...,..rE,Y20,,,Un9;..0;7::.-rig.	 g.'°	 ---..	 ...

a

:0

o
a.4

O

;•••

(.0

o
(5";

t=2

o

o
0

Wo

zow

9, o

o.o
E-4

• 

'6)
Z0
.<0

TÊ.J
O 4 2

.te
cD.

E.

• o

71)

	

I lei	 ,3
com

.CD

	

M	 -4

	

ct	 z

, o
Ei)

	

.;n.'	 0, .4
e rc °

z
Z

re:
'

E, w
re•I e G-,5 L.4)M

Ow

ci2
Z

Fee o

a4

• 

W

mo

mr4o ;4
1:114

O

'5•"'

O

.0

Cl•
'X SOÉSUip

1700 Sexta-feira

)4ceec,52mArz:d-cs.47.,,,	
C)

ca c)ed o	 72 -o-, ,-, -4-, ...-. O -•-• co ...Ne ed 41 C)	 o .0-- o 5,	457 c„3 "-d c..2 oce.P.-',14.2,Ces..er..,Gu'0,-'qd	 ..-. •••	 '1:1	 • '
..-. '' .-,	 A, o 'O °- ek0 .:3 F•t 2 a) o .... ,..,0 '0,	 ° 0 ""' CP C,•0	 O •0 $2•"° °	 ro ° cr	 ,--,	 E. E. g-. .-' 	.....-'
1° ez3 r) c3-,4r..)p.,o	 .fr...ail. - w" . "" . 0.; '.:c..)	 a, ...-4,-.4cntid2,-.1c::)uoGr..,--4. oor..) . "-' •-Z	 ›.p..-g4.9.)-•,- 0	 e..1c$	 05 ,-", edwd00 = 0.00.9.2 r-,."',0 4, c3 m 4	 ,.et3cf)Ce'N	 Cl?

,Iti_NM'cr 10 - 0N004"0 cD .-, NM 'O kOONOD00 .-4 NCO`'o lOON MOCS-.—'-'C').0'.IJ-T"—&-'---------'—
- — -^", ,.. .-,e-, 4--4 ... e.-4 . WWWWWWWW WWMM M COM CO ' -



Setembrã =1910
_

OFFICIAL

2229g	
r-.0 --.

O O) i:VM "e,	87.-' 5"0S-.;~.I.. e. 4*i»	 -IS *I} J-P. “0,+
09g.'26'R	 .	 0) n30 •-• if)

	

r•-• ',/,	 00 C>
1 ••• :1) ••-• 00 1.10	 C"-: •-••	 0909
c3O;;. t.. -7,'"	 01 CID 0)0
00:n4m --.	 I-- 00 00 <V
1' • 10	 0n.1	 1f)	 g) 10.	 .
Cr/ •-••n 	 Cr)	 C7;
G\ 1	 CO

CD
at
o
,fr

O')
Oer•
0

o	 Lo	 o __ ,:,.	 c-: ,n	 , , CD 09o 0	 c - dn è 0) 09 00, c --r.
C c.->	 C 0) •,C C-0. i.10 --- • 1','.?	 -14 CO.,I, 4.,1>	 ,' f: .n :',..,',,, • -'"	 /3 •/-,C G	 C ••-• C) --. -3' •-d. --Cs;c c,	 o • o c) N. = r.,, o	 co O
O O	 C C SN? 0; 0.2 110 C') In	 C, ‘-t,

, C0 0
•,;,t,§	

'	 • •	 '	 " • • • • " • '

	

••• ',1. 1- -- O Cr)	 1	 1	 1	 • •	C0 •••1, 1.0 --• • - O :0 --•	 r, ..t.

	

,.., Gr e- o t - i - o	 02 t-i - 4--.	 .	 .
1-- c0	 .- CO -- -, CD	 . .

,-. t•-••-•	 C0 C ';',1 -/'
12

o00 O t-• LO	 or,, e _ - , . o•cr. ,.."0,:- In -.	 o• .....If-V, , :/>	 .q).00 r- ,» d c-N	 o-•• C> C0 C/1 ",-)	 C-•Co 090)'r••n" 1-••	 O
1.0c,jr.:•,.r.;,;;IIIIIIII	 1ik.r0	 1o, tr„.. C.> o C0	 .0,--. V?	 ••••-• 	 O
00	 0

1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 1

o o
0)	 CO

7
11	 1	 11 1111 111111	 111.t-f:19

ir;	 aio cr,C.O	 12'	 CQ
X

r...	 C)
C-4	 .-.	 rN X i'2? """' ''", .-• C 1r2	 •-3
.../	 cc-,	 C t". --. GO C Ir) (-

	

-. C-0 •0 O -, C -., c C O 	 4...n,

	

c.3	 --/' C0 C-- ( - -- ••••• G --'--d	 C0. . ,c> -- ,.".n -t, co v0

	

,,,,,	 0-:..-- : -: ,:.: f•-•'.."' ---.-2 C".'-' CC:"	

5:7

a."5	 o
a-,..-5 1O

	

r•	 1"r	 - " -- CCD

	

;	 •-•Cll	 ,-, --3, co7 1.0 ';'"--; •-•	 1:7) ,., ,-/

	

"-"' 	 o	 o

	

o o	 -o
C --:5	 O

. ,-5	 cs ‘2,,	 C,	 CC-2;	 .../
r,	 :...

	

°n"74	 'P.?'	
c)	 , .0, ...o

	

9 C.>	 a; 5	 o :.:	 •'....,
C C/	 cd O

	

0 ''rd	 .> 0,	 ..:..n O	 '° • •C) 0 --,	 O....	 •::,, ,, .r• C 	 	 "jd. ái
:1 ..	 2-n p.,	 1-2

d O	 r3 ki,	 O ;";	 '‘.E": ..f..) ;7;2	 C
CD 1	 o	 12	 (t) O. .-.	 •C o	 .-4
ir) C...., 	 CD o	 12 C C.)	 C.)

.`	 C
C.6 r? ã

OE ;_,	 O cd ',,,.• •--)	 C.) -cr) 

	

0)	 .,.., 0/,	 - .	 •0	 :	 C.1	 -a
VI	 C.! 	 r3
Cul	 .2).3	 ' 	 .5	 ,.., o ,,,o o 	 	 ,0o	 ro

	

.- o	 o
o	 -o o	 o	 o O	 r•-• '.7. ..' ^.--'	 ....	 C /cd	 -C
C).	 20 	 -e	 ç,	 , -	 -..., 12 C..)	 O C.»	 r.
-1	 d "r0	 ,....	 .72 ri) ,..., 	 r..I	 (-3 -.: - 5,,- -O ri> -,. - -z. -0	 cd	 1.1

	

'-'	 -.. •-•
C	 F.• ri)	 • 3,4 ...d 	C") ••=	 C	 0.) o .:..-:: C 	 ç...	 ...o....,	 ...f,-...--	 _-_-, r3
C..1	 a> o	 --'	 -O r-, ca	 .0 0 O •-.	 -	  0	 -.

	

o	 o

	

5,,.	 ed 01 •-• O
0	 ej e)	 24	 ~ '6"	 Cl	 -c, e> c:', ,f. "7; -.	 C.) 12 c)	 ›.	 '"C:2 d d

C)	 r. 7
	',.5 -, •c,.. s.,	 c3 --• c	 1-3 ..3	 CD	- 4-.	 ,-3 ..-n 	 O c>,c0 o	 -C 5	 0..)  	 o e ..r....-= :Lo. -. 	 5

	

..	 4....
5 o o	 .., 22. o	

o .590	 - 03 ."	 Q) E ,n a? o o E, o ±, . p.	 ,R 	 •....	 o O
.;_•-, '•-•	 ia	 ,..• .	 p	 ...,,,, --) , o ,.. ;2_, ',..7_ -,,---,	 00

Of...10rfOe,-,g) g,	 0 ,	 , •_ - - ....., ç -	 C) -- _, 	  ri)	 7:" '-' 2'	 C.).EO .	 .14-j1CdC , _c.)	 Z

	

...0	 E-c...5,5e
-• 1-.	 3.2 ."-. 	 C .--' ''.., n.".." `,`,", :	 el 0.) - e c. ,J 	  o	-, 	 52 rd .5 se„, -5 C ° o 	 0
p. 0	 -s	 r...	 ....I,. L?. ".1 "ff C .1../ o O -, :,	 cd 	  ri)	 '-''	 3-, '''''''	 ;,) -0 ''-' C>	 C	 a 4.n

(I) ': 4) e')	 d cd r''	 O •5:' --'CE 1%	 ''''' o. C'' C' 3, ,, 0 cl -0 C C., '',1: 5 :- .- .o 	  O	 .O.: t; o -4

n" - )5 • - -.6= -:: . g' n
0 4 d

c) c-3	 r3	 -. '''.- C, Y.:	 0.)	 .~ . 7"	 '.. u2
eC	 C' t,010 O PS 5) g e)	 '' O '') C.)	

C./
	  O	 6-'5 o ° 

0, e - a?
rn 12	 ',, rd I	 O	 cc) ._,-* 2 O'C
C :' '::''	 • - •C ) '3 - -',D 1;:1écr' e, ;̀' > . 54'5 RI 	 8 r/C ..,5,'"-. f...,2.2 .."4 1,	

-1
 

T

ri)	 -..r-'	 C-'01.	 11•48'000	 C07
7.-i ,I) ..1	 r...) .,..., C) 6) op ,4 .., ..g 1.2 e ,,,:2 ..%	 C.)	 C.-•	 - ''''	 lcd 0'
d.) C)	 "• ". ,,,	 r3 72	 o	 'O O ,,,, 0,..;..5 0., c> %) i °, ,,,O , ,,,ce . v.,4 0) o :-(:), c ,O v>

Arl •-' ^.9., E? C' C'3 P' ';.	 21
2.	 0 = -4 9 d.,.- ---	 C:' d) C ;-• _O 10 C."-',--• P• 1='• 0 4.2 CD3, 3, ,-.,7' e3 3_,C')	 ° ›--4; c"-i 6". .-""O ..-1”-. ,...,. .-.	 C.3 e21) '..,3 °	 ,-3

o ,-! o -,---: -.1 •" = o=„R	 2. o -o4 = E cue c) 50›.	 o o
0,5-, c•-• 09 c, , ,,i) -'6'	

c

00ç	 90-0 C) I- C O o	 " o c) o o.,-,-.	 ., ,5 ..,,. y, ... -o	 'O "° O °	 CV 0".? C;1') Ç..) '' ..., "d 'O,/
0'13 icd ?35 C.) 	 C.)	 ,-.•••	 C	 „.,,,

•
.-, IC, O	 'Cl `-' CD	 cl•

C) - . 90	 '1:1	 ..r1) '', ce t.0 tr, al ,De„)>E-"0.)C1>.0100C-. `"1/1.••.0,‘-' 	 "Cl r3 r3 ce es	 -0 ,o 0 g„-0
.., , 0	 __ 	 :,_.j •. _~'': CO	 e.)	 ''S C) 	 la,C.VC "0"°0"OO-d-C	 o í.',7."-,"45.------0	 (>1= 2

cá) 	 2 
z
,5_, %, ,, ce 2 ..g' -oes ,-52 -cl -oce , o's '''O'e 2- ,-25.1.--:....`")--.:2c) 61 `).3	 'I) 2' AC) +g Cvl .."'..".. .2' '' g,' 	 .o. u0 007,	 4 05R cei w-', cc

	

. ao	 oçzon'j'I'"2.' 2EE-O 47--,c5"0c	 ,c1I

	

o	 c.{...c.c,	 •-.). --•-c .-,-4 4) .2.2,20, - 4,, wa 4..5-^-uve;..a, -) iri.: 04 r.J cn

cs

o
r.9'2 iiiii

{=2

5
•"")	 10 C) 0	 C

1.1

o
Cl)	 co) 0 C0	 (./.. `.:-..' C5	 R
..,,-	 -,, v: • /"3.	.."-/..
c+	 o	 --,
in	 - o .n	 n
In	 O c) o	 o

C.)
O	 Ce .-.;:v:: 11III,g-,t,	 - C	 C)
co	 VC..- a‘è	 Cn

• nnn

--•

	

0:9	 r -.
(1)	 C-•	 -

C	 O O CO
1	 1	 /

o o
O	 10 C C)

1	 ' 	 1	 1C)	 O •-.

o o 8	 2,-.;9411111
CO	 1-0c.0
‘1,	 er)

coo

c5

oo
c.)

O'à

1

7.2	 5?1	 111111111

o

O
C-.41
41/)N
o

"O
O

---d
-,
C-3
'C)

....2
':-S
COo

."O
rd

'f.,'S-- o
•••,;'	 C- :•-•
E Q
1-3

•



cc
;-n

a. m 	 .. .
;2 a. m 	
! 3 a. na 	
:4 a. m 	
;5 a.

761.3
760.9
762.5
760.7
759.5
760.2

;7 a. m 	 761.1
8a. m 	 761.2

a. na 	 761.3
10 a. in 	 761.5
11 a. na. 	 760.8

dia 	 769.4
p. m 	 :59.9

2p. 752.5
p.	 Dl 	 759.1

rn 	 758.8
5p. m 	 758.7
6p.	 111 	 758.9

,t7 p. m 	 759.3
p. m 	 759.9

1-9 D.	 na 	 760.2
/10 I).	 na 	 760.7
1 11 p	 m 	 760.1

((, 4‘ noite 	 :60.2

Médias 	
!

760.20

Horas

16.6
16.8
16.8
16.6
16.6
16.2
16.3
17.4
18.2
19.0
19.5
19.6
19.5
19.4
20.0
20.1
19.9
19.8
18.8
18.8
18.4
18.2
18.0
17.9

'18.27
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Observatorio Nacional-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 1O .de setembro -de 1 '="0
n

o
00

Icd
w d

y

E-

er,
dd

••-•

.1(1'

Ventos - Céo

Plionomenos	 diversas
Veloci-

dade
1 Direcção Quanti-	 I

dado Nuvens

11.5 81 4.3 NNE CK. CS. KN
11.3 80 0.0 Calma
11.6 81 0.0 Calma
12.2 80 4.0 NNE KN. N. C3
11.2 80 2.5 NNE
11.1 81 3.6 NNE
11.2 81 0.0 Calma 3 CK . C3
11.2 76 0.0 Calma
11.6 75 0.0 Calma 10 CK. KN. CS
11.8 72 0.0 Calma 10 CX. KN
11.5 67 2.0 SW
11.7 68 4.3 ENE 10 CK. K. KN
11.6 68 5.1 ESE 10 CK. K. KN
11.5 68 6.0 SSE
12.3 70 5.0 SSE CK. K.
12.3 68 9.1 SSE 9 CK. K. K.N
11.9 68 6.2 ESE
11.2 65 4.6 E
10.9 67 6.0 E 8 K. CK
11.2 70 2.5 SSE
11.2 71 3.0 ESE
11.0 71 4.0 E 1	 5 CX.
11.4 74 3.5 E
11.5 75 2.6 E

11.50 73.2 3.3 8.3

Temperatura: maxima, 20.7 as 3.20 p. m.; minima, 15.5 ás 0.30 a. na. Evaporação em 24 horas: 2.1. Ozona: 7 h. m. ;
7 h n 4 Horas de insolação: 3 hs, e34 m.

•	 Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia o Astronomia-Boletim Moteorologico-Dia 20 de setembro de 1910

Horas

9._..,.
CD o

C)0 d
cs4 .

d
$_. cewed....* d
*-3	 c_,
t. bp
0.,..,P24 .-'
E g
e» c)
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0.0
o ''o
1d $24
co d
a 	 ...c.

E-,

o•-d cs
d y
^J -
..-.4.

2..5.:'
a).g. ..

Ventos Co
.

Veloc1-
dado Edrecção

Phenornenos divorsos
Quanti- Nuvensdado

! 1 a. m 	 700.0 17.8 11.6 76 2.5 E 10 CX.
2 a. m 	 759.6 17.5 12.2 82 4.5 E

! 3 a. m 	 759.3 18.0 11.9 77 1.5 E
: 4 'a. m 	 759.4 18.0 11.6 76 1.5 E 10 CK. KN.
5 a. na.. , 	 759.8 17.5 11.7 78 1.0 ESE
6 a. m 	 760.1 17.9 12.2 80 1.0 NNE

; 7 a. m 	 760.7 17.9 11.8 77 1.5 ESE 10 CX. SK.
: 8 a. ni 	 760.7 18.2 11,9 77 1.0 NE
.' 9 a. m 	 '760.8 19.2 12.2 73 1.0 NNE 10 CK. KN.
10 a. m 	 760.8 19.5 12.5 74 1.0 10 CK. KN.
11 a. D1 	 700.8 20.1 13.0 74 0.0 Calma

1/2 dia 	 700.0 20.0 14.0 80 5.6 SSE 10 K. SK.
1 p.	 	 759.4 20.7 14.5 80 3.4 8	 .• 10 K. SK.

\ 2 p. 111 	 758.6 20.9 14.9 81 4.5 SSE	 -
3 p. m 	 758.3 20.7 15.0 7.7 SSE 10 ICSK.
4 p m 	 758.3 20.7 14.5 80 5.6 SE 10 N.
5 p. m 	 758.5 20.6 14.4 80 4.2 SE
Op. m 	 758.8 20.2 14;3 81 3.6 SE •

p. 759.1 20.3 13.8 77 3.3 SE 10 KN. N. CS. Ameaçador
8 p. 759.4 19.7 14.1 83 4.0 SE
O p. 759.7 19.8 14.3 83 0.0 Calma

1 10 p. In 	 759.9 19,4 13.6 81 5.0 ENE 10 KN. N. CS Ameaçador
J.	 na 	 759.0 19.3 13.8 83 6.2 ENE

W2 noite. 	 759.5 19.2 13.7' 83 5.0 ENE

Médias- 759.63 19.29

•••n•••,,

13.23 78.7 3.1 10

Temperatura: maxima, 21.1 á 1 h. 30 da t. ; ininima, 17.5 ás 2 hs. da t. Evapora,çãO &ia 24 horas: Ozona:7 lis. m., 4 ; 7135
,n. 4: Horas do insoação: O h. 30=0 h. 18"I	-



ESTAÇUS

TEMPERATURA

telt

o

Estado
do tempo o pllouomonog

dive2sos

• S3xta-felra 23 -	 *iDiAnio oFièuit Setembro - 1910	 Prosõ
	 i

Ministerio da .A4.-,rieu1tura, Indu~its, o Cominel-eio - Directoria do Meteorologia o Astronomia-Secçã,C
do Meteorologia o Physica do Globo - Observações meteorologicas simulta,neas a 0lv de Oreenwich (9 h. 07 4 a. t. in. do Rio)

'Rio do Janeiro, 20 de setembro do 1910.

VENTO

••nn•n•n•

mim o o o mi

Belém 	 76?.5 26.5 32.3 21.7 21.0 NEM 4 Qaasi limpo Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 I.. 701.1 28.4 29.0 22.0 21.5 ESE 5 Quasi nublado Sombrio
Parahyba 	
Reci	 	  763.9 28.2 30.2 24.7 19,6 E 5 Meio nublado Incerto
Joa,zeiro 	
Aracajú 	   764.3 20.0 27.7 24.5 20.4 SE 5 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 704.4 24.0 23.9 22.0 20.7 8 5 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Ondina, 	
Cactité 	   	

7(3.8
762.4

24.2
18.2

24.5
27.S

21.9
10.5

19.4
13.7

8
SE

2
3

Nublado
Nublado

Incerto
Ince,.to

Ilhéos 	 765.2 24.6 26.11 19.9 21.8 SSW Quasi	 nublado Incerto
Cuyabil, 	
Montes Claros 	

	  764.7 29.3
21.7

:34.0
2

23.9
14.2

19.1
14 . 5

N
NNE

6
4

Limpo
Meio nublado

Bom
Incerto

Uberaba 	
Victoria. 	 760.3 19.7 21.5 17.5 15 Si Calma 1	 O Nublado	 1 Incerta
Franca 	
Ribeirão Preto 	 761.1 19.7 20.2 8.8 12.6 SE I Meio nublado Bom
Barbacena 	 760.0 13.8 15.6 10.0 10.2 NE 3 Nublado Incerto
Juiz de Fóri. 708.3 14.8 18.3 11.8 11.7 E 1 Nublado Incerto
S. eaados do Pinhal 	
Rio Claro 	 764.2 15.4 20.0 8.2 9.8 Calma O Limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 -61.9 16.4 30.0 11.0 10.7 E 4 Meio nublado Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 703.6 19 2 20.7 15.5 12.2 NNE 1 Nublado Incerto
Campinas 	  	 763.7 18.4 24.5 9.5 10.1 SE 5 Limp ) Bom
Taubaté 	   7C5.4 16.4 22.3 11.0 11.3 NE 2 Nublado Bom
Tatuhy. .	 	
8. Paulo...... 	  	 	 765.5 17.2 2).8 10.2 E 3 Quasi	 limpo Bom
Jaguaribe 	 705.1 11.2 17.0 3.0 9.2 NE Quasi limpo Bom
Sa ritos  	 765.4 20.0 21.3 14.5 14.0 SSE 1 Quasi limpo Bom
Faxila
Igua,pe 	
G Uara pitava 	 703.0 12.4 19.4 5.7 8.0 E 2 Meio nublado Incerto
Curytiba 	 766.2 13.6 16 (3 6.7 9.5 NE 2 Nublado Incerto
Paranaguá 	 766.0 18.0 21.8 13.3 13.8 8 2 Quasi nublado Sombrio
Blumencu
Brusque 	 17.4 19.0 10.4 13.3 SW 1 Quasi nublado Incero
Florianopolis 	 767.3 16.7 19.5 12.1 12.3 Calma O Nublado Inurtà, c!itiviscos
Posadas 	
Corrientes 	   764.1 19.0 23 O 9.0 8.9 NE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	 764.9 15.5 10.0 14.0 11.0 ENE 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 765.5 15.9 24.1 13.8 8.4 NE 6 Limpo BJrn
Cordoba 	  760.5 17.0 25.0 18.0 6.2 2 Quasi limpa
RIO 	 766.8 13.2 14.2 9.9 W 5 Limpo
Rio Grande 	 7e5.4 17.6 21.6 13.5 12.9 4 Meio nublado Bom
Mendoza 	 761.0 10.0 26.0 6.0 8.0 SW 2 Meio nublado
Rosario 	   766.2 -- -- Calma O -
Montevideo 	 -05.5 15.6 16.5 11.1 10.1 NNE 5 Qua,si	 nublado Incerto
Buenos-Aires. 	 765.9 15.0 15.0 10.0 10.0 N 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Juiz de Fóra garoou Pela Mundo hoje. Em Curityba chuviscou hontem á noite. Em Paranaguá choveu durante o dia
e noite de liontem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Jaguarib3 com 3 0,0 e em Guarapuava com 5°,7.
As observações com este • signal	 hontem.
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Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1910.

ESTAOn

TEMPERATURA
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m/.m/.

Belém 	 761.0 26.6 33.0 21.8 20.6 E3E 4 Limpo Bom
Fortaleza. 	
Quixei amaina 	
Natal 	

763.8
763.6

26.8
28.0

29.9	 23.6
23.5	 23.8

14.2
17.8

ESE
ESE

3
6

Meio nublado
Meio nublado

Bom
Tio TI

Parahyba 	
Recife 	 763.5 27.0 28.7	 24.0 18.4 SE	 1 5 Qua,si limpo Incerto
Joazeiro 	
Ara cajú 	 764.1 26.8 27.6	 24.3 20.1 SE 6 Meio nublado Bom, nevoeiro
S. Salvador 	 764.3 24.o 23.0 20.3 SE 4 N iblado licerto, chuvi3co
Ondina 	   763.5 21.6 26.6	 24.7 18.7 E 9 Nublado cblIVISCJS.
Caetité 	
Ilhéos 	 705. 1

21.0
24.3

28.0,	 16.3
27.8t	 20.4

13.3
21.6

E
SE •

Quasi nublado
Nublado

Bom.
incerto

Cuyabá 	 705,1 30.0 36.2	 22.o 20.2 NNW Meio nublado Bom, g In5a„
Montes Claros 	   - 19.8 31.3	 18.2 16.4 NWÊ; 3 Maio nublado Bom
Uberaba. 	
Victoria 	 765.1 25.7 22.0	 18.8 13.1 NE Nublado Incerto, nevoeiro
Franca 	 759.8 20.4 22.0 16.1 11.0 NE 2 Qaasi	 limpo Bom
Ribeirão Preto 	 760.6 21.7 31 7 42.2 14.5 Calma. () Nublado Bom
Barbacena 	 763.5 14.8 14.6	 12.0 11.70 NE 2 Nublado Claro
Juiz de Fúra 	 766.0 16.0 17.2	 13.2 12.1 C.Llma o Nublado Incerto, chuviscos
S. Carlos do Pinhal 	 70. 1 19.8 10.0 11.8 1 Quasi nublado Dom

Claro 	.Rio 769.3 20.2 28.0 10.0 12.5 E 8 Limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 	 -- 18.6 28.0 10.0 12.9 - Nublado Bona
Piracicaba 	   700.0 10.1 29.1 9.2 12.3 Calma O Quasi nublado Incerto

(Rio) 	  	. Capital 763.0 19.7 21.1 17.5 13.8 NE 3 Nublado Ameaçador.
Campinas 	 760.0 18.4 27.2 12.5 11.9 5 Nublado Bom
Taubaté 	 761.1 17.8 22 8 14.5 11.8 NE 2 Nublulo B3m
Tatuhv 	
8. Paulo 	   	 764.2 14.6 23.2 12.0 12.1 ESE 3 Nublado Mito, cluiv'scol
Santos 	 7fll .8 19.2 21.3 16.5 15.4 ESE Nublado Wo. c:atra
Faxina. 	 763.2 14.8 24.5 11.0 10.0 SE NnIAtdo Irwcr.0
Ignape 	  3 19.0 2:.0 16.0 16 O NE 5 Nublado lacerto, chuviscos,
(.1uaraptuva. 	
Corytiba 	
Paranaguá 	
Brustpie
Blumenau 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corriente 	 +1759.0 18.0 27.0 13.0 9.5J	 NE 2 Nublado
Itaquy 	
Santa Maxia 	
Porto Alegre 	
Cordoba. 	 762.0 12.0 20.0 8.0 8.0 Ca.'ma 0 Nublado
7,3agé 	   759.4 17.5 19.2 16.5 11.9 SE 3 Nublado Ameaçador:
Rio Grande 	
Mendoza	 	 -I- 765.8 8.0 25.0 7.0 6.9 SW 1 Nublado
Rosario.	 	 -I- 761.9 15.0 23.0 6.0 10.0 E 2 Quasi limpo
Montevidéo 	 702.2 13.9 16.0 12.2 10.0 ENE 5 Quasi nublado Má°, chuva
Buenos Aires 	 + 763.9 16.0 23.0 13.0 10.7 NE 2 Meio nublado

OCCURRENCIAS

Em Barbacena garAit á noite. Em Juiz de Fora chuviscou hontem á. noite.
Choveu e trovejou esta manhã em S. Paulo.

. Amanheceu eliovendo em Santa Maria.
As temperaturas ininimas de huntein verificaram-se: em Piracicaba com 9'.2

'Agudos com 10,.0..
As observações com o signal 	 são de hcntem.

0 era Rio Claro, S. Carlos e S• Paulo doa
•
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MARCAS REGISTRADAS 	 .distinguir pellica do qualquer especie
fabricação dos depositantes e applica-se im-

.1.1eann•

N. 1.028

Now York Standard Watcli Comnany, es-
tabelecida na cidade de Jersey, Estado de

, New Jersoy, Estados Unidos da America, do
Norte, apresenta a marca supra, •que con-
sisto em um painel de contorno irregular
como representado ; no dito painel acham-
se dispostas as palavras uNew York Stan-
dard Watch . Company, podendo estas .- na-

' lavras ser omittidas ou variadas, sem alte-
rar o caracter essencial da marca, que con-
siste no painel de contorno irregular. Esta

• marca, que podo variar em suas dimens53s,
• cores o disposições de cimos, serve para dis-

cr' tinuir relogios, caixas o machinismos de
1 	 "relogios da fabricação da Companhia deposi-
• tanto, e applica-so estampada no metal de
que são feitos os artigos o impressa nas

: caixas ou envoluéros contendo os mesmos
; artigos. Rio de Janeiro, 28 de maio da 1901.
— Per procuração, Jales Géraud, Leelerc

Co . (Sobre uma estampilha de 3)0 reis).
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

•marcial da Capital Federal ás 2 horas da
, tarde do dia 28 de maio do 1901. O secre-
tario, ema,- de Oliveira.

•• Registrada sob n. 1.023, por despacho da
Junta Com morcial em sessã,o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do stillo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 22 de julho do
1C01. — O secretario Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.) Por
despacho da Junta Commercial em sessão
do hoje annolou-so no roadstro ri.- 1.028 a
transferencia da marca da New York Stan-
dart Watch Company, para sua successora,
The Keystone Wa*.cli Case Company. Rio
de Janeiro, 5 de setembro de 1910.-0 se-
cretario, Fano Leut.

INT.31..00,•7	 •	 -
F. Blumenthal & C o , estabelecidos em

Nova York, Estados Unidos da America,
apresentam a marca supra, que CJIISiSD3 nas
palavras «Clio Kid New York» e nas le-
tras «E.13.& C.»,dentro de uma figura o7al.

!Esta marca .serve para distinguir pellica
' de qualquer espoado da fabricação dos depo-
sitantes e applica-so impressa, gravada, ou
do qualquer outra maneira conveniente, di-
rectamente sobro a dita perneia ou em rota-
'1os nella afiliados ou do modo apropriado,
em barricas, caixas ou envolucros que a

'contenham. Rio de Janeiro, 27 de outubro
de 1903.—Por procuração,Mes G raud, Le-
der & C. 0 . (Sobro uma estampilha de 30)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da

trde de 27(10 outubro de 1903.-0 secretario,
CCS , r de Oliveira.

Registrada sob n. 1.607, por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar Q600 do sollo
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de no-
vembro de 1906. — O secretario, Cesar
Oliveira.(Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial). Por despacho da Junta Com-
mercial em SCSS59 do hoje annotou-se no re-
gistro n. 1.697 a transferencia da marca
«Clio Kid» do F. 111umouthal & C O 3 para seus
successores F. Blumenthal Company. Rio

„ de Japeiro,5 do setembro de 1910.-0 sacro-
tarjo, Fabio Leal.

press i„ gravada, OU de qualquer outra ma-
neira conveniente, directamente sobre a
dita pellica ou em rotulos nella, afixados ou
de modo apropriado, em barricas, caixas
ou envolucros que a contenham. Rio do Ja-
neiro, 27 de outubro de 1903.—Por procura-
40, Jates Gdraud, Leelerc & C. (Sobro uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde (10 27 de outubro de 1903.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.698, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
o 1 0 exemplar 6$690 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1903.
—O secretario, Ceso.r de Oliveira. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.) Por despa-
cho da Junta Commevcial em S3SSãO de
annotou-se no registra n. 1.693. a transfe-
rencia da marca «F. 13. & C.» do F. 131umen-
thal & C°., para seus succossores F. Blu-
menthal Company. Rio do Janeiro, 5 de se-
tembro do de 1910.— O secretario, Fabio
Leal,

N. 1.099

F. Blumenthal  Co., estabelecidos em
New York, Estados Unidos da America,
apresentar a marca supra, que consisto em
una escudo encimado por um elmo com vi-
seira e tendo as letras e palavras uF.B.&C.
Kid New York».Esta marca serve para dis-
tinguir penico, de qualquer espoai° da "abri-
c ição dos depositantes e a,pplica-se impressa,
grava la, ou de qualquer outra maneira
conveniente, directamente sobre a dita per-
lica ou em rotulos nelia afiliados ou de modo
apropriado,em barricas,caixas ou envolueres
que a contenham. Rio do Janeiro, 27 de
outubro de 1(303. —Por procuração, lides
raud, Le,dere CG. (Sobre unia estampilha
de 300 réh:.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal a 1 hora da tar-
de de 27 de outubro de 1006.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.699 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6sS'30a de soa() por estampi-
lha,s.Rio de Janeiro, 3 de novembro do 1906.
—O secretario, Ce gar de Oliveira. (Ao lado
o carimbo da Junta Commorcial). Por des-
pacho da Junta, Commercjal em sessão de
hoje annotou-se na registro ri. 1.699 a trans-
ferencia da marca «Kid» do F. Biumenthal
& Co. para SCU3 sucessores E. Blumenthal
thal Company. Rio da Janeiro, 5 de setem-
bro do 1910.-0 secretario, Fabio Leal.

mame

N. 2.7.27
Dynamit-actiengesellschaft Vormods Al-

fred Nobel & Co ., estabelecido em Ham-
burgo, Allemanha„ apresenta a marca su-
pra, que consiste em duas circumferencias
concentricas, tendo no centro uma ancora
entre as letras M. A. Na parto superior
entre as duas circumfarencias acham-se as
palavras «Dynamite n. 1 cern 75% de Ni-
troglycerina,» e na parte inferior as pala-
vras «Fabricado express. Para o Brazil».--
Estas palavras são separadas das outras por
uma pequena estreita. Na parte superior
vê-se o nome u Dynamit actiengesellschaft'
Vormals», á es.luerda o nome tAlfreda,
direita o nome «Nobel & C0 .», na parte
inferior as palavras « Hamburg Fabrik-
Krtimme» ea. denominação «Dynamitemar-
ca—Ancora».—Esta marca, que pode variar
em cdres, typos e dimensões,serve para dis-
tinguir material explosivo e polvora de es-

touro, da fabricação da, depositante. Rio .do
Janeiro, 4 de agosto do 1910.—Por'procura.-
ção, Leclere 4,0°. (Sobre uma . esta,mpilha,
de 300 reis).

Apresentada na Socrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do 'dia
4 de agosto do 1910. — O aecretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.727, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, O de setembro do
1910. — O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial),

.nn ••n1

N. 0.8'70

Joaquim Fernandes & Comp., estabele-
cidos á, rua do Rosario p.. 13p, com com-
mareio de molhados por atacado e a varejo,
apresentam a esta ;unta a marca acima,
consistente em um rotulo rectangular de
fundo branco atravessado por uma facha
encarnada, vendo-se na parto superior um
cacho de uvas, ladeado das palavras Cognac
Moscatel, e inferiormente Marquez do Pom-
bal—Setubal e de outros dizeres. Em um
outro rotulo em forma de meia lua, vê-se
no centro o busto do Marquoz do • Pombal,
acompanhado superiormente de uma corcia
e ladeado de folhas do parreira. A referida
marca será, usada, o rotulo grande •-no 1)6,0
e o menor no gargalo das garrafas que con-
tiverem'o cognac do commercio dos sup-
plicantes, variando em cores e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade' Inuti-
lizava 300 réis em estampilhas : Rio de Ja-
neiro, 14 de setembro de 1910. —Joaquim,
Fernandes & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 hdras do
dia 15 de setembro de 1910. — O secretarie,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.879 por despacho 'da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1" exemplar 6600 de sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1010.-0
secretario. Fabio Leal. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial )

Certifico que a marca «Dons Peixes», para
tecidos do moia, pertencente a Gebrtieder
Hering, registrada na Junta Commercial d.o
Florianopolis, sob n. 123, foi depositada nesta
junta em 19 do corrente, com a folha O Dia,
em que foi publicada. Secretaria da JuntO.
Commercial da Capital *Federal, 22 de se-
tembro de 1910.—Ilenorio de Campos, (ficai .
maior. Estavam co11adas duas estampilha
federa.es, no valor de 1$100, devidamente
inutilizadas e ao lado impresso o carimbo da
Junta Commorcial da Capital Fetioral.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de setembro do 1910;

	

Em ouro....	 140601$114

	

Em papel ....	 214 :745 j• 827	 • 201:346.19,41.
• -	 •

Renda arrecadada de 1 a 22
de setembro de 1910....

Em igual periodo do 1909..
Diferença a maior em 1910

N. 1.098

F. I3lumenthal & Co ., estabelecidos em
Nova York, Estados Unidos da America, j
apresentam a marca supra, que consisto nas 1

aettras «F. B. & C.». Esta marca serve para

• •

6.6107501.724
4.240:170A97
2.370.584527
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• RECEBEDORIA

• Renda do dia

citerior 	 •
Consumo:

Fniiao 	 -

Phosphoros....:
alçado 	

Perfumarias 	 ;
E, ph ar m aceu-

ficas 	
Conservas 	
-Chapéos 	
Tecidos 	
Registro, 	

DO DISTRICT° FEDERAL

22 de setentln:o de 1910

17:4581:575

5:005I500
2:0;0400

12:0001000
1:252$000

194000

660:'000
500 000

3:740;000
22:840000

150000
----

Extraordina,ria 	
Deposito.. 	

'Renda com anplicação asa e
' eia! 	

Renda.de 1 a 21 de setembro
de 1910 	

Ém igual perlado de 190a...

EDTPAES E AVISOS
scola. Nacional ele folias

Artes
De ordem do Sr. director, faço publico,

.para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
*ges mezes, a contar desta data, a inscripção
•para o concurso da cadeira vaga de desenho
.geometrico, noções de topographia o dese-
nho topographico.
" De accordo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto 11_ 9.987,
de 13 de abril"de 1901, poderão ser admitti-
'dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitas civis o politicos, as-
sim corno os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
•deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia • no Brazil, documento
equivalente a 'folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso .para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
.Tigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
"aumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas de serviços
prestados á sciencla, ás artes e ao paiz, do
"que se• lhes passará recibo. Estes titulos, que
,podem deixar de ser exhibidos, não dispon-
sana o candidato, sejam olles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo 'art. 58
.do já citado regulamento.

Provas de concurso

. 'As'Frovas do concurso serão:.
-1 0 ,prova, pratica;
2°, prova escripta; .
3°, prova oral.
A prova pratica versará sobre:-
a) resolução e trabalho graphico de um

problema do desenho geometrico, executado
com correcção;

b) 'desenho topographico;
c) trabalhos de campo, de planimetria e

nivelamento;
• d) emprego dos diversos instrumentos do
planimetria e nivelamento. 	 — -
• O julgamentndesta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por votação
:nominal, sendo eliminados os canditados que
'não obtiverem doirs terços dos votos.' •
• A prova escripla, que se effectuará, no se-
-lindo dia depois do julgamento da prova

pratica, durará quatro horas e versará, sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo cola:
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.'

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos peio conaelho escolar, tendo o candidato
o espaço de urna hora para discorrei'.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola. •

Secretaria da Escola Nacional de Bollas
Artes, 23 de junho de 1910. —Diogo Chalro,
secretario.	 (.

:Escola Nacional do nonas
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM
De ordem do Sr. director, faça publico aos

interessados que a segunda prova (esboço de
projecto de edificio de utilidade publica
feito no prazo de 6 horas) realizar-s3-ha
sabbado, 24 do corrente, as 9 1/2 horas da
manhã.

Secretaria da Es3ola Nacional do Relias
Artes, 23 de setembro do 1910.-0 secretario,
Divo Chalrdo.	 (•

Policia e l.() 1Di sutrie	 Vecleiral
Exames de cocheiros e cwroceiros

O Da. Astolpho Vieira de Remado, 1° de-
legado auxiliar de policia do District° Fe-
deral:

Faça publico que,tendo em consideração ser
o dia 2 do mez vindouro a data em que se
iniciam os festejos da Penha, itipissibili-
tando assim a realização dos exames de co-
cheiros e carroceiros na época regulamentar,
resolvo, por isso, transferir a alludida prova
para o dia 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
nhã, para o que desde já se acha aberta
a inscripção na • Inspectoria do Vehiculos.
Outrosim, determino que todos guantes para
a Penha se dirigirem, governando vehiculos,
deverão apresentar ás autoridades com pe•
tentes, sempre que lhes for exigida, a habi-
litação do que trat t o regulamento
de vehiculos, em seu art. 42 do capitulo I
ficando sujeitos ás penas do citado regula-
mento os que não satisfizerem essa as-
ig,encia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de set. ,m-
bro de 1910.— O 1° delegado auxiliar, Miei-
p4e Vieira de Rezende. 	 (•

Ministerio da1--,'a,zencla
CONCUR:0 PARA PROViMENTO DE EMPREGOS DE

FAZENDA DE 1.° ENTRANCIA
De ordem do Sr. presidente, faço publico,

nos termos do art. 2° do regulamento an-
nexo ao Decreto n. 8.155, de 18 de agosto
do corrente mino, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de lugares
de la entrancia das repartições de Fazenda,
fica mareado o prazo de 30 di ts, contados
desta data, para a referida inscripção. •

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fôrma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 annos e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.
- Tambem serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.
- Para a prova de bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candi-
dato;

Os attestados ncertidões ' deverão ter as
firmas reconhecidas por tabelião • publico.
• Além dos documentos referidos poderão
tambom ser •juntos ao requerimento do

scripç,ão outros que provem -habilitações
peciaes e serviços prestados'al Nação.

O valor de taes documentos será devidas
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dos exames se dér o
caso de igualdade de condições.

O concurso • versará sobre as s aguintes
matarias

Portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

Francez (leitura, tra.ducção e analyse) ;
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operações em uso no colmarei° e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equações de 2° grilo inclu-
sive)

Geographia. geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade do condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambem em vista a calligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que fjr inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos do
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos in taras saiais pelos jornaes em que,
por ordena superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Diario Offl-
ciai, do 4 do corrente, serão estrictamento
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marc .tdo, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 dc se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Molaquias dos Santos 	 (.

Caixa iEcon'ontica o Monto
de :Soccorró

(CONCURSO)
De orlem da coa-imissão julgadora, con-

vido 03 candidaaos constantes da relação
abalo, 'a comparecerem hoje. 23, 'nesta
Caixa, á 1 hora da tarde, afim de submet-
terem-se ao exame de arithmetica. (prova
escripta):

Ignacio Carneiro de Andrade e Silva.
Mario Ferreira de Abreu.
Gastão Jorge Pereira.
Euclides Rabello de Vasconcellos.
Nelson de Souza Santos.
Luiz Augusto de Lima A. DUVá-9.
Ernesto Bernachi Perozzi Machado..
Nelson Moreira Nunes.
Edmundo alarch.
Alarmai° de Oliveira Santos.
Fe irique Dalberth M. Lucas.. .
Udo Repsold.
Octaxilio Sadios.
Simão Costa.
Antonio Carlos Barreto.
Dano Gomes.
Raul Geolás.	 •
José do Souza. Martins.
Tulio Furtado de Mondonça Paes Leme..
Canuto' Saraiva - de Menezes.
Enrico Americano de Carvalho..
Alvaro Dias de Oliveira.
Augusto Guimarães Peixoto. .
Adhemar dc Souza Monteiro.
Luiz .Corrêa.
Raul do Espirito Santo Paula.'
Henrique Pores Machado.
Luiz Leite Pinto.... 	 •
Odilon Corrêa de Albuquerque. aaa
Amaury Bustamante Fontoura Ferraz.,
Mario Simões Corrêa,:
Ernani Simões.
Bruno Rochrig.
Luiz Armando Klier.
Mario de Faria Neves.	 •
Euclydeá do Faria Lobo viálitia:

48:4404000

6:338.1.274
04$000

402N00

72:7t34149

1.232:5741200
1.355:338t355
1.318:842900
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feitor Viccuzi.
Norborto Lucio Bittencourt.
Phanor de Sampaio Gaivão.
Heitor de Faria Sá Pinto.
Eugenio Longruber Krolf.
Carlos Augusto Moreira Guimarães.

..Argou Segadas Machado Giorna,rães.
Manoel Teixeira do Paiva Araujo Junior.
Mosconi:, Leal Arnaut.
Carlos Escobeiro do Souza Fernando:.
Pedro de Figuoirodo.
Eurico de Mattos.
Antonio Gonçalves Pereira.
Alvaro da Cunha Ferreira.
Misael Forreira dos Santos.
Augusto Pinheiro Gomes.
Ernesto Frederico Wilhein.
Augusto Cosas do Avellor o Silva.
José Nigro.
José Joaquim Pachoco.
Arnaldo Carneiro da Rocha.
Manoel Soares do Campos.
Luiz Nogueira de Sá.
Trajam Augusto de Almeida Cosia.
Jose Ita ,jahy Paes Leme.
Moys& Alves de Mes pata.
Tiago Guimarães.
Renato de Souza Mendes.

Sala da commissão. 23 de setembro do
.1910. — Oscar Rodrigues da Silva Chaves,
2° escripturario auxiliar da commissão.

. Caixa do .11.mortizaçao
, Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida publica fundada, uniformi-
zado, do valor nominal do 1:000$, n. 457,709,
juro do 5%, papel, vai ser expedido novo
titulo, si, dentro do prazo de cinco dias, não

: houver reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, 20 do setembro de

1910.-0 inspector, M. C. de Leito.	 ('

Caixa de
Faço publico que a Junta Administrativa,

'em sossão do 17 do corrente moz, tendo em
consiteração o facto do se não acharem
ainda as Delegacias Fiscaos do Thesouro, nos
Estados, providas dos recursos necessarios
para accudir ao troco das noias em reco-
lhimento, com desconto, desde 1 de outubro
proximo futuro,o tendo aindaem consideração
a exiguidade de tempo para a expedição das
necossarias providencias, resolveu prorogar,
até 31 de dezembro do corrente anno, o
prazo para o alludido recolhi rn ,nto, que, na
forma dos miaus de 1 de março, 20 de abril,
25 de novembro, 12 de maio e 13 de agosto
ultimos, se iniciaria para as notas do 5$ das
88, 9a e 10a estampas. de 10$ das 86 e 91 es-
tampas. de 200$ da 10 % e do 20$, 50$, 100$,
200$ o 500$, fabricadas na Inglaterra ; co-
meçando, em 1 do janeiro de 1011, a pra-
tica dos descontos indicados no art. 13 da
lei n. 3.313, de 16 de oumbro de 1886, a que
se refere o art. 205 do decreto n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 (2 °/0 nos tres pri-
meiros mezes, 4 o/. nos outros tres mezes,
6 O/C, nos tres mezes seguintes, 8 o /. nos ou-
tros tres mexes, 10 °/. •no primeiro mez que
se seguir e mais 5 °/ 0 mensaes dahi em
deante).

Outrosim, faço publico que as notas de
1$ das 03 e 7a estampas, de 2s das 6a , 7,
o 98 estampas o as dos mesmos valores do
1$ e 2$, fabricadas na Inglaterra, sejam tro-
cadas por moeda do praia sem limite de
prazo.

Caixa de Amortização, em 19 de setembro
de 1910.— O inspector, H. Q de Leão.

Alfandega, do Etio do Janeiro
Em obe lioncia ao disposto no art. 385 da

Consomiação das Leis das Alfandegas,faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,que
tendo sido descarregados em mas condições

e vazando, os volumes abaixo mencionados,
devem os respectivos consignatarios pro-
videnciar como lhes for mais conveniente,
no prazo do oito dias, Outrosim declaro qui;
findo esse prazo, se toes providencias não ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abatido-
nados nos termos do art. ,S55 da mesma
Consol:dação.

Vapor francez Anziral Tazerde, entrado em
setembro de 1910—Mas ife,to n. 1 004.

Caos do Porto—Almeida Chaves & Comp.:
1 barril sem numero, vazando, consignado a
Almeida Chaves & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Cardoso & Comp.: 1 dito idem, idem, con-
signado a Joaquim Cardoso & Comp.

Worm 1 dito idem, idem, consignado ao
marno.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
miamo.

Fernandes Monrão & Comp.: 1 dito idem,
idem. consignado a Fernandes Mourão
& Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado oo
mesmo.

J. F. C.: 1 dito idem, idem, consignado a
Joaquim Fernandes sê Comp.

Manoel Pinto da Silva & Comp.: 1 dito
idom, idom. consignado a Manool Pinto da
Silva & Comp.

em: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

luemPl dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, cogsignado ao
mesmo.

Figueiredo Antunes & Comp.: 1 dito idem,
idem, consignado a Fis.uoiredo & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

mon: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Caos do Porto — Figueiredo Antuens &
Comp.: 1 barril sem numero, vazando, con-
signado a Figueiredo Antunes & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao
mesmo.

Bernardo Santos & Comp.: 1 dito, idem,
idem, consignado a Bernardo Santos &
Comp.

Idem: 1 dito, idem, idem, consignado ao
mesmo.

Figueiredo: 1 dito, idem, idem, consigna-
do a Figueiredo Antunes & Comp.

CR: 1 dito, idem, idem, consignado a Car-
valho Rocha & Comp.

EB: 1 dito, idem, idem, consignado a Eli-
ziario Brandão.

Azevedo Torres & Comp.: I dito, idem,
idem, consignado M. Azevedo Torres &
Comp.

GZC: 1 dito, idem. idem, consignado Gon-
çalves Zenha & Comp.

Idem: 1 dito, idem, idem, consignado ao
mesmo.

Fernandez Mourão & Comp.: 1 dito, idem
idam, consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Dias Almeida & Comp.: 1 dito, idem,
idem, consignado a Dias Almeida & Comp,

JFC: 1 dito, idem, Llein, consignado a
Joaquim Fernandes & Comp.

MCPS: 1 dito, idem, idem, consignado a
Manoel Rodriguss & Sobrinho.

TCC: 1 dito, idem, idem, consignado a
Teixeira Costa & Comp.

SC: 6 ditos, idem, idem, consignados Si-
queira & Comp.

Primeira secsão dá Alf,tndega do Rio do
Janeiro, 22 de setembro de 1910. O chefe
Julio Sulvio de Miranda.

Ca,ndogra. do Rio do Janeiro
Edital de praça n. 40

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico (pio, no armazem
do consumi e nos outros baixo indicados,
nos dias 27,20 e 30 do correu e, ao meio dia,
se venderão em leilão, livres de direitos e
no estado em que estiverem, as mercados
rias seguintes

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

RF : Duas caixas ns. 1 o 2, contendo cata-
logos, annuncios para distribuição, pesando
bruto trinta e qu Liso kilos e setecentas
gramnias, vindas de Southampton no vitoor
Asturias, descarregadas em 1 do novembro
de 1009 e consignadas á ordem.

Lote ,u 2

ASC : Uma caixa n. 1.085 A, contendo
fitas de seda, pos maio bruto onze kilos e
seiscentas granmas, (excluindo as caixas do
papelão).

Idem : Uma caixa n. 1.686 13, contondo
fitas do seda, pesando broto onze kilos e
oitocentas grammas (excluindo as caixas do
papelão).

Idem : Urna caixa n. 1.686 C, contendo
fitas de seda, p ,sando bruto onze k los e
quinhentas granimos (exclaindo as caixas do
papelão).

ASC : Uma caixa n. 1.68ó. contendo fitas
de seda, posando bruto onze kilos o cento o
oitenta granimos (excluindo as caixas dg
papelão), vindas de Southa,mpton no vap
Asturias, descarregado, em I de novembro
de 1909, e consignada á ordem.

Lote a. 3

M. J. Maguire : Uma caixa sem numero,
contendo quatro extinctores nortateis para
incendi°, no valor	 sessent mil
vinda de Nova \Md: no vapor Veedi, descar-
regado. em 6 de novembro do 1900, e consi-
gnada a M. J. Magaire.

Lote a. 4

Otto Stuck : Um pacote s rru numero, con-
tendo catalogos, anhummncios para chstribn mão,
pesando bruto um kilo o quatrocentas grano-
mas, vindo de Bremen no va por Erlanaer,
descarsega 'o em 8 de novembro do 1900, e
consignado a Otto Stuck.

, Lote a. 5
Granado & Comp. : Urna caixa sem nu-

mero e intendo productos chimicos, não clas-
sificados (Crystallosi), pesando dous kilos o
duzentas granimos com as caixinhas do pa-
pelão, vinda de Bremen no vapor L'rlangen,
descarrega ta em 8 novembro do 1909, o con-
signada a Granado & Comp.

Lote n.

PMC: N. 653/51. Duas caixas contendo
botões do massa, pesando bruto vinte e (pia-
tro kdos e oitocentas . grammas vindas do
Hamburgo no vapor S. Paulo, desearregadaR
em 8 de novembro do 1909, e consignadas á
ordem.

Lote n. 7

IIV: N. 123. Urna caixa contendo tecidos
de seda no especificado, pesando liquido real
onze kilos novecentas o quarenta granimos,
vinda de Liverpool no vapor Orcoma, des-
carregado em 9 de novembro do 1909, consi-
gnada á ordem
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Lcte ». 8

MC: N. 23. Uma caixa contendo. cassas
de lã, pesando liquido dois kil is o duzentas
grammas. Tecido não especificado, .e nla e
Jã em partes iguaes pesando liquido quatro
ki 13 e duzentas grammas. Tecido de seda
cum mescla do lã pesando liquido um kilo e
quatrocentas granimos, vinda de Liverpool
no vapor (»cama descarregada em 9 de no-
vembro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. O

GS: N. 2.Uma c lixa contendo acolchoados
de seda e algodão, pesando liquido seis ki los
e setecentas grammas, vinda de Bordeux no
vapor Chili, descarregado em 13 de novam-
bro de 1909, consignada á ordem.

Lote ti. 10
K13: Uma caixa n. 204, contendo dois cha-

peus do palha enfeitados. Tecidos não espe-
cificados de seda, pesando oitocentas e viote
grammas, vinda Southampton no vapoa
Aragon, descarregado em 16 de novembro
de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 11

PM: Uni pacote n. 6.35, contendo roupa
não especificado, do quaquer teaido de finito
pesando liquido tres lados e duzentas 4ram-
mas. Duas duzias de pares de meias do al-
godão não especificado, compridas de mais'
de vinte centimetros. Roupa de brim de al-
godão lisa, pesando um kilo e quatrocentas
grammas. Linha de algodão em carreteis.
pesando bruto quinhentas. grammas. Tres
pares de botinas de tecido de lã de mais de
vinte e dois centimetros de comprimento,
vindo de Smthampton no vapor Aragon,
de z carregado em 10 de novembro de 190d, e
cons . guação ignorada.

Lo'e n. 12

MN: um pacote n. 7.328 contendo cata-
logos, annuocios para distribuição nes ,ndo
bruto doze kilos, vindo do Setttlimnpton no
va ior Araion, descarregulo em 16 de no-
-aerribro de 1909, e consigo Aio á Tile E. M.
8. P. Co.

Lote n. 13

PS: urna caixa n. 8.560 contendo obras d.e
ferro fundido e pintadas, pesando bruto sete
kilo- e trezentis granimos, vinda I I e 11am-
burga no vapor Cap Roca, descarregada em
2o de novembro de 190 1, e consignada á
Frederico Ribeiro de Oliveira.

Lota n. 14

C: urna caixa n. 137 contendo tecidos do
Sela e algodão em partes iguaes, pesando
liquido cinco kilos e duzentas gi ominas
vinda de Hamburgo no vapor Gap Roca, des-
cai. egada em . 20 de novembro de 1909, e
Consignada á ordem.

Lote n. 15

Alayde Bomilcar da Cunha: uma caixa sem
numero contendo uma cesta paia costurai,
enfeitada pesando bruto oitucentas
mas vinda de Bremen no vapor Hatt,?, des-
carregado em 22 de novembro do 190:4 e
consignada á Alayde Bonificar da Cuim,.

Lote n. 16

'Obermgenieur H. Kromemberg: Um paco-
te sem numero, contendo obras não classifi-
cadas de chumbo pesando 4 kilos e 700 gram
mas, viddo de Bremen no vapor Raie, des-
carregado em 22 do novembro de 1909, e
consignado a0bermgenieur H. Kromem-
lerg.

Lote n. 17

RO: Urna caixa n. 38, contendo vinho ver-
mouth em 23 garratinhas, pesando bruto
21/2 Mios, vinda do Liverpool no vapor
Or(ana, descarregado em 20 do novembro
de 19a9, consignada a Angelino Simões &
Comp.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 18

J. Ra.inho: Uma caixa n. 1, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto 5 kilos,
Roxo-rei e semelhantes, pesando bruto 30
kilos, vinda do Southampton uo vapor
Asturias, descarregado em 3 de novembro
de 1909, consignada a Rainho.

Lote n. 19

A&AC—LC—,S: Cinco fardos ns. 23 a 27,
contendo papel a ss-itinado para impressão,
sondo liquido 1.158 kilos, vindos de Sou-
tliampton no vit; or Asturias, descarregados
em 3 do novembro de 1909, e consignadas á
ordem.

Lote n. 20

AC—LC—,s: Uma caixa n. 23, contendo la
pis para escrever, pesando bruto quarenta e
um kilos. Lapis para lapiseiras, pesando
bruto 2 kilos. Obras não classificadas de bor-
racha pesando bruto sete kilos. Product
chimicars não classificados (Eureka), Dosando
nove kilos. Peças não classificadas do louça
ia. 4, pesando liquido 38 kilos. Cartazes, in-
nuncio para distribuição gratuita, pesaind)
bruto quatro kilos. Obras de folha do fiou-
(Ires pintadas, pesando bruto tres kil ,s.
Obras de madeira ordinaria, não classificada,
pesando bruto dons kilos, vinda de Southaiii-
ton no vapor Astvrias, desaarreg ela e Ii 3
de novembro de 1936 e consignada á ordem.

Lote n. 21

Som marca : Uma mala sem numero,
contendo ob, as impressas de uma só etir, pe-
sando bruto onze kilos. Photographias
classificadas, pesando bruto sete Mios, vinda
de Buenos Aires, no vapor Amazon, desc r-
i-mamilo em 3 de novembro do 1909 e consig-
nação ignorada.

Lote n. 22

RV: Uma caixa n. 1, contendo catalogos,
annuncios, pesando bruto triata kilos, vinda
de imanas Aires no vapor Anut,-,-on, desaa,rre-
goda ein 3 de novembro de MJ, e consigna-
ção ignorada.

Lcte n. 23

Maria Sancher: Una colchão, tres coberto-
res e dais travesileiros sem numaro, baia
tanto usados, vindos de sliouthamptoo ,o
vapor Asturtas, descarreaados em 9 de no-
vembro do 19o9, e consignação ignorada.

Lote n. 24

CB: Urna caixa n. 3, contendo estampas
para annuncius colladOS em papelão, pe-
sando bruto vinte e um kilos. Obras não
ellssificadas de cobro estanhado, pesando
kilo e meio. Quadros não e Tecifiaados, pe-
sando quinze kilos, vinda de Bordeaux no
vap, r Yong-ISe. descarregada em 9 de no-
vembro do 1009, e consignada a Colin
Brood.

Lote:n. 25

HBC: Urna caixa n. 1.690, contendo teci-
do de seda não especificado pesando liquido
14 kilos. Tecido de algodão lavrado com

mescla de seda pesando 47 kilos liquido. Te-
cido de algodão lavrado pesou lo liquido 118
kilos, vinda de Marselha no vapor kluitaine
descarregado em 9 de novembro de 1909, o
consignada á ordem.

Lote n. 26
Sem marca: Uma caixa contendo 14 dit.;

zias de mudos Um aro do metal ordi»ario.
13 ¡luzias e 8 pince-nez com aros de metal
ordinario, 2 relogios para algibeira deyra-
ta simples. 2 e meias duzias de armacao de
metal ordinario para °cuias e pince-nez0
vinda de Marselha no vapor Aguitaine des-
carregado em 16 - do Novembro de 1909, o
consignação ignorada.

Lote n. 27

Som marca: Uma cadeira de madeira or-
dinaria de obrar e fechar sem balanço
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregado em 16 de Novembro de 1909, e
consignação ignorada.

Lote n. 28

Sem marca e sim numero : Uma caixa
contendo roupas muito uzadas vinda de Sou-
thamoton no vapor Aragon, descarragada.
em 16, de novembro de 1909, e consignação
ignorada.

Lote ,c.29
•

Sem marca e sem numero : Uma caixa do
papeno contendo flores artificia.es de panno.
pesara o liquido 1 kilo, vinda de Southanpton
no vaorr . Aragon, descarregado em 16 de
novembao je 1909 o consignação igno-
rada.

Lote n.30

39 : N. 85. Uma caixa, contendo tecidos de
algodão tinto, da base de 10x 10, fios de
mais de 6) grarnmas por metro quadrado,
pesando liquda 203 lailos, vinda da Liver-
moi no vapor Oriana, descarregado em
25 de novembro de 1919 e con 'iguala r
ordem.

Lote n.31 .

IINICFF : n. 44. Urna caixa contendo roupa
feita de cassa de algodão carenado, de mais
de quarenta até cem grammas, pesando li-
quido 23 Mios e 700 granamos. Roupas fei-
tas de merinii branco, pesando liquido 108
kilos, vinda de Liverpoot no vapor
desaarregado em 26 de novembro de 1909 ç
consignada á ordem,

Lote n. 32

AML: N. 3.315, Uma caixa contendo obras
não classificadas pesandà bruto vinte kilos;
lustres de cobre simples pesando bruto de-
zesAs kiIos; abats--,jour de seda com guar-
nição d3 cobre pratea los, pesando liquido
trez ki'os.

Idem: N. 3.316: Urna caixa contendb Ins-
tes de cobre simples pesanlo bruto quaren-
ta e sei 3 kilos.

Ide n: N. 3.317: Uma caixa contendo obras
não classificad is de ferro fundido e pintadas
pesan lo bruto vinte e sete kilos; lustre de
cobro simples pesando bruto treze kilos;
cento e trinta e sete tampadas de vidro n. 1
para luz electrica, vinda de Liverpool no
vapor Oriana descarregado, em 29 de No-
vembro de 1909, e consignada a Antonio
Martins Lago.

ARMAzE31 N. 5.
Lote n. 33

Mula Graça Fagundes: Sem numero, uma
mal aonteddo roupas usa las, vinda de Bue-
nos Ayres n vapor Florianopolis, descarre-
gado eia 16 de Novembro de 1939, e consi-
gnação ignorada.



X Sexta-feira 23
	

DTARIO OFFICIAL
	

Satembro - 1910	 7 OD.r.;

Lote n, 34

Dr. Raul Carneiro sin. Um encapado com
quatro pequenos barris contendo matte pe-
sando liquido vinte kilos vindo de Buenos
Ayres no vapor Florianopolis descarregado
em 16 de novembro de 19a9, e consignação
gnorada.

Lote n. 35

Albino Uma barrica n. 162. contendo
cimento em pó pesando liquido oitenta ki-

Alb;no Uma 1S92 barrica contendo
verde de qualquer qualidade pesando liquido
trinta e seis kilos, vinda de Ila.mburgo no va-
por Seo Palo descarregado em 13 de novem-
bro de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 36

S/ marca Um volume s/o. contendo tubos
de ferro galvanisado par t, anu pesando
liquido semita e tres kilo; vindo de ana-
tos novapor Ypraigz descarrogado em 12 do
novembro de 190) e ceisignação iguorad.a.

Lote n. 37•

Almeida Chave; Um barril s/n. de quinto
vazio vindo de Hamburgo no vaporSee
descarregado em 20 de novembro de h-,09 o
coasignado a Almeida Chaves e Comp.

Lote n. 33

MJC: Dois barris de qu;»to, s m numero,
vazios, vi.al is de Hamburgo, no vapor
S. Paulo, descarregados em 11 de novembro
de 1909, e consignados á Macedo Junior
& Comp.

Lote no 3)

Um barril de quinto sem nu-
mero, vazi a , vindo de Hamburgo, no vapor
8. Paulo, descarregado em 11 de novembro
de 19,9, e consignação ignorada.

Lote n. 40

CCB-100 : Una balei de quinto n. 1.423,
vazio, vindo de Hamburgo, no vapor &To
_Nato. desearragado em 20 de novembro do
.190 . ), e consignado á (2omp iniia Cervej iria
Brahma.

AIIMAZEM N. 10

Lote e. 41

AB: Unia caixa n. 26.078, contendo trinta
pares de vaquetas para tambores ou caixa
guerra, obras não clas,iticalas do couta)
pesando bruto quatro kilos. Trinta tambo-
res ou caixa guerra, vinda de Haenbura°o,
no vapor Ypiranya, descarregado em 3 do
novembro de 1909, e consignada á ordem.

Lote n. 42

IIMC-FF: Uma caixa n. 45 contendo obras
não classificadas, ponto de malha do lã pe-
gando liquido sete kilos. Sapatinhos do lã sem
solta, simples, trinta o seis pares. Toucas
do algodão ponto de meia, pos indo liquido
um kilo e meio. Bijouteria do aço com ou
sena pedras falsas, pesando bruto oito kilo;
e duzentas gramma. Roupas feitas do cassa
de algodão -enfeitada de mais do 40 até
100 granimos pesando liquido vinte e qua-
tro kilos, vinda do Liverpool no vapor Circo.
uma descarregado em 9 de novembro de 1909,
a consignada á ordem.

Lote si. 43

HMC-FF:. Uma caixa n. 46 contendo bo-
tões de ferro não especificado pesando bruto
vinte o sois Mitos. Roupa. feita de cassa do
algodão enfeitada de mais do 40 até 100
granimos pesando liquido vinte o dous ki-
los. Couro tinto lavrado pesando bruto tres
kilos. Prensas para marcar papel e seme-
lhantes pesando liquido 14 kiaes, vioda de
Liverpool no vapor Orcoma d soarrogada
em 9 de novembro de 190) o consignada á
ordem,

Lo'e n. 44

LIC-FF: Uma caixa n. 48R, contendo vinte
e cinco poç is de teci los de al godão eafiatado
pesando liquido erinto e tres kilos, mercado-
ria omissa.

Tres peças do t3cido de algodão lavrado
até cem gra minas por metro quadrado, pe-
s indo liquido nove kil .s, v n a do Li ver-
pool no vapor Orconta dose irregaaa em 11
de novembro de 1909, consignaia, a Leite
Irmãos & Comp.

Lote n. 45

39: Uma caixa n. 72, contendo tee'do do
algodão tinto, da base de 10 x 10 los de mais
de sessenta gramai is por metro quadrado,
pesando liquido duzentos o trinta c seis
kilos	 peaas).

liem: Uma caixa n. 73, contenho tecido
de algodão tinto, da base de 1,ix 10 fios de
mais de sessenta gramma; por metro (lua-
drado, pesanao liquido duzentos e trinta e
sois lados (28 peças) viu ia de Liverpool no
vapor Orcomo, descarregadas em 10 de no-
vembro de 193), consignada á ordem.

Lote n. 46

39: Uma caixa n, 74, contendo vinte o sete
peças de tecidos de algodão tinto, da Imo do
10 X10 .fios de mais de sessenta granimos
p ai metro quadrado, pesando liquido du-
zentos e vinte e calco kilos.

39: Urna caixa n. 77, contendo vinte
oito peças de tecido do alzodão tinto, da
base de 10 x 10 fios -de mais de 60 grammas
por metro quadrado, pezaaido liqualo duzen-
tos e quarenta e sei kilos, vinda de Liver-
pool no vapoe Orconta, descarregado em
10 de novembro de 19)9, e consignada, á
ordem.

Lote e. 47

EM: Unia caixa n. 17, contendo toalhas do
linho a lamaseadas,pesando liquido dez kilos,
aleochoado de seda e algodão, posando quin-
ze kilos; vinda de Bordea,ux lio vapor
descarregado em 13 da novembro de 1909, o
consignada á ordem.

Lo'e n. 49

GS: Uma caixa n. 1, contendo alcochoado
de seda e algodão, pesando onze kilos, vinda
de Bordeaux no vapor Chili, dose uri egada
em 13 de novembro de 1909, e consignada á
ordem.

Lote n. 49

MB: Unia caixa n. 1.502, contendo cha-
péos de chuva de seda enfeitados, no valor
do cincoenta mil réis; um chape° da algodão
enfeitado; um chapéo de oleado enfeitado;
vinda de Bordea,ux no vapor Chili, descarre-
gado em 18 de novembro de 1909, e consi-
enoda, a Salgado Menezes.

Lote n. 50

Sem marca a .Uma caixa sem numero,
contendo doce em massa posando bruto doze
ledos, vin la de Boaleaux, no vapor aia,
descarrogada em 16 do novembro de 1909, o
consignação ignorada.

Lote e, 51

A. II. Mover : Unia caixa sem numero;
contendo obras de gesso não especificadas,
pesando trinta e dous kilos, vinda de liam
burgo no vanor Ilomstauren, descarregado
9rn 18 do novembro do 1939, o consigna-
ção ignora Ia.

Lote n. 52

A. II. Meaer : Uma caixa sem numero;
comi te,mlo obras de gesso não especificadas,
pesando trinot e cinco lu lis, vinda de Ham-
burgo .o vapor Iloeust,u en, descarregado
em , 8 de novembro de 1909, o consignação
ignorada.

Lote a. 53

A. II. Mover : Uma caixa som ninnoao
canaendo obras de gesso Mio especificadas,
pesa ido triota e seis k Hos, vinda do Ham-
burgo no vapor Hoeustaufee, descarragada
em 18 de novembro de 1a09, e consignação
ignoaada.

Lote e. 54

BS: : Uma caixa n. 279, contendo cata-
logo; posando bruto ulula e sois 1.itoe,vinda
de Hamburgo no vapor 11 en,tlufe,a, desoar-
regada em 18 de novembro do 1a09, e consi-
gnada á Paulo Muller.

Lote n.

S/maret: 1 embrulho som liar o po.co dea-
do colcha de algodão, ponto ci .., iet. pesou lo
liquido sete kilos, vindo de Bremen, no
por flane, desearreg ido em 22 .le novembro
do 1909 e consignação ignorada.

ARMAZENI N. 11

Lote n. 56

BP: 1 caixa n. 10, contendo mostradores
de papelão acolchoado para joias, peando
sessenta e oito kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Hoenstaulen, descarregado em 11 do
agosto da 1903, e consiguaala á ordem.

Lote n. 57

Julio Amolda: 1 caixa n. 21, contendo tal
co em pó, pesando bruto cem kilos.

Idem: 1 caixa n. 10, contendo s ilphato de
aluminio crystaliza,do em 1)la,p2sando bruto
cincoenta kilos,

Idem: 1 caixa n. 13, contendo cromor do
tartaro em pó, pesando bruto cincoenta
kilos.

Idem: 1 caixa n. 28, contendo canella em
casca, pesando bruto dez kilos. Folhas do
malvas, pesando cincoenta o dous Mios.

Flores não especificadas pesando quarenta
o um kilos.

Cascas medicinaes não especificadas, po-
san to cinco lados.

Raizes não classificadas pesando dez ki-
los.

Saes de aguas naturaes pó, pesando
quatro kilos e novecentas granima.,s, vindas
de Hamburgo no vapor 3, Paulo descarrega-
das em 9 de Novembro de 1909, e consigna-
das a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 53

/alio Almeida: N. 8, tuna caixa conotado
acido oxalico, pesan lo cincoonta kilos.

Idem: N. 9, unia caixa contendo alvakki
do -chumbo eál pó pegando com kilos.
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Idem: N. 11, uma caixa contendo borax
cm pó, pesando cincoenta kilos.

Idem: N. 23, uma caixa contendo cascas
de cancha, pesando vinte kilos.. •

Folhas medicinaes não especificadas, pe-
sando vinte kilos.

Raizes não classificadas pesando cinco ki-
los, vindas de Hamburgo no vapor S. Paulo,
descarregadas em 9 de Novembro de 1900, e
consignadas á Julio do Almeida & Comp.

Lote n. 59

V: N. 20: urna caixa contendo cadarço de
algodão de qualauer qualidado, pesando bru-
to dezenove ki los e meio.

GaTio de algodão, pesando bruto 34 kilos,
vinda do Soutliampron no vapor Avon. des-
carregada em 11 de novembro de 1009, o
consignada á, ordem.

Lote n, 60

Z: I caixa n. 9.033: contendo tecidos es-
tampados da base do 40 x 10 do mais 40
not-imas a,Vi 75 por metro qu virado pe-

sando 91 kilos, vinda de Southampton no
vapor Aro', dikscarreg isla em 11 do novem-
bro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 61

Julio Almeida: Uma caixa n. 27 contendo
de.,tuina em pá pesando vinte e cinco
kilos. Raizes não classificadas pesando vinte
e cinco kilos. Anis estrellado. pesando
dez kilos. Cosias de sasarraz pesando dez
Ia'l)s. Cascas medicina.es não especifi-
cadas pesando cinco kilos. Sementas não
eo'mcificadas pesando dez kilos. Noz de
galha, pesan lo dez kilos ; Folhas e flores
medicinae; não e-pecificadas pesando vinte
kilos. Gommas não especificadas pesando
cinco kiloa, vinda de Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, dfscarregaila em 9 de
novembro de 1909 e consignada á Julio de
Almeida & Com.

Lote n. 62

110 -"W: Uma caixa n. 2, coatendo cento
e setenta e seis chapoos de palha arroz sim-
ples.

Cincoenta e seis chapéos de algodão sim-
ples, vinda de Southampton no vapor Avon,
desamirreg,ada, em 9 de novembro de 1900,
consignada a Henri Gaidobr.

Lote n. 63

Julio Almeida: Uma caixa n. 24, contendo
raises de gramma, pesando dez kilos.

Cascas não espeáficadas, pesando vinte
Mios.

Cascas de carvalho, pesando cinco Içilos.
Rdizes não espeaificadas, pesando trinta

kilís.
Raizes de gengibre, pesando dez kilos.
kiiizes de alo tçuz, peando vinte kilos,

vinda do Hainburgo no vanor S. Paulo, des-
carregado em 9 de novembro de 190a, consi-
gnada a Jul.° de Almeida & Comp.

Lote n. 64

JP\V-la e 2s-1/4-P. Willemann: Sete
(loisas sem nomeio, contendo apparelhos
chysicos para projecção do luz sobre estam-
pas coloridas, pesando liquido quatrocentos
p trinta e cinco kilos, vindas do Southam-
eton no vapor Anon, descarregadas em 11 de
povembro de 19o9, consignadas a J. P. Wil-
cernana.

AltàtA7ES1 N. 12
Lote n. 65

Casa Standart-AF : Uma caixa n. 1.680
contendo vinte e seis espingardas do tres
canos com capas do couro (marra omissa)
cinda de Hamburgo no vapor Belgrano des-
varrega.ita em 9 de novembro de 1909, e
nonsignala á ordem.

Lote n. 66

I

LCI? : Uma caixa, n. 1.185, contendo du-
zentas e quatro duzias de pares de salto de
madeira simples, e oitenta duzias de oares
e saltos de madeira cobertos de pellica,
vinda de Hamburgo no vapor Belgrano, des-
carreg ida em 11 de novembro ue 1909, e
consignada á ordem.

Lote n. 67

KC : I c lixa, n. 18.117scontendo estampas
para annuncios pesando bruto, duzentos o
trinta e set kilos, vind t de Hamburgo no
vapor Beigrano, de .carregada um i 2 de no-
aembro de 1909, e consignada á ordem.

Lote n. 68

KC : Urna caixa ri. 17.989, contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruto
cento e setenta e quatro kilos.

Idem : Uma caixa n. 1s.148, contendo es-
tampas pira annuncios, pesando bruto, du-
zentos e trinta e sete kilos.

KC : Urna caixa n. 17.088 contendo es-
tonarias para annuncios pesando bruto cin-
coenta kilos. Fstampas não especificadas pe-
sando bruto cento e quatorze kilos, vindas
do Hamdurgo no vapor Belgrano, dose trre-
gados em 12 e 13 de novembro de 1909, e
consignadas á ordem.

Lote n. 69

PF : Urna caixa n. 281 contendo obras de
ferro batido esmaltados, pesando bruto eia-
coenta seis kilos.

Idem : Uma caixa n. 288 contendo obras
de forro batido esmaltados pesando broto
sessenta e cinco kilss,

Idem : Uma caixa n. 289 contendo, obras
de fero batido esmaltados pesando bruto ses-
senta e sete Icilos..

Idam : Uma caixa n. 290 contendo obras
de ferro batido esmaltados, pesando bruto
sessenta e tres kilos.

Idem : Uma caixa n. 291 coatendo obras
de ferro batido esmaltados, pes Indo bruto
cincoenta e cinco Mios, vindos de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregadas
em 27 do novembro do 1909, e consignadas
a Paulino Fagundes.

ARMAZEM N. 14

Lote It. 70

DFC: Uma csixa n. 1, contendo .verniz
não especificado pesando bruto cento e S3S-
senta e seis kilos.

Idem: Urna caixa n. 2, contendo verniz
não especificado pesando bruto cento e qua-
renta e cinco 'silos.

Idem: Uma caixa n. 3, contendo verniz
não especificado pesando bruto cento e ses-
senta e oito kilos, vindas de Nova York no
vapor Tennyson. descarrega las cm 28 de
novembro de 1909, consignadas a Dslfina
Fontes & Comp.

Lote o. 71
DFC: Uma caixa n. 4, contendo pó para

dourar simples ou em verniz, pesando bruto
cento e vinte kilos.

Idem: Urna caixa n. 5, contendo pó para
dourar ou pratear, pesando cincoenta e sete
kilos.

Verniz não especificado pesando bruto,
quarenta e sete kilos.

Idem: Urna caixa n. 6, contendo pó para
dourar ou pratear, pesando bruto quarenta
kilos, vindas de Nova York no vapor Ten-
nison, dessarregadas em 28 de novembro de
1909, consignadas a Delfim Fontes & Comp.

Lote n. 72

DFC : 1 caixa n. • 7, Contendo verniz não
especificado, pesando bruto vinto o dois
kil s ; pó em verniz para dourar ou pratear
simples pesando bruto sete k dos ; brinquedos
não especificados. pesando bruto tres Mios.
Catalegos, annuncios para distribuição gra-
tuita, pesando cinco kilos, as ada de New
York no vap r Tennyso,,, descarreaada em
24 de n ive abro de 1909, e consignada ám
Delfim Fontes &.Com.

Lote 22. 73

II. C. Lycia : Um encapado n. 2, contendo
varas de madeira e ferro para carro pe-
s todo liquido nove Mios, vindo de Nev
York no apor Te;moson, descarregado em
3 de novembro de 1909, e consignação igno-
rada.

Lote n, 74
.TFC : Um barril si m numero, vazio ar-

mado (qointo) vin lo de lavre no vapor
Ceylan, descarregado em 11 de novembro
de 009, e consignado á Joaquim Fernandes aça
Comp.

Lote n.75

José Fiuza Corrêa de Sá : Dez pequenos
vidros em nuineo, coniendo s:broinureta
Stero'io», pe..alino liquido real um kilo,
vindo de [lavre no vapor Ceylan, descai-
regou s em 6 de novembro de 1909, e con-
signação ignorada.

Lote n. 76
Julio Almeida : Uma caixa n. 720, con-

tendo soes granul idos effervescentes ou não,
pesa , 1110 liquido 21 kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.372, contendo xa-
ropes medicinaes, de qua'quer qualidade,
pesando liquido vinte e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 7.9)2, contendo phe-
nacitina, pesando 1 , quido 12 Mios e duzen-
tas grammas em 4s8 vidros de 25 grani-
mas cada um. Seis kilos liquidos Pliena-
citmna, em 120 vidros de 50 grammas caia.
o i n 

Dez kilos liquido de phenacitina em 100
vidros de cem grinmas cada um.

Vinte e cinco kiios de phenacitina, em
100 vidros de 250 gram mas cada uni, vindas
de Havre no vapor Farley, descarregadas
em 17 e 18 de nove mbro de 1000, e consi-
gnadas a Julio de Almeida e Cia.

Lote n. 77

Julio Almeida : Uma caixa n. 7.903, con-
tendo subgal'ato de bismuth, pesando li-
quido cinco kilos em l0 vidros de 50 gram-
mas cada um.

Cinco Mios de subgallato de bismuth li-
quido em s0 vidros de 250 granamos cada
um.

Cinco kilos e meio liquido de suligall3do
de bismuth em 59 vidros de 10) granimos
cada um.

Seis Ridos e meio de subgallato de Bis-
mutli em 100 vidros de 25 srammas cada um:

Idem: Urna caixa n. 7.904, contendo Yodo-
thymol, ps .ndo liquido mi us kilose meio
em 100 vidros de 25 grainmas cada um.

Cinco kdas liquidos do Yodothymol em 100
vidros do 50 grammas cada uni.

Cinco Mios liquido de Yodothymol em 50
vidros de 100 grammas c ada, uni.

Cinco kilos liquido do Yodottiymol em 20
vidros de 250 granimos cada um, vinda do
Havre no vapor Farley, descarreaada em
17 e l s de novembro de 1909, consignada a
Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 78
Julio Almeida: Um t caixa n. 7.905, con

tendo suba trato de Bismutho em pó, pesando
vint e cinco Mios em 50 vidros de 500
grammas cada um.

Idem: Uma caixa n. 7.906, contendo subm-
nitrato de Bismutho em pó, pesando liquido.
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•vinto e cinco . kilos, em ,59 vidros, çle 500
grammas dada. um , • vinda do 'lavre "-no

, vapor Parley, descarregada em 17 o 18 do
novembro do 1909 e consignadas a Julio de

.Almeida Comp.

ARMAZENI N. 16

Lote tu. 79

AAS: Pons barris de decimes sem numere-
vazios, vindos de Dunquerque, no vapor Mos
!and, descarregados em 22 de novembro de
1909, e consignados a Antonio Alvos dos San-
tos.

Lote n. 83

AOC: 1 barril de 5 , sem numera, vazio,
Vindo de Dunquerque no vapor Mosland, des-
carregado em 22 do novembro de - 1909 e
consignados a Almeida Oliveira &Comp.

• Lote n. 81

1 caixa a, 13. conteado estam
pa,s para annuncio:,, pesando bruto 30 kilos,
vindas da . Duaquerque no vapor Mosiund.
.des arrogada em 22 de novembro de 19,9 e
consignada a Cohn Broad.

Lote n. 82

, ML: 2 8.1cCOS, som nurner:, contendo col-
Chões tr ,.vesseiros de oennas, pesan lo
'bruto 51 kilos, muito azado:. vindo; de
'Dunquerquo no vapor Mostmd, da:arre-,
.g,acks em 22 de novembro de 1909, o consi-

mação ignorada.
Lote n.

1IBS: • 3 ca'xas as. 9.917/49, entendo,
.23 bicycietas com aSifint0 para adil:os-
. desarmalas. Tres hicycleta; com um as-
Aenta pira meninos, deatrinadas, vindas
de Dunquerque no valor No land, descarre-
gadas em 22 de novembro •10 1909 e consi-

gnadas a Guaubegocac & Recua.

AVISO
No dia do leilã.o, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematada .; ou SllaF amos-
tras, estarão-a disposição do; srs. preten-
dentes que as qaizerern examinar, ba,standa
-para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de a.rremataeão, entre-
,fara o arrematante ao escrivão tdla praça o
signal de 20 o/° em dinheiro, recebendo
deste um coahecimento extraládo 410 talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de agosto.
cle 1910. — Pelo idspeetur, awcenlino B.
de Ca valho.

.Alfantlet,	 (1a) .3-tmelro
Pela insaectoria, desta Alfandega s.: faz

publico, para conhecimento dos interes,ados,
.que foram desoarnigados para esta rep
'tição os volumes abaixo mencion elos com
signaes de avarias e de falta; devendo seus

'donos ou consignatarios apresentar-se no.
praza de 15 dias para provido :ciar a ros-
peito. .

Vapor allemão Balda, entrado em O Se-:
tembro de 1910.
. Amimem das mostrai — nereides &
Comp. NO: 1 caixa n. 1.026, repregada.

Idem: 1 dita ia. 1.039, ropregacla e ava-
riada.

ZNI: 1 dita n. 21, reprega,da.
ESC-1Z: 1 dita n. 18.353, idem.
JWC—MA: 1 dita a. 41/1, avariada.
Carlos Fachas: 1 pacote n. 386, roto.
PBC-198:1 caixa n. 4.213 A, repregada.
Idem: n. 4.243, repregada e avariada.

• WA: .1 dita o. 18, avariada..	 •
JWG—TA: 1 dita n. 5.115, repragada.
VC: .1 dá n. • 3.355, repregadi,t•	 ava-

rivàda.	 • .

OFRICI4T.,

Idem: 1 dita n.	 ropregada.
Lidem: 1 dita'n. 3.253, idem.
RSC: 1 dita a:6.973: avariada.-
CEIO—K: 1 dita n. 6.085, repregada.
Idem: 1 dita n: 6.098, idem.	 •	 .
Padre Fedele 11. Botto, 1 dita sem nu-

mero, idem.
J. de Souza B. 1 dita sem numero, idem.
LB: 1 dita a. 13, avariada.	 -
Guilherme Lone & Magalhães: 1 dita

a. 338, repregada.
CSC-11: 1 dita n. 353, idem:
Armazena das amostras—HP : I caixa n. 3,

avariada.
CCC : 1 dita n. 533, idem.
CF : 1 dita n. 15, idem.
Vapor inglez Asturia ,, entrado em 5 de

setembro do 1910.
JB : 1 caixa n. 420, repreg,ada.
Vapor francez France, entra.c18 em 5 de

setembro de 1910,
BO : 1 caixa n. 4. repreg'.da. -
ABC : 1 dita n. 3.018, idem.
HF : 1 dita n. 8.917, idem.
AOC, : 1 dita n. 6.460, idem.
AS : 1 dita n 2, idem.	 •
Armazem n. 12—Vapor allemão Bahia, en-

trado em 6 de setembro de 1910.
AO : 1 caixa n. 503, reoregada.
Armazem n. IO—Vapor ingIez Amazon,

entrado em 1910.
Oonçaives Why : 1 caixa n. 339, repro-

gala.
Idem.: 1 dai a. 390, idem,
BorliEo Moniz & Comp. : 1 dita n. 384,

Navegada.
Barão de IbiriScali v : 1 dita n. 339, idem.

Joyer : 1 dita n. 3-;3, idem.
Vitp)r irgiez Asturias, entrado em se-

tembro de 1010.
' A Brazile.ro : 2 caixas as. 1.1720 1.173,
ropremlas e a-vari.tdas.

cPE : 1 dia n. 2.751, idem, id• : 1 dit n. 0,121, idem, idem.• : 1 dita n. 64, idem, i !em.
F. n : 2 ditas as. 2 e 1, idem, idem.
EB : 2 ditas o 613 e 017, idem, idem.:
CC : 1 dita n. 4.633, idem, idem.
a pSC: 1 dita n. 71, idem. idem.
Armazem n. 10—JRCC: 1 caixa n. 8.038

repregada e avariada.
MG: I (1 to n. 3.277.250, idem idem.
JEB:.) —4 dita n. 1, alota idem.
E3-16: 1 dita n. 557. idem idem.
78: 1 dita o. 221, idem idem.
VCC: 1 dita 11. 000. idem idem.
CPC: 1 dit. n. 494, avariada.
CRC: 10 latas, vasando.
&: 5 dita, idem.
Mn-tilo: 20 ditas. idem.
COO: 1 e lixa n. 420, reprega.da e ava-

riada. -
Vapor Or:ta, entrado em setembro de

1910,
/irmanai n. 15 — HO&P: 1 caixa n. 102,

repregada.
CCRJ: 1 dita n. 4.838, idem.
CPC: 1 dita n. 1.420, idem.
&: 1.	 n. 1.421, idem.
&. 1 dita n. 1.927, ideal.
• 1 dita n. 1.432, idem.
CPC—C: 1 dita mm. 2.155, idem..
&: 1 ditt n. 2.153, idem.

1 dita n. 2.148, ideia.
&: 1 dita n. 2.15.3, idem.
CO: 1 dita o. 835, idem.
C13V: 1 dita ii. 112, idem.
SR—C: 1 dita n. 2.170. idem.
DW&C: 1 dita n 8.909. idem.
&: 1 dita n. 8.907, idem.
SC: 1 dita n. 8.884, idem.
&. I dita n. 8.878, idem.
Vapor Asturias, entrado em 1010.
Armazena a. 10 — AP: 1 caixa n. 2.731,

repregada.
CP: 1 dita n. 3.179,•idem..
CCP: 1:ditá n: 2.939; idem.
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Drogaria Berrini —	 1 dita •.n. 1.619;
idem.	 • •	 -	 -

OS: 1 dita n. 1.351, ideai.
E—RO: 1 dita ri. 2.864, idem.
EM&C: 1 dita ri. 881, idem. •
FCCC: 1 dita n. 440, avariada,
1-IS: 1 dita n. 3.018, repregada. -
Idem: 1 dita ii. 8.023, Idem.
J. R. Camões: 1 dita n; 32, avariada.
J: 1 dita ti. 579. rep,.egada.
LD: 1 dita a. 15. idem.
MC,C: 1 dita n. 3.190, idem.
BC: 1 dita n. 3.437, idem.
Idem: 1 ditt n. 3.443, avariada.
Sa: 1 dita n. 3.773. repreg,ada.
VRC: 1 dita n. 1.234. idem
WBC: 1 dita n. 1.897, avariada.
Vapor inglez Grita, entrado em 31 de.

agosto de 1010.
Arm .zein n. I5—DWC: 2 caixas os. 8.877

e 8.883, repreg.adas e avariadas,
Ideia: 2 ditas as. 8.874 o 8.855, repro-

gadas.
Idem: 1 dita n. 8.835, idem.
E: I dita n. 1, idem.
FBC—EC: 2 ditás os. 178 e 176. idem.
IICII: 1 dita n. 6.417, repregada o ava-

riada,
LENI: 1 d:ta n. 1.010, reprogada,.
Arina;.em n. 15—à1JSC: 2 caixas os. 597,

59$. repregada,s.
OP&C: 2 ditas os. 5.247 e 4.6(5, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.205 e 5.267, idem.
.J—C-13. 1 dita o. 102, idem.
8A: 1 dita n. 157, (dem.
SAC: 1 dita n. 12), idem.
S11—SP: 1 dita ri.8.93.) idem.
blem: 1 dita a. 8.936, i(leni.
Mero: 1 dita o.	 i
J—C—S: 1 dita a. 9.0.0, Vem.
6-28: 1 dita n. 1.028, idem.
VEC—A: 1 dita 11. 2.980, idem,
Vapor francez 111cúte, entra .o 0511.
Armazena n. , 9—D: 1 Caixa o.	 re-

prega .a.
C—F-0 —&: 1 dita n. 100, idem.
E8: 1 dita n. 1.511. idem.
IIEC: 2 ditas os. 2.955, 3.003, ideal.
ER-11sC: 1 dita o, 450, idem.
IINIC: 1 dita, avariada.
Idem: 1 dita o. 1, repregaila o ava-

riada.
FRCC: I dita n. 918,•repregada.
KEO: 2 ditas os. 4.031 e 9.034, idem.
Idem: 1 dita a. 4.080. ideia.
EA: 1 dita n, 55O, idem.
HE: 1 dita n. 1, usando.
Idem: 2 ditas 11, ropregalas.
11Ceal: 1 dita, avar.ada.
11A—NIJNI: 1 datt n. 211.101, idem.
B-333—C: 1 caixa u. 94.013. repregada e

avariada.
• EII: I dita n. 39, idem ide o.

P—CNIC: 1 dita, ii. 38;, avariada.
IIEC—ER: 1 dita n. 3.823. idam.
Armazem n. 2—Vapor inglez MUlon, en-

trado em 1010.
AR—B: 4 caixis a. os. 3, 4,60 7, repre-

g idas.
13: 1 dita n. 8, idem.
Cofres: 1 dito, n. 6o8, idem.
Indo: 1 dita a: 1.211 idem idem.	 •
Lloyd Brazileiro: 1 dita a. 3.934, idem

idem.
NIC: 1 dita n. 5.132, idem.

E: 1 barrica, 'idem.
Armazem n. 3 —Vapor allemão llohenstat,-

fen, entrado em 1910.
13: 1 caixa a. 6.90 -a repregada„
Idem: 1 dita n. 6.9•.5, idem.
BRJ-1.079-:— 1 dita a. 25, idem.
F—B—S: 1 dita u. 501, idem.
C—C—C8C—C: I dita n. 23.807, idem.
BRJ-1.238: 1 dita n. 3, ideia.
CT: '1 dita d. 3,
Idem: 1 dita n: 1.683,idern.	 .
BeM: 1 dita n: 1.846, .
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Idem: 1 dita n. 1.847, idem..
D&C: 1 dita n. 23.807, idem
D&G: 1 dita n. 32/1, idem.
Digr.C: 1 dita n. 2, idem. ] •
DP: 1 dita n. 54, Idem.
ESS:C: 1 dita n. 18.176, idem:
FI &C: 1 dita n. 1.075 idem.
FLB: 1 dita n. 3 420, idem.
G-M-C: 1 dita n, 20.473, idem.
HJC-C 651/2 14: 1 dita n. 262, idem.'

149J63: 1 dita n. 263, idem.
Idem-C 56 13: 1 dita n. 267, idem.
1ISC-C 56 B: 1 dita n. 272, idem.
JX: 1 dita n. 2.257, idem.
LI&C: 1 dita n. 549, idem,
EEEI-H-1497: 1 dita n. 16, idem:
10-54: 1 dita n. 122, idem.
1.014: 1 dita n. 1.140, idem.
Idem: 1 dita n. 1.129, idem, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.141, idem.
B-C -303: 1 dita n. 12.700, idem.
J-0-'7345: 1 fardo n. 1.300, avariado.
HSC-C 56 N: 1 caixa n. 253, idem.
RII: 1 dita n. 86, reprega.da.
Rio: 1 dita n. 45. idem.
RL&C: 1 dita n. 838, idem.
SieMenS: 1 dita il. 268.777, idem.
ST: 1 dita n. 59. idarn.
TP: 1 dita n. 16, idem.
\V\(-SC: 1 dita n. 133, avaliada:
Idem: 1 dita n. 135, idem.
Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, 15 de setem-

bro da 1910.-9 inspector, Crescentino B.
Carcalho.

-	 Dia 10

Vanor alternar) Hohenstaufen, entrado em
setembro de 1910	 -

Armazem do aes n. 3-ARP&C: 1 caixa
n. 1S9 I, rapregada. 	 •

18 m: 1 dita n. 1.693, idem.
AB&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita idem, idern.
CBC&C: 8 barricas idem, avariadas.
C-C-B 100: 1 caixa Plena, repregada.
FIO: 1 dita idem, idem.
Mem: 1 dita idem, idem.

1 dita idem, idem.
EI&C: 1 dita idem, More.
1INI&C: 1 dita idem, id,m.
Idem: 1 dita idem, idem.
JI,0: 1 dita n. 91, idem.
JC&C: 1 dita n. 3. idem.
Uno: 1 dita n. 800, idem.
TP. 1 dita n. 19, idem.
NE&C: I dita n. 43.271, idem.
Idem: 1 dita n. 43.314, idem.
Idem: 1 dita n. 43.270, idem.
WJ&C: 1 dita n. 695, reprepia e ava-

ria/a.
Vapor allema'o Actehen, entrado em se-

tembro de 1910.
Caes-Armazam n. 1 - CalaC: 3 caixa

sem numero, quebradas.
Casa-Ribeiro Costa- Rio: 1 dita n. 14

idem.
-1dSm: 1 dita n. 44, idem.]

Idem: 1 ditar. 38, idem:
I lem: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 19, ide:n.
JMT: 1 dica n. 2, reprogada:
4'79: 1 giga, n. 3, quebrada.
Yapor allemão Hohenstaufen, entrado em

setembro de 1910.
C'a,es -Armazem n. 3-ARP&C: 1 caixa.

n. 1.857, repregada.
AR:C-K: 1 ditar. 1.442, idem.
CG&C/I: 1 ditar. 532. idem.
ERS: I barrica n. 8.359, idem.
FS&C-K: 1 caixa n. 18.325, idem.'
Idem: 1 dita n. 18 298, idem.
F-G-C: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem. •
JBC: 1 dita n. 83, idem.
CB&C: 1 barril sem numero, avariado.'
Idem: 1 dito idem. idem

Idem: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, Mein.
Idem; 1 dito idem, idem.
Idéni: 1 dito idem, idem.

. Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglea Tit.an, entrado em 1910:
Cites n. 5 -L & C: 1 barrica v; 130,

quebrada.
MM: 1 sacco n. 124, roto.
MM: 1 dito n. 126, idem.
MM: 1 dito a. 128, Mera.
TB: 1 caixa n. 52. repi•egada.
Vapor inglez Milton, entrado em setem-

bro de 1910:
Ciles n. 7 - WBC: 1 encapade n. 4.128,

com falta.
Vapor franeez Malte, entrado em 6 de se-

tembro do 1910.
Caos n. 7 - Arens. 1 caixa e. 7.111,

rep regada.
Cites n. 9 -HRC: 1 caixa n. 3.063, repre-

gada.
IISP: 1 dita n. 369. idem.
EE 1313: 1 dita n. 140, idem.
Idem: 1 dita n. 139, idein, idem;
Idem: 1 dita n. 137, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 138. idem, idem.
CA: 7 barris n. 2.831/7, vasando.
D-JMC:1 caixa n. 6.726, repregada.;
J51C-NEC: 1 caixa n. 574. idem.
NEC-TMC: 1 dita n. 7.019, idem.
TalC: 1 dita n. 6.829, idem.
Ta1C-TPI1: 1 dita n. 538, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado edk 5 de

setembro de 1910:
Sobro agua-1151C: 1 caixa n. 33, repre-

gada.
. -arca italiana Giaisepina, entrada em

1910:
.-ocre agua - NP: 1 caixa sem numero,

reprogada e avariada.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem, idem.
Despacho sobre agua-Iilem: 1 caixa sem

numero, avariada.
JFC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideai.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
NP: 1 dita idem, idem.
liem: 1 dita idom, idem.
Idena: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
SS: 1 dita idem, idem.
Idem: 1-dita idem, idem.
GAC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idom.
Thomé (a Comp.: 1 dica idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CCC: 1 dita idem, idem.
FA: 1 dita idem, idarn.
NP: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Royal Prince, entrado em

1910.
Armazem n. 9- ACC: 1 caixa n. 800, re-

pregada.
CC: 2 barricas ns. 11 e 16, idem,
M. Ceata,le: 1 caixa n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 15, avariada.
GO: 1 dita n. 24.601, repregada.
FGarcia: 1 dita r. 230, repregada e ava-

riada.
IISC: 1 dita n. 335. repregada.
Ideai: 1 dita n. 333, liem.
Armazem n. 9 - Idem: 1 caixa n.334,

repregada.
J. u. emimaraes: 1 dita sem numero, re-

pregada e avariada.
JalIJC: 1 dita n. 23, idem.
Naemer & Comp.: 1 dita n. 2, idem.
Jee Hup: 1 dita sem numero, idem.
S. Mus & Comp.:1 dita sem numero,idem.
AIWB : 2 ditas es. 1 a 5, idem.
PPTC-Rio s00: 1 dita n. 2, idem.
TH: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem •

110: 6 ditas S2111 numeros, idem.
Idein: 6 ditas sem nurneros, idem.
Va por ingIez Vazari, entrado em 1910..
Armazena -das amostras-John M. Zeisirgs

1 caixa n. 1, avariada. 	 •	 1
Thesouro Nacional: 1 dita n. 3.253, re-

pregada.
Ministerio da Fazenda: 1 dita n. 3.232,

idem.
1-tem: 1 dita 3.251, idem.
Idem: 1 dita n. 3.254, idem.
Va or inglez Vaz.ari, entrado em 1910.
Armazem n. 11- HAC: 1 caixa n, 716,

reuregada e avariada.
RIM : 1 dita n. 2, idem idem. 	 .
Idem: 1 dita p . 5, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem idem.
Id]rn: 1 amarrado n. 14, idem.
PATBC: 1 caixa, n. 23, idern.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
I lem: 1 ditan. 17. idem.
Armazem n. 11-I4em : 1 dita, n. 26, res

Plena : 1 dita n. 5. idem.
praga.da.

Idem : 1 dita n. 18, idom.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
DC: 2 ditas es. 6.740 e 6.742, idem.
ENVNI: 1 mala sem numero, idem.
J5IC: 1 caixa n. 670, idem.
Ministro War: 1 dita n. 18, id,?m•
a1B: 1 dita n. O, idem.
OS: 1 dita n. 31, idem.
SRC: 1 dita n. 22, idem.
SD	 1 dita n. 1.136, idem.
Silaf : 1 dita n. 8, idem.	 ,
Campos-vsaVC: 1 dita n. 29.141, idem.'
Vapor inalez Lineotashin, entrado em 19

do agos`o de 1910.
Ar na,zem n. 14 - 11S: 2 engradalos

lis. 112 e 114. avari idos.
Dia: 2 caixas es. 316 e 3?2, repregadas.
Vapor norueguez Carolanno, entrado em n 24

de agosto de 1910.
Armazem n. 14-HSC: 2 caixas es. 777 o

780, ropregadas.
T: 1 dita n. 93, idem.
CC: 1 ita n. 597, repre,eada e avariada.
IISC: 2 ditas ns. 5.14 e 885, idem.
C: 1 dita n. 64, idem.
RI': 1 dita n. 5.003, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 1910.
Armazem do b cgageni-J. S. Guimarães

Junior: 1 mala, aberta..
Mine. Rosa: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 suco avariado.
Idem: 1 bold sem numero, quebrado o

avariado.
Idem: 1 mala saiu numero, aborta.
GIM: 1 caix i sem numero, quebrada.
Alfredo S. Carbosa: 1 dita sem numero,

aberta.
vapor franeoz Mate, entrado em G de se-

tembro de 1910.
Sem m eca.: 1 mala sem numero, aberta.'
Mmoel Costa: 1 balai sem num.n.o,aberto.
Vapor al'emão Koning F.August, eatrrado

em 8 de setembro de 1910.
Vemer: 1 caixa sem numero, que-

o Bila,c: 1 dita sem numero, idem.'
brada.

marca: 1 dita sem numero, idem. .
D-70-P-76: 1 caixa som numero, re-

pregada.
Vapor francez Malte, entrado em 1910.
Ao: 1 caixa sem numero, aberta, •
Vapor allemão lloenstaufert, entrado em

1910:ECarvalho: 1 mala sem numero, aborta.
Saraiva: 1 caixa sem numero, idem.
DP: 1 dita sena numero, quebrada.
Idem: 1 mala sem numero, abirta.
HDL: 1 caixa sem numero, idem. f
DP: 1 dita sem numero, idem.
Dr. J. M.: 1 dita sem-numero, idem.
J. Promptidão: -1 dita sem numero, iderai.
A. A. Aj.: I dita som numero, vazando]
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Bernardino: -1 dita sem numero, que-
r brada.

Vapor Tudiana, entrado em 1910.
Sem marca: 2 malas sem numero, que-

' bradas.
Vapor inglez Ama:on, entrado em 7 de

setembro do 1910.
Amuem da bagagem-WJG: 1 mala sem

numero, aberta.
Idem: 1 dita sem namoro, idem,
Idem: 1 dita sem numero, idem.
J. Paleio: 7 caixas, quebradas.
Idem: 1 dita idem.
Sem marca: 1 mala sem numero, aberta.
El': 1 dita sem numero, idem.
.1K: 1 dita sem numero, idam.
FEW: 1 dita som numero, idem.
FA: 1 engradado, avariado.

•Idem:1 dito, quebrado.
S2ITI marca: 1 mala sem namoro, idem.
Vapor austriaco Leme. entrado em 1910.

. Armazem n. 4-C. Lampal: 1 cesta sem
numero aberta.

Vapor in glez Vasari, entrado em 7 do se-
tembro de 19;0.

Armazena n. 4-MAMalot: 1 mall =nu-
mero, aberta.

C. de Souza: 1 en g radado, quebra i°.
Vapoa a11emo Pernambuco, entrado em

1910.
Armazena n. 4-A4151: 1 caixa, quebrada.
Vapor inglez Asturias, entrado em 1910.
A. P. Silva :1 caixa sem numero, aberta.
Alfandega do Rio de Janeiro. 16 de setem-

bro de 1910.-Pelo inspactor interino, Cres-
caulino B. de Carvalho.

Dia 17

'Vaper inglez Vazara entrado em 6 de se-
tembro do 1910.

Armazem n. 11-A: 2 caixas us. 100 1,
reproaadas.

A11P-11: 1 dita n. 2.452, idem.
11F: 2 ditas na. 1 e 100, idem.
PABCT: 5 ditas ias. 6, 4, 7, 3 o 14, idem.
B: 2 ditas na. 100 e 113, idem.
BCC: 1 dita n. 1.519. idem.
CG: 1 dita a. 5. idem.
CSC: 1 dita n. 1. idem.
DC: 1 dita n. 16, idem.
ELC: 1 dita n. 214, hiena.
BFA: 4 ditas os. 2, 46, 26 e 4, avariadas.
Idem: 5 ditas os. 51, 8, 45, 20 e 6, blom.
Idem: 4 ditas ns. 61, 24, 09 o 65, idem.

a Idem: 4 ditas os. 40, 12, 21 o 52, repre-
gadas.

Idem: 1 dita n. 95, idem.
GC: 1 dita n. 150, idem.
GC: 2 ditas ias. 1.826 o 2.503, idem.
Governo Brazileiro-Corpo de Bombeiros:

1 dita n. 4, idem.
JNIC: 1 dita n. 711, idem.
JCFP: 1 dita n. 9.601, idem.
LUC: 2 ditas na. 16 e 13, idem.

& War : 1 caixa n. 41, repre-
gada.

- SC-Campos: 2 caixas na. 1 e 3, idem.
WIC : 1 caixa n. 14, idem.

, CP : 3 caixas ias. 1. 3 e 9, avariada.
Idem : 2 ditas ns. 68.055 o 68.086, ava-

riadas.
SUMO : 1 caixa ii. 1.103, reprogada

avariada.
Vapor fradcez Malta, entrado em 1910.
Armazena n. 9-CC-Canteville : 2 caixas

na. 221 o 220, repregada,s e avariadas.
• Idem, 2 ditas na. 227 e 223, idem idem.

Idem : 1 caixa n. 218, idem id m.
23-AL ; 1 dita n. 239, idem idem.
II : 1 sacco n. 1, roto.
laLaC : 1 caixa n. 2.173, avariada.

• MAI : 1 dita n. 195, repregada e ava-
riada.

OJ: 3 caixas na. 83, 81 e 82, reprogadas e
0.t.ariadas.
• Idem : 1 engradado n. 81, avariado.

RA : 1 coixa n. 378, avariada. -
°TC : 1 dita 1a -. larepre,a,ada e avariada.
CLI : 5 caixas os. 1,1,1, 1 e 1, idem idem.
PAC: 3 caixas os. 1, 1 o 1, idem idem.
SF : 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem idem.
Mace.lo-W : 1 caixa ri. 1, idem idem.
Tiloma-G : 6 caixas os. 1, 1, 1, I, 1 o I,

idem ident.
Idem: 5 ditas na. 1, 1,1, 1 e 1, idem idem.
CMC : 4 ditas na. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
JCC : 4 ditas na 1, 1, 1 o 1, idem Liem.
CLI : 2 ditas os. 1 e 1, idem idem.
SAC: 3 ditas os. 85, 82 e 81, idem idem.
Ari-luzem n. 9-Idem: 1 caixa sem nu-

mero, rapinada o avariada.
C-M-C: 2 ditas idem, avariadas.
Pacheao: 10 ditas idem, idem.
DC. 10 ditas idem, idem.
JEC: 10 ditas idem, idem.
Vapor inglez Asturias entrado em 1910.
Armazena n. 10-11B-49: 1 caixa n. 50,

repregada.
1)1: 1 dita n. 3.875, idem.
Armazem n. 3-D-CRC: 2 latas, vagando,
Idem: 1 dita, idem.
Armazena n. 10-CBC: 2 caixas os. 431 e

433, rapregadas.
CIF : 1 dita n. 75, idem.
cv: 1 dita n. 1.015, idem.
D1PC: 1 fardo n. 61, avariado.
E-A-C: 1 caixa n. 3.091, repiegada o

avariada.
LENI a 1 dita n. 939, avariada.
JJO: 1 dita ai. 44a, navegada.
L : 1 dita n. 1,230, avari ida.
LIIC: 1 dita n. 683, repregada.
Arrimem n. 3-Mulino: 5 latas vasando.
Armazena n. 10-IIII: 1 barril sem nu-

mero, repregado.
Despacho sobre agua -OT ; 1 barrica

n. 3.145, avariada.
AVIIIMPM o. 10 J-401-F: 1 caixa n. 2,

repregada.
B-423-D: 1 dita n. 2 idem.
Dosp tcho sobre agua-2Ro1rigues : 1 caixa

n. 172, avariada.
Armazena a. 10-10-II00: 1 dita n. 1.892,

repregaila.
VOO: 1 dita n. 3.403, avariada.
Armazem D. 10-VC: 1 caixa n. 3.040,

repregab.
J: 1 dita n. 25, idom.
Vapor inglez Corsican Prinee, entrado em

31 de agoso de 1910.
Armazena ia. 1-C -C: I caixa n. 66, re-

pregada.
Vapor austriaco Sumo, entrado em setem-

bro do 190.
Armazem n. 16--J-R-C-C: 1 caixa

n. 561, repregada e avariada.
MC: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglel Royal Prinee, entrado em

4 do setembro de 1910.
Armazena n. 9-Dia-A: 50 caixas, va-

gando.	 a
Barca noruegueza Coriolanos, entrada em

24 de agosto de 1910.
Armazena n.14 -L&C-R: I caixa n.7.575,

repregada.
RJ: 1 dita n. 397, idem.
Idem: 1 dita n. 379, idem.
COO: 1 dita n. 177, avariada.
Vap)r allernão Bahia, entrado em 6 de soa

tembro do 1910.
Armazena n. 12-130: 1 caixa n. 3.681,

reprega.da.
Idem: 1 dita n. 3.680, idam.
CEMR: laditan. 71, idem.
Idem: 1 dita n. 72, avariada.
IIIM: 1 dita li. 1.659, reprogada o ava-

riada.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.384, repregada.
JDV&C: 1 dita n. 7, idem.
KW: 1 dita n. 5.767 A; idem.
LC-R: 1 dita n.7.500, idem.
-Pinkeiro: I dito e. 7.146/1,.idem.,

12: 1 dita n. 40, idem.

C-O-SICLICZIS-F-T: 1 dita n. 272.909,
avariada.

SET: I dita n. 2, rearogada.
VBC: 1 dita n. 6.386. idem.
&: 1 fardo n. 2, avariado.
Vapor fra,ncaz France,entrado em 8 de se-

tembro de 1910.
Armazem n. 3-1160: 1 caixa n. 533, re-

pregada.
AM: 1 fardo n. 3.951, roto.
AN: 1 caixa n. 1.369, reprogada.
AAC: 1 dita n. 23.377, idem.
BC: 1 dita ri. 3, idem.,	 .
Bragança: 1 dita ri. 4.971, idem.
CPC: 1 dita n. 8.810, idem.
CF: 1 dita n. 22.936. idarn.
cac: 1 dita n. 5.8 ,6, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.8711, idem.
DWC: 1 dita n. 8.817, repreg,ada.
30-11.: 1 di a n. 54, idein.
P-2.145: 1 barrica n. 2.254, idem.
DWC: 1 caixa n. 8.673, avariada.
DEI? : 1 dita n. 5.057, idem.
FIAI: 1 dita n. 1.012, ropregada.
CAF: 1 dita n. 13, avariada.
Piem: 1 dita n . 27. idem.
hiena: 1 dita n. 19, repregada.
blain: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 28, re,pregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 23, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 30, idem idem.
IIS: 1 dita ri. 22.7a3, re vagada.
IIS: 1 dita n. 22.764, idem.
Armazem ia. 3 - 1,aIC : 1 caixa ri. 1, re.

pregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 2, idem idem.
OJ : 1 dita n. 6.191, avariada.
Idem : 1 dita n. 6.190, repregada o ava-

riada.
ltD : 1 dita n. 4.213, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.205, vepregada.
SC :1 dita n. 19.742, idem.
SS : 2 ditas ns. 22 e 34, repregadas o

avariadas.
Idem : 2 ditas as. 26 e 4, avariadas.
Idem : 2 ditas ias. 55 o 29, idem.
Idem : 2 ditas na. 46 o 29, idem,
Idem : 1 dita n. 24. idem.
Ideia : 2 ditas ris. 2 e 69, reprega.das.
Idem : 1 dita n. 57, idem.
Vapor Asturias, entrado em 1910.
Armazena n. 10 - D	 1 caixa n. 5.633,

avariada.
Idem : 1 dita n. 5.611, idem.
Idem : 1 dita n: 5.626, idem.
Idem ; 1 dita n. 5.689, idem.
Idem : 1 dita n. 5.629, idem.
ESC : 1 rola n. 30, idem.
E : 1 caixa n. 48, repregada.
ESC : 1 dita d. 3.4 ), avariada.
V : 1 dita n. 1.875, repregada.
EB : 1 dita n. 58a, avariada,
ESC : 1 dita n. 3,564, repregada.
Idem : 1 dita n. 30.410, avariada.
Idem : 1 dita na 18.-081, repregada.
Armazena n. 10-CORO: 1 caixa n.

ropregada.
&: 1 dita n. 1.291, avariada.
&: 1 dita n. 1 . 289, repregada,.
T-CP: 1 dita n. 3.531, ropregada o ava-

riada.
CP: 1 dita n. 3.178, reprogada..
C: 1 dita n. 1.419, idem.
DC-S: 1 dita n. 102

'
 avariada.

CR, 1 dita n. 706.314, idem.
Casa Sucena: idita n. 74, repregada.
D: 1 dita n. 8.069, idem.
8: 1 dita n. 5.619,` idem.
&: 1 dita ri. 5.630, avariada.
CO-A: 1 dita n. 565, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em 1910.
Armazena n. 3-B: 1 oaixa n. - 3.117,

•pregada.
F&C: 1-fardo n. 31, avariada.	 - "
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PPC: 1 caixa ns 3,388, ident.
HC: 1 dita n. 107, repregada.
J: 1 dita n. 58), repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 581, idem, idem.
(5:: 1 dita n. 583, repregada.
TD: 1 dita n. 14, reprega,da e avariada.
OPC: 1 dita n. 5.287, avariada.
&: 1 dita n. 5.289, idem. •
6.143: 1 fardo n. 4, idem.
79: 1 caixa n. 179, repregada.
SILF—FISC: 1 dita 428, avariada.
30—HSC: 1 dita n. 197, repregada.
Armazem n. 19— VVC: 1 dita n. 3.420,

repregada e avariada.
Y: 1 dita n. 30, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro do 1910.—Pelo inspector, Crescentino
B. de Carvalho.

Min is te rio da Marinha
Superintendendo. de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 45

Substituiçáo de baia da ponta sul do Banco
Ingle: do porto do Recife, Estado de Per-
nambuco

De ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente do navegaçõo, aviso aos nave-
gantes que, a partir do aia 26 de setembro
corrente, ent deante, funccionará, em lugar
da boia secaa pintada de vermelho da ponta
and do Banco Inglez — Recife urna outra
illuminativa que exhibirá lampejos ver-
melhos de quatro em quatro segundos, tam-
bem pintada de verinelo e na mesma posição
daquella.

Directoria de Pharóes, 21 de setembro de
1910.— Rayniundo Frederico Kiappe da Costa
_Rubim. capitão de mar e guerra. director

—
Conselho de Compras da

Marinha
CONCURRENCIA

Grupos 1 e 2—Açougue e Padaria

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval faço publica que,
por determinação do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, fica prorogado até 27 do
corrente mm o prazo da inscripção que
devia terminar hoje.

Outrosim, previno aos interessados que a.
caução do que trata a segunda parte do
respectivo edital ficou reduzida a 5:000$,.
como nos annos anteriores.

Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1910.---•
O secretario, Oclavio Dures Teixeira. 	 (•

Ministerio da Guerra.
Junta de Alistamento • Sorteio Militar.

24° DISTRICT° FEDERAL

Convocaçáa para alistamento+

Antonio Luiz Rodrigues,coronel-presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tiverem conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de vinte amos, completos no armo
de 1908 e domiciliados neste municipio a vi-
rem se inscrever até o dia 14 de novem-
bro do corrente anno e bom assim todos
aquelles que tendo vinte e um asnos, ou
mais ainda, não inscriptos DOS registros mi-
litares, como determina o regulamento para
execução do alistamento militar. Convoca

tombem todos os interessaios a apresenta-
rem esclarecimentos ou reclamações a bem
de seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e dar as in-
formações precisas a esclarecer a juizo da
Junta de Revizão que tem. de anurar este
alistamento. A junta funccionará todos os
dias uteis no edificio do quartel da destaca-
mento do Exercito, das 11 horas da maahã.
ás 2 horas da tarde. E para conhecimento
de tolos, manda lavrar o presente edital e
publicar no Diario Official, por mim feito e
assignado e rubricado pelo presidente. Cu-
rato de Santa Cruz. 15 do setembro de 1910.
—O presidente da Junta, coronel Rodrigues,
—Francisco Pio Pereira, l o tenente secre-
tario.

Ministerio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco do Si., presidente
da. Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimei ito que,nesta data
foram installados os trabalhos desta j unta e,
portanto, convoca todos os jovens de idade
de 20 annos, completos no anuo provim°
passado o domiciliados nas segdintes ilhas
deste mtinicinio: Agua, Ambrosia Baiacii,
I3omjardim, Bom Jesus, Boa neirãa! Braço-
Forte, Brocoló, Casa da Pedra, Cabras, Cam.
bambo, Cambambis Grande, Cambimbis Pe-
quena, CC0.3, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grand% Jurubahybas,
Lago, Lobos, ),Ianguinhos, Manoel Itodrigues,
Maria, Milho, Nhanqt.êtá, Palmas, Pane Lra-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsea Grande,
Piudalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitan gas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca., Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 da novembro do
corrente anno e bem assim todos aqueiles
que, tendo 21 nonos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos -registros militares,
como determina o regulameato para a exe
cução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 anus de idade completos.

Convoca -lambem "todos os intereisadas
apre sentarem, a bem de seus direitos, esela-
recirnontos ou reclamações, afi n de que a
junta possa ficar bem ori•attada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos as dias ateis
no estado maior do Asylo de 1 walidos da.
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubric aio pelo presidente. secretario,
tenente, Guilherme Pereira de Brito Caio ao.

Quartel na Ilha. do BJ111 Jesus. 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, Josd Joaquim.
Franco de Sk, presidente.

Ministerio da Guerra

anspecçào Permanente da S • Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
MENTO MILITAR

O tenente•coronel João'Baritista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o preseute edital lerem
ou dello tenham conhecimento, que, nesta
data, furam installa,dos os trabalhes desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no nono de 1908 e do-
miciliados neste inunicipio a virem se Inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos a.quelles que tendo

21 anilas ou mais, ainda não .estão inscriPtos
nos refistros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar. •

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos. afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e (lar as informações precisas a escl arecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 até ás 3 horas da,
tarde.

E p ira conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado. rubribado pelo n .esidente e que será.
affixa.do junto ao ed ticio em que funcciona.
esta junta, e publicado no Diario

Collegio Militar, 15 de setembro de 1910.
— Nicoldo Teixeira, secretario. — Jo10 Ba-
ptista Carrilho, presideute.

Minis terio da Guerra
Inspecçào Permanente da 9a Região

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O coronel Manoel Josl de Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz s t.ber aos que o pruse.ite edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos de.ta
junta e, portanto, convila todos os jovens.
do 20 annos completos no anuo do 19 .8 e
do,nicilialius neste niunicipio, a virem sa
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente ann ) e, bem as:sim.todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não cscão in-
s,Tiptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento ja..ra a execução da lei
do alistamento militar.

Convoco tainbam todos os interessados e.
apresenta em esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afini de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junt de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias uteig
á rua da Podado n. 14 (Estação da Pieda-
de). E para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
wisignado, 1%1a:imita° pelo presidente, e que
será afrixadd junto ao edincio em que fune-
ciona esta Junta., e publicado no Liario
Officia/. — Carl9s Sizenando Rifo, secreta-
rio.	 .

Capital Federal, 16 de setembro de. 1910.
— Coronel Manoel José de Freitas, presi-
dente.	 1•

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da

-	 Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS E PEARMACEUTICOS

De.ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da.
Rocha, chefe da 6 2 Divisão do Dep-irtamenta
da Guerra, faço publico que, de accardo com
as instrucções de 19 de rnarç., do corrente
anuo, designou o mesmo Sr. coronel, para
constituir as commissões julgadorrs dos Con-
cursos de admissão de inedicos e pliartnaceu-
ticos do Corpo de Saude do Exercito, os se-
guintes otliciaes : coronel graduado Dr. Mar-
colino de Souza, tenentecoronel Dr. Candi-
do alarianno. Damazio, major Dr Virgillo



Joauimq Pires de Carvalho s e.Albuquerque e
Má uoel Petrarcha de Mesquita. para o con-
curso de medicos ; coronel pharmaceutico
Henrique Joaquim de Avila, capitães-medi-
ais Drs. Armando de Calazans e Francisco
Antonio Rodrigues de Salles Pilho, 1° tenente
pharmaceutico Demostlienea Amorico da
Silva o 2° tonante pharmacoutico Alvaro do
Rego Barros Pessoa, para o concurso do
pharmaceuticos.

Sexta I d visão do Departamento da Guerra,
5 de setembro de 1910.—De. P ?dr° Gouvrtg,
tenente-mond, chefe interino da l a sução.

101inisterio da Guerra
64 Div is o do Dipartamento da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICuS E PlIARmACEUTIcOS

Do ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Racha, chefe da 63 Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que a primeira
prova dos candidatos inscriotos para o con-
curso ás vagas do posto do 201 tenentes pliax-
'maceuticos do Exercito, começará amanhã,
22 do corrente, ás 11 horas, no Laboratorio
Chimico Pharrnaceutica Militar ; o que, por
imaedirnento legal de um dos • memb,ais da
commissão examinadora do concurso para as
vagas ao posto do 15 tenentes medicas do
Exercito, se realisará a primeira prova no
Hospit d Central, á rua Jockey-Club, no dia
23 do corrente, ;ta 11 horas da manhã.

6a Divisão do Denartamento (1 a Guerra,
21 de s ttembro de 1910.--Dr. Pedro Gouvêa,
tenente-coronel chefe interino da laSecção.(•

—
Acta da installaeão dos trabalhos da Junta

do Alistamento Militar do 15" ilistricto (An-
dar .11y). Aos 15 dias do mez de setembro de

• 10;0, em uma depenjoncia do Collegio Mili-
tar, retwida a Junta do Alistamento Militar,
composta dc.s Sr. ,tenentc-coronel João Ba-
ptista Carrilho, Nicoláo Teixeira, funcciona-
rim municipal e do tenente Krne:to Zeferino

• Duarte Nunes. precedeu-se á eleição de pre-
sidente e secretario, sendo reeleitos para o
primeiro cargo o tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho e para o segando o Sr.Nicolao
Teixeira. Em seguida o r. presidente man-
dou lavrar os editaes de convocação para o
alistamento, mandando affixar nas sédes das
repartiçai aublicas o paráculares, cuja ju-
risaicção está alfecta a esta junta, e, bem as-
sim, ornejar ás citadas repartições e a varias
autoridades, communicando aanstallação dos
trabalhos.

A junta se :decidiu a funccionar no mes-
mo 'local nas dias-liteis das 11 'horas da ma-
nhã. ás 3 horas da tarde, afim de atender a
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem. assim áquelles que se acharem
nos termos do edital. E feitos esses traba..hos
preliminares do alistamento, o Sr. tenente-
coronel presidente declarou iniciados os ditos
trabalhes. E eu, Nicoltto Teixeira, secretario
da junta, lavrei esta acta, Que foi por todos
assignada, em '15 de satembro de 1910. —
ye,lento-Coronol Joao RaptiSta Carrilho, pre-
sidente.— Nicoldo Teixeira, secretario.—Te-
nente Ernesto Zeferino 'Duarte .Nunes, vogal.

Collegio Militar, 15 de.setembro de 1910.-
o secretario, Nicolcio Teix6ira.

Ministorio da A.,Irrictiltura,
Industria e .Cominercio

_DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA
COMMERCIO

Patentes de inre-ello
N. 6.231, de Luis Maria lbarra Garcia ;
N. 6.232, de Luis Maria Ibarra, Garcia ;
N. 6.233, de Bernardo Mareai
N. 6.234, de Lopes, Sá & Comp.;
N. 6.235, de Luiz Daniel Barouto
N. 6.236, de João Eugenio & Comp.;
N. 6.237, do C. C. Stockle ;

' f N. 6.238, do Luiz da Silva Prado ;
L151- 5..2,39,49Th..Go1dchmidt
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• N. 6.240, de Robert Macpherson e William
Edwin Heys 

N. 5.731 A, do Dr. Carlos Pereira do Sá
Fortes.

Convido os concessionarios supra nomeados
a comparecerem nesta directoria geral ama-
nhã„ 23, á 1 hora da tarde, afim do assis-
tirem á abertura dos envolucros que con-
toem os relatorios o desenhos das suas
invenções.

Directoria Geral do Industria e Com-
mareio, da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 22 do se-
tembro de 1910.—J. P. Soares Filho.

Repartição do Ag-nas, Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral são convi-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
parecer até o dia 19 de outubro do corrente
anuo, das 12 ás 3 horas da tardo, na Thesou-
raria da Repartiçã,o de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
porta,ncias relativas a diversos serviços
executados, em seu proveito, por esta repar-
tição:

Amelia, Fonseca Fornandes, Antonio Fer-
reira Lima, Beatriz Braz Pereira da Silva,
Companhia Kiosques do Rio de Janeiro,
Francisco da Costa Nunes, Manoel José de
Azevedo, Joaquim Faustino Ramos, Joaquim
Gomes 'lonas e por procuração João Vieira
Nunes.

Secretaria da Repartição de Aguas Esgo-
tos e Obras Publicas, em 19 de setembro de
1910. — F. G. dct Fonseca' Braga, secre-
tario.	 (•

~MN •••

Repor t ção do A.g uns, 'Es-
go to s o Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 21 de outubro do cor-
rente 'anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da. Repartição de Aguas. Esgotos
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas • a diversos sarviços
executados em seu proveito por esta repar-
tição :

Alexandre Pereira da Costa, Antonio José
Luiz de Queiroz, Antonio José Martins e
Antonio Teixeira Martins, Antonio Januzzi,
Filhos & Comp., B. 13. F. Dentscland, Com-
panhia Sul Amenos, Francisco Machado
Soares, Irmandade da Cruz dos Militares,
Joaquim Josa Ribeiro. Joaquim Alves Fer-
reira, José Corrêa • d'Aaz ila, José .Antonio
Cardoso o outros, José Gaspar da Rocha
Junior, José Fernandes Vieira, José da Costa
B. Vianna, de Lima, _José Bento Alvos de
Carvalho, Manoel José Rollo, Maikiel
Silva Oliveira, Rosa Soares Cavanellas,
neravel Ordem 3a de S. Francisco ala Peni-
tencia e alme. Wellische. 	 •
• Secretaria da Repartição de Aguas, Es-

gotos -e Obras Publicas, 21 de setembro de
1910.— 1. J. da Fonseca Braga, secretario.
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PARTE.COMMERCIAL
Camara. Syndieal dos Corre.

tores de Fundos Publicas
da, Cqital 'Federal

-CUM) OMCIA E -DE CAMBIO .E MOEDA
ET ALLICA

» Portugal 	 ..
• Nova York 	 •	 "r .	 2$796

Libra esterlina, em moeda	 13$750
Ouro nacional, em vales, por 1$QQ9j1,—.1151_3

Setembro — 1 910'

CURSO MIOU/. DOS 'PUNDOS" PUBLIOOSI
E PARTICULARES

Apolices geraes mludas de 5 efo 1 :000$0QR -

Ditas idem, ilem, 1909, port....: '• 160$000.

Ditas do emprestimo municipal :	 `}

Comp. Estrada de Forro Minas.,,,a,.„..... 27$0óaol

Comp. Docas da Bahia

Comp. Estrada do Forro nado .r.-!-a,;•

Comp. Ferro Carril Jardim Bo--	 az t

Ditas idem idem, 1909, nom 	  1:000:500 ,
Ditas do emprestimo municipal 	 O

Ditas idem idem, 1903, nom 	 :	 197$000'

Banco do Brazil 	 	 211$000

Comp. Loterias Nacionaes dep -...:',': 	 i !

Comp. Tecidos Ma,g6ense 	 , • 130$030„
Comp. Tecidos Industrial Mine!ra. 	 200, )00,
Comp. Tecidos 13razil Industrial. 	 245M0

Banco Commercial do Rio do .'-=	 1)

Banco do C,ommercio 	  	  .

Apolicas gomes de 1:000$,•5 %. I :005$00ã
Apoliees do empresttino na,cio- 	 -4

Ditas do Estado do Rio do Janeiro . ';	 iI

de Nitheroy, port....... .... . 194000

Brazil 	

nal de 1903, port 	  1:012000

de 1906, port 	 s , 195$500t

de 100$, 4 %' port......... • ..	 ' 03$000

Janeiro 	

Sul Mineira 	 	 76$000:

tanico, c/60 0/0 ........ .. .... a 121$000,

de S. Jeronymo 	
...-Égr 38$00

• e : ' ''t•. ': "'", 44750;

'''' --..• 	 11?01°0°Q°04:

Comp. Tecidos Petropolitana 	 ' , 256$600i
Comp. T. Progresso Industrial do :

Bra.zil..	 . . 	 .... 2900d°)
Debs. da Comp. - Mercado 'Muni-a':

cipal do Rio do Janeiro 	 • ' 202/009
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 209$ 	 '	 232$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do 	 i

'Jardim Boaanico, l a série 	 	 213$006
Consolidados .do S. Francisco de •

Paula, 2a série  - •	 ' , ... a; . 224000- . aa,
'Venda  aprtno	 V 

•500 -	 Docas (1	 Bahia
	

•

	 •
v/c 30 lia a	 	 334;500

1.000 ditas idem, idem, idem 	 	 39$500
Secretaria da Camara Syndical do Rio;

do Janeiro, 22 de. setembro do 1910.—A. Si-;
mon sen, syndieo.

O Corretor Eugenio José do Almeida e Silva;
autorizado por alvitra do' juizo, fenderá
&TI leilão, na Boca, no dia 30 deste inez;
nove ar:tolices garitos do'5 •, do 1:000$.

Secretaria da Camara Syndical, 22 de sea'
ternbro do 1910.—A. Simonsen, syndica.

SOCIEDADES AlIONYMAS ;:j: I

nn••nn•~/~/~.4

-Companhia, Manu.ractora;
-cPro ..-ressoà>	 -

ACTA DA .ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA REAn •
LIZADA. EM 20 DE SETEmBRO DE 1910, SOB'
A PRESIDENCIA DO P. DR.. JOÃO FREDERICO.
DE ALMEIDA E SECRETARIADO PELOS SRS. JOÃO
PAULO DE MELLO BARRETO E DR. EDMUNDO
DE MIRANDA JORDÃO

Aos 20 dias .do. mez de setembro de 1910,k
á 1 hora da tarde, reunidos no escriptorio
central da Companhia. Manufactora
grosso», á rua da Assembléa n. 72,.sobraabf;
14 senhores accionistas desta companhia;
inscriptos no -respectivo livro do presença.,
representando 5.155 acções, o Sr. director
gerente abre a sessão o convida para'
presidil-a o Sr. Dr. João Frederico do AV:,
meida, o que, sujeito á assembléa, é apin'n.
irado.

Em seguida o P.:Dr. presidente cariViclaçt
para secretarios da mesa os Srs. Jaão,...anW

_
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Tmarinho de Bittencourt o os capitães Drs:

Praças:	 90 d/v
Sobre Londres ..... ....: 17 15/16

s Paris 	 	 $531
:	 1a Hamburgo 	 	 636

s Italia 	 	 —

Ár vista
17 9/6-1

1537
:É.661
$542
$310



,de Mello Barreto e Dr. Edmundo de Miranda
Jordãb.	 s

Expasto peto P. Dr. presidente •;• fim da
presente assemblSa geral -ordi •naria, como
fóra devidamenteannunciad a , convida, o Sr.
1 0 secretario a proceder á leitura da rdla-
torio, a qual; por proposta do Sr. Hila,rio
Corrêa de CaStrai, O dispensada per ter sido
publicado no Diari3 Official n. 214, de 18 do

_rionoso pelo; Srs. acciooistascorrente, e dis t 1 11
-presentes,  que dèlle tionaram pleno conhe-
cimento.

Em seguida, procede o Sr. Thomaz da
Costa Ra leei') á leitura do parecer do con•
selho fiscal, cujo é do teor seguinte:

4Srs. accionistas— O conselho fiscal da
Companhia Manaractora sProgresso» tendo
procedido ao exame do balanço e contas
apresentadas pela sua directoria, até 31 de
dezembro de 1009, "tomei!, bem assim, co-
nhecimento dos seus actos, nesse mesmo pe-
' riodo de tempo, verificando a exactidão da
, sua esoripturação, 'que satisfaz, em tudo,
•os requisitos da lei, " sendo do parecer que
'sejam approvadas as referidas contas, bem
corno os actos da sua gestão.

O estado lisonjeiro das operaçõ 's sooiaes
está plenamante delhonstrado no rela,torio
'a*,presentado pela dii coloria e justifica o pa-
reser que vim )s de lavar sobre as contas
'executadas.

Rio de Janeiro. 13 de, setembro de 1910.-
•Josd de Oliv3ira Coelho.—Thomaz Rabello
Samuel das Neves.

Posto em discussão, sem debate, e' sub-
anettido, bem - como o relatorio da dire-
ctoria, são approvados.

Nilo havendo mais quem sobrèo a ssumpta
quizesse fallar, suspende o Sr. presidente,
por um quaro de hora, a sessão e convida
os Srs. accionistas a munirem-se das suas ce•
(lulas para eleição da directoria, do conselho
fiscal e dos supplentes, como fôra ao nua-
ciado.

Recolhidas á urna 14 cedula,s para essa
eleição, conferidas e apuradas dão o se-
guinte resultado:

Dr. José de Oliveira Coelho 	
Thomaz da Costa Rabello 	
Dr. Samuel José Pereira das Noves 	

E outros menos votados.
áuppleates:

Dr. Henrique Marques Lisloôa, 480 votos;
João Paulo do Mello Barreto, 415 votos; e
Antonio Avelino Barbosa, 310 votos e outros
menos votados.

Proclamados os nomes dos Srs. accionistas
eleitos pelos o Dr. presidente o nada mais
haven lo a tratar, agradece a presença das
Srs. accionistas ora nome da directoria, de-
clara passar a aissemil sa geral extraordina-
ria, Como estava annunciado, o pedindo a
continuação da presença do todos os Srs.
accionistas, dá por encerrada a presente
sessão á 1 1/2 hora dia tarde.— J. Frederico
de A:meida, presidente.— Joao Paulo de
Mello Barreo, 10 secretario.--Edmundo Mi-
randa Jordão, 2° secretario.--
.ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINARIA

REALIZADA EM 20 DE SETEDmRo DE 1910
PresidenCia do Sr. Dr. João Frederico de-
. Almeida e secretariada pe:os Srs. joao

Paulo de Mello Barreto e Dr. Edmundo de
:Miranda Jordão
Aos 20 dias do rnez de setembro do 1910,

ã, .1 1/2 . hora da tardo, no escrip,torio central
dq, Companhia Manufactora, «Progressoa,-
fg,a da Assénablea n. 72, sobrado reunidos

Assemb:éa geral extraordinaria, em con-
tinuaçãO á ordinaria, realiz ida nesta mesma
data, a convite da directoria, devidamente
affinin(iala, 14 Srs. acCionistas, represen-
tando 5.153 acções, como consta do respe-
ctivo livro de presença, que assignaram por
si e por seus procuradores repres'ntados,
abre () Sr. directa;' gerente da companhia, a
psesente sessão, fazendo notar a i mportan-
eia do numero de anões, numero ess m tis
que o necessa,rio para tratar se da resolução
a tom ar con Some as prescripções legaes.

Presõa então a continuçã ) da mesma
mesa, que funccionon na assembléa geral
ordinaria, que a esta prece:leti e assim com-
posta: presidente, Sr. Dr„Toão Frede dco de
Almeid a ; sacretarlos, Sr. João Paulo de
Mello Barreto e Dr. Edmundo de Miranda
Jordão, o que é approvado.

O Sr. Dr. presidente expõe o fim unico
desta a sembléa e dá a palavra ao Sr dire-
ctor-gerente para proceder á leitura da ex-
pos"ção da directoria sobre a operação do
credit ) a realizar, cuja é do teor seguinte

Srs, accionistas—A necessidade de regula-
rizar o debito da companhia, contraindo
para levar a effeito a transferencia das fa-
bricas de nossa empreza, para esta capital,
com acquisição cio terreno o a construcção
da nova fabrica e installação de diversos
machinismos novos, determina a convenien-
cia do ser autorizada a directoria com am-
plos rodarias para fazer um emprestirno por
debentares do valor de 000.00n, com' juros
de 8 °is ao anua e ao typo par ou pouco
differente e com amoriização de 2 vo,
partir do 2, anuo, até solução final, com as
garantias necessarias a taes (menções.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910. —
Carlos Augusto de Miranda Jordão.—Alberto
Xavier Monteiro.»

Ein seguida procede o mesmo Sr. director-
gerente á leitura do parecer do conselho
fiscal sobre o mesmo projecto, assim calme-
bido:

«Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Manufactora«Progressoa, ao qual
foi presente, pela directoria da mesma cara-
panhia, uma exposição sobre o emprestimo
de 60):000$ que pretende levantar por meio
de debenttues, sob condições nona exaradas,
estudou-a acuradamente, Corno lho cumpria,
O é de parecer que sejam da los á directoria
os plenos poderes de que c arem, para pôr
em pratica uma tão util, quão vantajosa
operação do credito para a nossa em-
praza.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1910.—
Tosd de Oliveira Coelho.—Thomaz. Rabello.—
Samuel das Neves.»

Sujeita a discussão, são fornecidos pelo
Sr. director-gerente varies esclarecimentos
pedidos pelo Sr. João Paulo de Mello Barre-
to e, sondo posta a votos, bem como o pare-
cer respectivo, é unanimente approvada a
autorização pedida.

O Sr. DO. presidente suspendo por meia
hora a sessão, para que se lavrasse a pre-
sente acta que, por proposta do Sr. Dr.
Henrique Marques Lisboa, deverá ser assi-
gnada pela mesa que dirigiu os trabalhos
da assembléa.

Lida á assembléa pelo Sr. 1° :secretario,
posta em discussão, sem debate, é em se-
guida posta a votos e approvada a presente
acta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr.
presidente agaadece a presença dos Srs.
accionistas, fazendo votos pelo futuro da
empreza, teliciita, a directoria eleita o dá
por eucerrados os trabaihos :is 3 e meia horas
da tarde.—J. Frederico de Alm:i&z, presiden-
te.—JoSso Paulo cie Mello Bam-eto, secreta

dia	
-

rio. —Enmsto de Miran.,(ia Jordao, secre-
tario	 . • •	 .	 .

flanco (11
\ii Co] inie!.•eio
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ACTA DA ASSWIBLÉA EXTRAORDINARIA,

REALIZADA EM 12	 MIRRO DE 1910

Aos 12 dias de setembro de 1910, retinidos
na sala das assembléas do Banco do Com-
mordo 50 accionistas inseriptos no livro de
presença, representando 5.881 acções, o
presidente do banco, E mo. Sr. conde de
Avelar, assume a presidencia o declara
que, tendo passado uma hora além da mar-
eada par a sessão, e endo esta a 29' couve-
ca,çã od»dendo por isso funecion ar com qual-
quer numero, abre a sessão, e convida para
secret trios os accionistas Srs. Gustavo de
Aram o Maia e Luiz Francisco Moreira., que
tomam lugar na mesa.

O Se, presidente declara que a presente
assembléa tinha por fim apresentai' urna
proposta, que altera o capital do banco e
alguns artigos dos estatutos, confirme
consta dos referidos annuncios de convo-
cação.

Eauseguida lê o mesmo Sr. presidente a
exposição e proposta, abaixo transcriptas,
com o parecer do consolo fiscal.

Exposição
Srs. accionistas—Sio bastantes conhecidas

as causas que datermi aram as diversas
crises havidas em nona praça, e as .conse-
saque:teias delias resulantes, p lo que des-
necasrario Se faz re uemoral-as aqui .

Dossas crises, algumas das guises arrasta-
ram anlgos e conceitua 1° ; est lb ;1 •cimeutos
bancarios, um du mais prejudiciaes effeitos
foi, sem duvida, a des-valorizaçãc— em
muitos casos completa — de innumeros titu-
lo;, que serviam de base, o eram garantia
de avultatliss,mas operações effectaadas
pelos nesses estabelecimentos lancarios.

Como os outass que h aviam operado neste
meio, claro é que não podia o nosso banco
eximir-se de pagar o seu tributo, e foi assim
que ene se co iontrou em face de avultadas
&minas immobilizada s , e de difficilima apu-
ração e muito inc erto resultado.

Em laas candm ?)() 3, aconselhava amais°
elementar prial-ncii. aguardar a acção d,
tempo e, acompanhando os, acontecimentos-
encaniinhar as liquidações por fárma, a mi
nosar prejuizes, po's que evit'al-os por com-
pleto era impossivel. Esse foi o caminho se-
guido. e graças a essa politica muito foi
conseguido.

Algumas liqui lações se effectuaram, ve-
rificando-se prejuizos muito inferiores aos
que no -primeiro momento pareciam inevi-
taveis.

Mas, o que no sentido indicado podia
obter-se, está realizado. Agora, para com-
pletar o trabalho fe ito, outra deve ser
o caminho a seguir. Por isso p trecea-
nos opportuno trazer ao conhecimenta dos
Srs. accionistas a real situação em
inc ora se eacontra o banco, habili-
tando-as assim a adoptarem as medi- ,.
das que no (seu entender acharem mais
convenientes Se as que lembramos não lhes
parecerem, bastantes para alcançar-se
o resultado desejado. Nós temos uma boa
parte do nos o capitd absorvida por com-
pleto, o ainda outra immobilinda, impro-
ductiva e de valor' futuro muito incerto.

A medida em tempo autorizada de amor-
tizar, por compra de acções abaixo do par,
parte do capital, está verificado que não
pôde preencher o fim par seus autores visa-
do. Persistir noite seria erro, pois mais'
desfalcaria o já escasso capital do movi-
mento. Pretender com o capital actualmente
em movimento offerecer ao capital nominal
uma remuneração, seria utopia em . qualquer
época e mais ainda dadas as • actuaes condi-
dições do conamereio bauca,rio na nossa
praça.	 •	 •	 •

_Directoria
Votos

Dr. Carlos Augusto de Miranda Jor-
dã,o 	 	 410

Alberto Xavier Monteiro 	  410
Conselho fiscal

Votos
510
502
414
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união da primeira assembléa ordirmria,:na -
qual será eleito quem deverá exore tr o
cargo pelo tempo que faltava áquello
quem o eleito vae substituir.

Paragrapha anico. Quando, por quala uer
motivo, se der -impedimento temporario de
algum das directors, será, pela mesma
fôrma que ficou estabelecida, convidado um
accionista para exercer o cargo emquanto
durar o impedimento.

Art. 45. Redija-ao : Em caso de (tiver-
geada entra os dons directores, o presidente
do banco convocará o conselho fiscal para,
em sessão, resolvel-a.

Art. 53. Accrescente-se ao primeiro pm
rodo 	 mais se deilaeire uma
quota a I% sobre o dividendo dee sibuido
s 'mestralmente, a qual é de,tiaa,:c a ser
applicadt, a constituir o patrimonio do
Monte-Pio que entre si vierem a organizar
os empregados do banco.

Disp sições transitorias. SJipprimam-se as
actuaes os. I, 2 e 3.

lAtibeleçam-se as seguintes
Ne 1. Para execução do que foi estabe-

lecido com referencia á redução do capital.
serão trocadas as acta aos acç5es pelas novas
na proporção estabelecida.

Provisoriamente são admitillas fracções
de oitavo de acção. A fracção não tom direito

dividen
N. 2. A direeoria do banem quantio as-

sim o julgar opoortuno e conveniente, e sem
prejuteoados interesses do banco, poderá,
para o fim de amortizar o capital social e
reduzieo a 5.000:000e, adquirir, com o pro-
duto do fundos disPoniveis, acçeos do pro-
vi° bancte a preço não excedente ao seu
valor nominal, atS a s mima precisa para
()parar a redacção de que trata esta dispo-
sição.

Srs. accionistas:
Em seus Imitimos parec3res ó conselho

fiscal, reconhecendo os esforças emprega-
dos pela, directoria e o resultado delis co-
leio, tom salientado o mal resultante da
somma que tern o banca representado em
seu activo por valores immobiLzados e im-
praductivos.

Consultado e ouvido pela digna directoria
sobre a medida que faz objecto da proposta
que vae, ser submettida ti vossa apreciação,
o consolo fiscal, depois do bem ponderado
o assinnpto, foi, caliereuto com o seu modo
de ver, de parecer qui) neo só a proposta
em questão m :rocia a sin, approvação, mas
lambem que devia, como faz, recommondar
sua adopção pelos Srs. accionistas, que,
as em procedendo, consultarão, no entendei'
do conselho fiscal, os seus interesses e os do
banca.

Concluida a leitura o Sr. presidente sub-
mette a discussão a referida proposta.

Pede a palavra o Sr. Joaquim 103é da
Siva Fernando Couto para declarar que não
é sua a idéa da suppressão dos dividendos.

Tem a palavra depois o Sr. Maggiorina
Cano Antonio Gondolo, o diz : Si bem que
lhe mereça a maxima confiança a actual
directoria do banco, e que certamente estu-
dou com o devido cuidado a proposta, que
acaba de submetter á consideração da as-
sembléia, entendia que tal proposta devia
ter sido impressa, e em tempo distribuida.

Toma a palavra o Sr. Francisco Ignacio
Botelho, que, depois do diversas considera-
ções, termina por dizer que certamente o
Sr. ',onda() não tinha interpretado bem as
palavras do Sr. Couto, e achava que o
assumpto tinha sido bem estudado pela di-
rectoria, e merecia a approvação dos Srs.
accionistas.

Pede tambem a palavra o Sr. Miguel
Paes do Barros o declara que tal é a su.a
confiança na directoria .do banco que da
sua melhor Vontade dava o seu voto á

'proposta. O Sr.. Dr. Alberto Diniz Jun-

queira
de que, 

ae:"-amelto manifesta-se no sentido,
reformas dos estatutos, • -
fek.convocação espros..

lb :sem nos annu."â'is.

sog.uida o Sr.

euntoilis.a

sas	 alteraçõs
Jo ,•é, Alves Machado eteinIA112.
de reformar outras artigos de/ffiven
ao que o Sr. presidente respontree
assumpto seria tratado opportunamerdee- o

Ninguem mais pe. ,indo a palavra, o Sr.
presidente oubmette a proposta a votação,
e é una') imemen te approvade, conjunta-
me lte com as alteraçõos dos estatutos, que
ficam assim redigidas :

Art. 37. Occorrendo, por qualquer cercam-
stancia, vaga ao cargo de um director; sere
pelo outro ouvido o conselho fiscal, convi-
dado um accionista que preencha a vaga
até a reunião da primeira asninblea ardi-
naria, mia quil será eleito quem deverá, ex-
ercem o caro pelo tempo ene mie tva ieuelle
a quem o eleito vae subsiitair.

P magsapho unico. Quanao, por qualquer
motivo, se der imped:initnio temporario de
algum dos directores, sorti, pela mesma
for-na que ficou estaboiecida, convidado um
accionista para exercer o cargo enquanto
durar o impe emento.

Art. 46. Em caso de divergencia, entro os
dous directora:, o pra adente do banco con-
voe irão conselho "isca', para em sessão, re-

vel-a .
Art. 53 	  mais se deduzirá	 ouma nota

a ure por cento sobre o dividendo distribuid o
semestralmente, a qual é destinada a ser
applic ida a constituir o patrirnoujo
montepio que entre si Vi.n.C111 a orgainzar os
-enpregacios do banco.

Iesposições transitori
N. 1. Pari exame° do que foi e;tabe le-

eido com referencia á re.ducção do capital,
4erão troa idas as acenes amei-ias peeis no-
vas na prúporeão estabelecida. Prr.vis )ria-
mente são admittida,s fracções rio oit Ivo do
acção. A fracção não tem diicito a divi-

dePNa.o2.—A directoria do Banco, quando assim
o julgar opportuno e conveniente, e :era
prejuizo dos interesses do banco, poderá,
para o fim de amole zar o capital social o'
reduzido a 5.0 O Vele, adquirir, csen o
producto do fundos di ponivois, acçõcs do
proprio banco, a pico não exced(!nte
seu valor nominal, ate 'a sommii precisa
para onerar a redacção de que trata, esta

disOrk1Siit i.:ãp°rasidente declara que, tratando-se
ão importante reforma dos estatutos, como,
60:a a alteração do capital, convem fluo
a acta seja aoprovada desde já, pelo que
pado aos Srs.accioei -tas a fineza de se demo-
nas :a algum tempo, tiej que o Sr. secre-
4 am e s. tulha, redigido.

J pelo Sr. secretario o subwttida a
dist: J .- e-to, é a acta approvada, som obser-
ir:?(''',

Sn . . Luiz Francisco Moreira propõe que
fakce 1 autorizados a asseenarem a acta
com te iumbros da mesa os Srs, accionis-
tas Joe ,uim Gomes de Andrade e João (dar-
aia di ,Simeida.

Fim . - a leitura, o Sr. presidente agradece
aos Sie . accionistas o seu comparecimento o
levará	 a sessão.

Para constar, eu, Gustavo de Araujo Mala,.
mandei lavrar esta acta, que subscrevo e
assigno com os membros da mesa e os
Srs. Joaquim Gomes do Andrade o João'
Garcia de Almeida.--(l'ustavo A.Maia.—Conde.
de Acolher.— Luiz Frui .reiseo
-)erto Fran Jiseo Pereira Irmaa • —F;ancis' co
ignacio Botml i,o.--Joaquim Gomes de Andra-
de.—Joto Garcia de Almeida.—Miguel Pa'êf
de Barros.—Castro filho & Comp., por si e)
por procuração de Antonio Fornirá LoiSes!"',
—Conde de Alves ilLteliado.,Élvira de .2114.-

Joanina da Fonseca Mar-1
ques.—Manoet Pinto de Oliveira e Souza.---.;

Para expurgar, como está no proprio in-
eeres4e dos Srs. accionistas, o coavam ao
bom nome do estabeleeimento, o nosso ba-
lanço das verbas a que nos referimos, aeo
bastam as romrvas que temos ; é preciso
augmentaeas.

Para dar á directoria meios do agir no
sentido do poler levar a effeito certas liqui-
daç5es, o assim promover a mobilização de
eto.nm is de ha muito inactivas, nectsaario
se torna crear um «Fundo de Liquidação».
Ora, tanto o augm c nto de (Reservas», como
a (meação de «Fundo de Liquidação», para
fazer-se, o meio pratico e rea.1 que se (Me-
rece, a meu ver, será 'reduzir a . 7.O03 00J o
capial actual, permutaado por novas acç5es
(35:000 de 200,e cada uma) as actames,
razão (estas) de 125$ ou 62 1/2 % do seu
-vale, rondei id . preço suparior á sua actaal
cotaçã,o em belsa.

COM opai ação ficará o banco habili-
tado a eliminar do seu activo verbas de
nuilo valor, e a. fazer figurar pelo que real-
mento valem outros que nell figuram por
valor superior ao que hoje poderá ser apu-
rado.

Assim, tornada (laxa e definida a situação
do baixo, a cotação de suas acçees
trará o seu uivei natural, o não continuará
á mores de caprichos is fluctu iseõ s, sempre
prej telieiaes ais srs. accionistas e ao creli-
to do banco. Nila sugeerimos a idém que
aliás foi lembrada, de suspender por tem ao
ineeterminado a die,ribuiçáo do, dividendos,

rqu mio, além de, pelas razõas apontadas,
tc‘r do ser por muito tempo proloneada tal
mediria, para poder alcançar a soanna no
cessaria, accresce que da sua adopção re-
sidi, iria a immediata desvalorizaçã ) das
actõ e: o consequetre prejuizo para, os
Srs. accionistas, muito suaerior ao quo lhes
ad virá , dado que seja adoptada a medida
que aos parecca preferivel, intes pratica e
que aprasentamo.s a SILL. a.pre..i meia.

E' possível que passa paeecor ien pouco
forte o c dento para a apreciação do activo;
mas a preetrivel deixar alguma na crena, o
mosmo ile tal não vem inconveniente, pois,
se opportuoamente se verificar excesso del-
lesem accionista everterá.

Ei Srs. accionistas, exposto o movei a
que olelecemes , sn bmettenda, do accardo
emn o conselho fiscal, á vossa, apreciaçTio
a pi, ,posta que a, esta acompanha.

Proposta:
asseiriblea geral extraordinaria resolve:

Fica o atual capital do banco rednziito a
7.000:000e, dividido em 35.000 a,cções no-
minativas de 2 Oe cada um r. Para tornar
eilect,va. esta resolução. s orão permutadas
irias novas as actuam ar ções, recebendo es-
tas na razão de 62 1/2 % ou 125e por
acção que e -tiver integrada o na mesma
proporçdi as não inteeralas. Para o °eleito
da permuta serão a lmitiedas provisoria-
mente tracções de oitavos do acção, as quaes
não tem jus a dividendos. Approvada que
seja a presente resolução, o art. 3 0 , dos esta-
tutos, ficará assim redigido:

O capital do banco é de 7.000:00a$, divi-
dido em 35.000 acções integradas do valor
do 20 5.$ cad um, podendo de futaroser re-
duzido a 5.0O0:000$, do acanto com a dis-
posição trausitoria que vao estabelecida no
final destes estatut )s, sob n. 2.

A assembléa geral extraordinaria dos ac-
cionistas do Bane, do Commercio resolve:
Que nos seus estatutos actuaes, além da mo-
dificação no art. 3^, resultante da redacção
do capital, que acaba de ser votada, sejam
feitas mais as seguintes alterações e modi-
dificam5es:

Art. 37. Substitua-se pelo seguinte:
Ocearrendo por qualquer circumstancia

vaga ao cargo do um director, será polo
outro ouvido o conselho fiscal, convidado um
accionista que preencha a vaga até a re-
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os Santos.—Antonio

e. . —Por procuração do
'Gemes VieiraÁlt-astro, Antonio Gomes Vieira
Oscar Vis).;:-.- M. Aguiar Moreira.— D. de
Ile ,ç'ila Silva.—Victorino Gomes de Avel-

, por si e por procuração do Emiliana,
/"--- Julia Monteiro de Barros. —Antonio Joaquim

...--, Monteiro Chaves.—Antonio Xavier de Faria.
—Al,lredo C. da Rocha.—Por procuração de
/Valerio Torquato de Andrade, Francisco
Vgnacio Botelho.—Banco C. Rural e In'er-
stacional.—V. de Alves Matheus, director-
gerente.—Illaggiorino Gano Antonio Gondol°.
—Antonio Proncisco Monteiro Junior .—Luiz

jJosè dos Santos Dias.—Darão de santa Mar-
( parida —Affonso Pinheiro —Josd Pinto dos
1 Reis. —Oclavio Reis.— Jogo Machado Mendes.

—José Alves Machado.—Agostinho jos .i Ro-
drigues Torres.— Primitivo Moacyr.—Joa-
guini José da Silva Fernandes Couto .—lllanoel
Antonio Ferreira de Caro l lio.—Ma :oel Alces

.Caldeira.—Dr. Frelevico Froes.
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Certifico que, por despacho da Junta Com-
', mercial, do 19 de setembro corrente, ar-

hi -j C 3, ou-se nesta repartição, sob o D. 3.4)2 a
'lacta da assembléa, geral extraordinaria, do
1Banco do Commercio, realizada em 12 de
j Setembro tambem corrente, que votou ap-
provando diversas alterações em seus esta-

itutos.
j Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910. —
O secretario, Fabio Leal.

Estavam duas estampilhas collada,s, no
(valor de 5$590, devidamente inutilizadas.

13:moo do Commercio

RECT;FICAÇÃO

Na publicação da acta da assembléa geral
fordinaria realizada em 12 do corrente, feita
Ino Diario Official de hintem, onde se lê
, «Para director-presidente — Conde de
'Avellar, 105 votos, etc.», leia-se
j «Para director-presidente — Conde de
Avellar. 185 votos, etc.».

•nn•••••n•,¡

SOCIEDADES CIVIS
Associaçio A_syl.o S. Luiz

AC l'A DA i$351511.cLÊA GERAL REALIZADA EU 23
DE AGOSTO DE 1910i

, Aos 23 dias de agosto, ás 4 horas da tarde,
reunidos na sala do predio n. 47 á rua da

!Quitanda (sobrado) os assocádos que assi-
, gnam a presente, assume a presidencia o
Dr. Carlos F. Almeida, prosidente da di-

:rectoria, ladeado pelos 1° e 2° secretaries,
Dr. Araujo Penna o Belisario Taxora.

O Sr. presidente declara que sendo esta a
3° convocação da assembléa, esta poderá
funccionar com qualquer numero, sendo que
a ordem do dia é

Discussão do relatorio da directoria e pa-
recer da commissão de contas sobro actos e
contas da directoria ;

I Eleição da nova administração.
r. p associado Sr. Arihur Azevodo prop5o e
l é acceito pelos presentes dispensa da leitura
'paquelles documentos, por se acharem im-
Vressos e terem sido distribuidos lodos asso-
;pifados. .	 .•

i

São ,lidas, porém, pelo relator. da. com-,
*Missão de contas as conclusões do parecer,
que são as semintes:

1°, que sejam approvadas. as ' contas da
digna directoria no periodo administrativo
de 1 de agosto de 1909 a 30 de junho de
1910;	 -

2°, que se consigne um merecido voto de
louvor á criterios f directoria, pela sabia
dirocção que imprimiu aos negocios no seu
mandato;

3°, que se consigne um voto de verda-
deira gratidão aos caridosos bemfeitores aos
quaes devo o asylo grande parte de sua
existencia.

Sobre o relatorio da directoria e parecer
da comrnissão do contas nenhum associado
usou da palavra, e sendo postos em discussão,
foram ambos unanimemente approvados,
abstendo-se de votar cs membros da dire-
ctoria e commissão de contas.

Suspensa a sessão por cinco minutos, mu-
nidos os associados de suai cedidas, o Sr.
presidente de novo reabre a sessão, para a
segunda parte da ordem do dia — Eleição
da administração que deverá servir de 1 de
julho de 1910 a 30 do junho do 1912.

O Sr. presidente convida para escruta-
dores os Srs. Arthur Azevedo e Dr. Fran-
cisco Ferreira de Almeida.

Recebidas as cedidas, conferidas e apu-
radas, deram o seguinte resultado:

Presidente, Dr. Francisco Ferreira de Al-
meida, 9 votos ;

Vice-presidente, Dr. Antonio dcR Passos
Miranda, 9 votos

Thesourairo, João Dale, 9 votos
Primeiro secretario, Arthur M. T. de

Azevedo, 9 votos;
Segundo secretario, Dr. Theodoro Macha-

do, 9 votos.
Obtiveram lambem votos os Srs. Drs.

Carlos Almeida, Tamer de Abreu, Souza
Leão e outros.

Para a commissão de ccn'.a3 foram eleitos
os Srs.:

Jcsé Rainho da Silva Carneiro
Dr. Luiz Pholippe Souza Leão
Dr. Joaquim Pedro de Oliveira Alcantara.
Supplontos:
Cornmendador José Gonçalves Guimarães ;
Dr. Carlos Ferreira de Almeida
Commendador José Pinto dos Reis.

*Para mordomos foram eleitos os Srs.:
Conde de Avellar, commendador José Gon-

çalves Guimarães, visconde de Castro Gui-
dão, J. Carneiro da Silva Rainho, visconde
de Veiga Cabral, Dr. Tamer de Abreu, Dr.
Araujo Penna„ commendador José Pinto dos
Reis, Dr. Joaquim Pedro de Oliveira Alcan-
tara, Dr, Belisario TaVOIZ,', Dr. Luiz P.
Souza Leão o Dr. Carlos Ferreira de Al-
meida.

O Sr. presidente, em vista do rwultalo
da eleição, proclama eleitos os cavalheiros
acima, de cujas luzes e esforços muito es-
pera o Asylo S. Luiz.

São approvadas diversas propostas de
novos associados, cujos diplomas serão op-
portunamente expedidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão ás 5 horas da tarde,
e para constar redigi a presente acta corno
1° secretario e a fiz lavrar no livro compe-
tonto, aásigeandc-a todos os presentes con-
junctamente C jIll a mesa.

Rio do J cieiro, 23 de agosto de 1910.
Dr. Carlos Ferreira de Almeida, presidente.
Dr. Araujo Penne, _1° secretario.
Dr. Belisario Tavora, 2) secretario.
Dr. 11. Tomer de Abreu.
Dr. A. Passos Miranda.

• Dr. Francisco Perreira de Almeida.
Dr. Luiz Phelippe.SouJa Lego.
Jogo Date.

".T. Rainho da Silva Carneiro.
Arthúr . M. T. de Azevedo.

ANNUNCIOS

Monto do Soccorro do
do Janeiro

Tendo do se proceder á venda em leilão,
no dia 5 de outub:o proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahid Is até
30 de setembro de 1999, previne-se aos mu-
tuarks para resgatarem o; respectivos pe-
nhores ou renovarem seus contractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 190.-
O gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobri,
fiho.

Dane° do Coinmercio

TROCA DE ACOES

De accôrdo com a resolução da assembléa,
geral extraordina,ria, realizada no dia 12 do
corrente, que autorizou a reducção do ca-
pital a 7.000:000$, convido os Srs. accio-
nistas a virem trocar as suas ace5es pelas
da nova emi :slo, tambem de 200$, sendo
aquellas recebidas na razão de 62 1/2 %, ou
125$ por acção integrada, o na mesma pro-
porção as não integradas.

Rio de Janeiro. 14 de setembro de 1910.
—Conde de Avena?, presidente.	 ))

Companhia, Cessionavia das
Docas do Por to da Dahia

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas, po escriptorio da companhia, á, -rua
Sachet n. 27, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, do 4 do
julho de 1891.

Rio de .Taneiro, 5 de setembro de 1910.—
A directoria.

Traprenim lÇsLCi oflaL

OBRAS á VENDA

Acham-se á venda, na tliesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exom-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de'
1908. definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações caru-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de'praça, custando 2C0
ris o exemplar oartontdo.	 (.

Acha-se exposta á venda a Collecção ds
Decisóes do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portuguez.-a, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 4000.	 (•

;
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